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INTRODUCÇlO. 
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J^jLiiula  que  muiíos  A  A.  tem  tentado 
dar-nos  huitia  hisioria  da  Franc-njaçoii^ 
liaria ,  podemos  dizer ,  que  ninguém 
até  agora  flos  tem  instruido  perfeita - 
mente  do  verdadeiro  estado  desta  exe- 
cranda sociedade. 

Tudo  lie  mysterio,  tudo  emblema 
e  segredo  desta.  ^7  te  Reai^  e  o  verda- 
deiro segredo  e^scapa  no  meio  dos  se- 
gredos simulados^  de  que  se  achão  e^a- 
volvidas  todas  as  suas  ridicldas  ceí-emo- 
riias.  Ha  poucos  iíiaçoes  em  estado  de 
descobriram  nêllas  a  verdade,  ainda 
que  se  lhes  assegure  ^  que  só  se  acha 
íia  loja^  e  que  está  escondida  aos  olho.^í 
dos  profanos.  Com  tudo^  humavez  que 
lioje^  mais  que  nunca-,  he  interessan- 
te aos  mações^  e  aos  que  o  nâo  são, 
mas  que  infelizmente  o  podeín  vir  a 
ser,  o  saberem  em  que  consiste  esta  Or- 
dem,  e  o  fim  para  que  ella  foi  estabeleci- 
da ,  nos  vamos  examinar  o  mysterio- 
de  sua  origem;    de  suas   ceremoni^s^j 
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O  seu  fim  ,  e  as  obrigações  que  con- 
trahemos  que  riella  entrSo;  da  união 
destas  cousas  hc  que  nós  esperamos  fazer 
sahir  huma  grande  luz,  mais  interessan- 
te ,  e  mais  luminosa  ^  do  que  aquelia 
que  brilha  aos  olhos  pasmados  de  hum 
joven  maçíío.  Huma  só  toca  e  des- 
lumbra os  olhos  de  seu  corpo;  a  outra 
pelo  contrário  illustrará  sua  alma,  e 
lhe  desciibrirá  hum  projecto  sinistro, 
e  aconsummaçao  da  iniquidade  amais 
condemnavel  em  seus  ímpios  projectos  ^ 
e  amais  perigosa^,  que  até  hoje  se  tem 
manifestado  ao  mundo  desde  a  origem  do 
Christianismo 


CAPITULO  I. 

Origem  da  Frmic-Maçonnaria, 

\Js  Peãreiros-Livres  quanto  maior 
uiysterio  tem  feito  de  sua  origem,  tanto 
mais  se  tem  procurado  descobri-la.  Ca- 
da hum  tem  pretendido  ter  a  este  res~ 
peito  seu  segredo,  e  com  tudo  elle  he 
conhecido  de  poucas  pessoas.  Todos 
os  discursos  que  tem  feito  os  Oradores 
nas  lojas  sobre  a  origem,  e  os  proges- 
sos  desta  Arte  Real  da  Maçonnaria,  ou 
não  dizem  nada ,  ou  tendem  só  a  des- 
vairar os  curiosos.  Os  livros  impressos, 
assim  em  verso,  como  em  prosa,  subs- 
tituem a  Maçonnaria  Real  á  Maçonna- 
ria Moralj  e  confundindo  a  origem  de 
huma  com  a  da  outra,  enganão  conti- 
nuamente os  leitores  pouco  atteaffjs. 
Os  verdadeiros  Mações,  no  sentido  da 
Franc-Maçonnaria ,  edificao  templos 
para  a  virtude,  e  masmorras  para  os  ví- 
cios; mas  nunca  levantarão  algum  mo- 
numento  publico;    com  tudo,   para  p»^ 
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darem  hum  ár  antigo,  que  lhes  attráia 
respeitos,  os  Mações  se  assoçião  a  to- 
dos aquelles ,  que  se  distinguirão  na 
antiguidade  por  alguma  obra  memora- 
vel  5  taes  como  ,  Hirám  ,  Adonirám  , 
Solomão,  Noé,  Adão;  alguns  não  te- 
mem elevar-se  mesmo  até  Deos,  e  to- 
ma-lo por  Mestre  da  sua  Arte,  da  qual 
elle  deo  lições  formando  a  maravilhosa 
abóbeda  dos  Ceos. 

Elleâ  não  podião  ir  buscar  mais 
alto  a  sua  origem,  e  se  estivesse  a  seu 
alcance  poderem  dar-nos  delia  huma 
historia  seguida  desde  o  principio  do 
inundo  até  hoje,  sem  duvida,  que  a 
sociedade  dos  Pedreiros-Livres  seria  o 
corpo  mais  respeitável,  e  mais  nobre 
que  tem  havido  no  mundo;  ao  qual 
não  seria  possível  recuzar  o  primeiro 
lugar,  nem  contradizer  suasmaximas. 
Mas  infelizmente  não  estão  todos  de 
accòrdo  sobre  huma  tão  bella  origem, 
e  por  lisongeira  que  ella  seja  para  o 
corpo  inteiro,  e  para  cadíi  individuo 
em  particular,  são  obrigados,  por  fal- 
ta de  memorias  authenticas,  a  appro- 
xima-la  ao§  nossos  tempos,  dos  quaes 
e!la   iHío  está   muito   disÍHnle,    :^e  da- 


mos  credito  á  verdade  da  historia-. 

Alguns  Pedreiros- Livres  preten- 
dem fixar  seus  primeiros  princípios  nos 
tempos  das  Cruzadas ,  quando  os  Eu- 
ropéos  reedefieárão  as  Cidades ,  que 
iejles  mesmos,  ou  os  Sarracenos  tinliao 
desí  ruído.  Mas  por  total  resposta  po- 
demos lembrar  a  estes  senhores .  que, 
por  sua  própria  confissão,  a  palavra  Pe- 
dreiro nao  deve  tomar-se  no  seu  sen- 
tido  próprio  ,  mas  em  hum  sentido 
symbGJico  e  figurado  ,  e  por  con- 
seguinte com  significação  inteira- 
mente difíerente  daquella ,  que  elles 
querem  ligar-lhe.  Além  disso,  como 
provarão  elles,  que  a  sociedade  dos  P^- 
dreiros^  de  que  são  membros,  he  quem 
reedificou  as  cidades  da  Palestina  ? 
quem  lhes  transiniltio  as  memorias 
sobre  que  estão  apoiadas  suas  perien- 
çdes  ?  Em  parte  neíKihuma  da  historia 
vemoíT,,  que  os  Pedreiros- Livres  de  ho- 
je íenhão  emprehendido  hum  trabalho 
iiio  ntii,  como  glorioso. 

He  verdade  que  os  Pedreiros-Li- 
vr^s  de  Inglaterra  datíío  suaorigiPm  do 
aniio  924,  e  por  conseguinte  de  luim  tem- 
po aníerior  ao  das  Cruzadns,  de  q.  ainda 
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Sê  não  tratava;  mas  isto  acaso  prova 
que  a  sociedade  dos  Pedreiros- Livre» 
existisse  nesta  época?  Nao  sem  duvi- 
da; porque  então  seguir-se-hia,  que 
aquelia  sociedade  teria  tomado  sua  ori- 
gem na  França,  sendo  certo  que  os 
mesmos  Francezes  convém ,  que  ella 
começou  em  Inglaterra. 

Os  Pedreiros  que  Adelstan ,  filho 
c\o  grande  Alfredo  mandou  vir  da  Fran- 
ça para  Inglaterra,  nao  erão  com  eílei- 
to  Pedreiros-Livres  ^  mas  simples  ar- 
chitectos,  e  officiaes  de  pedreiro,  dos 
quaes  elle  formou  hum  corpo ,  a  que 
deo  Estatutos  ,  e  destinou  lugares  pa^ 
ra  suas  assem  bléas. 

He  verdade  que  os  Pedreiros-Li- 
vres  d*Ingiaterra  seformárSo  ad  instar 
dos  pedreiros  daquelle  reino;  que  el- 
les  se  derao,  ou  elegerão  Guardiães  y 
Apprendizes^  Serventes^  Mesters^  Com- 
panheiros, Árchitectos  j  que  elles  indi- 
carão assembléâs  ;  que  seform^irão  em 
associações;  que  elles  se  lig^írão  por 
3neio  de  juramentos:  mas  sao  elles»  por 
isso  Pedreiros- Livres?  Não;  elles  não 
siío  mais  que  huns  macacos,  que  os 
imitão;  e  a  similhança  de  suas  cô:po- 


rações  nao  prova  de  modo  algum  a  si- 
milbança  de  sua  origem. 

Mas  poder-se-ha  dizer:  elles  tem, 
como  os  Pedrciros-Livres  ^  aveníaes, 
esquadrias,  prumos,  estampas  de  de- 
senho, martellos,  trolhas,  e  compas- 
sos; isto  he  verdade;  mas  os  pedrei- 
ros levantâo  edíficíos,  e  templos  á  imi- 
taçSo  dos  cidadãos:  pelo  contrario  os 
Pedreiros- Livres  só  os  querem  derru- 
bar, e  destruir.  Se  dizem  que  seoccu- 
pão  em  levantar  templos  á  virtude  ,  e 
fazer  masmorras  para  os  vícios,  tudo 
isto  deve  entender-se  em  hum  sentido 
moral:  e  n^^o  quer  dizer  outra  cousa, 
senSo  que  os  Pedreiros-Livres  se  li- 
songêíio  de  estabelecer  a  virtude  sobre 
as  ruínas  do  vicio.  EJles  nao  sSo  por 
conseguinte  Pedreiros  propriamente  di- 
tos, segundo  o  sentido  natural  do  nome, 
que  elles  se  attribuem.  Mas  nao  he 
aqui  aoccasiao  de  examinar,  se  os  Pe- 
dreiros-Livres  tem  por  objecto  fazer  os 
homens  mai^^  virtuosos  ;  nós  reservamos 
este  exame  para  outro  lugar. 

Alguns  da  quelles  que  snst então, 
que  a  sociedade  Pedreiral  teve  seu 
nascimento  em  Inglaterra,  nao  remou- 
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tao  mais  alto,  que  até  Cromwel;  e  o 
Author  do  livro  intitulado  =:  O^  Pearei- 
ros'Livres  esmagados^  ou  a  Ordem  dos 
Pedreiros-^ Livres  trahida^  he  deste  seiíT 
timento.  ^'O  seu  fim,  diz  elle,  era 
^'  edificar  hum  novo  edifício,  isto  he; 
^'reformar  o  género  humano,  extermi^ 
^'nando  os  Reis,  e  os  poderosos,  de 
"  que  aquelle  usurpador  era  oíiagello, 
^'Ora,  para  este  dar  a  seus  partidista^ 
/'  huma  idéasensivel  dos  desígnios  dei- 
"  les,  lhes  propôz  o  restabelecimento 
^'  do  Templo  de  Salomão. 

^'Esíe  Templo  tinha  sido  edifica- 
^'do  pela  ordem,  que  Deos  fez  intimar 
^' a  este  Principe,  Era  o  sanctuario  d* 
^^  Religião,  era  o  lugar  especialmente 
^'consagrado  a  estas  augustas  ceremo-- 
^'nias;  era  para  esplendor  deste  Tem - 
^' pio  que  aquelle  sábio  Monarcha  tinha 
''estabelecido  tantos  ministros  çncar- 
^'regados  do  asseio,  e  embelecimenío 
/'delle.  Em  íim,  depois  de  niuitos  íui- 
'' nos  de  gloria  e  magnificência,  vem 
"'hum  e:^ercito  formidável,  que  arraza 
?este  illustre  monumento.  0])ovo  que 
^'  neile  rendia  suas  homenagens  ;í  Divin- 
'\Ia(Ie,  he  carreí>'fKlo  de  ferros,  e  con- 
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*'  duzido  a  Babylpnia,  donde,  àepoin 
^Mo  captiveiro  mais  rigoroso ,  se  vê 
'' retirado  pela  mao  deseuDeos.  Hum 
^' Príncipe  idólatra,  escolhido  para  ser 
^'  o  instrumento  da  clemência  divina, 
^'  permitte  a  este  povo  desgraçado  nao 
'^reedificar  o  Templo  no  seu  primeiro 
''esplendor,  mas  também  aproveitar- 
^'se  (Iqs  meios,  que  elle  lhe  fornece, 
^'para  p  bom  sucesso  da  obra. 

"Ora,  he  de  baixo  desta  allego- 
^^ria  que  ps  Pedreiros- Livres  (•^ncon- 
■ '  trao  a  exacta  símilhança  de  sua  so- 
"'ciedade.  Este  Templo,  dizem  elles ^ 
^'considerado  em  seu  primeiro  lustre, 
^' he  Ti  figura  do  estado  primitivo  do 
^' homem  ao  sahir  do  nada,  Esta  reli:^ 
'giao,  estas  ceremonias,  que  nella 
''  s{?  pratiííavao,  nao  síio outra  cousa,  se- 
^'nSoaquelJa  lei  commum  ,  que  está 
^'  gra  vada  em  todos  os  corações,  e  achao 
''o  seu  principio  nas  idéas  de  equida- 
''de,  e  de  caridade,  a  quis  os  homens 
"  esiáo  obrigados  entre  si.  A  destruição 
^'  á^>ÍB  Templo,  e  a  escravidão  da»f|uel~ 
''*  ies  adoradores,  sao  o  orgulho  e  aani- 
''bçcio.  que  introduzirão  a  depen- 
^' dencia  entre  osliomeiis.  O^i  Assynos, 
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^^  aquelle  exercito  bárbaro  e  cruel , 
^'  sao  os  Reis,  os  Príncipes,  os  Magis- 
^' trados  ,  cujo  poder  tem  feito  encur- 
^' var  tantos  desgraçados,  que  elles 
^' tem  opprimido:  em  fim,  aquelle  povo 
"'escolhido,  encarregado  de  reedificar 
^'aquelle  Templo  magnifico,  síío  os  Pe- 
^^  dreiros- Livres  ^  que  devem  restituir 
^'ao  Universo  a  sua  primeira  belleza. '* 
Estou  bem  persuadido  que  os  Fe-- 
dreiros-lÁvres  tem  podido  discorrer  des- 
ta maneira,  e  ainda  com  maior  extra- 
vagância; porque  se  julgao  feitos  para 
reformar  o  género  humano:  mas  eu  não 
convirei  tao  facilmente  que  a  Seita  dos 
Peclreiros-Livres  deve  sua  origem  a 
Cromwel,  nem  que  este  grande  prote- 
ctor da  Inglaterra  tivesse  o  projecto 
de  fundar  huma  nova  Religião,  e  fa- 
zer-se  seu  chefe.  Os  que  melhor  o  tem 
conhecido  nunca  lhe  attribuirao  taes 
sentimentos.  Politico  profundo,  limitou 
sua  ambição  a  uzar  bem  da  authori- 
dade,  e  do  poder,  que  tinha  sabido 
reunir  em  sua  pessoa.  Parecêo  zombar 
da  religião  pela  destreza,  com  que 
íe'i  mover,  segundo  suas  vistas,  os  di- 
ferentes sectários  5     que     então   divi- 


diSo  a  Inglaterra  por  meio  de  suas  opi- 
niões. Nunca  adoptou  alguma  delias 
por  gosto^  nem  de  boa  fé,  e  he  iiuma 
injustiça  imputar-se-lhe  o  ter  querido 
formar  hu-m  systema  de  irreligião ,  ou 
traçar  o  plano  dos  Pedreiros-Livres, 

Podemos  assegurar  que  bem  lon- 
ge de  ser  certo  que  Cromwel  quize^se 
fundar  a  sociedade  Maçonnica  eniii  de- 
monstrado que  não  he  na  Inglaterra 
que  ella  teve  seu  nascimento.  Os  que 
tem  discorrido  mais  justamente  sobre 
sua  origem  afazem  vir  do  Norte.  Com 
effeito  dos  paizes  Septemtrionaes  he 
que  ella  passou  para  o  meio  dia,  eque 
se  espalhou  depois  por  todos  os  paizes 
do  mundo  habitado. 

A  época  da  sua  existência  nao  re- 
monta, como  pretende  ilf.  Guillemain 
de  São  Victor  .,  aos  tempos  fabulosos 
do  Egypto,  nem  aos  mysterios  d'Eleu- 
sis,  ou  d'Isis.  Não  foi  senão  em  Fran- 
ça que  seàêoÁFrancMaçonnaria  hu- 
ma  origem  tão  extravagante,  para  des- 
viar todos  aquelles  que  quizessem  se- 
guir a  marcha,  e  os  augmentos  desta 
sociedade;  mas  este  ár  de  erudição  e 
d'antiguidade,  que  lhe  quizerão  prés- 
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tar,  iiao  teiíi  feito  fortuna  entre  òs 
verdadeiros  sábios  ^  e  não  tem  podido 
realmente  inipôr,  se  não  aos  ignoran- 
tes* 

He  lambem  entre  e^stes  que  ofaU 
laz  Conde  €le  Cagliostro  tem  attrahido 
alguns  estólidos  j  e  fáceis  de  serem 
enganados,  e  que  se  enrequicéo  a  si 
mesmo,  Approveitou-se  de  alguns  ras- 
gos sábios  e  enigmáticos^  de  que  M. 
Guiilcmain  de  São  Viciar  faz  ostenta- 
ção; inventou  outras  novas  provas; 
aflectou  possuir  á  sciencia  da  Nature- 
za, ter  descuberto  remédios  singula- 
res,  e  extraordinários,  e  ter  atíhado  a 
j)edra  filosofai. 

Com  similliantes  ségrecíos  discor- 
rêo  a  Europa-  adquirio  huína  gra/ule 
reputação,  da  qual  âbusoú,  quando 
achou  occâsião  de  o  fazer. 

MasnSo  ha  nada  nasociedafde'  Pe^- 
dreiral  inventado  por  Cayliostro ,  que 
não  seja  indicado  nas  provas^  que  iVL 
Gilleniain  pretende  terem  âido  obser- 
vadás  em  Memphis  na  iniciação  dfvs 
Sacerdotes  de  Isis,  Destas  se  repetio 
hiima  parte  em  Pariz  na  loja  que  s(^ 
rormava  no  subúrbio  de  Santo- António 
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ijos  Passos  do  Senado  da  nova  França: 
podem  ver-se  por  extenso  na  obra  in- 
titullada  =  Da origefn  da Fran-Macon- 
narta  =  .  Com  eííeito  elías  sao  próprias 
para  fazer  supportavel  tudo  o  que  se 
observa  nas  lojas  ordinárias ,  tudo  de 
mais  difícil  5  e  de  mais  extraordinário; 
porque  não  se  immita  senão  de  muito 
íong^e  o  qUe  devia  praticar-se  no  Eg-y- 
pto,  no  tempo  das  iniciações  dos  no^ 
%'os  candidatos. 

Huma  das  vantagens  que  os  Pe- 
dreiros-Livres  tem  tirado  da  pretendi- 
da iniciação  Egypciaca,  he  ter  dado 
alguma  verosimilhança  á  creacao  dos 
officiosi,  que  elles  tem  estabelecido  em 
suas  lojas.  Nenhum  Aspirante  pode  ser 
iiellas  admittidoj  sem  ter  hum  padrinho, 
isto  he,  alguém  que  o  apresente^  para 
entrar  na  loja;  e  para  dar  mais  realce 
ou  consideração  áquelle  que  se  encarre- 
ga de  o  fazer  admittir  ao  numero  dos  ini- 
ciados, ha  grande  cuidado  de  se  lhe  refe 
xir  tudo  quanto  se  passava  no  Egypto,  a- 
companhando  esta  relação  de  precau- 
ções mysteriosas ,  como  se  a  entrada 
em  loja  fosse  a  couza  mais  santa  ^  que 
se  pode  imaginar. 
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^^  Aos  iniciados,  diz  M.  GiíIeiUaini 
se  impunha  huma  grande  prohibiçâo 
de  convidarem   alguém    para  entraf 
na  iniciação.    Quando  hum  homem  / 
de   qualquer  ordem    que   fosse ,    hia 
pedir  a  iniciação ,    os  Sacerdotes  pa- 
recia concederemlha  com  facilidade ; 
mas  ao  mesmo  tempo  lhe  maiidavâo 
escrever  seu  nome^    e  sua  petição, 
e  Ihedavâo  hum  iniciado  para  lhe  in- 
dicar suas  provas.    Este  tinha  cuida- 
do de  se  instruir  dos  costumes  e  da 
religião,  da  pátria,  e  da  qualidade  do 
Aspirante,    e  o  prevenia  que  era  abso- 
lutamente necessário,  que  o  iniciado 
respondesse  por  si  ^   ou  porque  elle 
seria  conhecido  por  este    meio^   ou 
por  hum  excesso  de  confiança. '' 
Para  justificar  a  inquirição  que  se 
faz  na  Franc^Maçomiaria  sobre  os  cos- 
tumes,   religião,  caracter,    e  fortuna 
d'hum  Aspirante,    ha  o  cuidado  de  s« 
lhe  dizer:  ^'Que   esta  formalidade   se 
''  observava  geralmente  na  iniciação  pa* 
^'ra  osmysíerios  antigos;  que  fora  ue- 
^'cessario,  que  o  mesmo  Hercules  fos- 
''se  adoptado  por  hum  Alhenieiíse  ini- 
^' ciado,    quando  ».^uiz   fazer-se  iiiiciar 
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^*  em  AtbenaíS.  Mr.  Guillemain  dhega 
^'  mesmo  a  nomear  seu  padrixnho,  que 
^'  se  chamava  Pylas,  e  esta  palavra 
^'  genérica  significa  padrinho^  segun- 
^'  do  este  sábio  erudito.  '^ 

Não  se  diria,  que  quem  entra  na. 
Franc-Maconnaria  fica  sendo  outro 
homem?  A  iniciação  j  diz  Mr,  Guille- 
wain^  he  oíirli  da  vida  profana,  olha- 
da como  vida  animal :  isto  quer  dizer, 
que  quem  se  faz  iniciar  nos  mystcrios 
da  Maçonnaria  ^  passa  da  vida  grossei- 
ra e  animal ,  para  huma  vida,  espiri- 
tual e  qUase  sobrenatural :  he  este  ò 
baptismo  dos  Mações;  ^'  he  humá 
^'  morte  para  o  vicio;  o  amor  dá  vir- 
^'  tude  e  dos  deveres  tomão  o  lugar 
^Vde  todas  as  paixões  naquelle  que 
^'  recebe  esta  iniciação ;  seu  ser ,  ou 
^'  antes  o  principio  que  o  anima,  hè 
''  renovado.  He  este  o  eíFeito  dobap-* 
^'  tismo  entre  os  Christãos ;  mas  elle 
^'  não  he  produzido  pelo  mesmo  prin- 
^'  cipio.  Sim,  sem  duvida,  accréscen- 
^'  ta  o  nosso  A. ,  substituir  os  conhe- 
^'  cimentos  e  as  virtudes  á  ignorância 
^'  e  aos  prejuízos,  he  fazer  passar  a 
■'  alma  a  outro  corpo/^  TíU  he  ^  idéa 
B 
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que  nossos  Mações  formão  da  MetérH- 
psycose ^  tao  usada  eatre  os  antigos; 
mas  como  elles  fazem  consistir  toda  á 
religião  na  moral  ^  não  se  pode  fazer 
demasiada  reflexão  sobre  os  princípios 
seguintes,  que  se  lem  no  mesmo  Au- 
thor. 

^^  O  iniciado  5  diz  elle ,  dete  re- 
^'  flectir  sobre  sua  existência;  dar  a 
''  si  mesmo  razão  de  suas  intenções^ 
^'  e  de  suas  acções ;  estar  sempre 
^'  acautelado  contra  si  mesmo,  e  tra- 
^'  balhár  continuamente  em  se  aper- 
^'  feiçoar:  elle  deve  lamentar  os  es- 
^'  tupidos,  e  procurar  insífuillos;  fu- 
"'  gir  dos  máos ,  soccorrêr  os  desgra- 
-'  çados  5  contar  entre  as  fraquezas  hu- 
^^  manas  ^  o  orgulho,  o  interesse,  e  a 
^'  inveja:  em  qualquer  classe  que  se 
^'  ache  collocado  pelo  nascimento  ou 
^'  fortuna,  nao  deve  julgar-se  estabe- 
^'  lecido  nella ,  senão  para  ser  útil ,  e 
^'  fazer  o  bem  da  humanidade  em  ge- 
^'  ral ;  em  fim,  deve  eâtudar  a  natu- 
^^  reza,  respeitar  o  que  mão  pode  pro- 
^\  fundar  ,  e  penetrar  sua  alma  de 
^^  verdades  sublimes.  ^* 

Estci  moralp  e  estes  principies  po- 


éiko  convir  a  pagãos,  que  não  tives« 
sem  conhecimento  algum  dehuma  vi- 
da sobrenatural;  mas  que  os  Pedrei- 
ros-Livres  ^  que  forão  baptizados,  os 
adoptam  5  e  os  ensinem ,  como  única 
compendio  de  sua  moral ,  eis-aqui  o 
que  a  ínúitas  pessoas  custará  a  crer 
Elleá  são  bem  infelizes ,  se  o  maior 
esforço  de  sua  razão,  ajudada  de  to- 
das as  luzes,  que  teín  recebido  da 
revelação,  os  faz  tornar  ao  ponto, 
donde  partirão  os  filósofos  pagãos,  pa- 
ra descobrirem  os  principios,  em  que 
a  Mòrâl  está  fundada! 

ParajustificarasleiSj  que  se  pres- 
crevem nas  Lojas  aos  Pedreiros-Li- 
vres ,  as  quaés  são :  escreverem  o  ca- 
tecismo dos  gráos,  que  teín  recebi- 
do; prestateiii  juramentos  de  guardar 
hum  segredo  inviolável  sobre  tudo  o 
que  se  passa  na  Loja,  Mr.  Guille-^ 
main  tem  cuidado  de  fazer  observar, 
que  todas  estas  praticas  estavão  em 
uso  nos  mysterios  ántig-os. 

^'  As  leis  ào^  aspirantes ^  diz  elle^, 

^'  exigião   qUe    cada    hum    escrevesse 

^^  a  moral ,    e  o  fim  que  se  propunha 

^^  fazer  servir  de  báse  a  todas  as  ac- 

B  2 


[201 

^^  ções  de  sua  vida ;  seu  consentimeri* 
^'  to  em  cumprir  com  a  maior  exac- 
''  lidâo  todos  os  deveres ,  que  lhe  im- 
'■'  posesse  a  iniciação;  que  em  fim  el- 
''  le  prestaria  juramento  na  presença 
^'  dos  dêoses  e  dos  sacerdotes ,  de 
^^  guardar  hum  segredo  inviolável  so- 
^'  bre  todos  osmysterios,  que  lhe  fòs- 
^'  sem  revelados  5  ou  que  visse  prati- 
^'  car.  Preveniâo-no  que  devia  pensar 
/'  com  madureza  em  todos  estes  arti- 
^'  gos  5  a  fim  de  nada  escrever  con- 
^'  tra  os  sentimentos  e  intenções  de 
^^  seu  coração.  ^' 

Mr,  Guillemain  poderia  ítmitò  bem 
responder-nos  pela  liberdade  ,  que  go- 
jza  hum  Aspirante  no  meio  das  provas 
espantosas  5  pelas  quaes  o  fazem  pas- 
sar? E  quando  sua  liberdade  fosse  in- 
contestável, que  significa  a  nova  mo- 
jal  5  que  querem  obrigal-o  a  jurar?  Se 
eíla  he  superior  á  do  Evangelho ^  eu 
lhe  perguntaria  5  onde  a  beberão  os 
Pedreiros-Livres  ?  Se  he  inferior  ou  con- 
traria, diga-nos  elle  a  razão  porque 
se  propõe  aos  Aspirantes  ?  Se  não  he 
para  os  fazer  esquecer  dos  grandes 
princípios  de  perfeição ;  que  temos  dô 


.  [21] 
Je^us  ChristOj  Legislador  dos  Chris- 
tãos  ?  A  fim  de  motivar  o  serio  e  o  si- 
lencio? que  se  prescreve  aos  Aspiran- 
tes na  Maçonnaria  ,  ha  grande  cuida- 
do de  citar  o  que  se  exigia  dos  Candi- 
datos ^  que  erão  admittidos  aos  mysle- 
rios. 

''  O  Aspirante^  continua  o  nos- 
^'  so  A.,  era  abandonado  por  algum 
'^  tempo  a  suas  próprias  reflexões,  de- 
^'  pois  conduziao-no  a  huma  camará 
^'  escura,  esclarecida  por  huma  só  Iam- 
^'  pada,  que  ficava  de  traz  do  Sanc^ 
^'  íuario^  e  o  deixavao  nas  mãos  de 
^'  seu  conductor  ou  padrinho.  (Heas- 
^'  sim  que  o  padrinho  conduz  o  Apren-^ 
^^  diz  Pedreiro-Livre  a  huma  camará 
''  escura  illuminada  pela  fraca  luz  de 
^'  huma  lâmpada.)  Este  ultimo  acom- 
^'  panhado  de  hum  sacerdote,  chama- 
^'  do  Hydrános  ^  que  fazia  a  funcção 
^^  do  irmão  Terrível^  perguntava  ao 
^'  Candidato,  se  de  todas  as  provas 
^'  porque  tinha  passado,  lhe  parecia 
/'  alguma  ridícula  e  supérflua;  se  es^ 

tava  bem  decidido  a  receber  a  ini- 
^'  ciação,    e    a  respeitar    até    as  mai^ 

pequenas  circujastancia^  delia. 
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55  Tendo  o  Aspirante  respondido 
confornie  ao  que  delle  se  exigia,  o 
Hydrcmos  o  mandava  denudar  até 
á  cintura;  chegava-o  a  huma  cuba 
cheia  d'agua  do  mar,  ou  do  Nilo, 
na  qual  tinhao  lançado  sal ,  grãos 
de  cevada ,  e  folhas  de  louro ;  de- 
pois lhe  ordenava  que  metesse  as 
mãos  na  cuba,  e  lhe  lançava  agua 
sobre  a  cabeça  (como  se  observa 
na  Maçonnaria )  3  dizendo :  possa  es- 
ta agua  ^  symholo  da  pureza^  apagar 
tudo  que  pode  ter  manchado  vossa 
carne  ^  restituindo-vos  vossa  primei' 
ra  candura  e  innocencia,  purificar 
vosso  corpo  5  assim  como  a  virtude 
deve  purificar  vossa  alma  Acabadas 
estas  palavras  5  o  Candidato  era  re- 
vestido pelo  Hydrános  com  huma 
roupa  5  ou  alva  de  linho  fino.  „ 
Na  Maçonnaria  5  dá-se  hurna  ca- 
miza,  ehun^  calções,  declarando  que 
aquelles  que  tem  recebido  o  novo  bap- 
tismo ,  eni  desprezo  do  dos  Chistãos  são 
puros,  e;  innocentes.  Aquelles  que  o 
nao  tem  recebido,  são  olhados  como 
profanos,  indignos  de  participarem 
dos  mysterios  da  Maçonnaria.  As  cere- 
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monías  ,  que  se  ohservao  na  Loja  de- 
pois das  primeiras  provas ,  são  tao- 
bem  desenhadas  sobre  aqiiellas .  que 
se  suppoem  terem  sido  praticadas  en- 
tre os  antigos, 

"  O  dia  da  iniciação  era  cíiama- 
"  do  Regeneração  nova;  ce!ebrava-se 
'5  com  festins.  ^'Ipuieio  se  exprime  as~ 
"  sim:  eu  tinha  hum  vestido  de  linho 
"  fino  com  laivos  brancos ,  azues ,  de 
9'  purpura,  e  de  escarlate;  coroado  de 
"  ramos  de  palmeira,  nie  apresenta- 
"  rão  ao  povo  para  ser  visto.  Cele- 
"  broq-se  depois  meu  novo  nascirnen- 
"  to  com  hum  banquete  soJemne.  ?!> 

Sem  duvida  era  bem  necessário 
que  o  banquete 5  que  se  segue  á  re- 
cepção de  hum  Pedreiro-Jjivre  ,  fosse 
também  recommendado  por  uso  anti- 
go 5  a  fim  de  fazer  mai»  vorosimil  a 
conformidade,  que  pertendem  estabe- 
lecer entre  os  mysterios  do  Paganis- 
mo ^  e  os  das  Lojas  maçonnicas.  Mas 
como  os  banquetes  ^  que  se  fazem  na 
Loja,  são  alegres  5  e  acompanhados 
de  farças  diverticla^j  ba  o  maior  cui- 
dado de  os  justificar  còm  oque  ge  prar 
ticava  nas  iniciações  á^Alhcnas.  Çquív^ 
luiemos  a  iecitaçao  cl^  ^jjvlcio. 


95  Depois  disto  o  iniciado  era  con- 
duzido ahuma  carnara,  onde  se  lhe 
fazião  perguntas  symboHcas,  a  que 
elle  respondia,  segundo  o  que  lhe 
tinhao  ensinado.  O  Recipiendario  era 
depois  introduzido  no  sanctuario  do 
templo,  no  meio  da  profunda  obs- 
curidade ;  o  horror  desta  o  escurida- 
de era  augmentada  com  tudo  aquil- 
lo,  que  a  industria  humana  pôde 
imaginar  de  mais  terrivel.  O  trovão 
rebenta  de  todas  as  partes,  osrelam- 
pagos  brilhão,  o  raiocahe,  o  ar  es- 
tá cheio  de  figuras  monstruosas,  o 
sanctuario  treme ,  e  a  terra  parece 
abrir-se  em  bocas.  Mas  bem  depres- 
sa acalma  succede  á  tempestade,  e 
á  desordem  dos  elementos  desenca- 
deados; a  scenase  desenvolve,  e  se 
estende  ao  longe ;  o  fundo  do  sanc- 
tuario se  abre,  e  se  descobre  hum 
prado  agradável,  onde  vaodeleitar- 
se. " 
Prazeres  puros,    e  innocentes  são 

as  únicas  esperanças   de  que  hum  Pe- 

ãreiro-Livi^e  deve  lisonjear-se  de  gozar. 

He  isto  o  que  lhe  querem  fazer  enten^ 

Uer  pelo  que  se  segue ; 
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„  Hum  templo  descoberto  e  com^ 
7j  modo,  construído  em  hum  jardim 
j,  agradável  e  campestre,  cercado  e 
59  assombrado  por  arvores  5  cujos  ramos 
55  parece  perderem-se  nas  nuvens  5  era 
55  o  lugar  5  onde  se  introduzia  o  ms- 
5  5  ciado,  5  9 

Eis-aqui  o  dogma  que  os  ministros 
da  religião  devem  contentar-se  de  en- 
sinar com  modéstia,  com  o  receio  de 
se  enganarem.  Este  pedaço  he  de  Mr. 
Guillemain  ^  e  descobre  todos  os  seus 
sentimentos. 

55  Os  olhos  do  novo  prosélito  nao 
5  erao  feridos  pelas  represent acedes 
5  materiaes  e  ridículas  dos  dêoses  ,  que 
5  os  homens  se  imaginarão.  O  brilhan- 
5  te  astro  que  esclarece  todos  os  mor- 
taes,  o  ceo  de  hum  dia  puro  e  tran- 
quillo,  era  o  que  se  oíFerecia  a  suas 
vistas  5  quando  as  levantava.  Os 
Magos  vestidos  uniformemente  ,  dis- 
postos em  símícirculo  {como  se  está 
na  Loja)  ^  tendo  seus  discípulos  no 
5  meio,  parecião  envergonhar-se  da 
orgulho  e  da  presumpsao ,  que  até 
então  tinhão  mostrado.  Em  sua  pos- 
tura ^  6  em  seu  olhar  se  lia;  que  el- 
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les  não  procuravao  senão  fallar  co^ 
mo  sábios  modestos ,  que  tremem 
de  ge  enganar  5  desejando  instruir. ,, 
55  Aquelle,  aquém  todos  os  mais 
olhavâo  como  sábio ,  começava  por 
dar  provas  de  que  ha  hum  Deos  único 
esuppremo,  motor  e  conservador  do 
Universo.  Demonstrava  com  raciocí- 
nios profundos ,  que  a  matéria  por 
si  mesma  nSo  poderia  adquirir  nem 
movimento,  nemintelligencia.  Con- 
fessava, que  aquelles  que  erâo  olha- 
dos como  semi-deoses ,  não  tinhão  si- 
do senão  huns  homens  celebres  por 
sua  sabedoria  5  e  conhecimentos  , 
que  a  serie  dos  tempos  tinha  deifi- 
cado no  espirito  do  povo;  mas  que 
os  sacerdotes ,  e  os  iniciados  se  limi- 
tavão  a  honrar  sua  memoria ,  e  a 
imitar  suas  virtudes;  que  em  fim  o 
respeito  que  Ihestinhão  não  era  se- 
não o  que  se  deve  a  legisladores  es- 
clarecidos 5  taes  como  aquelles  ,  que 
erão     os    fundadores    da   gloria    do 

■Egypto. ,, 

„  Segundo  estas  verdades  ,  dizia 
o  Orador,  ser-te-hia  talvez  difícil  com- 
prebendar  o  motip  voque  nos  faz  obrar 
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59  tao  Gontraditoriamente  na  sociedade 
5  civil.  Nós  gíeraemos  em  segredo  de 
5  profanar  a  divindade  por  meio  de 
5  illusôes,  e  mentiras ;  mas  temos  a 
5  fraqueza  de  querer,  que  o  povo, 
5  que  vive  na  ií^norancia,  preciza  de 
,  imagens  serísiveis.  Nós  o  suppomos 
,  incapaz  de  adorar  hum  ser  impassi- 
5  vel  5  que  elle  não  pode  comprehen- 
,  der.,, 

Se  os  magos  ^  e  os  ministros  dà 
religião^  que  possuiâo  o  segredo  dos 
jnysterios  dos  Egypcios  ,  tinhão  real- 
mente dado  estas  instrucçôes  aos  que 
ise  fazião  iniciar  em  seus  mysterios , 
diga  Mr,  Guillemain  a  razão  porque  os 
Egypcios  passavao  entre  todos  os  pó« 
vos  pelos  homens  mais  supersticiosos 
do  mundo  .^  Porque  razão  no  tempo  de 
Plutarco  havia  entre  os  Egypcios  ins- 
trucçôes religiosas  feitas  para  a  gente 
arrasoada,  e  outra  para  o  povo  igno- 
rante e  grosseiro?  Porque,  no  juizo 
deste  A.  contemporâneo,  os  Egypcios 
adoravão ,  não  só  a  Ibis ,  e  o  Ichneii- 
m.on^  que  erão  animaes  úteis ;  mas 
também  o  Crocodillo  ^  que  comia  os 
homens  5  pratica  esta^  que  os  fazia  ri- 
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dículos  aos  estrangeiros  ?  55E  expunha 
diz  Plutarco ,  o  culto  e  as  ceremo* 
nías  da  religião  ao  desprezo  e  zom- 
baria das  gentes  sensatas;  dava  oc- 
casiao  ás  idéas  mais  absurdas ,  e  ás 
acções  mais  detestáveis  ;  produzia  , 
nos  espiritos  fracos,  a  superstição 
mais  extravagante ;  precipitava  os 
espíritos  fortes  nos  horrores  áo  Atheis- 
mo  ^  ou  ao  menos  os  levava  a  opi- 
niões, que  degradavâo  ao  mesmo 
tempo  a  humanidade,  e  a  mesma 
Divindade ,  que  se  achava  aviltada 
pelo  culto  dos  animaes. ,,  (  DemonS" 
traem  Evangélica  de  Leland, ) 
Eis-aqui,  segundo  Mr,  Guille- 
mairi ,  o  que  os  Pedreiros- Livres  devem 
tomar  por  modelo:  quereria  elle  tra- 
zer-nos  á  memoria  o  atheismo  ^  ou  a 
idolatria ;  fazer-nos  ridículos  aos  es- 
trangeiros ;  e  fazer-nos  cahir  nos  ab- 
surdos, que  com  razSo  se  reprehendem 
aos  antigos  filósofos?  O  certo  he,  que 
querendo  eile  descrever-nos  as  ceremo- 
nias  praticadas  nos  mysterios  de  Isis  ^ 
ou  de  Ceres  ^  nao  no3  dêo  seguramente 
a  origem  da  Franc-Maçonnaria ;  e  se 
@ra    necessário    acreditallo   sobre  sua 
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palavra  5  nádá  haveria  que  fosse  mui- 
to lisonjeiro  paraa  .^randeobra  que  elle 
quer  celebrar;  pois  que  sesiguiria  de 
sdas  descubertas ,  que  a  Franc-Ma- 
çonnnria  ^  teve  a  sua  origem  no  cen- 
tro da  idolatria^  e  a  ella  chama  ^  ou 
convida  aos  que  se  fazem  iniciar  em 
seus  mysterios.  Se  nisto  he  que  ter- 
minão  todos  os  eisforços  da  nova  filoso- 
fia, se  os  que  não  admittirem  osmys- 
terio  da  Religião  revelada  ,  são  obri- 
gados a  adoptar  todas  as  loucuras  do 
paganismo^  he  precizo  convir,  que  o 
espirito  humano,  abandonado  a  suas 
próprias  luzes,  he  bem  fraco,  e  bem 
para  lastimar. 

Mas  convenhamos  nisso  sinsera- 
mente;  os  Pedreiros.  Livres  não  são  to- 
dos do  voto  àeMr.Guilkmain,  Alguns 
ha,  que  fazem  remontar  a  origem  da 
Franc-Maçonnaria  á  apparição  de  J^- 
sus  Christo  nas  margens  do  Jcrdãa ^ 
quando  as  três  Pessoas  da  Santíssima 
Trindade  renderão  testemunho  á  sua 
missão  divina:  he  por  esía  razão  que 
a  festa  de  São  João  Baptista  he  tão 
celebre  em  toda  a  Ordem  maçormica. 
Alguns  enthusiastas  se  persuadem  que 


â  primeira  Loja  se  estabeleceo  no  Pâ~ 
raizo  terrestre  5  quando  Deos  appare- 
ceo  a  Adão  ^  e  a  Eva.  Os  que  per- 
tencem á  alta  maçónnaria ,  e  qtie  fa- 
zem profissão  de  cultivar  as  sciencias 
abstractas ,  de  descobrir  os  conheci- 
mentos  mysíeriosos  5  escondidos  debai- 
xo dás  allegorias,  e  dos  emblemas, 
fazem  retnontar  a  origem  da  Maçon- 
naria  a  Mezaim  ou  Menes ,  a  Thot  ^ 
Hermes  ,  ou  Mercúrio  Trismegisto  ; 
outros  aos  Druidas^  ou  a  Gomer.  Po- 
de' dijzer-se,  que  os  filósofos  de  nossos 
dias,  tomando  emprestado  das  escoUas 
da  filosofia  antiga  muitos  usos ,  que 
introduzirão  nas  Lojas  máçonnicas,  a 
Maçonnãria  se  assemelha,  a  alguns  res- 
peitos ,  á  tudo  quanto  ella  quer,  e 
que  he  como  impossiveí  achar  sua  ver-' 
dadeira  origem. 

Os  Pedreiros-Livres  dizem ,  que 
descendem  dos  Druidas  ;  porque  ,  co- 
mo elíes  5  reconhecem  o  Sêr  supre- 
mo 5  e  o  honrão;  porque  prohibem  y 
coííio  elíes,  discutir  as  matérias  de  re- 
ligião e  de  politica;  porque  impõem' 
segredo  sobre  os  dogmas  ,  que  que- 
rem occultar  aos  estrangeiros,  porque 
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i^espeitao  ^  como  elles  .  os  mortos  > 
conservando  seus  cráneos ,  para  bebe- 
rem por  elles;  pratica  está,  que  òs 
Pedreiros-Litres  observao  ,  principal- 
mente a  respeito  do  cráneo  dé  Adúni- 
ram^  seu  Grão-Mestre;  porque  nao 
escrevem  nada  do  que  diz  respeito  a 
sua  doutrina ;  porque  toniao  alvas  nos 
dias  de  ceremonia,  como  os  Druidas^ 
que  se  vestião  de  branco  para  reco- 
Ihereín  o  visgo;  porque  tem  plumas 
no  chapéo,  como  as  que  trazia  no 
seu  barrete  o  summo  SaceMote  Drui- 
da. 

Os  Pedreiros  Livres  dizem,  que 
descendem  dos  Sacerdotes  Egy pelos  ; 
porque  tem,  como  elles,  duas  doutri- 
nas, humá  exterior,  e  outra  interior. 
Em  suas  Lojas  imitao  o  silencio,  que 
Pithágoras  exigia  dé  seus  discipulos; 
e  nos  seus  gráos  ,  as  provai  que  este 
Filosofo  requeria  dos  mesmos  antes  de 
lhes  permittir  que  falassem.  O  myste- 
rio  de  suas  cerimonias ,  e  de  seus  sen- 
timentos figurávao-se  no  Esphinge^  que 
os  Sacerdotes  de  Isis  costumavao  por 
á  porta  de  seus  Templos.  Imitando  os 
usos  de  toda  a  antiguidade  ^  e  copian-^ 
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do  òs  sentimentos  de  todos  os  filósofos^ 
os  Pedreiros  Livres  poderão  châmar-se 
verdadeiramente  cosmopolitas  e  fazer 
remontar  sua  origem  até  onde  quize- 
rem. 

O  que  se  pode  notar  em  todas  as 
suas  indagações  5  he  que  affectão  íiâo 
falarem  nunca  da  Religião  Christã  , 
nem  da  sua  moral  ,  nem  de  seus  dog- 
mas ^  nem  das  virtudes  heróicas,  que 
elia  ordena  ,  ou  aconselha ,  ainda  que 
por  si  só  ella  tem  produzido  mais  vir- 
tudes,  mais  luzes  5  e  felicidades,  que 
todas  às  instituições  humanas  junta- 
mente. Mas  o  objecto  ãsL  Franc-maço- 
naria  i\^o  he  propor  a  Jesus  Christo 
por  modelo  ^  nem  tomar  alguma  de 
suas  lições.  He  justo,  que  marchan- 
do sobre  os  vestígios  de  Socino  ,  seU 
fundador  ^  trabalhe  em  apagar ,  se  he 
possivel  5  o  nome  de  de  Jesu  Christo 
no  coração  de  todoâ  os  Christaos. 

Eis-aqui  huma  origem  diíferente 
da  que  lhe  dá  o  A.  do  Ensaio  sobre 
Franc-maçonnaria  ^    tom.    J.   pag.   76. 

H^  sem  duvida,  quando  o  sacer-^ 
docio,  e  a  magistratura  se  achavâo 
reunidos  na  mesma  pessoa,  que  a  Franc 
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fnaçonnaria  deve  ter  seu  nascimento. 
As  sciencias  e  os  princípios  das  artes 
só  erão  conhecidos  do  sacerdote- ma- 
gistrado. A  mecânica  das  artes  estava 
nas  mãos  de  homens  ordinários.  Era 
necessário  para  felicidade  dos  homens, 
e  sua  unidade,  regular  seus  costumes, 
e  se  lhe  davão  preceitos ,  ordens  ,  e 
Jeis;  infligião-se-lhes  penas;  a  religião, 
que  se  lhes  ensinava ,  era  do  seu  al- 
cance. Quando  o  Ser  supremo  creou  o 
homem  ,  já  tinha  creado  tudo  o  que 
existe;  e  nesse  momenio  brilho  para 
o  mesmo  homem  a  verdadeira  luz,  a 
Juz  da  sabedoria  Divina  A  F7Tmc  ma- 
cominaria  tem  por  era  a  da  creacão  do 
Universo,  a  era  da  verdadeira  Loja. 
O  estudo  das  sciencias,  e  dos  conhe- 
cimentos inteliecfuaes  por  meio  das 
quaes  se  Jê  nas  libras  das  plantas, 
nas  entranhas  da  terra,  no  abysmo 
dos  mares  ,  no  fogo  dos  astros  e  dos 
planetas,  na  alma  do  homem,  e  na  do 
Universo  *,  esíe  estudo  era  a  occu- 
pação  do  sacerdote-ma^jistrado  ,  e  o 
fructo  deste  estudo  era  colhido  p  los 
outros  homens  ^  para  cuja  felicidade 
íílle  era  destinado.  Daqui  nascem  duas 
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doutrinas,  huma  que  por  sua  subli- 
midade, ou  por  sua  complicação,  não 
podia  ser  comprehendida  pelo  commum 
dos  homens ,  e  outra  que  ,  por  sua 
simplicidade  ,  se  achava  ao  alcance 
delles ;  estando  a  magistratura  sepa- 
rada do  sacerdócio,  os  conhecimentos 
intelectuaes  ,  e  os  das  sciencias  se 
virão  divididos:  hum  e  outro  soiTrêrão 
a  scissão  ou  rotura  da  unidade  ;  a  ar- 
vore ^'cow  estéril  e  não  produzio  mais 
fructo;  ella  esmorecêo,  e  tocou  o  ulti- 
mo ponto  da  sua  corrupção.  O  livro 
do  conhecimento  estava  escripto  em 
caracteres  ,  e  hieroglyficos ,  em  em- 
blemas ;  perdêo-se  o  segredo  destes 
caracteres  ,  e  a  imaginação  ,  traba- 
lhando sobre  os  hieroglificos  ^  se  es- 
quentou ,  se  exaltou  ,  e  vio  o  que  nel- 
les  não  havia  ,  e  não  o  que  alli  se 
achava:  A'  força  de  estudos  e  de  in- 
dagações, se  descobrirão  alguns  ves- 
tigios  de  conhecimentos;  mas  os  que 
procuravão  a  luz  e  a  verdade  erao 
huns  homens  isolados ,  que  trabalha- 
vâo  sós.  EUes  não  communicavão  suas 
descobertas,  e  os  progressos  forão  sum- 
mamente  vagarosos»   A  Franc-maçon- 
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naria  saliio  do  tumulo ,  vio-se  renas- 
cer de  suas  cinzas  ,  como  a  Phenix , 
tudo  o  que  era  mysterioso  julgou  que 
pertencia  á  Franc-moçonnana ;  e  isto 
era  verdade.  Todas  as  sciencias  abs- 
tractas,  e  os  conhecimentos  soberna- 
turaes  forão  enxertados  na  arvore  ma- 
çónica. Erão  estes  huns  ramos  sepa- 
rados j  que  se  reunião  outra  vez  ao 
tronco,  Os  ramos  se  tomávão  pelo  tron- 
co da  arvore  :  o  homem  nao  via  sem- 
pre o  que  devia  ver.  Nascerão  os  sys- 
temas,  e  virao-se  muitos.  Os  partidis- 
tas delles  tomarão  para  si  a  Franc^ 
maçonnaria  ^  e  pretenderão  ter  a  ella 
hum  direito  exclusivo.  EUes  não  vião , 
que  o  seu  systema  he  que  pertencia 
á  Franc-maçonnaria.  Eu  o  repito,  e 
eu  o  digOp  como  o  creio,  tudo  quan- 
to hemysterioso  he  da  co*mí)etencia  da 
Franc-maçonnaria*^  tudo  o  que  se  cha- 
ma conhecimento  em  Fisica ,  em  Mo- 
ral ^  em  espiritual  ou  intellectual  he 
próprio  da  Franc-maçonnaria,  Tudo  o 
qne  pode  tender  para  felicidade  fisica, 
moral,  ou  intellectual  do  homem ,  per- 
tence à  Franc-maçonnaria.  (  veja-se  o 
Ensaio  sobre  a  Franc-maçonaria  ^   ou 
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O  fim  essencial  e  fundamental  da  Ma- 
çonnaria ;  da  possibilidade^  da  reunião 
dos  differentes  systemas  da  Maçonnariaj 
do  regime  conveniente  a  estes  systemas. 
Mas  os  que  pertendem  elevai  hum 
novo  Templo  ao  Sr.  reconhecem  no 
Rei  Salomão  o  chefe  de  todos  os  obrei- 
TOS  mações^  e  lhe  referem  todas  as  ce- 
remonias  ,  e  instituições  maçónicas. 
Pouco  curiosos  de  acharem  a  verdadeira 
origem  dehuma  Ordem  tão  célebre,  os 
Mações  deixão  voluntariamente  a  seus 
membros  a  liberdade  de  escolherem  a 
origem ,  que  quizerem  adoptar ;  com 
tanto  que  hum  espesso  véo  cubra  os 
verdadeiros  principios  da  arte  real  da 
Maçonnaria.  Mas  para  não  deixar  por 
mais  tempo  suspenso  o  Leitor,  nós  va- 
mos começar  a  revelar  o  grande,  o  ver- 
dadeiro ,  e  o  único  segredo  da  Franc- 
maçonnaria^  sobre  o  qual  os  Mações 
tem  transtornado  os  projectos  a  todos 
aquelles,  que  o  tem  pertendido  conhe- 
cer. 

A  Franc-maçonnaria  he  a  quinta 
essência  de  todas  as  heresias,  que  di- 
vidirão diAllemanha  no  século  decimo 
sexto.  Os  Lutheranos  ^   os  CalvenistaSy 
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OS  Zumglianos  ,  os  Anahatistas  ,  os 
Novos  Arianos^  em  huma  palavra,  to- 
dos aquelles  que  atacão  os  mysteríos 
da  Religião  revelada  ;  todos  aquelles 
que  disputâo  a  Jesus  Christo  sua  di- 
vindade 5  e  á  Santíssima  Virgem  Ma- 
ria sua  maternidade  divina ;  todos 
aquelles  que  não  reconhecem  a  autho- 
ridade  da  Igreja  Catholica  ^l  ou  que 
rejeitão  os  Sacramentos;  os  que  não 
esperao  autra  vida  depois  desta ,  os 
que  não  crêm  em  Deos  ou  porque  se 
persuadem  que  elle  não  tem  cuidado, 
nem  providencia  sobre  as  cousas  deste 
mundo ,  ou  porque  dezejão  c|ue  Elle 
não  exista;  eis-aqui  a  nobre  origem 
da  Franc-maçGnnaria ,  ou  com  quem 
os  Franc-maçÔes  (  Pedreiros-Livres  ) 
se  tem  associado,  e  de  quem  actual- 
mente se  vê  formada  a  sua  Ordem 
real  A  prova  disto  será  facilmente 
conhecida  de  todos  a  quelles  que  tem 
noticia  dos  últimos  acontecimeritos , 
que  desolarão  a  França,  e  Penínsu- 
la. Vamos  pois  fazer  algumas  appro- 
ximaçôes,  que  ajudarão  aos  que  não 
tem  à  mão  os  tivros  da  historia  ,  a 
achar   o  fio   que    lhes  será    suíliciento 
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para  sahirem   do  labyrintho,    em   que 
destramente  tem  sido  enredados. 

Os  Pedreíros-livres  da  França 
pretendera  tirar  sua  origem  da  Ingla- 
terra:  he  pois  eníre  os  nossos  alliados 
que  se  devem  examinar  os  progressos 
da  Maçonnaria.  No  principio  do  pe- 
núltimo século  não  se  fallava  entre  el- 
les  de  Pedreiros- Livres.  Estes  só  forao 
soffridos  eFii  Inglaterra  no  reinado  de 
Cromrvd  ^  porque  se  incorporarão  com 
os  independentes^  cujo  partido  então 
prevalecia.  Depois  da  morte  do  gran- 
de protector,  diminuirão  de  credito, 
e  só  no  fim  do  século  decimo  septimo 
lie  que  chegarão  a  formar  assembleaa 
á  parte  debaixo  do  nome  áe  Freis-Mã" 
coes  5  de  homens-livres  ,  ou  de  Pedrt- 
ros^LiDres ;  e  não  forao  conhecidos  em 
França  .  nem  tiverão  bom  successo 
em  fazer  nella  prosélitos  senão  por 
meio  dos  Inglezes  ,  e  írlandezes,  que 
passarão  áquelie  reino  com  o  Rei  Ja- 
cob  j  e  o  pretendente.  Entre  as  tropas 
he  que  elles  forao  primeiro  conheci- 
dos 5  e  por  meio  delias  he  que  come* 
çárâo  a  fazer  prosélitos^  e  se  fizerão 
temiveis  desde  17G0  ^  em   que  tiverao 
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á  sua  testa  J/r.  de  Clermont,  Abbade 

de  S.   Germano  dos  Prados, 

Mas  lie  preciso  remontar  mais  al- 
to ,  para  termos  a  primeira ,  e  a  ver- 
dadeira origem  da  Franc-Maçonnaria. 
A  Cidade  de  Yicença  foi  o  berço  da 
Maçonnaria  em  1546.  Na  sociedade 
dos  Atheos  e  dos  Deúlas^  que  nelJa  se 
congregarão  para  conferenciarem  huns 
com  outros  sobre  as  matérias  de  reli- 
gião ^  que  dividião  a  Alemanha  em 
hum  grande  numero  de  seitas  ^  e  de 
partidos,  he  que  forão  lançados  os 
primeiros  fundamentos  da  ^Maçonna- 
ria.  Foi  nesta  academia  célebre  que 
as  dificuldades  relativas  aos  mysterios 
i\'A  Religião  Christã  forao  olhados  como 
pontos  de  doutrina  pertencentes  á  filo- 
sofia dos  Gregos ,  e  não  á  Fé. 

Logo  que  estas  decisões  chegarão 
á  Republica  de  Veneza  ^  ella  mandou 
perseguir  seus  Authores  com  a  maior 
severidade.  Júlio  Trevisan ,  e  Fran- 
cisco de  Rugo  forão  prezos  ^  e  garrota- 
ta  dos.  Bernardino  Olcin.  Laelio  Socino^ 
Peruta,  Gentilis^  Jacques  Chiar e,  Fran- 
cisco o  Negro  ,  •  Bário  ,  Sociíio  ,  Al- 
cias  ^    Abbade    Leonardo^    se  disper- 
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sarão  por  onde  poderão;  e  esta  desper^ 
são  foi  huma  das  causas,  que  contri- 
buirão para  espalharem  sua  detestavej 
doutrina  em  diflerentes  partes  da  Eu- 
ropa. Lélio  Socino  ^  depois  de  ter  ad- 
querido  hum  nome  famoso  entre  os 
principaes  chefes  dos  hereges,  que  pu- 
nhão  a  Alemanha  em  fogo,  morrêoem 
Zvriche^  com  a  reputação  de  ter  atta- 
cado  com  maior  força  a  verdade  dos 
mysterios  da  Santíssima  Tr^indade ,  e 
do  da  Encarnação ,  a  existência  do 
peccado  original,  e  a  necessidade  da 
graça  de  Jesus  Christo, 

Lélio  Socino  deixou  em  Fausto  Sg- 
cino  ^  seu  sobrinho,  hum  hábil  defen- 
sor de  sua^  opiniões;  a  seus  talentos, 
á  sua  sciencia,  á  sua  actividade  infa- 
tigável, e  á  protecção  dos  principes, 
que  elle  soube  attrahir  a  seu  partido, 
he  que  a  Franc-maçonnaria  deve  sua 
origen  ^  seus  primeiros  estabelecimen- 
tos ,  e  a  coUecção  dos  princípios ,  que 
são  a  base  de  sua  doutrina. 

Fausto  Socino  teve  a  vencer  mui- 
tas opposições  para  fazer  adoptar  sua 
doutrina  entre  os  sectários  da  Alema- 
nha ;  mas  o  seu  caracter  flej^ivel  ,  sua 
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eloquência,  a  fecundidade  de  suas  idéas 
e  sobre  tudo  o  fim  ,  que  manifestava  ^ 
de  declarar  guerra  á  Igreja  Romana  , 
e  de  a  distruir,  lhe  adquirio  muitos 
partidistas.  Os  seus  successos  forão  tão 
rápidos,  que,  ainda  que  Luthero  ^  e 
Calvino  tinliao  attacado  a  Igreja  Ro- 
mana com  a  mais  desmedida  e  escan- 
dalosa violência  ,  Socino  os  excedeo 
muito.  No  seu  tumulo  em  Ludavia  se 
gravou  o  seguinte  epitáfio. 
Toiíí  licet  Bahylon  destruxit  tecta  Lu- 

theruSj 
Muros  CaJvinus^   sed  fundamenta   So- 

cinus. 

Quer  dizer,  que  se  Luíhero  tinha 
destruido  o  tecto  da  Igreja  Catholica  ^ 
designada  pelo  nome  àe  Babylonia^  se 
Calvino  tinha  derribado  seus  muros  , 
Socino^  podia  gloriar-se  de  ter  arran- 
cado até  mesmo  seus  fundamentos.  As 
proezas  dos  Sectários  contra  a  Igreja 
Romana,  erão  representadas  em  cari- 
caturas tâo  indecentes,  como  gloriosas 
a  cada  partido;  porque  he  de  notar 
que  a  Alemanha  estava  chea  de  gra- 
vaduras  de  todas  as  espécies  ,  nas  ^ 
quaes  cada  partido  se  disputava  a  glo- 
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ria  cie  ter  feito  á  Igreja  o  maior  mal  ; 
que  podia. 

Mas  he  certo  que  nenhum  chefe 
dos  Sectários  concebeo  hum  plano  tão 
vasto,  nem  tão  impio  como  o  que  for- 
mou Socino  contra  a  Igreja.  Elle  não 
pertendeo  somente  abatella,  e  destrui- 
la,  emprehendeo  além  disso  elevar  hum 
novo  templo  no  qual  propôz  fazer  en- 
trar todos  os  Sectários  5  reunindo  to- 
dos os  partidos,  admittindo  todos  os  er- 
ros fazendo  hum  todo  monstruoso  de 
princípios  contraditórios;  porque  elle 
sacrificou  tudo  á  gloria  de  reunir  todas 
as  Seitas,  para  fundar  huma  nova  i^rt^- 
ja  em  lugar  de  Jesu  Christo-^  que  el- 
le fazia  pondonor  de  destrui r,  a  fim 
de  arrancar  a  fé  dos  mysterios ,  o  uso 
dos  sacramentos,  os  terrores  da  outra 
vida  ^  que  tanto  afíiigem  aos  mãos. 

Este  grande  projecto  de  edificar 
hum  novo  templo,  e  de  fundar  huma 
nova  religião  5  deu  lugar  aos  discipu- 
los  de  Socino  para  se  armarem  deavan- 
taes,  de  martellos,  de  esquadrias ,  de 
prumos,  de  trolhas,  de  planchas  de 
desenho,  como  se  tivessem  de  fazer 
uso  de  tudo  isto  na  edificação  do  novo 
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templo,  que  seu  chefe  tinha  projecta- 
do ;  mas  na  verdade  aquellas  cousas 
iiao  erao  senão  huns  aderesses .  huns 
ornatos  curiosos,  que  servem  mais  para 
infeite,  do  que  para  instrumentos  úteis 
para  edificar. 

Debaixo  da  idéa  de  hum  novo 
templo  deve  entender-se  humnovosys- 
tema  de  religião,  concebido  por  Soei- 
no^  e  para  cuja  execução  tqdcs  os  seus 
gecíarios  prometíem  concorrer  e  empre- 
gar-se.  Este  systema  não  se  asseme- 
lha em  nada  ao  plano  da  Religião  Ca- 
ihoiica  ^  estabelecido  por  Jesus  Chrts- 
to  ;  antes  lhe  h^  diametralmente  oppos- 
ío:  e  todas  as  partes  tendem  só  a  lan- 
çar o  ridículo  sobre  os  dogmas  e  verda- 
des professadas  na  Igreja  ,  as  quaes 
não  concordão  com  o  orgulho  da  razão, 
nem  com  a  corrupção  do  coração.  Foi 
este  o  único  meio  que  descobrio  Saci- 
no  ^  para  reunir  todas  as  seitas  ^  que 
se  tinhão  formado  na  Alemanha  :  e  lie 
este  o  segredo,  que  empregão  hoje  os 
Pedreiros- Livres  para  povoarem  suas 
Lojas  de  homens  de  todas  as  religiões, 
de  todos  os  partidos,  e  de  todos  os  sys- 
temas. 
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Elles  seguem  exactamente  o  pla- 
no, que  Socino  se  tinha  prescrito^ 
que  era  associar  os  sábios,  os  filósofos, 
os  deistas,  os  ricos,  em  huma  palavra, 
os  homens  capazes  de  sustentarem  sua 
sociedade  por  meio  de  todos  os  recur- 
sos ,  que  estão  ao  alcance  de  todos 
elles;  os  membros  desta  sociedade 
guardao  fóra  delia  ornais  profundo  se- 
gredo á  cerca  de  seus  mysterios :  si- 
inilhantes  sl  Socino^  que  por  experiên- 
cia soube  quanta  circunspecção  devia 
empregar  para  o  bom  successo  de  sua 
emprêza.  O  estrondo  de  suas  opiniões 
o  obrigou  a  deixar  a  Suissa  em  J579, 
para  passar  à  Transylvania  ^  e  daqui 
à  Polónia :  Foi  neste  reino  que  elle 
achou  os  segredos  dos  Unitários^  e  dos 
^1nli-ír imitar ios^  divididos  entre  si.  Co- 
mo hábil  chefe  começou  insinuando-se 
destramente  no  espirito  de  iodos  aquel- 
les  que  queria  ganhar,  affectou  huma 
ehiíimaçao  igual  a  todas  as  seitas;  ap- 
provou  altamente  as  emprêzas  de  Lu- 
thxroy  e  de  Calvino  contra  a  Corte  de 
Morna;'  e  accrescentou  mais,  que  el- 
h^'  íiáo  tinhao  posto  o  ultimo  remate 
/à  deoiruiçáo    de   Babylonia'^    que  era 
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necessário  arrancar  seus  fnndamentos 
para  edeficar  sobre  suas  ruinas  o  ver- 
dadeiro templo. 

A  sua  conducta  correspondeo  a 
seus  projectos.  Afim  de  que  a  sua  obra 
avançasse  sem  obstáculos,  prescrevêo 
hum  profundo  silencio  sobre  sua  em- 
preza,  como  o  prescrevem  os  Pedrei- 
ros Livres  em  suas  Lojas,  em  matéria 
de  Religião^  a  fim  de  não  exprimenta- 
rem  alguma  contradicção  sobre  a  ex- 
plicação dos  symbolos  religiosos,  de  que 
estão  cheias  suas  Lojas  e  fazem  prés- 
tarjuramentos  aos  Adeptos  de  não  fal» 
larem  nunca  diante  áosprofanos  sobre 
o  que  nelJas se  passa  afim  do  não  divul- 
garem huma  doutrina,  que  só  pode  pre- 
petuar-se  debaixo  de  hum  véo  rayste- 
rioso.  Para  ligar  mais  estreitamente 
seus  sectários  entre  si  ,  Socino  quiz 
que  se  tratassem  de  irmãos^  e  que 
tivessem  sentimentos  de  fraternidade. 
Daqui  vierão  os  nomes,  que  os  Soei- 
iiianos  tem  tomado  succivamente  de 
Irmãos-polácos ;  de  Irmãos-moravios , 
de  Irmãos  da  congregação  ,  etc-  ele. 
Entre  si  se  tratão  sempre  de  ir^nãos ^ 
e  tem  huns  para  com  os  outros  a  mais 
demostrativa  amizade. 
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Sicino  tirou  grande  vantagem  da 
reunião  de  todas  as  seitas  dos  Ana- 
baptistas  \  dos  Unitários  ^  e  dos  Tri- 
nitrarias^  que  soube  destramente  ali- 
ciar. Elle  se  vio  senhor  de  todos  os 
estabelecimentos,  que  pertenciáo  a  es- 
ties sectários  ;  teve  permissão  de  pre- 
gar, e  de  escrever  sua  doutrina ,  fez 
catecismos^  Livros^  e  chegaria  ao  fim 
de  perverter  em  pouco  tempo  todos 
os  Catholicos  da  Polónia  ^  se  a  dieta 
de  Varsóvia  lhe  não  tivesse  posto  obs- 
táculo. Com  eífeito  nunca  houve  dou- 
trina mais  opposía  ao  dogma  Catholi' 
CO  5  que  a  de  Socino,  Como  os  Uni- 
iarios  ^  elle  regeitava  àdi  Religião  to- 
do  o  que  tinha  o  ar  de  mysterio ;  se- 
gundo elle,  Jí^^w  Christo  não  era  fi- 
lho de  Deos  senão  por  adopção,  e  pe- 
las prerogativas  que  Deos  lhe  tinha 
concedido  5  como  são:  a  de  ser  nosso 
Mediador^  nosso  Sacerdote^  nosso  Pon- 
tijice,  ainda  elle  não  foi  mais  que  hum 
puro  homem.  Segundo  Socino  ^  e  os 
Unitários  ,  o  Espirito  Santo  não  he 
Deos  ;  e  bem  longe  de  admittir  três 
pessoas  em  Deos ,  Socino  não  queria 
que  fosse  Deos ,   genão  huma  só,    Eiie 
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olhava  como  extravagâncias  ,  o  mys- 
terio  da  Encarnação ,  a  presença  real 
de  Jesus  Christo  na  Eucharistia  ,  a 
existência  do  peccado  original,  a  ne- 
cessidade de  huma  graça  santificante. 
Os  sacramentos  ,  a  seu  vêr  ,  não  erão 
senão  humas  puras  ceremonias  .  esta- 
belecidas para  sustentar  a  religião  do 
povo.  A  Tradicção  apostólica  ^  segun* 
do  elle^  não  era  huma  regra  de  fé, 
não  reconhecia  a  authoridade  da  igre- 
ja para  interpretar  as  Escripturas  San- 
tas .Em  huma  palavra  ,  a  doutrina  de 
Sociíio  está  enserrada  em  duzentos 
vinte  e  nove  artigos,  os  quaes  todos 
tem  por  objecto  destruir  a  doutrina 
de  Jesus  Christo. 

Quando  Socino  morrêo  em  1604, 
a  sua  seita  estava  tãobem  estabelecida 
na  Polónia^  que  obteve  nas  dietas,  a 
liberdade  de  consciência.  Mas  experi- 
mentou revezes  na  Hungria^  em  Hol- 
landa^  é  na  Inglaterra ,  onde  sua  dou- 
trina foi  julgada  abominável ,  e  se  re- 
cusou admiUilla.  Com  tudo  as  pertur- 
bações ,  que  sobreviérão  á  Inglaterra 
xjo  tempo  de  Carlos  I ,  e  Cromivel  de- 
rão  occasião  aos  deistas ,    aos  socinia- 
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nos;  e  a  todas  as  sortes  de  hereges^  de 
pregarem  publicamente  sua  doutrina;- 
Foi  isto  hum  grande  recurso  para  os 
socinianos ^  que  tinhão  perdido  seu  fa- 
vor na  Polónia  ^  e  que  tiverão  grande 
felicidade  em  se  poderem  associar  aos 
independentes  ,  que  formavão  então 
hum  grande  partido  em  Inglaterra.  A 
similhança,  que  os  princípios  dos  Qwa- 
kers  tiíihao  com  os  dos  Socinianos  ^  os 
tinio  de  huma  maneira  particular,  sem 
que  os  Episcopúes .  ou  os  Presbiteria-- 
nos  podessem  impedir  aquella  união. 
Em  1690,  quando  Guilherme  de  Na- 
ssau  descêo  á  Inglaterra  ;  os  Socinia^ 
nos  se  reunirão  taobem  aos  Não-cõn^ 
formistas  para  conservarem  sua  exis- 
tência debaixo  do  novo  governo;  por- 
que he  de  notar,  que  esta  sociedade 
nunca  foi  soíTrida  em  Inglaterra  ,  se- 
não por  meio  de  associações;  nem  pô*- 
de  nunca  conseguir  ter  hum  ensino 
publico  ,  nem  hum  culto  particular  : 
Ião  revoltantes  tem  sido  sempre  seus 
princípios  ! 

He  facil  de  comprehender  o  por- 
que os  Pedreiros-Livres  não  ousarão 
nunca  reconhecer  em  publico  sua  ver- 
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dadeira  origem,  ou  professar  suas  roa-- 
ximas  à  face  das  sociedades  civis.  Se 
se  tivessem  mostrado  descobertos ,  co- 
mo na  realidade  são,  nenhum  Estado 
Catholico  teria  podido  soffrellos  em 
seu  seio.  Eis-aqui  porque  elles  se  en- 
volvem com  o  véo  dos  mysterios,  e  dos 
symbolos,  e  só  se  dão  a  conhecer  a  ho- 
mens, que  tem  ligado  a  seus  systeaias 
por  meio  de  juramentos  Ímpios  e  hor- 
riveis,  antes  de  lhes  revelarem  algu- 
ma cousa  essencial  da  sua  tenebrosa 
seita. 

Para  os  Pedreiros-Livres  se  darem 
hum  ar  religioso,  tem  adoptado  sym- 
bolos de  huma  religião  figurotiva  ^  e 
deste  modo  tem  procurado  impor  a 
gente*  de  pouca  reílexão.  Trata-se  ho- 
je de  revelar  e  descobrir  seu  grande 
segredo  ,  e  de  os  fazer  conhecer  por 
aquillo  que  são.  Então  se  vera,  se  ha, 
ou  não  segredo  na  Franc-maçonnaria, 
como  muitos  pertendem  espalhar  pela 
parte  negativa;  então  se  verá^  se  não 
he  mais  que  huma  sociedade  de  pes- 
soas que  se  reúnem  para  se  divirti- 
rem  ,  ou  se  esta  sociedade  deve  vir  a 
ser  universal,  e  o  modelo  de  todas  as 
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que  seachão  auíhorisadas  pelos  gover^ 
nos    da  Europa.    Eu  bem    sei   que   os 
nossos  filósofos  ha  muitos  tempos  se oc- 
cupão  em  dar  ás  sociedades  Moçomii* 
cas  toda  a  perfeição^  de  que  a  Filoso- 
fia   he    capaz.    Mr.    de    Condorceí    fez 
hum  projecto  de  código,  composto  era 
parte  sobre  os   códigos  ordenados   em 
1779  pela  essemblea  dos  Pedreiros- Li- 
vres ^  que  seguem  o  systema    da   Ma- 
çonaria   rectificada.     Mr.     Beguillet  , 
advogado,  compoz  seis  discursos  sobre 
a    alta   Maçonnaria  ^    para    iniciar    os 
Mações  nos  princípios  da  alta  filosofia, 
da  qual   se  davão  liçôos  nos  myslerios 
de  Èleusis  ^    e   cVIsis,  O   primeiro  dis- 
curso rola  sobre    as  obras    do  Gtaiide 
Jírchicteclo    na  creaçáo   do  Universo  ; 
e  o  segundo  sobre  a  harmonia  das  es- 
pheras  5  e  a  grande   cadea    dos  erites. 
Elle  he  hum  compendio    das  idéas  de 
Platão    sobre    a  harmonia,    e  das  dos 
Gnósticos  5     dos    Falenlinianos    e    dos 
primeiros     hereges  ,      que     mis(uravão 
idéas   religiosas   com.  os  princípios    da 
filosofia  Oriental.    O   terceiro   discursa 
trata   da  historia  maçonnica :    nos  últi- 
mos trez  elle  se  occupa  dos  gráos ,  dos 
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symbofcs,  dos  regulamentos,  dos  de» 
veres  ^  e  dos  prazeres  dos  Pedreiros^ 
J^ivres.  Em  fim ,  o  A.  do  Ensaiosobre 
a  Franc-niaçonrtana  dêo  o  plano,  pe- 
lo qual  se  poderião  organisar  todas  as 
Lcjas,  e  o  julgava  capaz  de  reunir 
Iodas  as  seitas  áe  Pedi eiros- Livres ^  e 
fazer  cessar  as  divisões  das  Lojas. 

Em  Í784  lie  que  aFianc-maçon" 
naria  Franceza  tomou  huma  nova 
elevaçSo.  ale  então  só  se  tinha  occu- 
pado  de  emblemas,  e  ceremonias  pra-* 
ticadas  nos  primeiros  gráos  ;  el!a  quiz 
enriquecer-se  dos  conliecimenlos  ad* 
quiridos  e  desenvolvidos  nos  Orientes 
estrangeiros.  Para  este  efítato  recor- 
réo  a  M{\  Ernesto  Frederico  de  WaU 
ters  Camarista  d'ElRei  de  Dinamarca, 
grande  Escocez  ,  a  quem  pedio  que 
viesse  ser  fundador  de  huma  nova  Lo- 
ja, quo  se  estabelecia  em  Paris  ^  com 
o  titulo  de  Loja  de  S-  João  da  reu- 
nião dos  esíranyeiros.  Ne!ia  devia  em- 
pregar-se  iiào  sò  nos  trabailios  relati- 
vos a"s  três  primeiros  gráos;  que  são 
as  columnas  fundamentaes  de  todo  o 
ediíicio  da  fraternidade  ír^u/ca?^mra  m^^s 
também  nos  que  couiduzem  aosconhe- 
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cimentos  sublimes  da  Maçonnãria  Ji- 
losojica^  de  que  Sisymbobca  nãohe  mais 
que  a  casca  e  o  emblema;  isto  he , 
da  irreligião  pratica  ,  a  que  conduz  a 
religião  enigmática.  Depois  de  ter  des- 
viado as  vistas  de  seus  iniciados ,  de 
toda  a  idéa  de  providencia ,  e  de  de- 
vindade  ^  a  filosofia  maçonnica  devia 
convidallos  a  abraçarem  em  suas  in- 
dagações a  universalidade  das  scien- 
cias,  que  os  verdadeiros  filósofos  olhão 
como  o  único  deposito  dos  conhecimen- 
tos do  mundo  primitivo,  os  quaes  de 
idade  em  idade  tem  sido  transmitti- 
dos  debaixo  de  emblemas^  e  de  hiero- 
glificos,  de  que  só  os  verdadeiros  Ma- 
ções ieui  a  intelligencia.  Segundo  este 
projecto  5  não  se  devia  fazer  menção 
alguma  do  estudo  da  Religião  ,  por- 
que os  nossos  filósofos  não  reconhecem 
Deos :  não  se  devião  dar  lições,  se- 
não de  historia  natural  de  phisica,  de 
chimica ,  de  astronomia,  e  das  scien- 
cias  abstractas  ,  que  concordão  bem 
com  o  systema  de  filosofia  maçonnica. 
Devião  estabelecer-se  cursos  regulares 
de  estudos  maçonnicos,  em  que  cada 
irmão  podesse  receber   as  instrucções 
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relativas  ao  seu  gráo,  a  fim  de  se  diz- 
poF  por  meio  destes  estudos  prepara- 
tórios para  correr  todos  os  gráos  da 
escalla  da  sabedoria.  Esta  Loja  devia 
eorresponder-se  com  todas  as  Lojas 
estrangeiras,  e  approvetar-se  das  lu- 
zes dos  sábios  de  todas  as  nações.  To- 
das as  Lojas  estrangeiras  deverião  ter 
o  direito  de  ter  nella  hum  Deputado  ^ 
que  tivesse  a  seu  cuidado  manter  a 
uniformidade  ,  e  communicar  á  sua 
Loja  as  luzes  e  os  conhecimentos,  que 
se  tivessem  adquirido  nas  Lojas  de 
reumião. 

Aos  17  de  Novembro  de  1773.  o 
Duque  de  Brissac.  foi  deputado  pelo 
Grande  Oi^iente^  para  visitar  os  traba- 
lhos da  Loja  da  reunião  dos  estrangei- 
ros todos  os  gráos  forão  conferidos  , 
segundo  as  regras  stricta  observân- 
cia, pelo  venerável  irmão  de  ÍValters- 
torff'^  e  sobre  a  informação  do  inspector 
esta  Lojarecebeo  suas  Constituições  no 
primeiro  de  Março  de  1784.  Este  dia 
foi  brilhante  pelo  grande  numero  de 
Vizitadores  mações^  que  assistiao  á 
ceremonia,  pelos  discursos  que  nelle  se 
pronunciarão  5  e  pelo  esplendido  bau- 
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q?iefe,  que  torminou  a  Fesfa.  Mr,  a 
Jjtufve.  de  Gesvres  ,  Coris^rvador  Mor  da 
Mopmnaria  ^  chegoij  ácnieiia  Loja,  e 
foi  \n{xoá\i7.\áo  eannunciado  auson]<le 
riíaréíes  (M^m  (pie  baliSo,  precedendo 
suaoiareba  nunfas  estrellas,  e  forinan- 
do  sete  í.a)?u»s  a  «•ibóbeda  (Í':íÇo  ,  o  que 
se  ()ratica  cruzando  âs  ponlavS  das  es- 
padas. 

Mt.  o  Diiquô  de  RochefvrauU ^ 
Grão  Mesíre  dos  cíFiciaes  d'honra  do 
Grande  Oríciííc  de  França,  foi  intro- 
duzido do  iiiesíuo  inodo,  dr^baixo  da 
abóbeda  d'aço  ,  baleodo  macetes  ao  sorn 
de  instrumentos,  e  no  meio  deapplau- 
sos.  Os  írmSíis  deputados  do  Grande 
Oriente^  portadores  das  Constituições^ 
appreseníarãó  seuâ  poderes  ao  Irmaa 
Experto^  o  íbrao  depois  iuíroduzidos 
ao  som  da  música,  l)atendo  macetes, 
e  formando  nove  irmãos  a  abóbeda  d'a- 
ço*  O  òr.  Salivei^  advagado  no  Parla- 
nií?nto,  Official  do  Grande  Oriente^  e 
Chefe  da  Deputução,  estava  accom pa- 
ri hado  dos  irmãos  Guyenot,  e  Brissac, 
JEra  qualidade  de  Chefe,  fez  hum  dis- 
curso sobre  a  origem  da  Francmaç  m- 
noria ,  em  que  falou  da  maneira  se- 
gniole 


[55] 

„  Cada  Século  tem  seus  Sábios.  A 
^'  índia  os  tem  respeitado  debaixo  do 
^'  (itulo  de  Gymnosophistas^  o  Egypto 
^'  debaixo  do  nome  de  iniciados^  os  Po- 
'*  vos  do  Oriente  debaixo  áoáe  Pedrei- 
^'  ros-Lwres,  que  conser  vão  ainda  entre 
^'  nós.  Estes  Sábios  ,  que  escaparão  á 
^'  corrupção  universal,  dotados  de  huma 
^'  íilma  sensível,  entregues  á  vidacon- 
^'  templativa,  fazião  profissão  de  serem 
^'  amigos  dos  homenSj  e  inimigos  dos  vi- 
^'  cios  unidos  á  humanidade.  Por  toda 
^'  parte  se  vião  reunir  para  fazerem  o 
^'  bem,  socorrerem  o  pobre,  e  protege- 
^'  rem  o  fraco ! 

5,  Sempre  perseguidos  pelo  fanatis- 
^'  mo,  que  não  raciocina,  e  pela  inve- 
''  ja,  que  envenena  aquiliomesroo,  que 
^^  não  pode  conhecer,  elles  nunca  lhes 
^'  oppuzerão  senão  a  constância  eodes- 
^^  prezo.  Contentes  de  serem  úteis  es- 
^'  timando-se  assaz  para  não  temerem 
^'  nada,  elles  tem  continuado  a  offerecer 
^'  aoSer  Supremmo  hum  incenso  digno 
^'  da  sua  Grandeza,  o  tributo  de  hum  co- 
^'  ração  puro,  de  hum  espirito  esclareci- 
''  do,  e  de  huma  alma  reconhecida.  Tal 
^'  he,  meus  Irmãos,  a  origem  tão  antiga, 
'^  couio  gloriosa  da  Maçonnaria,  55 


Este  extracto ,  em  termo  de  ma- 
çonnaria,  se  chama  hum  pedaço  d'ar- 
chitetcura.  Basta  para  dar  huma  idéa 
do  delírio  àos  Pedreiros-Livres  os  c\u^es 
contra  a  verdade  da  historia  pretendem 
descender  da  mais  alta  antiguidade,  e 
por  em  voga  a  Religião  natural  com 
exclusão  total  da  que  Jesus  Christonos 
revelou.  Os  Philosophos  não  ambicio- 
iião  hoje  outro  titulo  senão  o  de  Ma- 
ção: este  se  identifica  com  o  de  Clu- 
bista, eáe  Jacobino^  debaixo  do  qual  se 
encerra  o  áo  pi  ovagandista  ^  e  de  ini- 
migos dos  Reis,  e  de  Deos. 

Em  1784  ninguém  ousava  ainda 
declarar  se  abertamente  contra  a  Rea- 
leza.^  nem  contra  a  Divindade.  Con- 
ientarão-se  então  de  se  envolver  em 
hum  véo  mysterioso;  e  de  se  cubrir. 
com  a  capa  dos  sábios  antigos,  e  de 
affectar  quererem  renovar  os  benefícios 
de  que  tinhão  enchido  o  género  huma- 
no. Se  dermos  ouvidos  e  attenção  a 
iicssos  Jilosof os  mações,  iriamos  v.er  en- 
tre elles  Thot^  Mercúrio,  Hiermes^  Pla- 
tão,  Pytágoras  ^  e  tudo  o  melhor  que 
tinha  produzido  a  antiguidade:  elles 
sejulgavão  capazes  de  fazerem  revi- 
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ver  a  doutrina  de  Zoroaslro  ^  a  bene- 
ficência do  imperador  Tito ,  a  sabedo- 
ria de  Platão ,  os  niysterios  dos  Magos^ 
e  a  «ciência  da  Natureza  ^  tal  como  a 
possuiào  os  Filósofos  da  Grécia,  He  de 
notar  que  nos  projectos  dos  filósofos 
fixações  nunca  se  trata  de  ensinar  aos 
homens ,  que  sèjao  mais  religiosos  pa- 
ra com  a  Divindade^  mais  piedosos  pa- 
ra com  os  pais  ^  mais  respeitosos  para 
com  os  príncipes  ^  mais  ligados  a  sua 
pátria ,  mais  zelosos  pelas  inríudes  mo- 
rats  ,  civis  ^  e  Christãas.  He  fácil  julgar 
por  seus  principies,  que  elles  nunca 
chegarão  a  fazer  os  homens  melho- 
res, do  que  são.  Depois  do  discurso 
de  Mr.  Salinet ,  o  irmão  Walterstorff 
tomou  a  palavra,  e  voltou  a  attenção 
de  seu  auditório,  cujo  governo  elleca- 
racterisou.  ,,  Há ,  diz  elle,  litjm  obje- 
.5  cto,  que  ao  principio  me  tinha  sedu- 
,,  zido  por  sua  utilidade,  a  saber,  a 
„  policia  interior  de  huma  Loja,  ou, 
„  se  assim  me  posso  exprimir,  a  rne- 
*^'  Ihor  forma  de  governo  em  nossas 
'^  peque n-âs  Repitblicas ,  que  todas  jun- 
"  tamente  formão  o  ioimenso  império 
"  da  Mar^onnaria.  ^^  E>:ía  confissão  ex- 
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plica  a  razão  porque  nossos Jilosof os ma-^ 
çôes  fazem  ( a ííIgs  esforços  para  estabe- 
lecerem em  toda  a  parte  seu  regimen 
republicano,  a  fim  de  que  todas  as  pro- 
víncias formem  partes  do  graude  todo, 
cujas  dimensões  eiies  tem  traçado. 

Pedro  Deiiiz  ^  Abbade-Prior  de 
l^alizieux,  Mestre  Mação,  fallou  depois 
do  patriotismo  dos  Pedreiros- Livres,  de 
seus  illustres  protectores  ,  o  Rei  de 
Prússia^  o  de  Suécia^  e  muitos  Prin- 
cipes  estrangeiros  5  ou  naciónaes  ;  dos 
estabelecimentos  ,  que  tem  feito  era 
diversos  lugares,  para  consolarem  os 
orfâos ,  e  os  velhos ;  mas  todos  elles 
tem  feito  mais  do  que  fez  por  si  só  Vi- 
cente de  Paulo  ^  que  povoou  a  Europa 
de  religiosas  á?í  caridade,  as  quaes  ad- 
ministrâo  em  todos  os  lugares  os  soe- 
corros,  que  seu  zelo  e  caridade  as  põe 
ao  alcance  de  distribuírem  a  todas  as 
classes  de  ínfeiices?  A  beneficência 
maçonnica  igualou  jamais  a  industrio- 
sa actividade  destas  heróicas  religio- 
sas,  que  sabem  multiplicar-se ,  para 
se  fazerem  úteis  a  todos?  A  benefi- 
cência entre  ellas  he  tanto  huma  pre- 
cizao  5  como  hum  dever;  e  he  superior 


&  todos   os  rlogios.    Os  trabalhos  rna^ 

i^onjncos  nao  accrescentao  pois  nada 
aoá  ^síabeiecimí^íitos,  que  a  caridade 
chnstãa  tinha  fundado;  se  os  tivessem 
njantiíio  no  estado  em  que  estavao,  os 
p:jííre.s  não  serião  obrigados  a  espa-^ 
Jharem-se  ao  longo  das  ruas  da  Ca- 
pital, para  euteniecerorn  as  almas  sen-' 
siveis  sobre  a  sua  sorte,  em  quanta 
os  Mações  âWapldáo  os  beiís  ,  que 
erao  consagrados  para  aqueJies  mise- 
ráveis. 

João  Luiz  Miguel  Basset  ^  advo^ 
gado  e  Mestre  Mação,  fez  depois  hum 
discurso  mui  lonyo  sobre  as  vantagens 
da  Maçonnaria^  todo  cheio  unicamen- 
te de  irigares  communs.  Depois  delle 
o  Sr.  Beguillet^  Secretario  Geral,  se 
accingio  a  provar,  em  hum  discurso 
composto  de  três  pontos,  que  ^  Franc- 
moçonnaria  incluia  -d  Philadelphia^  ou 
o  amor  dos  irmãos;  a  philantropia  ou 
o  amor  dos  homens  ;  e  a  jilosojia  ,  ou 
o  amor  da  sabedoria ;  e  que  o  seu 
íim  geral  era  reunir  todos  os  homens 
para  formarem  huma  só  faínilia  ,  cu- 
jos individues  se  úih assem  ei\\re  si  co- 
mo iguaesj  e  filhos  da  mesma  mai,  uni- 
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dos  pelo  mesmos  laços.  Desta  idéa 
he  que  dimana  a  divisão  igiia!  de  to- 
dos os  bens  entre  todos  os  homens,  a 
abolição  de  todos  os  títulos ,  de  todas 
as  honras,  e  de  todas  as  distincções, 
que  a  consanguinidade  não  dá  direi- 
to de  terem  partilha.  A  philaníhropia 
nasce  naturalmente  da  fraternidade; 
mas  os  filosofas  mações  accrescentão  á 
sua  moral,  que  não  ha  virtudes  na 
terra ,  senão  aquellas  que  são  úteis 
aos  humanos ,  e  põe  fora  da  Ordem  a 
virtude  dos  solitários,  que  imitão, 
quanto  está  da  sua  parte,  a  pobreza  ^ 
a  humildade,  e  a  mortificação  de  Jesu 
Chrisio^  e  que  se  exercitão  em  aggra- 
dar  a  Deos  por  meio  de  seus  actos 
de  fé,  de  charidade,  e  de  esperança, 
e  pela  frequência  dos  Sacramentos  ; 
porque  estas  virtudes  não  fazem  par- 
te ds.  philanthropia ;  como  se  os  que 
honrão  a  Deos  e  o  servem ,  não  me- 
recessem por  isso  conseguir  delle  os 
bens  da  vida  presente  ,  e  futura.  Mas 
os  Pedreiros-Livres  filósofos  não  crêm 
em  Deos  ^  nem  em  Jesus  Christo  ,  seu 
Filho ,  nem  na  vida  eterna ,  que  elle 
nos    tem   promettido.    Todas    as   suas 
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esperanças  se  limitão  á  vida  presente, 
em  cujo  circulo  bem  quereriâo  elles 
que  nós  encerrássemos  todos  os  nossos 
dezejos.  Eis-aqui  em  ultima  analyse  o 
compendio  da  Franc-maçonnaria,  El- 
la  começou  com  Socino  ^  augmentou- 
se  com  a  phalange  dos  Jilosof os  ^  e  dos 
deistas  ^  ou  atheus  ^  e  trabalha  em  reu- 
nir todos  os  homens  na  crença  de  seus 
falsos  princípios. 


CAPITULO  IL 

Das  Lojas  maçonnicaSi^  e  seu  regimen: 


'epois  de  ter  explicado  a  origem  da 
F.\  M.*.  ^  e  definido  o  que  he  hum 
Pedreiro- Livre^  convém  dar  humaidéa 
de  regimen  desta  sociedade  ,  não  in- 
teiramente segundo  as  Lojas  bastar- 
das ou  mal  organizadas  ^  mas  segun- 
do as  idéas  dos  maiores  Mestres,  e  o  pla- 
no da  Maçonnaria  mais  rectificada. 

O  nome  de  Loja  se  dá  tanto  á  as- 
sembléa   dos  Franc-MaçÔes  ^    como  ao 


íagar  em  que  elles  se  ajunfSo.  Elfe» 
não  tem  l^gar  fixo,  porque  todo  o  Pe^ 
dreiro-Livre;  e  ciha  como  Cornospolita:, 
e  porque  sendo  a  Maçonnãria  huma 
obra  espiritual,  no  juizo  de  seus  Ííís- 
tituidores  ,  nao  exige  absolutamentoi 
hum  determinado  lugar  pvira  se  formar^ 

.,  O  comprimento  dè  huma  Loja, 
5,  diz  o  A.  do  Ensaio  sobre  a  Franc^ 
„  maronnaria  ,  se  estende  do  Orienta 
55  ao  Occidente ;  a  sua  largura  he  do 
5j  Septcnfrião  ao  Meiodia;  a  sua  altu- 
55  ra  lie  de  covados  sem  numero.,, 

Daqui  segue  se  que  o  Universo  in- 
teiro não  íorma  mais  que  huma  só  Lo- 
]h^  que  todas  as  Lojas  sao  írmãas,  eto-^ 
dos  os  quenelias  seajuntão  são  Irmãos,' 
que  Iodas  ellas  devem  tender  ao  mesmcr 
fim.  Mas  como  nem  todas  ellas  podem 
ser  igualmente  instruídas,  necessaria- 
mente deve  haver  Lojas  dirigentes,  e 
Lojas  dirigidas;  e  por  conseguinte  Ir- 
mãos, que  instruao,  e  Irmãos  que  se- 
jão  oi^vintes.  Tal  he  a  e&ealla  gradua- 
da das  lojas  maçonnicas. 

VdVà  formar  loja  ordinariamente 
se  escolhe  hum  sitio,  em  que  haja  três 
Camarás  no  mesmo  ohvel  .^    cem  diíie- 
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tentes  situa<jdes;  huina  para  levante^ 
entra  ao  meio  d\a  ,  a  terceira  ao  Sep- 
tentnão.  Mas  para  mais  com mod idade, 
quando  o  lucal  o  permitte  ,  se  faz  ò 
que  se  pode  para  procurar  sete  sallas 
1.°  huma  ante  Camará  5  2.*'  hunaa  Ca- 
mará de  preparação  ;  3 Z'  e  4/  duas  sai- 
las  de  lojas;  5/  huma  Guarda  roupa 
6."  huma  Camará  d'archivos  ;  7/  hum 
Qiiarto  para  o  Guardião  àa,  loja. 

Na  antecamera  ha  hum  armário 
para  encerrar  as  jóias ,  os  vestidos,  e 
todos  os  miúdos  utensílios  da  loja.  A 
camará  de  preparação  he  mui  pequena  : 
as  sallas  das  lojas  são  proporcionadas 
ao  numero  dos  irmãos  mações ;  a  dos 
aprefidizes  ,  e  dos  companheiros  he 
maior  que  a  dos  m^esíres ;  mas,  quanto 
he  possivel  ,  são  huma  lerça  parle  mais 
compridas  ,  do  que  largas;  assim  hu- 
ma Loja^  que  tem  desoito  pés  de  lar- 
gura,  deve  ter  vinte  e  quatro  de  com- 
primento. A  porta  da  entrada  de  cada 
huma  destas  sallas  fica  defronte  do  lu- 
gar do  f^eneravei  A  Camará  dos  ar- 
chivos  contém  as  pastas  e  papeis  da 
Loja,  as  suas  Carias  patentes  ou  Tí- 
tulos   de  sua    fundação,    o  estado   de 
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sua  mobília ,  os  riíuaes  -,  e  os  registos 
dos  diffe rentes    gráos  ,    e  os  livros   ne- 
cessários. O  Guarda-roupa   enserra  os 
moveis  volomosos. 

Em  huma  loja  ha  três  dignitários^ 
a  saber :  o  chefe  com  o  titulo  de  vene- 
rável^ e  dous  Vigilantes;  ha  três  offi- 
eiaes  ,  o  Orador ,  o  Guarda  dos  sellos  e 
dos  archivos,  e  o  Thczoureií^o:  Ha  três 
graduados ,  o  EsnioUer ,  o  Mestre  da 
ceremonias,  e  o  Despenseiro. 

A  Loja  he  inspeccionada  por  hum 
Commendador  ^  ou  por  hum  de  seus 
representantes. 

A  Loja  nao  só  se  compõe  destes  of- 
jiciaes  5  mas  também  de  appreridièes ,  de 
mestres ,  de  mestres  perfeitos ,  ou  escosse- 
zes  ^  de  arc/íitectos ,  ou  escossezes perfei- 
tos ^  a  que  chamão  iamhein  cavalleiros 
mações.  Oapprendiz  mação  he  o  irmão 
que  se  fez  iniciar  nos  primeiros  mistérios 
da  Franc-maçonnaria  ^  a  fim  de  estudar 
o  fim  que  a  mesma  se  propõe,  seus  se- 
gredos e.mysterios.  Chama-se  compa- 
nheiro aquelle  que,  estando  suíScien- 
lemente  instruído  dos  mysterios  da 
Franc-maçonnaria  cuja  doutrina  lhe  foi 
desenvolvida  no  noviciado  maçónico,  e 
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maçónico,  e  que  he  admíttido  e  inU 
ciado  no  gráo  ulterior,  chamado  cama- 
radagem. Os  Mestres-maçôes  saoaquel- 
les  qae,  tendo  passado  pelos  dous  pri- 
meiros gráos  5  se  recebem  na  Ordem 
dá  Fraíic-maçomiarira  ,  para  trabalha- 
rem debaixo  da  direcção  dos  archite- 
ctos  ,  cujo  nome  indica ,  que  estes  são 
os  principaes  obreiros.  O  Mestre ^per^ 
feito  possue  a  arte  dos  trabalhos  rna* 
cónicos^  tem  a  superintendência  della^ 
e  goza  da  honra,    que  lhe  está  liga da<i 

A  pezar  da  liberdade  e  igualdade^ 
que  professão  os  Mações  em  siias  lojas, 
elles  tem  irmãos  servente^  ^  que  ,  são 
guardas  exteriores  dos  templos  daAfa- 
çonnaria.  Esta  palavra  templo  foi  ap- 
plicada  ás  lojasrnaçormicas  á  imitação 
dos  Templários  ^  que  chamão  templos 
ás  suas  casas.  Esta  denominação  pa- 
rece quadrar  slos  Franç-maçôes  ^  tanto 
mais  porque  elles  se  considerão  como 
os  successores  da  Ordem  dos  Templa^ 
rios. 

As  lojas  se  congregâo  para  cada 
gráo  em  particular,  esuccivamente;  l/ 
quando  ha  a  dar  alguma  instrucção, 
e  se  designa  com  o  nome  de  Loja  de 
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instrucção^  seja  para  o  mecanismo  doar 
grãos,  ou  para  explicar  o  seu  espirito; 
2/  quando  tem  de  celebrar-se  algtimas 
festas  da  Ordem ,  ou  nas  quatro  festas 
principaes  do  anuo  5  3/  quando  há  al- 
guma entrada  de  noY  o  prosélito^  e  quan- 
do sobrevem  algum  negocio  extraordi- 
nário; 4/  em  todos  os  casos,  eiii  que 
se  tracta  de  fazer  algumas  liberalida- 
des a  irmãos  viajantes ,  ou  parentes 
pobres  d'alguns  irmãos,  ou  de  recebe- 
rem vizitas  de  alguns  irmãos  constituí- 
dos em  dignidade  da  Ordem. 

Cada  anno  se  fazem  em  loja  mui- 
tos pagamentos :  o  primeiro  se  chama 
capito  cão  ^  e  he  relativo  á  taxa  annuaí 
que  pagão  os  Blacôes  de  cada  Loja, 
para  prover  ás  despezas  da  mesma,  aa 
altjguer  das  casas,  e  ás  despezas  que 
nellas  se  fazem  em  madeiras ,  lenhas , 
luzes,  papel,  cera,  cartas,  &c.  O  se- 
cundo pagamento  chama-se  Escudo 
d' ordem.,  e  consiste  em  huma  somma 
de  seis  libras  (9  60  reis  da  nossa  moe- 
da) que  o^  Mações  são  obrigados  apa- 
gar annualmente  á  Loja  =  *9.  João  do 
estio.  O  terceiro  pagamento  diz  respei- 
to ao  direito    de  patcntQ   maçonnica^ 
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pára  os  objectos  que  se  recebem  do 
Directório  Geral  ^  que  está  encarrega- 
do dâ  impressão  de  tudo  quanto  inte- 
ressa á  Maçonnaria^  e  que  não  que- 
rem seja  conhecido  dôs  profanos.  O 
quarto  pagamento  chama-se  Dotação  y 
e  se  paga  na  recepção  de  cada  gráo^ 
ainda  antes  de  ser  nelle  provido  o  As^ 
pirante.  Além  destes  ha  também  as, 
multas,  ou  condemnaçdes  pecuniárias^^ 
que  se  pagão  quando  qualquer  falta 
aos  regulamentos  de  policia,  ás  libe-- 
ralidades,  que  tem  por  objecto  os  es- 
tabelecimentos^ eo3  peditórios  para  os 
pobres,  viajantes,  e  boas  obras  recom- 
mendadas  à  generosidade  dos  irmãos. 
Segundo  a  nova  organisação  da 
Maçonnaria  rectificada  ^  e  na  confor- 
midade do  Código  maçonnico ^  e  o  Em 
saio  sobre  a  Franc-maçonnaria ,  ,  esta 
dividida  em  nove  partes  principaes.  Pa- 
ra hum  Pedreiro-Livre  o  numero  nove 
he  hum  numero  mysterioso,  porque  ha 
o  quadrado  do  numero  três,  ou  das 
três  letras,  que  compõem  em  Hebreo 
a  palavra  Jeliova^  a  qual  he ,  segundo 
os  Pedreiros-Livres  ,  o  nome  do  Gran-^ 
de  Archilccio  do  Universo  ^  e  o  com-' 
E  2 
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pendio  dos  attributos  da  -  Divindade 
divididoàj  segundo  os  JRabinos  ou  á 
Cabala ,  em  oitenta  e  hum  attributos, 
ou  nomes  da  Divindade  extrahidos  da 
Escriptura  Santa.  Sobre  este  plano  se 
formou  hum  quadrado  mágico,  no 
qual  está  maravilhosamente  distribuido 
o  numero  7iove^  que  multiplicado  por 
três  5  dá  vinte  e  sete ,  e  este  multipli- 
cado igualmente  por  três  dá  oitenta  e 
hum,  que  he  o  numero  perfeito  por 
onde  se  regula  o  númem  das  luzes, 
que  alumeião  a  recepção  de  hum  Mes- 
ire^Escossez, 

As  nove  partes  mãçõnnicas,  em 
que  se  divide  a  Europa,  chamão-se 
Departamentos ,  ou  Dist?  tetos ,  cada 
hum  dosquaes  se  divide  em  nove  Can- 
tões ^  cada  Cantão  forma  o  território 
de  huma  Loja  Escossêza.  O  território 
em  que  estão  situadas  as  diíFerentes 
lojas,  que  nelle  se  julgou  conveniente 
estabelecer,  forma  huma  Pi^efeitura. 
A  Loja  principal  de  huma  Prefeitura 
chama-se  Capitulo  ,  ou  CoUegio  prefei- 
tural:  o  Capitulo  prefeitural  encsivvegs, 
hum  certo  numero  de  archi tectos  parai 
dirigir  os  trabalhos   das  lojas  nos  lu^ 
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gares ,  em  que  são  domiciliários.  Os 
cavalkiros mações  de  humaloja,  quan- 
do  tractão  de  objectos  que  somente 
dizem  respeito  ao  seu  gráo^  se  dizera 
rfMuidos  em  çommenda. 

As  funcções  dos  cavalleiros  ma- 
ções ^  assim  reunidos  5  consistem  na 
applicação  e  vigia  sobre  a  iiistrucção 
dos  Fedreiros-Livres  nos  primeiros 
quatro  gráos  -^  em  fazer  observar  as 
leis  e  os  estatutos  da  Fraiic-maçonna-- 
ria;  em  julgar,  na  primeira  instan- 
cia ,  as  desavenças  e  controvessias ; 
que  se  moverem  nas  lojas  dodestricto 
da  commenda ;  em  prescrever  e  regvi^ 
lar  o  destino  dos  fundos  de  beneficên- 
cia, e  provenientes  da  caixa  dos  pobres 
dos  sobejos  da  capitação,  e  das  libe- 
ralidades dos  irmãos  ^  cujas  somas  da- 
das tem  destinado  para  se  emprega- 
rem no  districto  da  coymyienda ;  final- 
mente em  dirigir  os  estabelecimentos 
de  beneficência,  que  o  Collegio  pie- 
feitural  tiver  estabelecido  no  territó- 
rio da  commenda^  conforme  as  deter- 
'  minações  do  Colleíjio  prefeiíuraL 

O  Commendador^  he  o  chefe  do 
todos  os  cavalleiros  mações  de  seu  dis- 


tricto,  e  he  o  superior  dos  alumnog 
da  Franc-maçonnaria.  O  mais  antigo 
cavaUeiro  de  hum  di.stricto  be  o  Sénior 
da  Çommenda ;  vigia  sobre  a  admi- 
nistração, e  boa  ordem;  e  he  o  Con- 
selheiro do  Commendador. 

O  Capitulo ,  ou  CoUegio  prefeilu- 
rol  he  a  assembléa  de  todos  os  cavai- 
leiras  mações  de  huma  Prefeitura^  ou 
estejão  individualmente  presentes,  ou 
representados  por  seus  Commendadores. 
EUe  forma  o  tribunal  das  lojas,  e  he 
composto  de  nove  cavaUeiros  mações^ 
chefes  de  nove  commendas  do  territó- 
rio. Ha  no  capitulo  cargos  capitula- 
res, a  saber;  ode  Prefeito,  o  de  Al- 
feres 5  o  de  Sénior ,  o  de  Chanceller , 
o  de  MeMre-rescolla  ^  o  de  Thesoureiro, 
o  de  Hospitaleiro  ^  o  de  Secretario  ^ 
o  de  Vice-ChavceUer  ^  e  o  de  Mestre 
de  ceremonias,  O  Prefeito  he  presiden- 
te do  cap^fulo,  e  o  homem  da  ordem 
dos  c^valleircs;  o  Jílferes  representa  a 
nobreza  ;  o  Sénior  era  o  deputado  do 
clero;  porem,  abolidos  estes  dous  cor- 
pos, r  ao  terão  mais  representantes.  O 
Chanceller  he  o  depositário  dos  séllos 
€  dos  registos ;  e  o  guarda  dos  archi- 
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tos  dos  títulos:  a  elle  se  dirige  tudo 
quanto  se  remette  ao  capitulo-'^  cjiiâi^- 
to  se  escreve  e  sella  he  feito  pòr  se^ 
próprio  punho,  ou  por  seus  Secretá- 
rios. 

Como  cada  Disiricto  tem  sua  as- 
sembléa  geral ,  se  o  capitulo  prcfeitU" 
ral  se  compõe  de  nove  commendado- 
res  ^  o  capitulo  prioral  compde-se  de 
nove  Prefeitos^  dos  quaes  bum  he  o 
presidente.  O  capitulo  provincial  cons- 
ta de  nove  Priores^  e  hum  delles  he 
o  presidente,  o  qual  he  o  Grâo-MeS'- 
ire  provincial.  Em  íim ,  o  capitulo  cjc^ 
ral  compôe-se  de  nove  Grão- Mestres 
provinciaes ,  o  presidente  delle  he  o 
Grão- Mestre  cfcraL 

O  primeiro  tribunal  de  huma  lo- 
ja chama-se  Comité  (tribunal  ,  ou 
Commissâo  que  tem  a  cargo  o  expe- 
diente de  certos  negócios  de  huma 
Joja):  o  segundo  chama-se  o  Collegio 
dos  cavalleiros  mações ,  e  he  prema- 
nente:  o  terceiro  heaccidentalj,  e  cha- 
ma-se tribunal  de  conciliação. 

O  ComxVe^da  loja  compõe-sedo  Ve- 
nerável^ do  primeiro  e  segundo  Vigi-- 
lante^  do  Guarda  dossêllos^  e  do  The- 


zoureiro.  A  qui  se  prepárao  as  maté- 
rias ^  que  devem  tratar-se  em  loja;  e 
èie  regulâo  as  despezas  delia ^  e  jul- 
gão  as  matérias  pouco  importantes. 

O  CoUegio  dos  cavalleiros  juJga 
dos  negócios  importantes  da  loja ,  e 
que  não  sao  da  competência  do  Comi- 
té; e  por  appellação,  de  todos  os  ne- 
gócios,   que  são  de  sua    competência. 

O  Comité  de  conciliação  he  des- 
tinado a  pacificar  as  desavenças  litigio- 
sas 5  que  nascem  entre  os  irmãos ,  a 
fim  de  os  impedir  de  recorrerem  a 
meios,  da  justiça  as  rnais  das  vezes 
ruinosos. 

O  grande  Directório  faz  desemba- 
raçar os  códigos  5  rítuáes ,  livros  de 
matricula,  e  patentes  de  cada  loja, 
que  de  novo  se  estabelece. 

O  Prefeito^  o  Chanceller ^  e  o 
Commendador  da  loja  fazem  a  cere- 
monia  do  novo  estabelecimento ;  o  pri- 
meiro em  virtude  de  sua  dignidade  ^  o 
segundo  pela  inspecção  do  local;  e  o 
terceiro  em  qualidade  de  superior  im- 
mediato ,  e  de  representante  da  loja 
Capinotulo  geral. 

Os   principies    fundamentaes    da 
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Maçonnaria ,  e  das  leis  republicanas 
são  a  liberdade  e  igualdade,  A  Cons- 
tituição maçomiica  participa  da  natu- 
reza^ das' r<^pt^Ã?^<^<^^-  Nestas  o  povoem 
corpo  tem  o  soberano  poder  ,  e  forma 
hum  governo  democrático.  Os  Pedret^ 
ròs-Livres  tem  direito  de  estabelece- 
rem as  suas  leis-,  o  poder  soberano 
reside  pois  no  corpo  maçonnico  ^  e  o 
seu  governo  he  também  conseguinte- 
mente  democrático. 

Em  todos  os  tempos  as  republicas 
tem  sido  divididas  em  classes,  ou  em 
cantões  ,  e  desta  divisão  he  que  tem 
dependido  a  duração  de  sua  existên- 
cia. As  provincias-unidas  da  America 
são  divididas  em  estados  ;  os  estados, 
como  a  Carolina^  em  condados,  em 
districtos  5  e  em  freguezias.  A  Hollan- 
da  está  dividida  em  provincias  ;  a  Suis- 
sa  em  cantões;  a  Republica  Roma- 
na em  tribus ,  e  depois  eu]  provin- 
cias. Os  Pedreiros-Livres  deverão  pois 
dividir-se  do  mesmo  modo  com  pouca 
diíFerença,  segundo  lhes  devêo  pres- 
crever o  seu  estado  de  dependência 
actual;  c  sobre  este  plano  he  que  se 
fez    a  organização    da  Ordem   maçon- 
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nicaj  depois  de  ter  passado  por  mui- 
tas provas  e  variações,  a  que  se  vio 
obrigada  pelas  desgraçadas  circuns- 
tancias, em  que  se  achou.  Presente- 
mente ha  só  hum  pequeno  numero  de 
Lojas,  que  convierão  em  acceitar  es- 
ta forma  de  governo  feita ,  e  dirigida 
a  submelter  o  Universo  inteiro  5  as 
outras^  que  se  podem  considerar  co- 
mo Lojas  bastardas,  estão  aflerradas 
a  hum  antigo  governo,  que  irão  aban- 
donando á  medida  ,  que  os  homens  fo- 
rem gostando  as  doçuras  dsi  liberdade, 
e  da  Kjualdade, 


CAPITULO    líL 

O  que  a  Assemhlea  nacional  de  Fran- 
ça deve  á  Franc-maçonnaria, 

JljLe  difficil  explicar  quanto  deve  á 
Franc-ináçonnaria  a  Assembléa  nacio- 
nal de  França.  Muitos  Francezes  ain- 
da hoje  estão  persuadidos,  que  o  des- 
potiiíjmo  nacional ;  e  a  teima  da  nobre-^ 
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2a  e  do  clero,  heque  obrigarão  a  As- 
sembléa  a  formar-se  em  Assemhlea  na- 
cional,  e  a  arrancar  com  o  maior  ri- 
gor e severidade  todos  os  abusos,  que 
reinavão  no  antigo  governo.  Estes 
Francezes ,  que  nao  conhecem  a  in- 
fluencia do  governo  maçonnico ,  não 
só  nas  lojas  da  Maçonnaria  rectifica- 
da ,  mas  também  nos  cluhs ,  que  se 
achao  espalhados  por  todo  o  território 
da  França  nos  Departamentos  e  Des- 
trictos,  nos  Comités,  e  mesmo  na  As- 
sembléa  nacional  todos  os  dias  se  dei- 
xao  enganar  de  sua  bondade  exterior ,  e 
appareníe,  e  dos  discursos,  que  lhas 
imprimem,  eque  mil  bocas  assalaria- 
das  proclamao  em  todos  os  lagares. 

Com  tudo  a  verdade  he,  que  de- 
pois de  convocados  os  estados  qeracs  ^ 
todos  os  Pedreiros-Livres  não  íallavao 
senão  em  elevar  seu  Grão-Mestre  a 
algum  posto  importante,  que  opozes- 
se  em  estado  de  figurar  na  mais  alta 
dignidade,  elhes  procurar huma  gran- 
de consideração.  Nada  tem  poupado 
.  para  chegar  ao  fim  de  seus  desígnios. 
Os  fastos  do  império  Francez  trans- 
mittirão  á  posteridade  os  esforços  ínau-^ 


Sitos,  que  o^Pedreiros-Livres  tem  fei- 
to em  todas  as  províncias  a  fim  de 
excitar  todos  os  Francezes  a  se  reu- 
nirem a  elles.  para  abolirem  tudo  o 
que  podia  fazer  recordar  o  antigo  go- 
verno, esubslituir-lhe  o  de  sua  socie- 
dade, feita,  como  elles  dizem,  para 
revocar  todos  os  homens  á  liberdade^ 
e  á  igualdade  ^nimiwdiS^  para  as  quaes 
elles  nascerão. 

A  yjssernhlea  nacional  tem  favo- 
recido,  protegido,  e  ajudado  com  to- 
do o  seu  poder  os  projectos  da  Ordem 
Maçonnica '^  disto  se  pôde  julgar  pe- 
la adopção  queella  fez  de  seu  gover- 
no, e  de  suas  máximas,  e  pelo  calor 
com  que  tem  sustentado  tudo  o  que  a 
sociedade  maçonnica  lhe  tem  suggeri- 
do  por  meio  de  seus  cluhs  ^  de  suas 
associações  5  e  de  seus  escriptos. 

He  de  notar  desde  o  principio,  que 
Assemhlm  nacional^  a  qual  (  para  nada 
deixar  de  dizer ) ,  qiioria  hum  gover- 
no monarchico,  mas  que  o  Rei  nunca 
tinha  sido  mais  Rei  ,  do  que  o  seria 
por  seus  decretes,  acabou  com  tudo 
adoptando  hurn  governo  republicano, 
e  hum  a  pura   democracia,  e  tomou  da 
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Franc-maçonnaria  a  organisação  des- 
ta republica  democrática.  Qiiem  se  quí- 
zer  convencer  disto,  examine  a  divi- 
zâo  que  fez  do  reino;  ella  he  absolu- 
tamente a  niesrna,  que  a  da  Maçon- 
naria^  não  só  em  quanto  ao  modo, 
mas  ainda  mesrrio  eixi  quanto  ao  no- 
íne. 

O  goterno  da  Franc-maçonyiaria 
lie  dividido  em  Districtos ^  Cantões^ 
Territórios:  o  que  a  Assemhlea  nacio- 
nal tem  decretado,  tem'  às  mesmas  di- 
visões. As  municipalidades  correspon- 
dem ás  Lojas,  as  quaes,  corresponden- 
do ao  centro  commum,  formão  hum 
Cantão.  O  determinado  Immero  de 
Caíitões  5  que  corresponde  ao  novo  cen- 
tro y  formou  hum  Território ;  e  muitos 
Territórios  formarão  hum  Districto,  e 
muitos  Districtos  composerão  hum  De- 
partamento; os  Departamentos  temi 
hum  centro  commum  naAssembíea  na- 
cional^ aonde  todos  os  cidadãos  do  rei- 
no concorreiíi  por  meio  de  seus  repre- 
sentantes 5  para  fazerem  leis ,  e  cons- 
'  tituirem  huma  grande  Republica.  A 
Assicmbleà  nacional  só  communica  com 
o^s  Departamentos,    aos    quaes   envia 


tocías  as  petições  das  administrações 
inferiores  para  haver  o  seu  parecer. 

Na  Franc-maçonnaria  o  Directo^ 
rio  geral  communica  com  os  Directó- 
rios particulares;  e  por  meiodelles  se 
pde  em  movimento  toda  a  máquina. 
Por  Directório  se  entende  a  Assemblea 
dos  officiaes  de  huma  administração, 
seja  de  Departamentos,  de  Districtos 
óú  de  Municipalidades.  O  Directório 
da  Assemblea  nacional,  que  tem  cor- 
respondência com  os  Directórios  dos 
Departamentos  5  produz  o  mesmo  effei- 
to. 

Todas  as  Lojas  de  hum  Districto^ 
no  qoverno  maçonnico^  sâo  iguaes  en- 
tre si:  todas  as  Municipalidades  osão 
também  ,  segundo  a  organisação  que 
receberão  da  Assemblea  nacional,  O 
primeiro  Tribunal  de  huma  Lcja  ma-- 
çonnica^  chama-se  Comité;  e  o  seu 
destino  he  preparar  as  matérias  que 
se  devem  tratar  em  loja,  ejulgaroutras 
de  pequena  importância.  Com  o  mes- 
mo espirito,  e  para  o  mesmo  fim  he 
que  a  Assemblea  nacional  formou  os 
Comités^  e  permittio  aos  Districtos 
que  os   formassem   do  mesmo   modo. 
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para  preparar  as  matérias ,  de  que  se 
devia  fazer  indicação. 

Os  juizes  de  paz  fazem  as  vezes 
do  Comité  de  conciliação ,  e  tem  a« 
mesmas  attribuições.  Todos  o^  Pedirei" 
ros-Lwres  são  juizes  em  lojas:  todos  os 
Francezes  o  são  também  em  seu  Ter- 
riforio,  que  he  huma  grande  loja.  A 
causa  dos  accusados  he  processada  iià 
presença  destes  juizes,  e  o  seu  julga- 
do faz  lei.  Tal  foi  o  julgado  de  Mr,  de 
Favras  ^  tal  he  o  que  o  povo  proferio 
em  todos  os  lugares  ,  onde  se  congre- 
gou ,  e  sobre  todas  as  matérias  ,  que 
julgou  de  sua  competência. 

As  funcçôes  do  irmão  Terrível ^ 
o  Inquisidor-mór  das  lojas  maçónicas^ 
são  desempenhadas  entre  nós  pelo  Co- 
mité das  inquirições  e  devaças ,  dó 
qual  he  presidente  o  terrível  irmão  Foz- 
dei.  Os  Procuradores-syndicos  ,  os  Pro- 
curadores dos  Districtos ,  e  os  do  com- 
mum  de  cada  Municipalidade  fazem  as 
funcçôes  do  Orador  de  cada  loja  ;  são  es- 
.tes  os  que  vigião  sobre  a  observância  das 
leis,  e  dos  estatutos;  os  que  inslão  a 
sua  execução;  os  que  apresentão  as 
<jueixas  e  denunciai  contra  os  trans- 
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gressores ;  os  que  se  encarregão  de  fal* 
lar  em  todos  os  negócios  de  consequên- 
cia ;  em  huma  palavra  ^  elles  são  o  ór- 
gão da  voz  publica. 

A  ordem  que  a  Maçonnaria  tem 
estabelecido  entre  os  seus  gráos  nas 
suas  lojas  e  tribunaes  ,  he  a  mesma 
que  a  Assemblea  tem  adoptado  entre 
os  officiaes,  a  quem  confiou  liuma  porção 
de  sua  authoridade.  Os  guardas  nacio- 
iiaes  são  subordinados  ás  authoridades 
municipaes  5  como  o  são  o^  Apprendi- 
zes ^  Companheiros^  e  Mestres  mações 
á  authoridade  dos  dignitários  ^  e  dos 
ofliciaes  de  huma  loja.  As  opperaçoes 
do  Districto  estão  submettidas  ao  seu 
tribunal  5  ou  ao  Departamento,  de  que 
depende  5  quando  he  formado  em  Di- 
rectório. Em  todas  as  cousas  reina  hu- 
ma sobordinação  tal,  como  a  que  de- 
ve haver  em  todas  as  partes  de  hum 
governo  republicano,  no  qual  todas  as 
authoridades  se  equilibrâo  mutuamen- 
te  5  mas  nada  ha  que  contra-peze  com 
a  Assemblea  nacional ,  a  qual  tem  reu- 
nido todos  os  poderes,  senão  a  força 
publica  5  a  qual  he  necessitada  a  ficar 
armada  para  impedir  ^  que  os  membros 
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desta  Assemblea  estabeleção  a  aristo^ 
cracia. 

As  bandas  com  que  a  Assemblea 
nacioiml tem  decorado^  e  distinguido  os 
officiaes  municipaes ,  são  também  adop- 
tadas da  Franc-maçomiana.  He  este 
o  primeiro  ornato,  com  que  se  honra 
hum  aprendiz  mação  :  depois  de  sua 
recepção  cingem-no  com  huma  banda, 
cujas  extremidades  são  adornadas  de 
borlas  5  perfeitamente  similhante  á 
banda  civica  ^  também  se  dá  huma. 
banda ,  cujas  franjas  cahem  sobre  o 
vestido,  ao  Cavalleiro  da  Águia ^  ou 
do  Oriente^  como  hum  distinctivo  da 
cavalieria  da  liberdade^  nova  ordem ^ 
em  que  os  nossos  municipaes  são  ini- 
ciados, como  officiaes  públicos  ,  defen^ 
sores  e  protectores  da  nova  hberdade 
nacional*  O  chapéo  concedido  aos  nos- 
sos juizes  para  distincção  também  he 
tomado  dã  Maçomtaria :  o  penacho,  de 
que  he  ornado,  o  faz  bem  similhante 
ao  chapéo  do  P^eneravel:^  e  á  barretina 
emplumada  dos  Vigilantes :  eu  não  sei  ^ 
•se  o  uso ,  que  se  introduzio  ha  algum 
tempo  a  esta  parte,  de  apertar  os  capa-. 
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tos  com  fitas  de  seda,  teve  também 
sua  origem  da  Ma^onnaria. 

Com  effeito,  que  similhança  se 
não  nota  entre  as  assemhleas  maçonni-^ 
cas  ^  e  a  Augusta  Assembha  nacional 
dos  Francezes  ?  A  sociedade  maçonnica 
tem  huma  doutrina  exterior  5  e  outra 
interior;  huma  doutrina  conhecida  dos 
primeiros  chefes  da  administração  inte- 
rior das  íojas,  e  huma  doutrina,  que 
se  limita  ao  mechanismo  dos  gráos  ; 
huma  doutrina ,  que  só  he  conhecida 
dos  gráos  elevados ,  que  são  como  a 
alma  de  toda  a  sociedade ;  huma  dou- 
trina 5  com  que  se  entretém  os  apren- 
dizes moços  5  a  qual  he  susceptível  de 
toda  a  sorte  de  interpretações  favorá- 
veis. 

A  Assemhlea  nacional  não  tem 
também  duas  doutrinas ,  huma ,  que 
só  he  conhecida  daquelJes  que  a  insti- 
tuirão, ou  inventarão,  e  outra,  que  he  pu- 
blica, cujo  sentido  qualquer  se  persuade 
penetrar?  Huma  doutrina,  cuja  chave 
está  nas  mãos  dos  Comités ,  e  de  alguns 
membros  do  lado  esquerdo ;  e  outra , 
que  he  feita  para  aquelles,   cujo  voto 
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he  necessário,  mas  que  nSo  ha  cuida- 
do de  os  instruir  a  fundo  dos  desígnios 
da  Assemblea^  Quantos  não  ha^  cuja 
opinião  se  fixa  só  pelo  grito  de  avisto-^ 
cratico,  6  de  democrático?  He  este 
hum  grilo  de  guerra,  que  chama  ás 
armas,  como  em  outro  tempo  o  grito  de 
Mont-joie^  S.Deniz^  ao  qual  fazem  sig- 
nificar quanto  querem. 

O  mesmo  regimen  da  Assemhlea 
he  inteiramente  maçonnico :  o  modo 
de  pedir  a  palavra ,  a  licença  de  deli- 
berar 5  de  apresentar  queixas  ,  de  man- 
ter a  ordem ,  he  também  o  mesmo.  A 
campainha  faz  o  mesmo  eíFeito ,  que 
p  macete ;  chama-se  á  ordem,  como  o 
irmão  tambor  bate  á  ordem.  Não  me 
admiro  que  os  Francezes  se  acostumas- 
sem facilmente  a  este  regimento,  pois 
que  a  maior  parte  delles  são  Pedreiros- 
Livres ;  assim  elle  se  acharão  forma- 
dos com  pouco  exercício ;  e  os  que  o 
não  conhecião,  admirarão  a  facilidade, 
com  que  a  Assemblca  nacional  se  fami- 
liarisou  com  o  regimen ,  que  ella  mes- 
ma se  estabelecêo. 

O  juramento  que  a  Assemhha  na- 

F2 


[84] 
cioiíal  exigio  dosFrancezes  tem  a  mes- 
ma origem  ,  e  porduzio  o  enlhusiasma 
entre  os  Mações^  que  íícarâo  encanta- 
dos de  verem  que  seus  cidadãos  se  íi- 
gavão  huns  aos  outros ,  e  apertavão  os 
laços,  que  os  união  á  sua  pátria,  co- 
mo elles  mesmos  se  obrigarão ,  é  uni- 
rão á  sociedade  ^naçonnica  por  meio  de 
hum  terrivel  juramento,  sem  conhece- 
rem a  natureza  das  obrigações,  que 
hiâo  contrahir.  Quanto  mais  rebeldes 
apparecêrão ,  que  desprezarão  ou  recu- 
sarão prestar  o  juramento,  que  delles 
se  exigia  5  mais  odiosos  se  fizerao  áos 
Pedeiros-Livres  ^  cuja  conducta  pare- 
cião  censurar  5  e  estes  mais  se  empe- 
nharão a  persegui-los  com  o  cego  fu- 
ror dos  sectários  5  que  querem,  a  todo 
o  custo,  fazer  prosélitos. 

È  para  se  conhecer  quanto  a  As- 
semblea  nacional  gosta  do  governo  m«-^ 
çonnico ,  basta  trazer  á  memoria  quô 
ella  aboíio  dodagr  as  Corporações ,  ex- 
cepto a  dos  Pedreiros-Livres.  Ella  pa- 
trocina mesmo,  quanto  está  da  sua 
parte ,  as  máximas  desta  sociedade , 
appoiando-as  com  toda  a  sua  authori- 
dade.  Qualquer  que  entra  n^huitia  ioja^ 
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Éeja  Peãreiro-Livre ,  ou  estranho  ;  deve 
largar  na  antecâmara ,  ou  no  vestíbulo 
da  loja  tudo  aquillo  que  caracteriza 
sua  nobreza ,  nacimento ,  titulos  ,  ou 
gráos ;  tudo  deve  ceder  aos  cordoes, 
e  aos  distinctivos  da  ordem  ;  só  estes 
ujiicamente  são  sagrados,  e  deixao  de 
oíiuscar  o  amor  próprio,  sem  excitarem 
murmurações,  nem  invejo.  For  hum 
igual  principio,  ou  antes  pelo  mesmo, 
a  u4ss€mblea  nacional  proscrevêo  os 
cordoes  azúes  ,  os  ornatos  de  todas  as 
Ordens,  e  ate  as  mesmas  Ordens  5  para 
nao  deixar  subsisíir  senão  as  fitas  rna- 
çonnicas  ^  as  medalhas  da  ordem  Pe- 
dreiral^  os  gráos  ,  eas  distincções  que 
nella  se  recebem.  A  mesma  Assemhléa 
não  pronunciou  ,  que  não  haveria  se- 
não aquelles  distinctivos  com  que  se 
podessem  decorar  aos  olhos  da  socieda- 
de 5*  mas  ella  se  reservou  o  dar  sua  de- 
cizão  sobre  este  ponto ,  quando  seus 
projectos  tiverem  adquirido  a  madure- 
za ,  que  o  tempo  e  a  paciência  lhe  pre- 
parão. 

Tudo,  até  os  mesmos  Commissa- 
rios  5  que  a  Assemhléa,  destaca  de  seu 
seiO;,    nos   representão    a   imagem    da 
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JFranc  maçon7iana  ,  elles  tem  a  gradua- 
ção dos  Visitadores  e  dos  Inspectores  ma-' 
connicos ;  e  a  Assemhlea  lhes  tem  decre- 
tado as  mesmas  honras,  porque  forão 
escolhidos  d'entre  aquelles  que  na  con- 
sideração delia  são  os  mais  respeitá- 
veis. 

Esquecia-me  dizer  ,  que  as  formas 
das  eleições,  e  a  escolha  dos  eleitores, 
as  qualidades  que  nelles  se  exigem,  as 
adverlencias  que  se  lhes  fazem  ,  tudo 
isto  parece  ler  a  Assembha  adoptado 
da  Franc-maçonnaria.  A  conducta  que 
se  prescreve  aos  Officiaes  municipaes, 
aos  membros  dos  Departamentos,  he 
absolutamente  copiada  da  que  se  re- 
commenda  ao  Venerável ^  que  preside 
a  humaloja:  evem  a  ser,  doçura,  pru- 
dência, discripçao,  muita  destreza 
em  regular  e  dirigir  os  espirites,  huma 
paciência  que  não  desanima  por  cousa 
alguma,  coragem,  e  magnanimidade 
cm  todo  o  seu  procedimento. 

O  direito  de  patentes  estabeleci- 
do na  Franc-maçoíinaria  foi  também 
adoptado  pela  Assemhlea  nacional^  a 
quaí  pôde  dizer-se  que  deve  todas  as 
suas  invenções  a  esta  sociedade.    Não 
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era  conveniente ,  que  todos  aquelles  , 
que  são  convidados  para  defenderem  a 
Consliluição  maçonnica  ,  fossem  ,  como 
os  Pedreiros-Livres^  adornados  de  laços 
nos  cbapéos ,  e  armados  de  espadas , 
sabres,  &c.  ?  Foi  este  o  objecto  do 
grande  armamento  da  Guarda  nacio- 
nal. 

Bem  seguros  estavao  de  agradar 
á  Assemhha  nacion<il  ^  quando  a  con- 
duzirão por  baixo  da  abóbeda  d'aço  (  es- 
ta he  a  maior  honra,  que  os  Pedreiros- 
Livres  fazem  as  pessoas  aquém  respei- 
tao)  quando  eila  foi  em  corpo  assistir 
ao  TeDeum^  que  se  .cantou  naCaíhe- 
dral  de  Pariz ,  no  principio  da  revolu- 
ção. Esta  ceremorua  prova  tanto  o  nu- 
mero àe  Pedreiros- Livres  ^  que  ha  na 
Assembka  ^  que  conheci  ao  todo  o  ap- 
preço  da  honra  que  se  lhes  fazia.  Eu 
julgo  delia  jielo  que  em  certa  occaziao 
me  dizia  \n\m  Peíh^eiro-Livre  ^  fallando 
dos  signaes  por  onde  elles  se  reconhe- 
cem^ os  quaes  faziíío  nelle  huma  im- 
pressão ,  de  que  nao  podia  beru  dar  a 
razílo,  mas  ([ue  produzia  nelle  hum 
efieiío  maravilhoso. 

Os  oíriciaes  niilitares,  quasi  todos 
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jiobres,  os  magistrados  de  todos  dg 
giáos,  que  tinhao  entrado  na  Franc^ 
maçonnaria  antes  da  revolução,  nâo 
devião  admirar-se  quando  virão  em  pon- 
to grande  a  execução  do  que  tinhao 
professado  em  ponto  pequeno;  mas  os 
Ecclesiasticos  ,  que  são  mais  ignoran- 
tes do  que  se  passa  na  loja,  eque  ser- 
vem a  Deos,  segundo  os  principies  da 
Religião  revelada  ^  que  a  Igreja  Catho- 
lica  íhes  ensina ,  estranhão  muito  mais 
esta  nova  inauguração,  e  são  menos 
próprios  para  adoptarem  o  seu  regimen. 
Sua  repugnância  será  ainda  mais  deci- 
dida,  quando  tiverem  lido  os  capitulas 
seg-uinteSo 
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CAPITULO   IV. 

A  sociedade  dos  Pedreiros-Livres  tem 
mudado  os  costumes  da  França. 


A 


Europa  está  admirada  damudan* 
ça  que  se  operou  em  nosssos  costumes* 
Em  outro  tempo  unicamente  se  expro- 
brava a  hum  Francez  sua  viveza  diver- 
tida ,  leveza ,  e  frioleira :  hoje  porém 
se  lhe  lança  em  rosto  ter-se  feito  cruel^ 
bárbaro,  e  sanguinário  ;  todos  odetes- 
tão ;  todos  o  temem ,  como  huma  bes- 
ta feroz :  quem  o  fez  deshumano ,  sus- 
peito, prompto  sempre  para  attentar 
contra  a  vida  de  seus  similhantes,  e 
entreter-se  com  a  imagem  da  morte  ? 
Poderei  eu  dize-lo  ?  E  serei  eu  accre- 
ditado  ?  Sim  ,  a  Franc-maçonnaria  ; 
nâo  aqueIJa  que  se  diz  rectificada,  e 
<iue  pretende  regular-se  unicamente 
pçla  razão;  mas  aquella  Franc-maçon-' 
nariuy    que  tem  produzido  os  heróes 
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ún  revolução  Franceza.  Eu  não  temd 
avançar  esta  proposição:  a  Franc-ma- 
çounaria  foi  quem  ensinou  aos  Francezes 
a  encarar  a  morte  a  sangue  frio,  a 
maoejar  o  punhal  com  intrepidez,  a 
comer  a  carne  dos  mortos,  a  beber 
por  suas  caveiras  ^  e  a.  exceder  os  po- 
vos sal  vagens  em  barbaridade,  e  em 
crueldade. 

Debaixo  do  prestigio  da,  Uberdadey 
e  ifjnaldade  ella  tem  sabido  extinguir 
no  coração  dos  Francezes  o  sentimen- 
to da.  Re!í(/ião'^  fazer-lhes  odiosos  seus 
l^riiicipcs^  seus  Magistrados^  sens  Pas- 
taras, os  ?nais  fieis  e  mais  zeiosos ;  nu- 
trir o  espirito  de  divisão  no  seio  de  fa- 
liiiiias  as  mais  unidas,  inspirar  o  hor- 
ror c  a  carnagem ,  para  fazerem  que 
sejao  bem  succedidos  seus  projectos 
insensatos.  A'  sombra  do  inviolável  66- 
^redo^  que  Aiz  jurar  aos  que  se  iniciao 
etn  ís-eus  mysterios ,  he  que  tem  dado 
lições  de  assassinatos,  mortes  violen- 
tas, de  incêndios,  e  de  crueldades. 
Ella  tem  animado  aos  crimes  mais  inau- 
ditos por  meio  da  segurança  da  impu- 
nidade ,  pelo  numero  de  braços  arma- 
-los para  def^za  ciobí^ue  beguirem  suas 
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jmaxímas ;  e  tem  sido  bem  succedida 
em  os  subtrahir  á  severidade  das  leis , 
por  maiores  que  sejâo  os  excessos  que 
elles  tenhão  perpetrado.  Com  effeito,  de 
que  nao  he  capaz  hum  a  sociedade  am- 
biciosa, guiada  pelo  fanatismo;  que 
tem  correspondências  em  toda  a  Euro- 
pa ;  que  tem  unido  á  sua  causa  huma 
infinidade  de  indivíduos,  que  tem  jura- 
do marcharem  em  seu  soccôrro  á  cus- 
ta dos  maiores  sacrifícios ;  que  parece 
feita  para  reunir  os  hereges  de  todas  as 
seitas  ,  e  que  os  vê  já  preparados  para 
se  moverem  ao  primeiro  signal  ? 

Ainda  que  os  gráos  de  Eleito-ma- 
ção  não  sejão  senão  preparações  para 
a  grande  iniciação  maçonnica ,  com 
tudo,  zombando  e  escarnecendo  geral- 
mente de  nossos  augustos  mysterios , 
como  são;  o  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo;  o  á^, perseguição 
d'Heródes5  o  da  adoração  dos  Reis 
Magos ;  o  da  volta  para  o  seu  paiz ; 
em  fim,  o  da  Morte ^  e  Paixão  de  Je- 
su  Christo;  os  Pedreiros- Livres  tem 
B,chado  o  segredo  de  inspirar  aos  inicia- 
dos em  seus  mysterios  a  maior  coragem^^ 
e  a  maior  intrepidez. 
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Na  recepçSo  do  primeiro  gráo  de 
Eleito,  todos  os  irmãos  estão  vestidos 
de  negro^  e  tem  no  lado  esquerdo  hum 
pequeno  peito  de  armas,  no  qual  está 
1)ordada  á  cabeça  de  hum  defunto,  com 
liam  osso  é  hum  punhal  em  aspa  bor- 
dado de  'prata ,  e  em  roda  de  tudo  isto 
a  legenda  =  Vencer^  cm  morrer,  ^==J^\^ 
les  tem  hiima  fita  preta  ondeada,  de 
largura  de  quatro  dedos,  que  lhe  des- 
ce da  direita  para  a  esquerda ,  e  na 
parte  anterior  delia  tem  Síleirs.  =  f^en^ 
cér ,  ou  morrer  ==  (  He  este  hoje  o  u- 
nico  juramento,  que  querem  prescre- 
ver. )  Na  extremidade  inferior  desta 
insígnia  está  huma  rozeta  de  fita  bran- 
ca, da  qual  pende  hum  punhal  embai- 
nhado. O  avental  he  de  pelle  branca 
forrado  de  negro.  Ná  bavêtta  se  vê 
bordada  huma  cabeça  de  defunto?  e 
hum  osso  com  huma  espada  atravessa- 
da em  forma  de  aspa ,  por  baixo  de  hu- 
ma esquadria  bordada  em  ouro.  Sobre 
o  saccò-  do  avental  está  huma  grande 
lagrima  em  baixo,  e  nos  lados  estão 
oito  mais  pequenas;  na  extremidade 
do  saeco  se  deixa  ver  hum  ramo  de 
acácia» 
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Todos  esles  signaes  de  morte  s© 
fazem  mais  espantosos  pelo  iiiodo  com 
que  se  enterroga  o  recipiendario  ^  ou 
candidato.  Depois  de  lhe  terem  dado 
humas  luVas  ensanguentadas,  de  lhe 
terem  vendado  os  oihos,  e  pcsto  hum 
punhal  sobre  o  coração,  finge-se  que 
elle  comeXtêrahum  grande  crime  ,  exe- 
culaníjo  o  que  se  lhe  mandou;  mas 
consegue  em  fim  o  perdão  delle,  quan-- 
do  assegura  que  livrou  Hiraiv  Ahif^ 
matando  o  leão,  o  tigre  ^  eo  urso,  que 
figurão  iííerod^^.  Rei  dos  Judecs.  O  leão 
lie  o  signal  de  seu  poder ,  o  tigre  jOgu- 
ra  a  sua  crueldade,  e  o  urso  a  barba- 
ridade,  que  se  lhe  reprehende  contia 
seus  propios  filhei. 

O  juramento  que  se  exige  do  re- 
cipiendario  ^  ou  candidato  tem  alguma 
cousa  de  atroz ,  e  he  o  que  se  segue:  ^^ 
^\  depois  que  meus  olhos  forem  privados 
^^  da  luz  pelo  ferro  em  braza ,  consiç- 
^'  to,  que,  se  eu  revelar  jamais  osegi^e- 
^^  doj  que  me  for  confiado,  seja  meu 
'^  corpo  preza  das  aves  carniceiras ; 
^'•que  minha  memoria  fique  em  execra- 
^^  ção  aos  filhos  da  viuva  por  toda  a  iexihi 
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^'  assim  seja.  ^'  Esta  viuva  he  a  socie- 
dade Socmiana. 

O  que  se  segue  a  este  juramento 
Dao  he  menos  espantoso ;  o  recipiendu" 
rio  hemettidoem  huma  camará  escura, 
armada  de  negro:  n'hum  lado  da  mes- 
ma se  tem  figurado  huma  caverna,  co- 
berta de  ramos  d'  arvores,  en^  que  se 
vê  hum  fantasma  assentado,  cuja  ca- 
beça guarnecida  de  cabellos  está  so- 
mente collocada  sobre  o  tronco;  por 
baixo  está  huma  meza  e  hum  assento, 
e  defronte  hum  painel  transparente, 
hum  braço  armado  de  hum  punhal ,  e 
huma  lâmpada,  em  que  se  pôde  pegar 
com  a  mão :  do  outro  lado  se  vê  huma 
fonte,  cuja  agua  cahe  gota  a  gota  em 
huma  bacia  de  arame,  para  fazer  o 
som  mais  agudo. 

Dado  hum  certo  signal ,  o  reci-^ 
piendario  introduzido  nesta  camará ,  se 
assenta  sobre  o  tamborete ,  e  encons- 
ta  a  cabeça  sobre  a  mão  esquerda,  pa- 
ra mais  tranquillamente  observar  tudo 
quanto  se  apresenta  á  sua  vista.  O 
irmão  intimo  lhe  diz;  não  vos  movais^ 
meu  irmão ,  deste  lugar ,  em  quanto  não 
ouvir-des  bater  ires  pancadas ,  que  serãoí 
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O  sigilai  para  vos  descobrir  os  olhos^. 
Dá-se  este  i^ignaí,  e  cleixa-se  ao  reci" 
piendario  o  tempo  de  examinar ,  á  debii 
Juz  de  huma  lâmpada  collocada  neste 
lug^ar  obscuro 5  todos  os  objectos,  que 
o  cercão  5  e  que  são  bem  próprios  pa- 
ra o  fazer  gelar  de  horror  e  de  susto. 
Torna  depois  a  entrar  o  irmão  intimo^ 
e  lhe  faz  beber  hum  copo  d^agua,  di- 
zendo-lhe,  que  lhe  resta  ainda  muito 
que  fazer. 

^'  Tomai  esta  lâmpada,  lhe  diz  o 
^'  irmão  intimo^  armai- vos  com  este 
^'  punhal  5  entrai  ao  fundo  desta  ca- 
^'  verna;  fustigai,  feri,  matai  tudo 
^^  quanto  encontrar-des  ,  e  vos  resistir  \ 
^'  defendei-vos,  vingai  vosso  mestre,  e 
^^  tornai-vos  digno  de  ser  eleito.  ^' 

Entra  o  recipiendario  com  o  pu- 
nhal levantado  5  tendo  na  mao  esquer- 
da a  lâmpada,  que  lhe  presta  huma 
luz  escassa :  o  irmão  iniwio  o  vai  se- 
guindo,  e  lhe  grita,  mostrando-lhe  o 
íantasma  :  feri^  matai  ^  vingai  Hiram.^ 
eis-ahi  o  seu  assassino,  O  recipiendario 
investe j  efere  com  o  punhal,  e  o  san- 
gue corre  em  grandes  borbotões  -^  en- 
tão o  irmão  inivmo  lhe  diz :  largai  es- 
sa lâmpada  ;  pegai  n'esta  cabeça  pelos 
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tahellos  ^   levantai  vosso  punhal  ^   t  se- 
gui-me. 

Se  quizessem  formar  assassinos  ,- 
portar-se-hiao  d'outro  modo  para  os 
acostumar  aos  horrores  da  morte,  e 
íazer-lhes  suffocar  os  remorsos  dehuma 
Consciência  timorata  ? 

Se  não  he  na  Franc-maçomiaria 
á  escola  em  que  se  exercitarão  os  as- 
sassinos dos  Fulôes^  âos  Bertiers^  dos 
Èelzunces  ^  e  d'outras  muitas  desgra- 
çadas victimas  de  hum  furor  fanático, 
ao  menos  poder-se-ha  convir ,  que  an-^ 
tes  de  se  estabelecer  em  França  a  socie^ 
dade  dos  Socinianos  debaixo  do  nome 
de  Franc-maçonnaria  ^  nunca  osFran- 
cezes  ,  no  meio  dos  horrores  das  guerras 
civis ,  tinhão  sido  levados  por  huma 
espécie  de  instincto  feroz  a  taes  attro- 
cidades  ^  como  aquelías  de  que  todas 
ás  provindas  do  reino  nos  tem  apre- 
sentado, e  oílerecido  tão  detestáveis 
exemplos. 

Não  he  só  em  huiH  nnico  gráo  da 
Maçonnaria,  que  se  dão  estas  lições 
de  crueldade  feroz ;  a  recepção  do 
Eleito  dos  quinze  acostuma  os  reci- 
piendarios  a  trazerem  em  suas  mãos  as 


l^abeças  d'aqnelles,  a  quem  assassina- 
rão. Antes  fie  serem  recebi-ios ,  sao 
metidos  em  hum  quarto  armaíio  de  ne- 
gro, em  cujos  ângulos  secollocao  ires 
grandes  esqueletos,  es  quaes  se  pre- 
tende que  reprezentão  os  cadáveres 
dos  três  assassinos  de  Hiram.  Em  am- 
bas as  mãos  de  cada  recipiendario  põe 
duas  cabeças  de  defuntos  ;  a  da  mâo 
direita  tem  as  queixadas  atravessadas 
com  hum  punhal.  Por  meio  desle  exer- 
cicio  he  que  os  FranCezes  se  forão  a- 
custumando  a  levar  em  suas  mãos,  ou 
levantadas  na  ponta  das  lanças ,  e  das 
baionetas  as  cabeças  daquelles ,  a 
quem  tinhão  assassinado,  e  a  recrea- 
rem todds  seus  olhos  com  egte  espeta- 
culo  de  sangue,  da  mesma  sorte  que 
os  povos  bárbaros  suspendiao  ás  suas 
portas,  ou  em  lugar  publico  a  cabeça 
das  feras,  que  tinhSo  morto  na  caça. 
Em  muitos  lugares  beberão  o  sangue 
daquelles  ,  a  quem  deshnmanamente 
tinhão  immolado  a  seu  furor  cego  5  co- 
merão o  coração,  e  a  carne  de  Cida- 
dãoà  Francezes ;  e  são  Christãos  os  que 
tem  chegado  a  estes  excessos  de  bar- 
baridade!  Não  só  ^.  Franc-muconarià 
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íerá  ensÍDado  a  comer  carne  humana ^ 
|)ersiia(iindo  a  seus  iniciados^  que  nes- 
tas ceremonias  fanáticas  lhes  dava  a 
comer  do  cérebro  de  Hiram. 

Ninguém  ha  que  nao  convenha, 
que  só  hum  fanatismo  excessivo,  ou 
huma  barbaridade  sem  exemplo,  talvez 
mesmo  entre  os  Cannibalos  ^  pode  le- 
var, homens  naturalmente  doces  e  hu- 
manos a  taes  excessos  de  horror,  que 
fazem  irriçar  os  cabellos.  Ora^  este  fa- 
natismo só  S8  acha  na  Franc-maçonna^ 
ria^  eern  nenhuma  parte  mais. 

Quando  seannuncia  ao  Omnipo- 
tente Salomão^  que  o  recipiendario  es- 
tá elevado  ao  gráo  de  E^/Zí^/to,  este  reci- 
piendario tem  os  pés  descalços,  e  os 
olhos  vendados ;  o  irmão  introductor 
dá  nove  pancadas,  ás  quaes  corres- 
ponde o  irmão  Adonirdm.  Permitte-se- 
ihe  entrar,  e  o  Venerável ,  que  nesta 
occasiao  se  chama  Omnipoieníe  Saio- 
fnãoy  lhe  pergunta,  se  se  acha  em  es- 
tado, e- com  disposição  de  derramar 
até  a  ultima  gota  de  seu  sangue,  para 
vingar  a  primeira  do  respeitável  mes- 
tre Adonirani  ?  A  resposta  do  recipien- 
dario he  hum  5mi  mui  decidido;  pos- 


to  que  elle  não  sabe  ainda  quem  he  a-^ 
quelle  ,  em  nome  de  quem  se  obriga  dá- 
quelle  modo  a  derramar  seu  sangue. 
O  si^nal  que  recebe  do  venerável  he 
huma  punhalada  no  rosto  acompanhada, 
da  palavra  vingança. 

Ainda  que  toda  esta  ceremoniá 
nao  fosse  mais  que  huiíi  divertimento, 
todos  confessarão  que,  para  homens 
de  todas  as  condições,  he  este  hum 
tirocínio,  ou  escola  de  crueldade,  na 
qual  se  perpetra  o  crime  de  leza  na- 
ção que  ainda  se  não  pôde  definir  ;  pois 
que  tende  a  roubar  á  pátria  huma  multi- 
dão de  bons  cidadãos,  e  perverter  o  és-' 
pirito,  o  génio,  e  os  costumes  nacionaes: 
se  esta  prática  chega  a  ter  voga,  a  na- 
ção vai  afazer-se  huma  habitação,  ou 
sociedade  de  assassinos  ,  eoflageílo  das 
outras  nações. 

O  mesmo  juramento  deste  gráo 
respira  crueldade.  A  quelle  que  o  pres- 
ta obriga-se,  e  consente  em  ter  seu  cor- 
po aberto,  em  que  se  lhe  corte  a  ca- 
beça ,  para  ser  apresentada  ao  Grão- 
Mestre^  se  descobre  o  lugar  de  sua 
recepção ;    os    que   assistirão   a   ella^ 

G  % 
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ou    o  segredo   que   então  se   lhe  coíi^ 
fiou 

Todos  estes  juramenlos  s§o  hor- 
rendos,  e  crimiuosos,  e  justamente 
condemnados  peios  Papas  ^  e  DoutoreíS 
da  Igreja  Caibolica,  e  o  devem  ser 
por  todas  as  pessoas  que  sabem  pen- 
gar. 

C  A  P  I  T  U  L  O   V, 

A  iniciação   va  Franc-maçonnaria  he 
huma  ahjuraçãG  da  Fe  Christãa. 

Xluma  ímpuíaçao  símilhante  requer 
provas  taes  que  es  Pedreiros- Livres 
não  possão  negar,  nem  refutar;  eu  as 
-tirarei  pois  das  ins(ruc(^ôes,  que  se 
.  dão  a  todos  o'3>  Pcdreiros-Livres .  eque 
;são  como  os  primeiros  elementos  da 
Franc-maçònnaria, 

Tudo  o  Chrisíao  sabe,  e  crê  fir- 
memente, que  a  Ktl!g:iào  Christãase 
funda  toda    eia  Je&u  ChristOj   o  quai 
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lie  nao  só  o  fundamento  delia  ,  mas 
também  a  sua  perfeição,  e  fim  Rou- 
bar Jesu  Christo  aos  Chrislâ  s,  he 
roubar-lhe  inteiramente  a  sua  Religião 
com  todos  os  soccorros  da  vida  pre- 
sente, e  todas  as  consolações  da  vi- 
da futura:  ora,  este  he  o  objecto  prin- 
cipal, e  único  dl  Franc-maçomiaria  "^ 
a  este  ponto  central  he  que  se  referem 
todos  os  g*ráos,  todcs  os  emblemas,  e 
todcs  os  hieroglyphicos  da  Ordcm-ma'^ 
conmca. 

Teria  sido  muito  revoltante  e  se- 
dicioso annunciar  hum  fim  tao  impio  ; 
e  seguramente  os  Pedreiros-Livres  não 
teriáo  podido  f:izer  prosélitos  no  meio 
deále  século,  a  pezar  da  corruj)ção 
em  que  se  acha,  se  tivessem  annuu- 
ciado  descaradamente,  e  sem  simu- 
lação, o  seu  projecto.  Que  tem  elles 
feito  para  o  bom  êxito  de  seus  inten- 
tos ?  Reunirão  as  esíravagancias  da 
cabala  com  alguns  rasgos  da  historia , 
e  fizerão  hama  mistura  que  a  nada  se 
assemelha. 

O  embaraço,  e  não  obstante  o 
ponto  capilal ,  era  tirar  a  Jesu  Christo 
íBua  Divindade,  sua  mi^^^ião,  eo  poder 
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de  fazer  milagres  por  sna  própria  yir* 
iuáe.  Tairihem  era  necessário  lazer  en- 
tender, porque  não  ousariáo  dize-lo, 
que  elle  ruTo  ressuscitara /que  iiao  su- 
bira ao  Ceo,  que  níío  fundara  a  Igre- 
ja Christaa;  ou  ao  menos  que  jião  era 
eíle  o  seu  único  fundador.  Julgarão  che- 
gar ao  fim  de  tudo  isto,  inventando  huma 
historia  absurcia,  ria  qual  se  funda  to- 
da a  Maçonnaria  ^  e  que  contão  seria- 
mente aos  que  sao  iniciados  nesta  so- 
ciedade, como  hum  facto  verdadeiro» 
Eis-aqui^  pouco  mais  ou  menos ^  como 
p  coníáo. 

'^  Adoiiiram  foi  escolhido  por  Sq- 
^^  lomâo  para  ter  a  intendência  sobre 
^!  os  obreiros,  que  trabalhaváo  na  edi- 
*^  fícaçao  do  Templo,  que  elle  queri^ 
^^  levantar  ao  Grande  Ài-chitecto  do 
'^  Universo.  Este  intendente  tendo  de 
*^  pagar  a  hum  grande  numero  de  obrei- 
'^  ros  ,  para  conhecer  a  todos,  e  dar 
'^  a  cada  hiaii  o  seu  ^-alario,  segundo 
^^  à  qualidade  de  aprendiz ,  àe  com- 
^'  paiikeiro  ,  ou  de  mestre ,  convencio- 
^^  noti  com  cada  hum  delles  sobre  as 
''  diíferentos  palavras,  senhas,  e  ío- 
^'  quês  para  os  distinguir.    Três  com- 
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^^  panheiros  resolverão  obter  o  salário 
^^  de  77iestre^  tisando  das  palavras,  ser 
^'  nhãs,  e  toques  próprios  deste  gráo. 
'^  Pcirn  este  eíFeito  tomarão  a  resolução 
^'  de  obrigarem  Adoniram^  a  revelar- 
^'  lhes  o  que  distinguia  dos  componhci- 
^'  ros  aos  mestres^  ou  assassinarem-no» 
^'  Junto  ás  duas  cciumnas  de  bronze ^ 
^'  que  estavão  no  vestíbulo  doTempIo^ 
liuma  das  quaes  se  chamava  Jakin^ 
6  a  ontra  Booz  ^  nomes  Hebreos , 
que  signifieãQ  Força  ^  e  Estabilida- 
de ^  he  que  Adoniram  costumava  vir 
para  pagar  a  seus  obreiros.  Os  três 
companheiros  ^  que  queriao  receber 
a  paga  de  mestre^  se  esconderão  no 
Templo,  postando-se  hum  ao  meio 
dia.  outro  ao  Septentrião,  e  outro 
ao  Oriente.  Qwánáo  Adoniraru  ^  que 
entrou  no  Templo  pela  porta  Occi- 
dental, passou  por  diante  do  que 
ficava  ao  meio  dia,  hum  dos  ires 
companheiros  lhe  pedio  a  palavra 
áemestre^  levantando  sobre  eíle  hum 
bordão.  Ado7iiram  lhe  disse,  que 
elle  não  recebera  deste  modo  a  pa- 
lavra de  mestre.  Este  companheiro 
immediatameníe   lhe    deo    com    seu 
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bordão    huma    paiicacfa    na    cabeça. 
'i\ao  seiulo  esta  pancatla  assaz  vio- 
lenta para  lançar  por  terra  a  ^do-^ 
niram  ^  este  se  refugiou  para  o  lado 
da  porta  do  Sepíeníriao,    onde  ea- 
coníroii    o  segundo  companheiro  j  o 
qual  lhe  deo   o  mesmo  tratamento, 
que  oprimeiro;  com  tudo,  nãosen- 
do  ainda  prostrado  por  esia  segundo 
golpe  5  quíz  sahir  pela  porta  do  Orien- 
te,    mas    encontrou  ahi    o   terceiro 
companheiro  ^  o  qual  5  depois  de  lhe 
fazer    a   mesma   pergunta ,     que  os 
dous   primeiros,     o  assassinou    sem 
iTiiseriGordia  5    depois   disto,    os  três 
aásav«;sinos  se   ajuntarão   para  darem 
sepultura   ao  cadáver.    Depois    de  o 
enterrarem  ,    cortaríío  hum   ramo  de 
acLcia  ^    que   estava   próxima,     e   o 
plantarão  no  lugar  em  que  tinha  si- 
do   depositado    o    cadáver,     para    o 
leconheoerem  ,  quando  bem  lhes  pa- 
recesse. 

'^  Salomão,    que    havia    sete  dias 
'"'  seiB  ter  visto  a    Jdoniram  ^    no  fini. 
^'  delles    deo  ordem    a    nove   mestres^ 
^'  que  oprocuraLSsem ;  eque  paraense 
*^  íim  se  postassem  priíiKíiramoate  três 
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a  cada  porta  do  Templo,  a  fim  cio 
saberem  o  que  era  feito  delle  Es- 
tes nove  m^5/r^5  executarão  pontual- 
mente o  que  lhes  tinha  sido  orde- 
nado-, e  depois  de  terem  procurado 
por  muito  tempo  a  Adoniram^  sem 
alcançarem  noticia  alguma  delle  , 
três  dos  mestres  que  se  achavao  al- 
gum tanto  fatigados,  forão  descan- 
çar  junto  ao  lugar,  onde  estava  en- 
terrado. Hum  dos  três,  para  se  as- 
sentar com  mais  commodidade ,  lan- 
çou amao  ao  ramo  d'acácia,  o  qual 
im mediatamente  se  arrancou.  En- 
tão seus  companheiros  notarão,  que 
a  terra  neste  sitio  estava  bolida  de 
novo:  e  querendo  saber  a  causa 
disto,  começarão  a  cavar  até  que 
descobrirão  o  corpo  de  Adoniram. 
burpreudidos,  e  admirados  deste 
encontro,  derão  signal  aos  outros 
mestres,  para  que  alli  concorres- 
sem, e  todos  reconhecerão  facilmente 
a  Adoniram  ^  o  ç\u?i\  suspeitarão  ter 
sido  assassinado  por  alguns  compa- 
nheiros ^  que  pertendessem  lhes  re- 
velasse a  palavra  áeraeste.  Ternc^u- 
do,    que    lha    tivessem    extorquido, 
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^^  convierão  em  tomar  de  novo  outra^ 
^'  a  qual  seria  a  que  hum  delles  pro- 
*•  nunciasse  ao  levantar  do  cadáver. 
^^  Houve  hum  que  lhe  pegou  por  hum 
^'  dedo  o  qual  Jhe  ficou  na  mao;  im- 
''  mediatamente  lhe  pegou  por  outro 
-^  que  do  mesmo  modo  se  despegou  ; 
*^  pegou-lhe  entáo  pelo  pulso,  que 
y^  igualmente  se  despegou  do  braço, 
5,  o  que  lhe  fez  pronunciar  a  palavra 
j,  Mak-henak ,  que  significa ,  a  car7ie 
^,  deixa  os  ossos.  Todos  os  mestres 
j,  convierao  então,  que  dalli  em  dian- 
.y  íe  fosse  esta  palavra  a  de  m.estre.  De- 
.j  pois  de  terem  deshumado  o  cada- 
^j  ver  5  derao  parte  a  Salomão ,  o  qual 
35  para  mostrar  a  estimação,  que  fazia 
5,  de  Adoniram  ^  ordenou  que  o  en- 
5j  terrassem  no  seu  Templo  com  gran- 
^,  de  pompa.,, 

Ninguém  ha  que  náo  conheça  que 
esta  historia  he  inverosimil^  e  que  tem 
toda  a  apparencia  de  hum  conto  in- 
ventado industriosamente  para  diver- 
tir. Com  tudo  esta  historia  he  o  fun- 
damento à^  Maçomiaria  ^  que  poris- 
so  se  chama  Adoniramita.  Nos  gráos 
superiores,  este  Adonir  am  Áom^  o  no- 
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me  ãe  Hiram-ahíf  ^  que  quer  dizer rr=: 
Hiram^  summo  sacerdote,  donde  se 
pôde  concluir  ser  este  huma  persona- 
g-em  emprestada  5  á  qual  fazem  signi- 
ficar quanto  querem.  Mas  he  de  no- 
tar, que  apezar  de  ser  inverosimil  es- 
ta historia,  não  he  permittido  a  hum 
Pedreiro-Livre  duvidar  delia.  Com  tu- 
do permitte-se-lhe,  meta  medo  aos 
Aprendizes  mações  com  a  sombra  de  Ado- 
niram ,  e  que  com  ella  execute  far- 
<ças  ridiculas  e  divertidas,  para  entre- 
tenimento ,  e  recreação  dos  Mestres, 

Mas  debaixo  deste  forçado,  e  violen- 
to disfarce,  pode  notar-se,  1°  a  acá- 
cia ;  2"  a  palavra  ou  senha  de  Mestre  ; 
3**  as  três  pancadas  com  o  rolo  ou  bor- 
dão; 4.*  a  exhumação  do  cadáver  de  Ado^ 
niram  com  as  circunstancias,  que  a 
acompanhão. 

A  Acácia ,  por  confissão  dos  Pe^ 
ãreiros  livres  significa  a  Cruz  de  Jesn- 
Christo ;  as  três  pancadas  do  hordâr> 
significao  os  três  cravos  com  que  elle 
foi  crucificado;  a  palavra  de  Mestre 
.  que  Adoniram  não  quiz  communicar; 
he  a  mysteriosa  palavra  de  Jeliova : 
Ora  eis-aqui  a  historia  de  Adoniram 
appro'iimada  á  verdade. 
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He  certo  e  se  vê  da  Historia  Sa»- 
cth ,  que  Salomão  encarregou  a  Ado- 
niram  de  vigiar  sobre  os  obreiros  , 
que  se  occu pavão  na  construcçao  do 
Templo  de  Jerusalém;  mas  o  que  os 
Pedreiros-Livres  ãccresceiíV^o  de  mais, 
he  tirado  dii  parapkrase  ChaJdaica  ^  e 
extrahido  do  conlo,  que  os  Rabbinos 
tecerão  para  roubarem  a  Jesu  Chris- 
to  a  sua  Divindade,  e  o  seu  Poder. 
Elles  imagin/uão,  que  entrando  hum 
dia  esteSoíiiior  no  Templo  de  Jerusa- 
lém vira  o  Santo  dos  Santos,  onde  só 
pode  entrar  o  summo  sacerdote  ;  mas 
que  elle  entrara  secretamente,  e  alli 
encontrara  a  palavra  Jekova  ^  a  qual 
troxera  comsigo,  metendo-a  em  hu- 
ma  insisao,  que  fizera  na  coxa  da 
perna,  e  que  em  virtude  deste  nome 
ine&vel  he  que  e!le  tinha  operado  os 
miiaírres,   que  se  lhe  attribuirâo.    x 

Por  mais  ridícula  que  seja  esta 
invenção  dos  Rabbinos  ,  os  Socinianos 
e  os  Pedreiros-Lwres  a  tem  adoptado  ; 
porqae  Ihês  ajuda  a  provar,  que  Jesu 
Chri:áto  hao  he  Deos,  que  nao  era 
miú^  qii*^  hum  inspector  sobre  os  obrei- 
ros do  Grande  ArchiLecto  do  Um  ver- 
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60,  de  quem  o  mesmo  Salomão  nSo 
era  mais  que  hum  Ministro.  As  cir- 
cunstancias, que  se  suppoem  terem 
acompanhado  o  descobruLento  do  ca- 
dáver de  Adoniram ,  tem  por  fim  pro- 
var, que  Jeáu  Christo  nao  ressuscitou 
liuma  vez  que  sete  dias  depois  de  ter 
sido  enterrado,  se  achou,  que  a  car- 
ne deixava  os  ossos;  e  que  pDr  con- 
seguinte entrara  em  corrupção.  >SeJe- 
su  Christo  não  ressuscitou  5  diz  o  Apos- 
tolo, a  nessa  fé  he  vaa ;  por  conse- 
guinte todo  o  systcnia  da  Religião  re- 
velada he  sem  fundamento. 

He  este  o  ponto  capital  que  Soei- 
no^  e  os  Pedreiros  Lavres  te  ai  procu- 
rado estabelecer.  Nao  tem  elJes  ten- 
tado pô-lo  em  voga  por  meio  de  prin- 
cípios e  discussões,  porque  não  se- 
rião  bem  succedidos  nesta  tentativa: 
mas  inventarão  hum  systema  prático^ 
que  conduz  os  Chrisíãos  á  abjuração 
da  Religião  de  Jesu  Christo;  e  tive- 
rão  a  destreza  de  impor  silencio  so- 
bre todas  as  discussões  religiosas  ,  que 
poderião  fazer  evidente  o  que  elles 
tem  queridooccultar  com  omaior  cui- 
dado, e  condemaar  em  pena  pecunia- 
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ria  a  todos  aquelles ,  que  ousassettí 
transgredir  o  regulamento ,  que  íize- 
rão  a  este  respeito.  Eis -aqui  a  mar- 
cha da  Franc-maçonnaria  ^  eis-aqui  o 
grande  segredo ,  que  os  profanos  até 
o  dia  de  hoje  não  tem  podido  pene- 
trar,  e  que  será  posto  em  evidencia 
por  meio  da  analyse  dos  gráos  da  Ma- 
çonnaria^  logo  que  os  quizerem  ana- 
íysar. 

Nao  nos  admiremos  pois  que  o» 
Protestantes  se  unissem  aos  Pedreiros 
Livres,  para  perseguirem  a  Religião 
Catholica :  huns  e  outros  tem  as  mes- 
mas máximas,  e  o  mesmo  ódio  ao 
Christianismo.  Do  processo  de  Caglios- 
trOy  fundador  dã  Maçonnaria  Effypciã' 
ca  ^  resulta,  que  el!e  manifestou  em 
todos  os  lugares  o  ódio,  e  o  despre- 
zo mais  decidido  para  com  todo  osys- 
tema  da  Religião  Catholica,  para  com 
seu  Ministros,  e  para  cori-i  as  suas  prati- 
cas. Elle  atacou  a  Magestade  e  as  Per- 
feições de  Deos,  a  Divindade  de  Jesu 
Christo,  sua  Morte,  a  grande  obra  da  Re^" 
dempção  do  género  humano,  a  Virginda- 
de de  Maria  Santissima,  a  efficacia  dos 
SacrameatoSj  a  adoração  dos vSántoS;  ea 


[111] 

dignidade  da  Jerarchia  Ecciesiastica, 
De  tudo  o  que  se  passou  em  Fran- 
ca ,  da  parte  dos  Protestantes  resulta^ 
C|ue  elles  tem  jurado  a  ruína  da  Re- 
ligião  Christãa.  Os  de  Múnt-yiuhan 
projectarão  expulsar  da  cidade  a  todos 
os  iijfelices  Catholiccs ;  os  de  Nimes 
fizerão  huma  guerra  cruel  aos  Sacer- 
dotes, e  aos  Catholicos.  O  Comité  se- 
creto do  club  ilos  Jacobinos  quasi  todo 
se  compunha  de  Protestantes ;  e  neste 
club  he  que  se  íizerao  as  mossões  mais 
oppostas  aos  principios  Catholicos. 
Nelle  m.esma  se  propoz  não  fallar  ^ 
nem  de  Deos ,  nem  de  sua  Providen- 
cia; os  membros  deste  chih  nao  tinhâo 
fé  5  nem  acreditavão  a  existência  de 
algum  destes  objectos. 

Os  Pedreiros-Lwres  fizerão  quan- 
to lhes  foi  possivel  perante  a  Asserii- 
bléa  nacional,  para  destruirem  iiHei- 
ramente  o  Dogma  ^  e  a  Moral  da  Re- 
ligião Catholica ;  e  tiverão  em  parte 
bom.  successo.  A  Constituição  France- 
za  he  o  resumo  dos  clubs ^  em  que  do- 
minao  os  Pedreiros  Livres:  eila  foi  di- 
rigida por  Mr,  Marquez  de  Condorceí , 
^  seus  AdherentèS;^  e  elle  he  o  grande 
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l)oufor  da  Franc-maçonnaria ;  o  D?/-* 
que  d'Or, . : .  Grâo-Mesíre  de  todas  as 
Lojas  de  França ,  esgotou  sua  fortur  a 
para  estabelecer  estas  grandes  obras. 
Huma  ínultidao  de  escríptores,  inimi- 
gos da  Religião  Christaa  ,  prestarão 
suas  pennas ,  e  vomitarão  blasfémias 
contra  o  que  ella  tem  de  mais  santo; 
alguns  Officiaes  municipaes  arromba- 
rão os  Tabernáculos  sagrados,  tirarão 
delles  com  mãos  profanas  os  cibórios, 
ainda  cheios  de  hóstias;  eamontuarão 
em  sua  carroagem ,  e  debaixo  de  seus 
pés  5  cibórios ,  cálices  ,  ostensorios , 
pronunciando  Ímpias  blasfémias.  Que 
são  todos  estes  homens  de  iniquidade  ? 
huns  Deistas  ^  huns  Filosojos  ^  huns, 
Pedreiros  Livres  ^  que  querem  reunir 
tudo  debaixo  do  estandarte  da  liber- 
dade de  Religião j  e  da  liberdade  de 
governo. 

Elles  não  dizem  abertamente  5  que 
não  querem  submetter-se  a  mysterios 
religiosos,  que  nao  são  os  seus ;  que 
rejeitão  a  té  em  Jesu  Christo;  e  que 
querem  abolir  sua  Religião;  porém 
roubão  os  instrumentos  de  seu  culto, 
fazem  fechar  as  Igrejas,   onde  o  pova 
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tinha  costume  de  se  ajuntar  para  orar 
a  seu  Deos,  e  a  seu  Salvador;  perse- 
guem seus  Ministros,  fazem  servir  a 
força  publica,  que  es^íà  em  suas  raãos^ 
park  fazerem  seus  Templos  desertos, 
e  nao  he  isto  obrarem  ,  como  se  tives- 
sem abjurado  sua  Religião,  como  se 
quizessem  i'isca-la  de  todos  os  cora- 
ções? Os  membros  da  Assembléa  na- 
cional vem  todos  estes  insultos,  e  pro- 
fanações ^  e  nâo  os  impedem  :  parece, 
que  a  Assembléa  nacional  só  conserva 
sua  actividade,  para  proteger  os  Pro- 
testantes ^  e  seus  Ministros ;  ella  quer 
pois  lambem  destruir  a  íieligiaoChris- 
tãa  ?  Para  qualquer  se  convencer  dis- 
to, bqsta  seguir  passo  a  passo  os  pro- 
cedimenlos  desmembres  de^^ía  Assem- 
bléa, e  dàquelles  indivíduos,  que  ella 
tem   posto  em   movimenfo. 

EHes  tem  tido  a  destreza  de  dix..V 
virem  o  Clero  Gatliolico  para  mais  fa- 
cilmente o  disíruirem.  Os  Pastores  "" 
da  segunda  ordem,  de  quem  a  Assem- 
bléa se  servia  para  enfraquecer  a  au- 
thoridade  dos  primeiros  Pastores,  fo- 
ráo  expulsos  de  suas  igrejas;  como  os 
outros  o   tinhão     sido    de    suas    Sédea 
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Episcopaes.  Hum  fatal  juramento  fez 
a  perturbação  em  todas  as  consciên- 
cias,  e  abalando  lodos  aquelles,  cuja 
fé  era  fraca,  os  fez  cahir  ;  as  Igrejas 
forão  privadas  de  seus  Pastores  legi^ 
limos,  os  quaes  forão  substituídos  por 
intrusos,  deshonrados  por  sua  ignoran- 
cia,  ou  por  seus  vicios.  As  ovelhas  mu- 
darão de  aprisco,  e  não  forão  mais  nu- 
tridas nos  mesmos  pastos;  as  Igrejas 
santas  forão  abandonadas  ;  hum  es- 
pantoso scisma  dividio  o  mais  bello 
Keino  da  Europa;  o  pai  se  armou  con- 
tra o  filho ,  a  filha  contra  a  mãi,  o  es- 
poso contra  a  esposa;  todos  os  senti- 
mentos da  ternura,  e  da  confiança  fo- 
rão suíFocados ;  grandes  escândalos  af- 
fligirão  as  almas  pias;  a  perseguição  a- 
brangeo  as  personagens  mais  respeitá- 
veis, osasyllos  da  Religião,  e  da  Vir- 
tude forão  violados  ;  zombon-se  do  pu- 
dor de  hum  sexo  fraco;  violarão-se  as 
leis  da  honra,  e  da  honestidade.  De 
tudo  isto  teve  conhecimento  a  Assem- 
bléa  nacional,  e  não  repi-emio  estas  des- 
ordeiis:  ella  foi  accusada  com  fur^da- 
mento  de  as  ter  excitado,  eauthorisa- 
do,  e  deter  coberto  as  campanhas  das 
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cinzas  dascazasdaquelles,  quelherefu- 
tavãoseus  aplausos:  ella  não  impedio, 
que  corresse  o  sangue  dos  Cidadãos. 

Ella  não  tem  coberto  comsuaeg;i- 
de ,  senão  os  Protestantes ,  os  Judeos , 
os  Deistas^  os  Pedreiros  Livres^  os  Ja^- 
cobinos \^  e  os  Filósofos:  todos  os  mais 
tem  sido  perseguidos.  Ella  tem  des- 
pojado as  Igrejas  consagradas  ao  ver- 
dadeiro Deos;  tem  diminuído*  o  nume- 
ro delias  ;  como  as  armas  na  mão  tem 
feito  instalar  Ministros,  a  quem  a  Re- 
ligião, e  a  Virtude  desaprovavão;  tem 
permittido,  que  se  professase  na  sua 
presença  a  irreligião,  eque  se  adoptas- 
se a  linguagem  desta;  tem  ordenado 
mesmo  que  se  concedessem  as  honras 
do  Verdadeiro  Deos  àquelles  ,  que 
tinhão  blasfemado  seu  Santo  Nome, 
ou  que  tinhão  zombado  de  seus  De- 
cretos immutaveis. 

Huma  coiíducta  tão  análoga  àdos 
Pedreiros  Livres  e  tão  conforme  a  seus 
principios  ,  anímcía  evidentemenie, 
que  elles  só  tem  por  fim  destruir  a  Re- 
ligião Christãa, 
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CAPITULO     VI. 

A  Franc-rnaçoimaria   quer   estabelecer 
d  reli(jião   natural. 


'S  Pedreiros- Livres  nunca  mostra- 
rão mais  indeíferença  para  a  Religião, 
do  que  hoje:  Judeo ,  Protestante  ^  Lu- 
therano^  tudo  he  admittido  em  sua  so- 
ciedade os  Deistas  ^  os  mesmos  Atheos 
são  não  delia  excluídos.  A  religião j 
que  elles  professão ,  aceommoda-se  a 
lodos  os  systemas  ,  estende-se  a  todos 
os  indivíduos  ,  e  adopta  ,  sem  repu- 
gnância, todas  as  extravagâncias  do 
Paganismo,  Para  disto  dar  huma  pro- 
va autentica,  seria  necessário  anaiy* 
zar  aqui  as  cartas  maçónicas,  que  en- 
cerrão  quanto  P/^tóo  5  Manes  ^  Pythá^ 
qorus^  os  Rahbinos  ^  os  Gnósticos  tem 
imaginado  sobre,  a  origem  dos  entes, 
sobre  as  perfeições  de  Deos ,  sobre  as 
potencias  activas  e  passivas  do  sol ,  e 
da  Lua  j  do  homem  e  da  mulher;  que 
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sao  o  emblema   da  natureza  ;    sobre   a 
onaim  das  idéas ;    sobre  o  modo   com 
que  se  formão  as  abstracções;  econhe- 
ceriamos  evidentemente  o  systema  íi- 
losofico  actuai ,   o  mundo   ideal,  sobre 
que  está  fundada  a  irreligião  de  nossos 
dias,  e  que  bem  de  pressa  nos  condu- 
zirei a  aniquilar  toda  a  idéa   de  Deos , 
todo  o  sentimento  de  piedade,  e  mes- 
mo Ioda  a  espécie  de  religião.  Eu  peP- 
tendo,  que  quando  estivermos  bem  con- 
vencidos  do  systema   de  Spinosa  5    tal 
como  o  trabalharão  os  nossos  íiiosofos, 
não  haverá  mais  Religião,   senão  para 
as  almas  fracas.  Mas  esperando  que  es- 
ta sciencia  secreta  se  Ci^clareça,  como 
a  luz   do  meio  dia,  descobramos  huma 
grande  verdade  moçonica,  que  se  com- 
munica  aos  adeptos ,    depois    de  Se  ter 
provado   a  força   de  seu   espirito.  Nós 
vamos  ver,    no  gráo   do  Cavalleiro   do 
Sol,  que  para  conduzir  á  iireligíão,   e 
à  abolição  de  todos  oscultos,  a  Franc- 
maçGnnaria  não  recommenda  ,   senão 
a  religião  natural,  Será  facii  conciliar, 
se  quTzermos,    os  priacipios  da  Maço- 
naria com   os   dos   Soci7iiai^os  ,    e   ver 
quanto  são  cUes  conformes. 
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Gráo  do  Cavalhiro  do  Sol. 

A  loja  de  Cavalleiro  do  Sol  não 
deve  ser  esclarecida,  senão  por  huma 
única  luz,  visto  que  ha  só  huma  úni- 
ca, de  que  o  mundo  tira  a  sua  clari- 
dade: da  mesma  sorte  que  não  ha  se- 
i]ão  huma  única  loja,  que  he  aqueila , 
que  j4dão  recebêo  de  Deos. 

Estes  pricipios  são  Socinianos:  os 
hereges  rejeitão  a  inspiração  do  Espiri- 
to-SaniOy  amanifestoção  do  Verbo  Di^ 
vino^  e  reconhecem  hum  só  Deos ,  re-^ 
presentado  por  huma  só  luz.  A  loja, 
que  Deos  deo  a  Adão^  he  o  mundo  in- 
teiro. 

Neste  grào  o  mestre  se  chama 
Adão:  o  mestre  das  cerimonias,  que 
faz  as  vezes  do  Vigilante  chama-se  Ver- 
dade :  os  irmãos  chamão  se  Cherubins. 
Elles  não  trazem  aventaes.  Adão  traz 
hum  sceptro  com  hum  globo  na  extre- 
midade, porque  foi  constituido  o  pri- 
meiro Rei  do  mundo  creado,  e  Pai  de 
lodos  os  homens.  A  Verdade  traz  hum 
bastão  branco,  em  cuja  extremidude 
esta  hum  olho  de  ouro;  e  além  do  seu 
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colar,  traz  buma  fita  branca  do  hom- 
bro  direito  para  o  lado  esquerdo^  de 
cnja  extremidade  pende  em  huma  ro- 
seta hum  olho  de  ouro:  a  medalha  da 
Ordem  he  hum  triangulo  de  ouro^  que 
tem  no, meio  hum  Sol  do  mesmo  metal, 
suspenso  de  hum  cordão  de  ouro,  que 
serve  de  collar. 

Para  abrir  a  loja,  Adão  pergunta 
ao  irmão  Verdade:    que  tempo   he  ? 

Resposta:  He  meia  noite  sobre  a 
ten-a,  mas  nesta  loja  o  Soi  está  no  seu 
meio-dia. 

Eis  aqui  huma  resposta  bem  lison- 
jeira para  os  que  não  são  Pedreiros-Li- 
vres :  elles  se  achão  nas  trevas  ^  ao  mes- 
mo  tempo  que  a  luz  brilha  na  loja ,  co- 
mo o  sol  ao  meio,  dia. 

Adão  diz:  aproveitemo-nos ,  meus 
irmãos,  do  favor  que  nos  faz  este  Ser 
Supremmo  ,  illustrando-nos  ,  para  nos 
poder  conduzir  pelo  caminho  da  ver- 
dade, seguindo  alei,  que  o  Eterno 
cravou  em  nossos  corações,  a  qual  he 
a  única  por  onde  se  pode  chegar  a  co- 
nhecer a  pura  verdade. 

Os^Pedreiros-Livres  ^  como  os  So- 
ei n  ia  nos,  querem  persuadir  aos  irmãos 
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Mações ,  que  não  dependem  senão  de 
hum  único  Ser  Supremmo ,  o  qual  não 
lhes  deo  outra  regra  de  conducta ,  se^ 
não  a  lei  natural  unicamente.  Deste 
modo  vem  elles  a  excluir  toda  a  sub- 
missão á  Igreja^  e  a  toda  a  cmthorida" 
de  civil ,  paterna  ,  e  ecclesiastica, 

Dej)ois  disto  o  mestre  faz  signal  a 
lodos  os  irninos,  o  qual  sianai  he,  le- 
var a  mâo  direita  ao  coração:  lodos  os 
irmãos  respondem  a  este  signal,  levan- 
tando para  o  céo  o  dedo  index  da  niao 
direita,  para  significarem,  que  não  ha 
senáo  hum  Deus,  o  qual  he  a  força,  e 
/  o  pai  da  verdade. 

Recepção. 

O  recipiendario  se  apresenta  só  à 
porta  tendo  os  olhos  vendados  com 
hum  véo  negro  ^  para  designar  a  pro- 
Jundidade  das  trevas^  que  o  cercão:  vai 
às  apalpadellas  algum  tempo,  buscan- 
do  a  porta,  que  procura:  e  achando-a, 
bate  seis  pancadas  com  a  palma  da  mao, 
para  desicpiar  os  seis  dias ,  que  prece- 
derão  á  creução  do  homem,..  O  irmão 
Verdade^  sem  abrir  a  porta  5    pergun- 
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ta  ao  recipiendario :    que  he  o  que  de" 

zeja.  ^   j 

Reposta:  vêr  a  luz  da  verdade: 
despir-me  do  homen  vellio  :  destruir 
em  mim  os  prejuízos ,  filhos  do  erro  e 
da  mentira,  em  que  os  homens  tem 
cahido  pela  cubica  das  riquezas,  e  pe- 
lo orgulho. 

A  luz  natural  está  aqui  em  oppo' 
si  cão  com  a  luz  do  Ferho  de  Deos,  que 
iÚustra  todo  o  homem,  que  vem.  ao  mun- 
do, O  despojos  ,  do  hamem  velho  deve 
entender-ss  do  caracter  de  Christão  :  e 
os  prejuizos^  Jilhos  do  erro,  são  os  mys- 
terios  da  Religião  revelada  ,  maiiari' 
ciaes  de  erros  ^segundo  os  Socinianos. 

Adão  ordena  ao  irmão  Verdade , 
que  introduza  o  recipiendario  ao  cen- 
tro da  verdadeira  felicidade,  isto  he  ao 
interior  da  krja. 

O  irmão  Verdade  abre  a  porta , 
pega  peia  mao  ao  recipiendario^  e  o 
introduz  ao  meio  do  Sanctuario,  onde 
está  traçado  o  painel  da  Felicidade  ^ 
coberto  com  huma  coríiua  negra.  Lo- 
go que  alli  chega,  diz  Adão:  meu  fi- 
lho^__huma  vez  que  por  vosso  trabalho 
na   arte  real  da  Maçonncria  ^    tendes 
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chegado  ao  ponto  de  desejardes  conhe- 
cer a  verdade,  he  necessário  mostrar- 
vo  la  toda  nua  Consultai-vos  a  vós  mes- 
mo neste  instante  ;  vede,  se  sentis  bas- 
tante vonfade  para  lhe  obedecer  em 
tudo  quanto  ella  vos  ordenar.  Se  neste 
momento  estais  com  as  disposições 
que  eu  desejo,  estou  seguro  que  a  ver- 
dade já  se  acha  em  vosso  coração,  e 
que  deveis  sentir  alguns  movimentos, 
que  vos  erão  antes  desconhecidos;  se 
assim  he  ,  deveis  esperar  ,  que  ella 
nao*  tardará  em  manifestar-se.  Mas 
acautelai-^vos  de  virdes  manchar  seu 
Sanctuario  por  hum  espirito  de  curio- 
sidade ,  e  reparai  não  venhais  a  aug- 
mentar  o  numero  dos  profanos,  isto 
he,  dos  Chrisíãos ,  que  a  tem  maltra- 
tado ha  tanto  tempo,  e  qne  a  obriga- 
rão a  esconder-se  ,  e  não  apparecer 
mais  sobre  a  terra ,  senão  debaixo  de 
hum  espesso  véo.  {Eis-aqiii  o  que  abri- 
gou os  Socinianos  acercarem-se  de  em- 
blemas ^  a^Jim  de  evitarem  as pesquízas^ 
que  se  temJeJo  de  suas  pessoas.)  Porém 
ella  nunca  tem  deixado  de  se  mani- 
festar em  toda  a  sua  gloria ,  e  de  se 
deixar  ver  j>  à  cara  doscoberta  ^  aos  ver- 
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dadeiros  Mações.  Vós  a  tencles  em 
vosso  coração  onde  esta  encerrada  pe- 
lo temor  mundano ,  que  lhe  tem  li- 
gado as  mãos,  e  os  pés:  eu  espero  que 
vós  haveis  de  ser  hum  de  seus  favo- 
recidos mais  Íntimos.  As  provas  por 
cnde  tendes  passado,  me  affiançao  o 
que  devo  esperar  de  vosso  zelo:  as- 
sim, para  que  nada  vos  seja  occulto, 
eu  ordeno  ao  irmão  Verdade^  que  vos 
instrua  de  quanto  deveis  saber,  para 
chegardes  à  verdadeira    felicidade. 

Tendo  Adão  acabado  de  fallar , 
tira-se  a  venda  dos  olhos  ao  recipen- 
diario ,  e  lhe  moàírão  a  loja  desenha- 
da ,  sem  lhe  explicar  nada-  Depois  o 
irmão  Verdade  lhe  falia  da  maneira 
seguinte: 

^*  Meu  caro  irínão,  a  Divina  Ver- 
dade vos  falia  por  minha  boca.  El!a 
tem  exigido  de  vós  provas;  de  que 
está  satisfeita,  e  vos  tem  feito  co- 
nhecer, entrando  na  Ordem  da  Ãfo- 
çonaria  ^  muitos  segredos,  que,  sem 
o  seu  soccorro,  seriào  ainda  hoje  pa- 
ra vós  huns  inigmas  materiaes,  de 
que  não  sabereis  tirar  algum  fructo 
ísaudavel  ^    mas    huma   vez  que  teri- 
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^'  des  sido  assas  feliz  por  serdes  ad- 
^'  mittido  nesta  brilhante  habitação  , 
^'  apprendei  os  três  primeiros  rno- 
^'  veis ,  que  tendes  conhecido,  a  sa- 
^'  ber :  a  Bíblia ,  o  Compasso^  e  a  Ès- 
^^  quadria.  o  que  tudo  tem  hum  sen- 
^'  tido,  que  vós  não  conheceis.  5, 

^^  1/  Por  Bíblia  deveis  entender 
^^  que  não  deveis  ter  outra  lei ,  senão 
^'  a  que  Adão  teve  no  tempo  da  crea- 
^'  ção ,  e  que  o  Eterno  lhe  gravou  no 
^'  coração.  Esla  lei  he  a  que  se  cha- 
^^  ma  natural.  Vós  não  deveis  ado- 
''  rar  ,  nem  admittir  mais  que  hum 
''  só  Deos.  ,, 

Quando  pois  hmn  Pedreiro-Livre 
ríiz^  que  adraiííe  a  Bíblia^  isto,  no  sen- 
tido dos  Socirdanos^  quer  dizer :  que  eU 
le  a  adinitie  como  linguagem  da  Lei 
■naíuraí,  e  não  como  huma  obra  Divi- 
na y  neni  como  hum  livro  5  em  c[ue  se 
contem  verdades  Divinas  y  accrescenía- 
das  aos  preceitos  qeraes  da  natureza: 
por  conseguinte,  A?mi  Pedreiro-Livre 
tira  da  sagrada  Escriptura  os  myste- 
7Íos ,  ou  os  iníerpreta  segundo  lhes  dita 
Cl  sua  razão-  Se  diz  ,  que  não  admilte^ 
nem  adora  mais  que  hum  Deos  ^    deve 


suhenfender-se  ^  que  não  adora  o  Filho 
de  Deos,  nem  o  Espirito  Saneio ;  por- 
que ,  secfundo  os  Socinianos  ^  não  são 
Deos  no  mesmo  sentido  ,  que  o  Ser  Sii- 
premmo  ;  sequndo  elles  ,  J esu-Christa 
não  he  Deos;  senão  porque  foi  cheio  do 
poder  de  .Deos  ^  e  não  por  natureza:  e 
por  conseguinte^  não  he  consubstancial 
a  seu  Pai,  Segue-se  daqui^  que  não  de- 
vemos honras  a  Santíssima  Virgem , 
nem  os  Santos:  Esta  era  a  grande  dou- 
trina, que  Cagliostro  pregava  em  to- 
das as  lojas ,  o  que  o  devia  fazer  caro 
e  amigo  dos  protestantes. 

^'  2/  Pelo  Compasso  deveis  en- 
'^  tender  5  que  tudo,  o  que  Deos  fez 
^'  e  creoú  ,  he  bem  :  que  nada  fez  por 
^'  effeito  do  puro  acazo. ,, 

f  Esta  doutrina  não  faz  menção  do 
peccado  original ,  que  viciou  a  nossa 
natureza  \  e  parece  mesmo  exclui-lo) 
^'  Com  o  compasso  se  forma  hum  cir- 
'^  culo,  cujos  pontos  da  circMuiiferen- 
^'  cia  todos  escao  igualmente  distan- 
^'  tes  do  ponto  central,  por  isso  este 
^'  CO mpa6'5o  vos  adverte,  que  Deos  lie  o 
^'  ponto  central,  de  todas  as  cousas,  á'ás 
quaes  humas  e  outras  eg tão  igual 
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''  mente  próximas,  e  igualmente  dis- 
*'  tantes  daquelle  todo  j  queheDeos.  ^* 
Eisaqui  huma  descoberta  bem  in- 
teressante para  o  género  humano^  eque 
nos  reprssenta  os  systemas  de  Hobbes, 
e  de  ápinoza.  Os  bons  ^  eosmáosiguaU 
mente  perto ,  ou  apartados  de  Deos ; 
logo  entre  o  bem ,  e  o  mal  não  ha  ouv- 
ira diff crença  ,  senão  aquella  que  os  igno^ 
vantes  tem  posto  entre  estes  objectos.  Oi 
Pedreiros  Livres ,  que  ha  tanto  tempo 
tem  occuliado  esta  doutrina  ^  bem  me^ 
recém  huma  recompensa  pela  terem  em 
Jim  manifestado. 

^'  3/  Pela  Esquadria  se  nos  des- 
cobre, que  este  mesmo  Deos  fez  to- 
das as  cousas  iguaes  ;  por  que  a 
propriedade  da  Esquadria  he  asse- 
gurar-nos  por  seu  meio  do  qtiadrado 
perfeito:  assim  a  vontade  de  Deos, 
^1^  creação  do  mundo,  não  pôde 
^'  obrar  senão  de  hum  modo  único, 
qúe  he  o  do  bem  perfeito.   '* 

Eisaqui  o  Optimismo  estabelecido ^ 
e  hn^na  igualdade  imaginaria 

'^  4/  P^lo  Nwel  apprendereis  a 
^'  ser  recto  e  firme  ,  anão  vos  deixardes 
"  arrastar  peia  maltidao  doá  iguoran* 


f  ^27] 
^'  tes  e  cegos ;    mas  a  sustentardes  de 
^'  hum  modo    firme    os  direitos  da  lei 
^'  natural,    e  os  conhecimentos    puros 
^^  e  claros  da  sanla  verdade. 

Quem  accreditaria  que  oNivcldos 
Pedreiros  Livres  he  o  emblema  da  obi- 
tinação  destes  senhores  em  suslcniarem 
que  a  lei  natural  por  si  só  he  preferível 
a  tudo  quanto  foi  do  agrado  do  Verbo 
de  Deos;  e  de  seu  Espirito,  revelar  aos 
homens  ?  Nem  isto  causa  admiração : 
a  contumácia  he  o  caracter  da  heresia. 
As  injurias  ,  e  grosserias  não  custâo 
nada  a  estes  senhores  ,  quando  se  tra- 
ta de  fazer  despresiveis  os  que  nãopen-- 
são  5  como  elles.  A  ignorância  e  a  ce^ 
gueira  são  para  os  profanos ,  e  para 
elles  sós ,  a  luz  da  verdade  pura. 

''  6/  Pela  Perpendicular  e  pedra 
^'  bruta  deveis  entender  o  homem  gros- 
''  seiro  purificado  pela  razão,  e  aper- 
''  feiçoado  pela  excellencia  do  vosso 
''  Mestre  ,  que  se  chama    Verdade  ,, 

A     Pedra     Cúbica    quer    dizer  y 
'*  que  todas  as  vossas    acções    devem 
ser    iguaes    em   relação    ao  Summa 
''  Bem.  '' 

'7.°     A    Plancha    de   traçar    vos- 
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SOS  desenhos  "vos  lembra  ,  que  íen- 
^'  des  huma  razão,  qu^í  deve  servir- 
^'  vos  para  traçardes  idéas  justas ,  e 
'^  bem   proporcionadas.   '' 

8"  As  cohmnas  vos  advertem, 
qne  deveis  ser  firme,  e  inabalável, 
quando  a  verdade  falia,  e  trabalhar 
por  vir  a  ser  o  ornamenta  da  ardem 
Maçónica,  ^' 

A'  visia  deste  systema  Sociniano^ 
não  ha  precizão  de  7^ecorrer  a  Jesu 
ChrisíQ ,  nem  ú  sua  Graça  ,  nem  á 
sua  Mediação^  para  obrar  o  bem^  a 
hum  Pedreiro  Livre  basta  lançar  os 
olhos  sobre  a  sua  Plancha  de  desenhar 
sobre  as  CJumnas  Jakin  ,  e  Booz : 
com  este  especifico  elle  não  deve  nun^ 
ca  errar  ^  nem  fazer  cousa  alguma 
contra  o  seu  dever  ^  nem  contra  as  leis, 
''  9/  A  Estrella  flamejante  trans" 
^'  portada  ao  Sanctuario  ^  em  que  a 
■^^  arca  está  enserrada,  vos  adverte, 
^'  que  o  coração  de  hum  verdadeiro 
;^  Mação  deve  ser  siniilhante  a  hum 
^'  Sol,  qne  brilha  nas  trevas,  e  escla- 
^'  recer  com  geu  exemplo  a  seus  ii- 
mãos.  ,, 

j,  10.  A  morte  de  Jl/ram;  eamu- 
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^^  áançá  da  palavra  We  Mestre ,  Vòs 
^'  ensinão,  que  he  difficultoso  escapar 
"  aos  laços ^  que  a  ignorância  arma 
''  todos  os  dias  aos  homens  mais  vir- 
^'  tuozos;  mas  que  he  precizo  mos- 
'*  trar-se  ^ada  qual  tâo  firme,  como 
'^  o  foi  nosso  venerável  Hiram  ^  que 
^'  antes  quiz  ser  morto  cruelmente, 
^l  que  render-se  á  persuasão  de  seus 
à^asinòs.  Yòé  deveis  Viver  ef  mor- 
^'  rèr  para  sustentardes  os  direitos, 
'V  por  meio  dos  quaes  se  adquire  o 
''  Soberano  Bem/' 

A  qui  se  vé  a  razão  porque  agora 
se  faz  o  juramento  de  t^encér^  ou  mor- 
rer. He  precizo  defender  a  custa  da 
própria  vida  a  verdade,  que  se  tern 
Jurado.  A  morte  de  Miraní,  é  a  do 
Grão- Mestre  dós  Temptarios,  são  os 
grandes  modelos  para  o^  Pedreiros  Li- 
vres. 

11.  A  palavra  sagrada  muda- 
da em  profana  na  boca  de  nosso  re- 
verendo pai  Hiram  significa,  que  a 
ignorância  vulgar  só  se  demcira  e 
/'  firma  em  palavras  víá  e  supérfluas, 
as  quaes  só  tem  por  frUKfamor.ío  o 
prejuizo  do  erro  e  da  inerUira.  e  que 
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^'  nao  appreciSo  sua  crença  e  fé ,  se  náfo 
^'  em  mysterios  sirailhantes  aos  dos  an- 
^'  tigos  Egypcios,  e  n'huma  tradição, 
^*  que  se  tem  alterado  de  hum  sécu- 
^'  lo  para  outro.  '^ 

He  assim  que  os  Pedreiros-Livres, 
em  hum.  estalo  alambicado  ^  procurão 
desacreditar  a  tradição  da  Igreja  Ca- 
iholica ,  seus  mysterios ,  t  a  fe  Chris^ 
tã ,  confundindo  o  sagrado  com  o  pro^ 
Jano^  as  fontes  saqradas  da  tradição 
com  os  symbolos  ridículos  dos  Egy- 
pcios. 

**  12.  Vos  tendes  passado  o  gráo 
^'  àe  Mestre-Prefeito '^  nelle  tendes  vis- 
^'  to  hum  fôsso  com  hum  cadáver,  huma 
^'  corda  para  o  tirar  e  metter  nosepul- 
*'  cro,  feito  em  forma  de  pyramide, 
^'  no  cimo  da  qual  está  hum  triangu- 
^'  lo,  em  que  se  acha  encerrado  ono^ 
^'  me  do.  Eterno.  Pelo  fosso  ou  cova , 
?'  e  pelo  cadáver  deveis  entender  o 
*'  homem  no  estado  em  que  vosacha* 
^'  veis  antes  de  terdes  tido  a  felici- 
^'  dade  de  conhecer  a  nossa  Ordem. 
^'  A  corrftíf,  com  que  está  cingido  ocada- 
''  ver,  para  o  tirar,  he  o  laço  da  nos- 
^'  sa   Ordem ,    que   nos   tirou   do  seio 
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„  da  ignorância ,  para  chegarmos  á  ce- 
f,  leste  habitação,  em  que  reside  a  ver- 
„  dade.  A  pyrámide  representa  over- 
5,  dadeiro  Mação  ^  qiie  se  eleva  por 
j5  degráos  até  ao  mais  alto  dos  céoft , 
55  para  nelles  adorar  o  nome  sagrado, 
55  e  inalterave^l  do  Eterno.^' 

Quem  teria  pensado ,  que  hum  Pe- 
dreiro-Livre  fosse  huma pyrámide !  Que 
rodeio ,  que  circuito  de  palavras ,  para 
nos  ensinar  j  que  hum  verdadeiro  Mr^. 
çâo  se  eleva  por  si  mesmo .  mediante 
os  grãos  que  recebe ,  ate"^  ao  mais  alto 
dos  ceos ^  para  nelles  adorar^  não  o 
Ser  Su^emmo,  no  qual  não  crt  hum 
perfeito  Mação,  m.as  só  o  seu  nome y 
que  he  o  emblema  do  Ser  Divino ;  a 
hum  Mação  só  isto  bastai  Bem  se  vé 
que  hum  bom  Mação  não  cré  nos  Sa- 
cramentes da  Igreja  Catholica^  para 
se  sanctificar  ^  visto  que  qs  seus  gráos" 
substituem  as  vezes  ^aquelles  canaes  sa- 
grados, Eis-aqui  pois  toda  a  religião, 
de  hum  Pedreiro-Livre. 

5,  13.  No  gráo  de  Mestre  Tnglez  y 
e  de  Mestre  Parisience  j  tendes  vis- 
55  to  huma  Estrella  resplandecente  , 
„  hum  grande  candieiro  de  sete  luzes, 
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^j  altares^  vasos  de  purificação^  é  hum 
5,  wiar  de  bronze. 

^^  Por  este  mar  deveis  enfender^ 
que  antes  de  passardes  a  outros 
55  gráos,  he  necessário  estar  lavado 
j5  de  prejuízo;  achardés-vos  em  esta- 
55  do  de  supportar  as  brilhantes  lu^es 
55  da  razão  illustrada  pela  verdade, 
„  de  que  esta  luz  he  emblema. 

^'  Pelo  Candieiro  de  sete  luzes 
deveis  entender  o  numero  mysterioso 
55  da  grande  arte  real^  naqualsete  ir- 
55  mãos  juntosr  podem  iniciar  hum  j^ro- 
^yjano^  que  dezeja  sahir  das  trevas  5 
55  ecommunicar-lhe  ossete  dons  does- 
55  piritOj  os  quaes  em  pouco  tempo  co- 
55  nhecereis,  quando  vos  tiverdes  la- 
53  vado  e  purificado  no  grande  mar  de 
55  bronze.  '* 

No  seguinte  yráo  veremos  como  se 
conferem  estes  dons. 

''  Tendes  visto  hum  pequeno  co- 
^^y  fre  suspenso,  humsí chave^  huma  ur- 
55  na  inflamada.  n 

,5  Este  gráo  vos  dá  a  conhecer  5 
5,  que  deveis  combater  vossos  prejui- 
,5  zcs  e  paixões,  e  que  a  respeito  des- 
^,  tas  cousas  deveis  ser  hum  juiz  se- 
M  véro' 


Pelo  cofi^e  se  vos  indica  a  maior 
'*  observância  do  segredo,  que  deveis 
'^  conservar  em  vosso  coração,  e  cu- 
^  bri-lo  com  hum  véo  negro,  isto  he , 
'^  obrar  desoríe,  que  os  profanos  nun- 
"  ca  lenhão  delle  o  menor  conheci- 
"  meBto. 

Esta  doutrina  he  essencial. 
,,  Pela  chave  se  vos  adverte,  que 
^l  fecheis  vosso  coraçiio  a  t^udo  quanto 
^'  he  contrario  á  razão  i Ilustrada  pela 
**  tocha  da  verdade;  dá-se-vos  a  en- 
'^tender,  que  já  tendas  conhecimen- 
^'  to  de  huma  parte  de  nossos  myste- 
'^  rios,  eportando-vos  <iom  zelo  eequi- 
^'  dade  para  com  vossos  irmãos ,  bem 
^^  depressa  chegareis  a  conhecer  o 
'^  bem  g^eral  da  sociedade. 

^^  As  balanças^  e  hurna  iiiflama" 

^'  da  vos  repre>sentao ,  que  quando  ti- 

''  verdes  chegado  aos  sublimes  conhe- 

''  cimentos    da  Ordem ,     devereis   por 

xvossos  costumes  e  acções    deixar  de 

^'í*vjos  ,  no  espirito  de  vossos  irmãos  e 

^Vdos  mesmos  profanos,  huma  alta  idea 

^'  de  vossa  virtude,    e  obrar  de  sorte 5 

que  esta  se  perceba  de  longe,  assim 

como.se  sente  o  cheiro  de  huma  ur- 

^'  na  cheia  de  perfumes.,. 
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■Esia  urnç  está  inflamada  quando 
se  confere  o  qráo  do  grande  Escossez, 
,5  14.  Em  fim,  tendes  visto  mui- 
tas cousas  5  que  sao  .repetições  do 
que  já  tendes  passado.  Com  tudo^ 
a  isso  accrescen tareis  três  ^S*  S  /S*  en- 
cerrados em  hum  triangulo ;  o  pla- 
neta de  Mercúrio ;  a  terceira  cama- 
rá chamada  Gábaon  ;  2l  escada  de  ca- 
racol;  'à  arca  da  aliança;  o  tumulo 
de  Hjram  ;  de  fronte  da  arca,  a  fi- 
gura de  Solamão  ^  e  a  representação 
das    duas   columnas  de  Jakine  de 

„  Pelos  três  S  S  S  deveis  enten- 
der os  três  principaes  attributos  do 
Eterno,  a  saber:  Sciencia,  Sabedo- 
ria, Sanctidade.  Os  sete  degráos  da 
escada  írepresentão  os  gráos  por  on- 
de se  deve  passar  para  chegar  ao 
cume  da  gloria  representada  pela  pa- 
lavra Gábaon  y  era  que  n'outro  tem- 
po se  fazião  sacrifícios  aò  Altíssimo  ^ 
e  onde  tendo  chegado  V  deveis  ahi 
sacrificar  vossas. paixões  ,  para  fezer- 
des  somente  o  que  vos  fôr  prescrip- 
to  por  nossas  Leis.  „    :; 

Gabaon  aqui  não  he  cidade,  senão 
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como  hum  emblema,  porque  nellanão 
se  tem\f eito  mais sacrijicios ,  do  que  em 
todos  os  outros  lugares  altos\,  em  que  os 
idolatras  os  offerecião  aos  seus  deoses. 
Gabaon  era  a  mpi/aZ  cío^Gabaonitas, 
situada  no  alto  de  huma  coUinaj  sem 
duvida ,  em  razão  da  sua  situação ,  ou 
em  razão  da  palavra  gabaa  ^  que  em 
Hebreu  significa  collina,  he  que  os  Pe- 
dreiros-Livres  escolherão  este  emblema 
para  designar  hum  lugar ,  onde  de  ne- 
cessidade se  deve  sacrificar*^  mas  deve 
notar-se  j  que  o  cume  da  gloria^  a  que 
hum  Mação  deve  ter  dezejo  de  chegar^ 
he  a  perfeição  maçónica ,  cujas  leis 
devem  ser  a  regra  supremma  de  hum 
Mação  perfeito. 

''  O  plsLueta  Mercúrio  he  hum  sig- 
nal  de  desconfiança  ,  para  vos  adver- 
tir, que  fujais  daquelles  vossos  irmãos, 
os  quaes  por  huma  falsa  pratica  com- 
munição  com  gente  de  má  vida ,  e 
que  as  mais  das  vezes  dão  mostras 
de  não  assistirem  a  nossos  mysterios 
os  mais  sagrados;  isto  he  ,  que  fu- 
jais daquelles,  que  por  hum  temor 
mundano  se  vêm  perto  de  negarem 
os  juramentos  de  sua  profissão  ,  e  de 
seus  institutos. 


» 
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Na  Maçonaria  aprende-se  a  ser 
dissimulado ,  e  a  viver  com  os  Mações 
relaxados ,  cp^no  com  inimigos.  Talvez 
haverá  qnem pergtinie :  que  tem  osmys- 
terios  da  Ordem  ião  saneio ,  e  tão  res^ 
pestavel^  para  se  usar  itella  de  tão  ri* 
gorosa  severidade  para  com  os  que  re- 
cusão  assistir  a  ellesf 

,,  A  arca,  junto  da  qual  chegas^ 
„  tes,  vos  ensina,  que  tendo  entrado 
j,  no  Santo  dos  Santos,  não  deveis 
^,  retroceder;  mas  antes  morrer  para 
,,  sustentardes  a  gloria  e  a  verdade, 
,5  como  fez  nosso  reverendo  pai  HÍTjzn\ 
„  que  mereceo  ser  alli  sepultado. ,, 

Huma  loja  de  Pedreiros-Livres  se- 
ria  o  emblema  do  ceo ,  e  teria  conse- 
guido a  soberana  felicidade  quem  tives- 
se tido  o  privilegio  d^  entrar  nella? 
Todos  devem  convir^  que  se  assim  he^ 
os  Pedriros-Livres  nos  dão  huma  es- 
tranha  idea  da  felicidode.  Que  çibsur" 
das  ideas  encerradas  em  ires  linhas! 
S^ndo  Hiram  a  figura  de  Jesu  Chids- 
to  5  segue-se ,  segundo  os  Pedreiros-Li- 
vres ,  que  este  Divino  Salvador  ng>o 
dc,o  sua  vida.  senão  para  sustentar  a 
g lo  7  ia  e  a  verdade  que  se  alcança  quar^- 
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ão  se  chcfja  ao  Santo  dos  Spníos  de 
huma  Iqje:  todo  o  Pedreiro- Li vr^  der 
ve  fezer  outro  tanto  ^  e  a  isto  he  que  se 
devem  dirigir  o$  seus  esforços.  Não 
conduzem  estas  ideio s  a  destruir  a  rea- 
lidade da  outra  vida? 

„  Salomão  por  meio  de  seu  zelo 
,,  para  com  a  arte  real  vos  exorta  a 
5,  seguir  a  subijne  carreira  da  Ordem, 
55  .de  que  elle  he  o  instituidor.  „ 

Salomão  não  he  aqui  mais  do  que 
hum  emblema  de  Jesu  Christo ,  o  qual 
por  sua  sabedoria  esfabeleceo  o  sacer-^ 
docio  ^  do  qual  o^Pedreiros-Livres  j)er- 
te^idem  possuir  entre  si  a  continuidade 
sem  interrupção  desde  Jesus  Christo^ 
primeiro  Escassez, 

„  As  coJumnas  de  Jakin^  ^Bpoz 
,,  vos  ensinão  por  meio  de  sua  altura 
55  bel! as  proporções  a  fazerdes  acções 
55  celestes  entre  os  homens  em  esta- 
35  do  de  entrardes  na  vareda  da  ver- 
55  dade. ,, 

„  15.  Pelo  grào  de  favorecidos 
5^  tendes  entendido  os  dous  r^is ,  qye 
5,  se  entretinhão  de  proniessas,  e  o^ 
5,  desgostos  que  tinlv^o  da  pe^da  c|e 
55  seu  primo  5  e  do  abuso  desuas  gra^ 
55   ças.  55 
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Aqui  se  vé  huma  impia  ironia  do 
inter tenimenío  cie  Moisés,  e  Elias  no 
Thahór.  Estes  dous  Profetas  são  trata- 
dos de  reis  ^  porque  tinhão  recebido  a 
unção  que  fazia  os  reis  e  os  profetas ; 
Jesu  Chrisío  he  tractado  de  seu  pri- 
mo  5  porque  tinhão  recebido ,  corno  elle 
o  poder  e  a  virtude  Divina ,  postre  que 
com  menos  abundância'^  he  neste  sen- 
tido que  os  Pedreiros-Livres ,  os  Soei- 
niatips,  e  os  Quakers  se  dizem  filhos 
de  Deos  ^  e  seus  ministros. 

55  16.  No  grào  de  Mestre  eleito^ 
^'  ou  escolhido,  deveis  notar,  que  de 
^'  todos  os  favorecidos  que  se  acharão 
^V  na  camará  t\e  Salomão  ,  somente 
'^  houve  nove  que  fossem  destinados 
^'  para  vingarem  a  morte  de  nosso- pai 
^'  Hiram,  isto  he  explicando-vos  o 
^'  enigma,  que  muitos  profanos  tem 
^'  a  felicidade  de  entrarem  em  nossos 
'^  Sanctuarios;  mas  bem  poucos  sao 
^'  assas  felices  para  chegarem  a  conhe- 
cer a  sublime  verdade.  Se  me  per- 
guntais quaes  sao  as  qualidades, 
que  deve  ter  hum  Mação  para  che- 
gar ao  centro  do  verdadeiro  bem  ? 
Responderei :  que  para  isso   he   ne- 
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cessnrio  fer  esmagado    a  cabeça   da 
serpente  j  que  he  a  ignorância  n>un- 
dana;  ter  sacudido  o  jugo  dos  pre- 
juízos  da  infância  5    a    respeito    dos 
mysterios     da     religião     dominante 
do  paiz,  em  que  se  nasceo.    Todo  o 
culto  religioso  só  foi  inventado  pela 
esperança  de  mandar,    e    de    occu- 
par   o  primeiro  liigar    entre   os    ho- 
mens,   por    huma    preguiça,    aqual 
por  meio  de  huma  falsa  piedade  ge- 
ra   a    cobiça    de    adquirir    os    bens 
alheios:    em    fim  pela    golodice ,    fi-' 
lha  da  hypocrisia,    que  emprega  to-^' 
dos  os  meios  para  cevar  os  sentidos 
,  carnaes  dos   que  a  possuem,    e   que 
,  lhe  offerecem   continuamente   no  ai- 
,  tarde  seus  corações  holocaustos ,  que 
,  a  sensualidade,  a  luxuria ,  e  o  per- 
5  jurio  lhes  tem  grangeado. ,, 

Por  meio  de  siinilhantes  discursos 
he  que  se  chega  ao  fmi  de  perverter  al^  ' 
mas  fracas  ^    de  inspirar  o  maior  des^^ 
prezo  para  com  os  MÍ7iistros  da  Reli^^^ 
(jião^  e  para  com  a  mesma  Religião^  e' 
de  contradizer  toda  a  Historia  Saneia, 
Os  nove  mestres^    que  sahem  da  cama- 
rá de  Salomão ,  são  os  apóstolos ,  cu- 
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jo  nnmero  se  não  quiz  especificar  para 
melhor  violar  a  Historia,  EUes  sahirão 
da  sociedade  de  Jesxi  Christo  para  irem 
vingar  sua  morte  por  meio  da  pregação 
de  sua  ressurreição  gloriosa  :    m.as  os 
Pedreiros-Livres  não  fazem  menção  des- 
te  m,eio^   porque  não  entra  no  seu  st/s- 
tema.  Elles  chegarão  /zo  Soberano  Bem 
não  como  os  Pedreiros-Livres  ,  mas  es- 
magando a  cabeça  da  serpente  iv/ernal^ 
estjtibelecevdú  em    iodos    oê    lugares    a 
Religião  de  Jesu  Christo  sobre  as  mi- 
nas   da  idolatria.    Hum   Mação,    que 
não  crê  ??o  peccado  original  ^  pretende 
que  a  historia  da  serpente,    que  tentou 
Eva  deve  eniender-se  em.  sentido  figura^ 
do .   e  que  todos  os  Ministros  da  Reli- 
gião de  Jesu  Christo  são  huns  imposto- 
res ^  e  huns  arnhiciosos ;  por  conseguin- 
te,   que   os  mg^lerios   da  Religião  são 
huns  fantasmas  ^    com  que  aturdem  os 
y/norantes,  Wão  podia  explicar-se,  inqis 
claramente    sobre    o  ódio  que  os  Ma^ 
coes  tem  votado  contra  a  Religião  Chri^- 
ta. 

,,  Eis-aqui  ,  meei  irmão  ,  tudo 
.,  quanto  deveis  saber  combater,  e 
,,  destruir  enj  vós,  aoíes  de  aspirardes 


f  141  3 

^'  a  conhecer  o  verdadeiro  heiú:  eis- 
^'  aqui  5  debaixo  da  figura  da  serpen- 
""  íe  5  o  monstro  que  tendes  de  exter- 
^^  minar.  He  esta  a  pintura  fiel  do  que 
^^  o  IVacò  Vulgo  adora  debaixo  do  nome 
^^  de  Religião. 

Pode-se  ensinar  corri  mais  eviden- 
cia ,  e  energia ,  que  para  vir  a  ser  per- 
feito JVIação  he  precizo  faza-se  apósta- 
ta da  Religião  Catholica  ,  renegar  todos 
osmysterios^  e  renunciar  a  todas  aspra^ 
iicas  y  que  Jesu  Christo  tem  approva- 
do? 

5,  Hirani  era  a  verdade  na  terra ; 
^^  Ahirám  era  hum  monstro  produzido 
^^  peia  serpente    da  ignorância  .    que 
^'   soube  hoje  levantar  aliares  no  cora- 
^'  cão  desse  profano  tímido.  Kste  mes^ 
^'  mo   profano  timorato  he  quem    por 
^'  hum  zelo  fenaííco  veio  a  ser  o  ins- 
trumento do  riíomonacalj  e  religio- 
^'  so,  e  descarregou  os    primeiroís  gol- 
pes no  seio  de  nosso  pai  Hirarn  \  is- 
to he  ,    quem  minou  os  fosidameiilcs 
do  Templo   celeste ,    que  o   mcíjiiio 
^^  Eterno  tinha    levaidado   na   terra  á 
^^  sublime  virtude,. 

D  i  sta  explicarão  seguc-cc ,  (juc  Jc- 
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su  Christo  era  a  verdade  na  terra :  mas 
que  huma  profana  ignorância^  figura- 
da pela  pessoa  de  Ah\v am  filho  de  Hiel 
de  Bethel ,  que  perecéo  quando  seu  pai 
emprehendéo  reedificar  Jericó^  tem  in-- 
troduzido  o  rito  e  as  ceremorias  religio- 
sas ^  que  for ão  a  causa  da  morte  de  Je- 
su  Christo^  que  já  se  não  acha  senão  na 
Franc-niaçonaria, 

''  A  primeira  idade  do  inundo  tem 

/'  sido  testemunha  do  que  eu  avanço. 
^'  A  simples  lei  da  natureza  fez  nossos 
^'  primeiros  pais  os  mortaes  mais  feli- 
^'  ces.  O  monstro  do  orgulho  apparece 
^^  sobre  a  terra ;  grita ,  e  se  faz  ou- 
'^  vir  dos  homens,    e   dos  felices  mor- 

/'  taes  desse  tempo;  elle  lhes  promet- 
^  te  &  Bemaventurança^  e  lhes  fazsen- 
^*  tir  por  meio  de  palavras  doces,  que 
^^  era  necessário  render  ao  Eterno  ^ 
''  Creador  de  todas  as  cousas ,  hum 
^'  cuUo  mais  assignalado ,  e  mais  ex- 
"  tenso,  do  que  aqueJIe  que  se  tinha 
''  até  então  praticado  sobre  a  terra. 
^'  Esta  hydra  de  cem  cabeças  enganou, 
^'  e  engana  ainda  continuamente  os 
"  homens  que  estão  submettidos  ao  seu 
^'  império,  e  os  enganará  até  omomen- 
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,*,  to  em  que  os  verdadeiros  Eleitos  ap« 
V,  pareçao  para  combate-la,  e  destrui- 
5,  la  inteiramente.  ^^ 

Para  comprehender  esta  tirada  he 
jprecizo  que  entendamos  os  Mações  pelos 
verdadeiros  Eleitos  ou  Escoihidos,  e  a 
Igreja  Catholica  pela  Hydra  de  cem 
cabeças  ^  a  qual  he  a  superstição, 

^'  17.  O  grande  Escossez  por  meio 
„  dos  três  gráos,  que  tendes  passado, 
55  vos  tem  dado  a  conhecer  muitas  cou- 
„  sas ,  que  o  conduzem   ao  verdadeiro 

.  3,  bem.  Tal  he  aquelle  grande  circu- 
„  lo,  que  representa  a  imrnensidade 
„  do  Ser  Supremmo,  o  qual  nunca  té- 
5,  ve  principio ,  nem  hade  ter  fim.  O 
55  grande  triangulo  he  a  figura  mysti- 
„  ca  do  Eterno:  as  três  letras  G,  8, 
55  V ,  vos  representão  diversas  cousas. 
35  A  primeira  significa //rcf^a  àã  Ordem 
^5  Maçónica ;  a  segunda  submissão  a 
5,  mesma  ordem;  e  a  terceira  União 
55  entre  os  irmãos  ;  os  quaes  todos  jun« 
55  tos  não  devem  formar  mais  5  quehnm 
55  mesmo  corpo  5  ou  figura  igual  em  to~ 

.  ,3  das  as  suas  prates,  como  ohe  otrian- 
55  guio  equilalro. ,, 

„  A  letra  G  mujúscula  no  meio 
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do  triangulo,  significa God  od  Deos 
èni  Inglez ;  ella  está  no  meio  do 
triangulo ,  para  dar  a  entender  que 
cada  verdadeiro  irmão  a  deve  ter 
gravada  no  fundo  de  séu  coração. 
Neste  gráo  se  disse  que  vós  tendes 
sido  recebido  no  terceiro  ceo ,  isto 
he  ,  onde  reside  a  pura  verdade,  de- 
pois que  abandonou  a  terra  aos  mons- 
tros%  que  a  perseguem.  O  fim  do 
gráo  de  Grande  Escassez  he  huma 
preparação  para  vir  a  ser  mais  escla- 
recido, a  fim  de  chegar  ao  inteiro 
conhecimento  do  verdadeiro  bem. 
Tembem  neste  gráo  vedes  obatismo 
do  Syriaco  João  Baptista ;  isto  he , 
o  verdadeiro  Mação  péla  celeste  luz, 
e  pela  renuncia  a  todo  o  culto,  ex- 
cepto aquelie ,  que  não  admitte  mais 
que  hum  só  Deos,  creador  de  todas 
as  cousas ,  adorado  em  seus  attribu- 
tos. 

Esta  doutrina  deve  parecer  bem 
horrenda  aos  verdadeiros  Catholicos :  po- 
7'etn  cila  nos  dá  ao  menos  a  chave  de  todo 
o  sijstema  Pedreiral ,  e  a  razão  daper- 
secjuição^  què  experimenta  o  culto  do 
verdadeiro  Deos,  P^c-se  como  7WS$osprin- 
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vipios  religiosos  são  calumniados ,  con- 
trafeitos 5  e  expostos  com  desprezo  aos 
olhos  da  mocidade ,  que  se  tem  deixado 
perverter.  Para  não  desgostar  o  leitor  ^ 
não  exponho  aqui  o  mais  que  ha  a  di- 
zer sobre  este  gráo. 

Eu  sei  que  05  Pedreiros-Livres  repe- 
tem por  toda  a  parte ,  que  respeitão  a 
JRdigiãoj  que  praticão  seus  actos ,  etc. : 
TYias  eu  não  tenho  afazer^lhes^  senão  hu- 
ma  ohserção^  e  vem  a  ser:  que  toda  a  in- 
strucção  religiosa y  que  elles  tem^  não  re- 
presenta senão  huma  religião  figurativa^ 
não  tem  objecto  algum  real ,  e  que  por 
conseguinte  só  he  adoptada  para  impo- 
rem assim  aos  olhos.  Mas  os  discursos^ 
as  interpretações  maçónicas^  não  ten- 
dem senão  a  destruir  os  fundamentos 
da  Religião  revelada ,  e  a  substituir-lhe 
não  sei  que  emblemas  religiosos^  dos 
quaes  quasi  nunca  se  dá  a  verdadeira 
explicação  aos  Recipiendarios.  He  pte- 
ciso  busca-la  ^m  Platão,  na  historia  dos 
Socinianos^  nas  dos  Quakers^  nas  obras 
de  nossos  filósofos ,  nos  discursos  de  hu- 
•ma  certa  classe  de  gente  corrompida pe^ 
la  filosofia  5  que  nada  espera  depois  da 
morte.  As  mesmas  obras  appresentadas 
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á  Assembleia  nacional  offerecem  muitas 
vezes  os  mesmos  princípios  ^  e  o  m.odo 
com  que  elles  são  recebidos  deixa  crer, 
que  esta  augusta  Assembíea  não  vê  com 
máo  olho  y  que  elles  se  acreditem  entre 
o  povo. 

Nas  ditas  obras  ora  se  preconisa  a 
providencia  das  cousas,  ora  que  a  reli- 
gião só  consiste  namorai;  que  he  pre- 
ciso adoptar  huma  religião  universal; 
que  he  preciso  unir  em  huma  sociedade 
todos  os  homens  grandes,  quaesquer 
que  sejão  suas  opiniões.  Na,  memoria 
que  es  apresentou  sobre  as  mudanças  afa- 
zer na  nova  Igreja  de  Santa  Genoveva^ 
o  Author  diz  o  seguinte:  a  faxada,  ou 
o  frontespicio  desembaraçado  do  mon- 
tão insipido  de  nuvens,  de  Anjos,  o 
de  raios,  que  só  servem  de  offuscar  a 
razão  5  admittiria  a  imagem  da  pátria 
revestida  com  huma  toga  comprida. 
Com  tudo  este  A,  ^  cuja  razão  se  offus^ 
ca  de  vtr  Anjos  5  consente  que  nas 
mãos  da  pátria  se  ponhão  Génios.  ^5- 
ia  mudança  ,  he  preciso  confessa-lo , 
cheira  a  maravilhoso.  Os  relevos ,  que 
representão  Santa  Genoveva  salvando 
ParíSy  e  sustentando  seus  hatitanteSyjá 
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não  tem  nada  que  o  interesse ;  elle  gos- 
ta mais  de  ideias  vagas ,  de  moralidades 
sem  fim  ,  que  de  pagar ,  por  meio  do 
reconhecimento^  os  benejicios  recebidos. 

No  cimo  de  hum  monumento  con- 
sagrado aos  grandes  homens  da  pátria, 
o  nosso  ^.  não  quer  deixar  subsis- 
tir  o  symbolo  da  fé  dos  Christãos ;  tu- 
do o  que  traz  á  memoria  aidéa  da  Re- 
ligião, deve  ser  destruidor  he  neces- 
sário substituir-lhe  a  estatua  colossal 
da  liberdade,  ou  a  da  fama.  Nada  lhe 
agrada  mais  que  os  direitos  do  homem, 
a  natureza  apoiada  sobre  a  igualdade 
e  liberdade,  a  felicidade  dos  campos, 
a  riqueza  das  cidades,  a  tranquilidade 
do  império;  elle  quereria  representar 
tudo  isto  por  toda  a  parte  debaixo  de 
emblemas. 

Daqui  se  deixa  ver  o  gosto  do  públi^ 
CO  ,  os  nossos  progressos  religiosos^  e  tu- 
do o  que  devemos  a  Franc-maçonaria, 
que  deverá  figurar  em, ponto  qrande  em 
hum  tão  bello  monumento ,  em  que  eZ- 
la  tem  assignado  o  lugar  de  seus  gran- 
des homens. 

Na  explicação  da  loja  se  deve  tam- 
bém attender  a  alguns  emblemas ,    que 

K2 
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ministrão  a  chave  da  moral  dos  Pedrei- 
ros-Livres. 

,,  O  Sol   representa  a   unidade  do 
5j  Ser  Supremo. 

55  Os  Ires  SSS  significao  que  a  saen- 
^'  cia  ornada  com  :í\  sabedoria  por  si  só 
^^  fazo  homemsancto.  5,  Por  conseguin- 
te^  tudo  o  que  he  estabelecido  na  Igreja 
Catholica  para  nos  sanctijicar ,  he  su- 
pérfluo. 

''  Os  três  candieiros  representao  o 
^'  curso   da  vida  humana,   esclarecida 
^'  para  luz  da  verdade.  „   A  luz  da  lo- 
ja esclarece  as  três  idades  da  vida. 

„  Os  quatro  triângulos  nos  mosírâo 
^V  os  quatro  deveres  principaes  da  vi- 
''  da  tranquilla^  1/  o  amor  fraternal,' 
^^  e  a  communidade  dos  bens;  2.°  to- 
^'  dos  osmysterios;  3.°  niío  fazer  a  ou* 
^'  trem,  o  que  nao  queriamos  que  se 
^\  fizesse  a  nós;  4.''  esperar  com  con- 
^'  fiança  tudo  doCreador,  quando  pas- 
^'  sarmos  á  outra  vida. ,, 

Eis-aqui  huma  linguariem  bem  mys- 
ieriosa  !  O  primeiro  triangulo  ,  pela 
tcjualdade  de  seus  ângulos,  indica  a  que 
(teve  reinar  entre  o^  irmãos  Mações ,  a 
t(jUaldade  na  divisão  dos  he}is;  o  seyun- 
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fJo  ensina ,  que  iodos  os  mysierios  são 
'líjitaes ;  o  terceiro ,  que  todos  os  princi- 
jpws  da  moral  são  reciprocas,  e  tem  hu- 
ma  igualdade  perfeita,  o  quarto  em  fim 
vos  ensÍ7ia  ,  que  a  felicidade  consiste 
na  igualdade^  e  que  senão  deve  esperar 
f)utra. 

^'  Os  sete  planetas  figurão  as  sele 
''  paixões  da  vida,    úteis  ao  hoiDem  , 
''  quando  sabe  usar  delias   com  mode- 
"  raçao;  mas  quando  se  abandona  mui- 
"  to  a  ellaSj  ficâo  sendo  peccados  mor- 
"  taes ;  porque  nos  privao  d'huma  vi- 
'^  da,   que  devemos  conservar  em  res- 
^'  peito   a  Deos ,    que   he  o   principio 
delia  5  e  a  cujos  olhos  nada  ha  mais 
^^  criminoso,  que  destruir  a  mais  pre- 
ciosa de  suas  obras.  " 
Não  ha  peccado  senão  em  aitentar 
contra  a  vida  do  corpo :  a  vida  d'alma 
pela  graça  Divina  he  huma  quimera 
aos  olhos  de  hum  Pedreiro- Livre. 

"  Os  sete  Cheruhins  representao  as 

sete  delicias  da   vida,    que  sao:    o 

cheiro ,  a  vista  ,  o  ouvir  ,  o  gosto  ,  o 

tacto ,  o  descanso ,  e  a  saúde.  53 

Hum  Pedreiro- Livre    tem  em  ne-- 

nhum  preço  o  testemunho  da  virtude  ^ 
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a  honra  de  huma  acção  boa ,   o  senti- 
mento de  huma  boa  consciência, 

^'  A  recepção  representa  a  pureza 
^'  da  natureza  ,  pois  que  as  vistas,  e 
^'  a  intenção  do  8er  Supremo  se  achão 
^'  preenchidas  ;  porque  não  cria  os 
^'  homens,  senão  para  este  fim,  se- 
^\  gundo  estas  palavras  ^  que  dirigio  a 
^^  Adão:  Ciescei^  e  multiplicai,  ^^ 

0  celibato  dos  Sacerdotes  os  aparta 
desta  pureza  Maçónica;  elle  he  hum 
crime  irremissivel  no  juizo  dos  Pedrei- 
ros-Livres. 

^\  O  Espirito-Santo  ,  figurado  pela 
^'  pomba  5  representa  a  figura  de  nos- 
^'  sa  alma,  a  qual,  sendo  hum  sopro 
^'  do  Ser  Supremo,  não  pode  ser  man- 
^'  chada  pelas  obras  do  corpo,  e  sem- 
^'  pre  está  prompta  a  tornar  para  o 
^'  seu  todo,  de  que  faz  parte." 

Eis- aqui  huma  moral  singular :  se 
a  alma  não  pode  ser  manchada  pelas 
obras  do  corpo ,  secjue-se  que  não  ha  já 
crimes  no  mundo. " 

1  A  nossa  alma  he  huma  porção 
^'  da  alma  universal ,  que  volta  para 
^*  o  seu  todo  ,  quando  se  separa  do 
''  corpo. '' 
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Eis-aqui  o  sentimento  dos  pagãos  , 
que  lhes  attrahia  o  baldão  de  admitti" 
rem  paixões  e  vidos  n'alma  universal , 
que  vivifica  este  rnundo,  e  fazerem  del- 
ia hum  monstro  espantoso, 

''  O  Templo  representa  nosso  cor- 
^'  po,  de  cuja  conservação  devemos 
*^  ter  cuidado.  „ 

"  A  figura y  que  esta  á  entrada  do 
^^  Templo,  nos  diz,  que  devemos  vi- 
'^  giar  sobre  nossas  precizoes ,  como 
''  hum  paslor  sobre  seu  rebanho.,, 

Huma  colméa  ,  hum  rebanho  ,  en- 
sÍ7íão  5  que  sem  recorrer  á  Providencia 
de  Deos^  he  preciso  vigiar  sobre  as  pre- 
cizôes, 

^'  As  columnas,  Jakin^  Booz ^  nos 
^'  mostrão  a  firmeza  d^alma,  que  de- 
^'  vemos  ter  no  bem  e  no  mal,  que 
''  nos  succede  nesta  vida. 

^'  Os  sete  degráos  do  Templo  in- 
^'  dição  os  differentes  gráos  por  onde 
'^  se  passa  antes  de  chegar  ao  conhe- 
^^  cimento  da  soberana  felicidade  tem- 
'^  poral,  que  conduz  á  espiritual,  isto 
he ,  os  gráos  da  Maçonaria. 

^'  O  globo  terrestre  he  a  figura  do 
mundo,  que  habitamos. 
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'^  Lux  e  ienebris^  significa  que  o 
*'  homem,  esclarecido  pela  razão,  pe- 
''  netra  facilmente  a  obscuridade  da 
'^  ignorância  5  e  da  superstição.  ^' 

A  razão  só  por  si  basta  a  hum  Ma-- 
çâo  para  esclarecer  sua  religião, 

•  ^'  A  chama  que  attravessa  o  glo- 
^'  bo  ,  representa  a  utilidade  das  pai- 
'^  xôes  necessárias  ao  homem  no  curso 
^'  da  vida ,  como  as  aguas  são  úteis 
''  á  terra  para  a  fertilizarem.  ^' 

Aqui  se  confundem  os  appetites  com 
as  paixões ,  cujo  uso  he  mais  nocivo  , 
que  útil  á  vida  humana. 

'^  A  cruz  cingida  de  serpentes  si~ 
^^  gnifica,  que  he  preciso  respeitar  os 
''  prejuizos  vulgares,  e  ser  prudente 
''  para  não  descubrir  o  fundo  de  seu 
^'  coração  em  matéria  de  religião.  ,, 

Estas  máximas  são  commodas^  mas 
bem  differentes  da  moral  de  Jesus  Chris- 
to. 

Os  Pedreiros-Ltvres  ainda  tem  ou- 
tro modo  de  explicarem  os  seus  signaes, 
o  qual  reduz  tudo  á  matéria,  e  convém 
aos  Alchimistas  ^  e  áquelles  que  estão 
enfatuados  da  invenção  da  pedra  filo- 
sofal. 
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O  Sol  representa  a  unidade  do  Ser 
Supremo  ,  a  unica  matéria  da  grande 
obra   dos  filósofos. 

Os  três  SSS  querem  dizer:  Stelata 
sedes  solis. 

Os  ires  canãieiros  significão  os  três 
gráos  de  fogo,  que  se  devem  dar  à 
matéria. 

Os  quatro  triângulos^  significão  os 
quatro  elementos,  ar ^  aijua^focjo  ,  e 
terra. 

Os  sele  planetas  ^  significão  as  sete 
cores,  que  apparecem,  durante  o  rei- 
no.  ^ 

Os  sete  Cheruhins^  sig;nificão  os  se- 
te metaes  ,  o  ouro  ,  a  prata  ,  o  cohre^ 
ojerro^  o  chumbo^  o  eslanho^  e  o  mei^- 
curto, 

A  recepção  representa  a  purez^a  da 
matéria ,  para  que  possa  guardar-se 
sem  mancha  para  o  novo  Rei,  chama- 
do Albraes, 

A  pomba  ,    ou  Espirito-Santo  ,    re- 
presenta  o  espirito  ijniversal,  que  ani- 
.  ma,  e  vivifica  to<lo  o  ente  nos  ires  rei- 
nos da  grande  obra,    o  vUjetal ^    o  mi- 
neral^ e  o  animaL 

A  eritrada  do  Tcynph  he  represen- 
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tada  por  hum  corpo,  porque  a  nature- 
za da  grande  obra  he  corpo  ;    i&to  he  : 
o  ouro  potável ,   que  se  consolida. 

O  mundo  representa  a  matéria. 

A  cruz  representa  as  penas,  e  os 
trabalhos ,  que  se  devem  soíFrer  para 
chegar  ao  ultimo  gráo  de  perfeição. 

O  caducéo  he  o  duplo  mercúrio , 
que  se  deve  tirar  da  matéria;  isto  he, 
o  mercúrio  fixo,  que  se  transforma  em 
ouro ,  e  prata. 

Stibium  he  o  passe  dos  filósofos^  que 
quer  dizer  antimomo,  de  que  se  tira 
o  alkali  ,  chamado  a  grande  oÉra^,  ou 
obra  dos  filósofos.  Depois  destas  expli- 
cações se  fecha  a  Loja. 

Depois  de  fechada,  Adão  diz  ao  ir- 
mão Verdade, 

irmão  Verdade^  que  progressos  fa- 
zem os  homens  na  terra  para  chega- 
rem á  verdadeira  felicidade? 

Resposta:  Todos  seguem  osprejui- 
sos  vulg^ares,  bem  poucos  os  combatem, 
e  muitos' menos  vem  bater  á  porta  des- 
te lugar  sancto. 

Adão  diz  a  todos  os  irmãos  : 

Meus  irmãos,  parlamos  para  irmos 
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a  imprimir  a  todos  os  homens  o  dese- 
jo de  conhecerem  a  verdade. 

Os  apóstolos  da  propaganda,  tem  exe- 
cutado com  toda  a  exactidão  esta  mis- 
são. 
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CAPITULO   VIL 

Os  Pedreii^oS' Livres  querem  abolir  a 

jerarquia  Ecclesiastica  na  Igreja 

Catholica. 

1^  Ão  se  terá  imaginado  talvez  a  ra- 
zSo  porque  os  Sacerdotes  Catholicos 
Srto  perseguidos  em  toda  parte ;  e  por- 
que senão  diz  nada  aos  que  são  seis- 
maticos^  protestantes^  judeos^  etc.  ?  Me 
porque  os  Pedreiros^ Livres  se  consido- 
rão  çonio  verdadeiros  successores  de 
Jesu  Christo,  e  pertendem  reunir  de- 
baixo de  seu  governo  todos  aquelles 
que  guardao  sua  religião ,  e  virem  el- 
les  a  ser  os  únicos  doutores  da  religião, 
que  querem  fazer  adoptar  aos  homens, 
como  a  única  verdadeira  ,  e  a  única 
que  deve  vir  a  ser  a  religião  do  géne- 
ro humano.  Ora  os  Sacerdotes Catholi- 
cos  são  os  que  mais  abominão  esta  dou- 
trina, e  os  que  seachão  em  melhor  es- 
tado de  descubrirem  o  seu  veneno,  e 
de  a  combaterem;  por  conseguinte  el- 
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k^s  devem  sérinfinitaniente  odiosos  áos 
Pedreiros' Livres;  e contra  elles  heque 
esíes  devem  dirigir  todo  o  seu  furor. 
Elles  o  tem  feito,  e  estão  fazendo  ca- 
da dia.  Depois  de  lhes  terem  tirado  os 
seus  empregos,  os  seus  bens,  e  todas 
as  suas  consolações  temporaes  ,  tem 
mil  vezes  tentado  íaze-los  exterminar 
do  reino,  por  crimes  imaginários.  Se 
tem  podido  conseguir  o  seu  fim ,  he 
porque  sua  conducta  tem  parecido  mui- 
to revoltante.  Ao  menos  forao  bem  sue- 
cedidos  em  os  impedir  em  infinitos  la- 
gares de  exercerem  asfuncçoes  de  seu 
ministério  sagrado,  o  qual  elles  fize« 
rao  passar  a  homens  sem  costumes,  se- 
parados do  centro  da  unidade  calholi- 
ca,  e  que  nao  tem  sua  authoridade^ 
senào  do  povo,  ou  de  ministros  sem 
jurisdicção.  Este  primeiro  passo,  quo 
tem  dado,  deve  bem  depressa  poios  ao 
alcance  de  executarem  todos  os  proje- 
ctos ,  que  tem  concebido. 

Se  eu  nao  receasse  escandalizar  o 
publico,  teria  desenvolvido  claramen- 
•te ,  e  manifestado  o  gráo  dos  minis- 
tros, ou  dos  Sacerdotes  Mações  era  to- 
da a  sua  extençáo,    a  fim  de  demouci- 
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trar  aos  inais  incrédulos,  que  a  perse- 
guição  activa  dos  Pedreiros-Livi^es con- 
tra o  Clero  catholico  procede  de  que 
elles  quereriao  que  nao  houvesse  mais 
Sacerdotes,  ou  que  os  houvesse  da  sua 
feição.  Os  protestantes  escolhem ,  e 
conságrâo  os  seus:  elles  querem,  por 
huma  consequência  de  seus  principios, 
que  os  Francezes  escolhão  seus  Sacer* 
dotes  j  e  seus  Pontiíices;  bem  depres- 
sa quererão  que  os  mesmos  Francezes 
os  consagrem.  Dê-se-lhe  tempo  para 
isto,  e  logo  acharão  os  meios  de  o  fa- 
zerem. 

O  publico  até  hoje  tpm  ignorado  o 
fim  dos  procedimentos,  que  os  Pedrei- 
ros-Lívres  o  tem  obrigado  a  praticar; 
he  tempo  de  o  desenganar,  mostran- 
do-lhe,  que  tem  sido  enganado  por  he- 
reges, fanáticos,  e  os  mais  declarados 
inimigos  da  Religião  de  Jesu  Christo; 
e  que  ,  obedecendo-lhes  ,  transtorna 
sem  dúvida  a  verdadeira,  a  única  Re-^ 
ligião  Divina,  que  Jesu  Christo  ha  es- 
tabelecido; e  que  o  mesmo  piíblico  se 
faz  criminoso  do  mais  horrível  attenta- 
do.  Elle  segue  o  impulso  dos  Pedrei- 
ros-Lures ;    e  estes  são  os  mais  furio- 
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SOS  inimigos  de  Jesu  Christo ,  de  sua 
Igreja,  de  seu  Sacerdócio,  e  conse- 
guinteniente  de  sua  Religião  Sancta. 
Elle  ficará  convencido  do  que  avanço, 
se  lançar  hum  golpe  de  vista  sobre  a 
consagração  dos  minislros  ^  dos  sacer^ 
doles  ,  e  Ao^  pontífices  'rnaçóes  ^  debai- 
xo do  nome  de  aprendizes ,  de  compa- 
nheiros  ^  e  de  mestres  escossezes. 

Cada  gráo  na  Maçonaria  tem  três 
gráos  :  o  de  Jprendiz^  de  Companhei- 
ro, e  de  Mestre,  O  mesmo  succede  no 
Escossismo  Maçónico^  debaixo  do  nome 
de  Pequeno  Jlrchitecío  ,  e  de  Grande 
Architecto^  e  de  Escassez.  As  lojas  sao 
ornadas,  como  nos  outros  gráos,  mas 
com  mais  pompa  e  magnificência.  Hu- 
ma  cortina  encarnada  separa  o  Santo 
dos  Santos  da  Camará  da  recepção  : 
hum  triplo  triangulo,  symbolo  do  myste- 
rio  da  Santissima  Trindade  no  sentido 
dos  Pedreiros- Livres  ,  he  sustentado 
pelas  azas  dos  Cherubins,  como  em 
outro  tempo  o  propiciatório  da  Ar^a 
da  aliança  era  cuberto  pelas  azas  dos  • 
cherubins.  Pois  que  estes  Senhores  tem 
huma  singular  attenção  a  fazerem  en- 
trar em  suas  ceremonias  as  figuras  da 
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antiga  aliança,  para  signi6careTn,  que 
tudo  he  symbolo  na  religiãoj  como  ení 
outro  tempo,  e  que  nós  nao  temos  rea- 
lidade alguma. 

O  reeipiendario,  ou  pertendente, 
está  revestido  de  hurna  alva  branca, 
apertada  por  baixo  dos  sovacos  coiíi 
hum  cinto  branco,  bordado  de  ouro: 
tem  a  cabeça  descuberla-^  e  os  pés 
descalços;  fazem-lhos  lavar,  assim  co- 
mo também  as  mãos ,  á  imitação  do 
que  Jesus  Christo  praticou  com  seus 
Apóstolos  na  ultima  cêa  ,  que  fez  com 
elies  5  antes  de  os  ordenar  Sacerdo- 
tes. 

Depois  destas  preparações,  a  lo-^ 
ja  se  abre  por  meio  de  três  pancadas, 
que  designão  os  três  pés  de  largura  , 
que  se  suppõe  tinha  a  sepultura  de 
uídoniram,  O  recipiendario  he  avisa- 
do,  e  entra  no  meio  dos  irmãos  Ma- 
ções, que  estão  arranjados  ao  longe 
do  painel  ,  sobre  o  qual  elle  se  demo- 
ra. Todos  os  que  assistem  á  recepção 
tem  hum  avan tal  bordado  ,  e  forrado 
de  hum  estofo  carmezlm  ,  e  tem  ao 
pescoço  hum  largo  coilar  decarmezim 
odeado  ,    como  a  meiánnia,  em  forma 


de  aspa ,  como  os  nossos  Diáconos  ira- 
zem  a  estólla:  da  extremidade  deste 
coUar  pende  huma  roseta  asul ,  que 
seiçura  a  medalha  ,  a  qual  he  hum 
triangulo,  em  que  está  encerrada  a  di- 
visa própria  de  cada  official.  Cada  hum 
delles  tem  a  espada  á  cinta,  e  na  ca- 
beça hum  chapéo  ornado  com  hum  la- 
ço carmesim. 

Fazem  viajar  o  recipiendario,  de- 
pois molhão  nove  vezes  na  agua  de 
cuba  o  dedo,  e  o  leva  á  testa.  Depois 
ordena-se-lhe  que  se  ponha  em  ordem, 
o  que  se  faz  tendo  as  mãos  abertas , 
os  polegares  apartados,  e  outros  de- 
dos fechados;  depois  disso,  junta-se 
polegar  com  polegar,  index  com  indeXj 
para  formar  hum  Triangulo  sobre  o 
ventre^  e  levando-o  á  testa,  pronun- 
cião  Adonai ^  que  he  a  palavra  d'en- 
trada.  Eis-aqui  ,  sem  duvida  ,  hum 
novo  modo  de  se  purificar,  o  qual  só 
pode  ter  approvadores  entre  os  Pedrei- 
ros-Livres ;  mas  o  omnipotente  não  se 
limita  só  a  isto  :  elle  perlende  dar  ao 
recipiendario  os  sete  dons  do  Espiri- 
to-Santo,  dando-íhe  na  testa  èsete  pan- 
*^idas  com  seu  martelinho,  e  pronua- 
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ciando  a  cada  pancada  o  dom ,  que 
lhe  confere.  Conhecese  quanto  ^  zom^ 
hando  e  escarnecendo  das  ceremonias 
santas  da  Religião  Christãa  ,  se  tem 
bom  successo  em  as  fazer  7Ídiculas,  Es^ 
te  he  com  effeito  o  grande  objecto ,  da 
Franc-maçonaria ;  pois  que  ninguém 
dirá ,  que  os  que  nella  são  iniciados 
créião  que  tem  poder  de  conferirem  real- 
7nente  os  dons  e  as  graças  do  Espirito- 
Santo,  ^ 

Depois  dos  preparatÍA^os  do  uso, 
para  hum  recipiendario  vir  a  ser  apren- 
diz escossez,  lhe  fazem  tragar  hum  bo- 
lo mysterioso,  que  lhe  apresentão  em 
huma  trolha  de  ouro:  este  bolo  he  hu- 
ma  espécie  de  libação,  feito  de  fari- 
nha, leite,  azeite,  e  mel;  e  dizem 
ao  recipiendario:  isto  he  huma  porção 
do  coração  de  Hiram ;  ou  ,  para  fal- 
lar  a  linguagem  dos  Maniquêos  ,  cuja 
loucura  imilão  os  Mações,  he  o  espi- 
rito, e  a  alma  de  Hiram  j  que  se  em- 
penhãoa  fazer  passar  ao  coração  do 
nosso  aprendiz,  fazendo-lhe  comer  hum 
bolo,  composto  de  materiaes,  que  po- 
dem figurar  «ua  doçura  ,  sua  sabedo- 
ria ,    e  sua  força.  Santo  Agostinho  he 
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quem  nos  ensina  este  uso  dos  Mani- 
quêos. 

Animam  vero  bo7iom  partem,  scili* 
cet  Dei^  pro  meritis  inqumationis  suac 
per  cibos  et  potus^  in  quibus  antea  coU 
ligata  est ,  venire  in  hominem. ,  atqua 
iia  per  concubitum  carnis  vinculo  colli- 
gari,  Augustinus  contra  duas  epist 
Peiagii,  lib.  4,  cap.  6. 

^'  Beausobre  pertende  que  este  sys-» 
,,  tema  dos  Maniquêos  tem  sido  em 
^,  parte  adoptado  por  alguns  sábios 
5,  modernos  ,  que  passão  pelos  mais 
55  profundos  filósofos  do  nosso  século.  „ 

Histor.  dos  Maniq.  tom.  11.  iiv.  8, 
cap.  4,  §.  5. 

Seja  como  for  esta  preparação  ma- 
çónica ,  que  cheira  muito  á  metem- 
psicose, o  omnipotente  mestre  sabe 
emprega-la  mui  habilmente ,  para  fa- 
zer comprehender  ao  recipiendario  a 
mysteriosa  união  que  contrahe  com  a 
Maçonaria  espiritual  :  o  eíTeito  que 
deve  produzir  o  azeite,  e  o  vinho  para 
curar  as  chagas  de  sua  alma,  como  o 
empregou  o  bom  Samaritano  para  curar 
as  chagas  daquelle  homem,  que  tinha 
cabido  nas  mãos  dos  ladrões,    O  leito 
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ê  a  farinha,  de  que  se  faz  o  primeiro 
alimento  dos  meninos,  annnnciao  ao 
recipiendarioy  que  não  sendo  mais  que 
hum  aprendiz ,  he  como  hum  menino, 
a  quem  só  se  dá  hum  alimento  doce, 
e  fácil  de  digerir. 

Com  tudo,  orecipiendario,  antes  de 
lhe  ser  dado  este  bolo,  faz  sua  confis- 
são, segundo  a  forma  dos  Protestan- 
tes, a  qual  consiste  em  prometter,  de 
não  peccar  mais.  ^^  Eu  prometto,  diz 
^^  elle,  sob  as  mesmas  obrigações,  que 
^'  tenho  contrahido  nos  gráos  prece- 
^'  dentes,  e  á  face  desta  augusta  as- 
^'  sembléa  ,  de  conservar,  guardar,  e 
^'  occultar  os  segredos  dos  architectos^, 
^'  de  nunca  os  revelar  a  irmão  algum 
^'  dos  gráos  inferiores ,  ou  a  profanos, 
^'  sob  pena  de  ser  privado  da  honrosa 
^'  sepultura,  que  foi  concedida  a  nos- 
^'  so  respeitável  Mestre;  em  fim,  eu 
^^  prometto  sustentar  com  todas  as  mi~ 
^'  nhãs  forças  a  Maçonaria  ^  e  assistir 
^'  a  todos  os  meus  irmãos  com  quanto 
^^  permittirem  as  minhas  possibilida- 
^'  des.  ,, 

Logo  depois  o  omnipotente  mes-, 
ire  toma    a   trolha   d'ouro ,    que    está 
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dentro  de  huma  urna,  cobre-a  de  mas- 
sa mysteriosa ,  e  a  leva  á  boca  do  re- 
cipiendario  para  a  tragar,  e  eni^dir, 
dizendo-lhe :  ''  Oxalá  que  esta  myste- 
riosa massa,  que  comvosco  repar- 
timos, forme  para  sempre  hum  vin- 
culo tão  indissolúvel,  que  nada  seja 
capaz  de  o  romper:  dizei  comvosco, 
assim  como  todos  os  irmãos ,  des- 
graçado 5  e  infeliz  daquelle ,  que 
lios  desunir. ,, 
Depois  do  recipiendario  ter  torna- 
do para  o  seu  lugar,  da  maneira  mais 
respeitável  para  a  assembléa,  o  todo 
poderoso  lhe  falia  deste  modo  :  ,,  Meu 
irmão,  o  que  acabai^  de  fazer  vos 
^'  ensina,  que  nunca  jamais  deveis  re- 
^^  cusar  de  fazer  a  confissão  de  vossas 
^'  faltas;  que  a  teima,  e  obstinação 
^\  devem  sev  banidas  decoração  de  to* 
''  do  o  bom  Mação.,, 

Desta  insirucção  pôde  conclmr-se 
que  aquelle  bolo  misterioso  reniitte  os 
peccados  ^  no  juizo  dos  Pedreiros-Li- 
vres.  Seria  cousa  mui  curiosa  ensina- 
rem-nos  a  origem  ,  ou  principio ,  don- 
de lhe  vem  esta  virtude. 

Depois  desta  mysteriosa  ceremonia;, 
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trata-se  de  fazer  participar  do  espiri- 
to de  Jesu  Christo  ao  aprendiz  escos- 
sez  :  passa-se  á  prova  ,  e  prostrando-o 
com  a  face  em  terra,  de  maneira  que 
fique  sobre  as  m?los  ,  e  os  joelhos,  e 
com  o  rosto  sobre  a  estrella  flamejante 
com  a  boca  fixa  sobre  a  palavra  God  ^ 
gravada  em  triangulo  n'huma  lamina 
de  ouro.  Depois  desta  prova  lhe  dâo 
os  signaes,  e  os  toques  ;  e  bem  assim 
a  fita,  a  medalha,  as  luvas,  e  o  avan- 
tal. 

Gráo  do  Companheiro  Escossez. 

Conferido  aquelle  gráo,  procede-se 
á  collaçao  do  seguinte  ^  que  he  o  de 
Companheiro  Escassez:  a  recepção  del- 
le  vem  a  ser  mais  interessante;  com 
tudo  eu  não  o  descreverei  por  ora  to- 
do por  extenso :  basta  saber  que  a  se- 
gunda decoração  da  loja  he  de  corti- 
nas encarnadas^  com  o  matiz  de  flores 
de  Jacintho  ;  e  que  sobre  o  altar  se 
põem  oitenta  e  huma  luzes  com  todos 
os  attributos  do  culto  do  antigo  testa- 
mento. Alli  se  vê  hum  painel  transpa- 
rente^  que  representa  a  gloria  doGran- 
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de  Architeòtò,  cercado  de  sete  espí- 
ritos ceies tiaes.  No  meio  do  triangulo 
luiijinoso,  está  o  nome  Jehova  ^  escri- 
pto  em  hebreo.  A  arca  da  aliança  he 
cuberta  pelas  azas  dos  Serafins:  o  cor- 
deiro da  vida  está  sobre  hum  livro  de 
sele  sellos  :  o  mar  de  bronze  he  susten- 
tado por  doze  bois  dourados :  aos  dous 
lados  do  altar  estão  arranjadas  dés  ur- 
nas:  a  hum  delles  está  o  candieiro  de 
sete  luzes;  o  altar  dos  holocaustos;  e 
o  dos  pães  da  proposição, 

O  Mestre  deceremonias  declara  ao 
re.cipiendario  5  que  elle  he  destinado 
para  substituir  Hiram. 

Esta  he  a  razão  porque  se  reúnem 
íx)das  as  figuras  do  antigo  testamento, 
os  symbolos  da  antiga  aliança,  que  ti- 
vérão  seu  complemento  em  Jesu-Chris- 
to,  a  fim  de  fazerem  entender  ao  re- 
cipiendario,  de  huma  maneira  a  mais 
sensível ,  que  vão  prepara-lo  para  es- 
ta representação.  Ora  5  se  o  Conipa- 
nheiro  Escassez  representa  a  Jesu- 
Christo,  segue-se  que  he^  como  elle, 
o  templo  da  verdadeira  religião ,  pois 
que  no  Apocalypse  se  diz,  que  nova 
Jerusalém,  de  que  São  João  faz  a  des- 


f  1^^^  ] 

cnpção  no  cap.  2],  não  ha  templo- 
porque  o  Senhor  Deos  Todo-poderoso! 
e  o  Cordeiro,  he  seu  templo.  He  por 
esta  razão,  que  na  recepção  do  Com- 
pmiheiro  Escassez ,  se  lhe  dizem  estas 
palavras  =  O  Templo  está  feito  =. 

Este  recipiendario  está  vestido   do 
rne^mo  modo,  que  para  apprendiz ;  os 
Jrmãos  devem  estar  de  roupões  encar- 
nados; e  se  não  podem  5  estão  ao  me- 
igos  com  vestidos  ricos   de  ceremonia. 
Dão  aviso   ao  recipiendario  com  cinco 
pancadas,   que  designão  a  profundida-- 
de  da  sepultura  de  Adoniram,  a  qual 
^^  ^^^PP^^^  ^'^^^^  cinco  pés;    os  irmãos 
se  pôe  por  ordem .  como  no  gráo  pre- 
cedente,   mandão-no  entrar,   pergun- 
íâjvlhe   o  seu   nome,    e  o  que  se  pro- 
põe entrando  na  Loja;    o  venercihilis- 
simo,    depois    de   ouvir  sua  resposta, 
manda  que  o  facão  viajar,  levando  na 
mão  a  plancha  de  desenhar,  como  pa- 
ra formar  a  planta  do  (emplo,    de  cu- 
ja construxção  vai  ser  encarregado.  O 
numero  das  voltas  deveria  ser  de  cin- 
cofnta  e  quatro:    este  numero  porem 
he  diminiiido   quando  não  querem  fa- 
tigar os  irmãos,  ou  cançar  o  recipien- 
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áario.  Tendo  acabado  de  viajar,  he 
coUorado  no  meio  do  painel  traçado 
no  pavimento,  o  qual  representa  a  se- 
pultura áe  Adonirarn^  e  aqui  está  com 
pés  descalços,  e  revestido  com  huma 
alva;  então,  para  sanctiíicar  sua  en- 
trada na  sepultura  do  Grão- Mestre  ^ 
a  quem  bem  depressa  vai  substituir, 
o  P^enerabilistimo  toma  decima  do  al- 
tar hum  turibulo,  com  o  quaK  depois 
de  lhe  lançar  incenso ,  incensa  o  reci- 
piendario,  dando  três  voltas  ao  redor 
delle  ,  e  outro  tanto  fazem  os  irmãos. 
(Só  em  loja  heperiinítido  incensar  hinn 
Ministro  .  e  he  prohihido  faze-lo  no 
templo  do  verdadeiro  Deos.)  Depois  de 
os  irmãos  terem  examinado  a  plauírha 
de  desenhar  5  eile  a  entrega  ao  Fene- 
rahilissimo^  ajoelha  junto  de  seu  thro- 
no.  e  tendo  a  mão  sobre  a  esquadria, 
e  o  duplo  triangulo  5  que  estão  postos 
no  altar;  e  tendo  no  ])ulso  o  compas- 
so, e  a  espada,  nesla  aptitude  presta 
o  juramento  do  costume.  Depois  dis- 
to, acabada  a  ceremonia,  o  recipien- 
tíario  se  assenta  em  hum  tamborete, 
tirão  lhe  a  venda  dos  olhos,  e  lhe  mc3S- 
írào  o  tabernáculo   coilocado   sobre   o 
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altar,  e  cercado  de  oitenta  e  huma  lu- 
zes: dons  irmãos  com  espada  nua  na 
mão,  formando  hum  triangulo,  repres- 
então  os  Anjos  tutelares,  que  defen- 
dião  o  Santo  dos  Santos.  E  tendo-o 
feito  gozar  deste  magnifico  espectácu- 
lo, e  explicado  de  modo  intelligivel  a 
natureza  dos  tabernáculos^  que  deva, 
elevar  ao  Grande  Arcliitecto  do  Uni- 
verso,  para  cuja  construcção  elle  foi 
sanctificado  pelo  incenso  do  altar,  se 
lhe  dá  osignal  de  caracter,  que  ò  con- 
sagra irrevocavelmente  ao  serviço  do 
Grande  Architecto  ,  e  que  consiste 
em  levar  a  mão  direita  á  espádua  es- 
querda, e  tira-la  até  ao  quadril  direi- 
to: o  toque  se  faz  passando  a  mao  por 
baixo  do  cotovêilo,  e  fechando-a  com 
o  polegar,  três  vezes  sendo  apprendiz^ 
cinco  sendo  companheiro  ^  e  sete  sen- 
do mestre^  dizendo  a  palavra  moabon: 
a  palavra  da  senha  ho  Jakin ,  e  irai- 
gumas  lojas  he  Schibholeih:  em  fim, 
dado  o.abraSo  em  si^^^nal  de  verdadei- 
ra  fraternidade  ,  fecha-se  a  loja. 

A  palavra  moabon  significa  Jilhò 
de  meu  pai,  e  faz  entender  ao  compa- 
nheiro escossez ,    que  pela  sua  recep- 
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<jao  fica  sendo  filho  e  successór  áe  Hi- 
ram^  e  irmão  de  todos  os  Escossczes  ^ 
que  formão  a  tribu  de  Levi ^  a  família 
sacerdotal^  donde  se  tirão  os  Pontífi- 
ces Mações,  para  exercerem  na  gran- 
de Loja  do  Universo  todos  os  géneros 
de  ministérios^  que  os  Pedreiros  Li- 
vres querem  substituir  aos  que  os  exer- 
cem na  Religião  Catholica. 

Gráo  de  Mestre  Escassez. 

Neste  gráo  só  nos  demoraremos  nos 
pontos  mais  capazes  de  fazerem  notar 
o  espirito ,  que  nelle  reina. 

Disposição  da  Loja, 

Dispôe-se  a  éça  de  Hiram  entre 
quatro  acácias*^  á  cabeceira  da  mes- 
ma se  ajunta  huma  caveira  em  pintu- 
ra,  ou  escultura;  dous  ossos  em  aspa^ 
algumas  lagrimas  derramadas  sobre  o 
caixão;  a  loja  se  julga  representar  o 
Templo  deSaloiMo.  O  occidenté,  que 
Se  suppõe  o  vestíbulo,  está  armado 
de  branco :  a  éça  de  Hiram  está  no 
meio ,    levantada   da  terra  quasi  dous 
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pés:  no  caixão  está  hum  triangulo  d 
ouro.  O  oriente  da  loja  está  armado  de 
encarnado^  e  representa  o  Santo  dos 
Santos,  No  fundo  se  pôe  huma  gloria, 
no  meio  da  qual  está  o  Santo  Nome 
de  Deos  em  letras  hebraicas  dentro  de 
hum  triangulo^  &c. 

Os  irmãos  tem  o  chapéo  na  cabe- 
ça ,  a  espada  nua  na  mão  esquerda, 
com  a  ponta  voltada  para  a  éça  ^  a 
mão  direita,  segundo  o  custume  da 
Ordem,  tem  hum  fumo,  e  represen- 
tão  estar  de  dó :  entre  o  throno  do 
Omnipotente  ha  dous  dóceis,  hum  por 
cima  da  éça,  do  qual  pende  o  triangu- 
lo de  ouro,  outro  por  cima  dos  dous 
Vújias,  O  Omnipotente  tem  por  guar- 
da dous  irmãos  com  a  espada  nua 
na  mão:  a  loja  está  soberbamente  il- 
luminada:  no  altar  ha  oitenta  e  huma 
luzes,  e  três  thuribulos. 

A  abertura  da  loja  começa  por  hu- 
ma oração  que  he  a  seguinte. 

''  Grande  Architecto  deste  vasto 
''  Universo  5  deixa  tua  celeste  mora- 
^'  da,  preside  neste  dia  entre  nós,  e 
^'  digna-te  esclarecer  nossos  trabalhos, 
^'  a  íim   de  que  possamos   imitar   teus 
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^*  desígnios,    que  ha  muito  tempo  fi- 
'*  zeste  traçar  a  nossos  primeiros  Ma- 
^'  coes  5  que  trabalharão  em  construir 
''  edifícios,  para  exaltarem  tua  gloria: 
^'  dirige  os  obreiros ,    que   tu   exercí- 
^'  tas  :  permitte,  que  nossos  trabalhos, 
^'  sejão  tão  sólidos,  como  tua  duração; 
^^  tão  íírmes  5    como  teus  designios;  e 
^^  tão  grandes,  como  teu  poder.  Guia- 
'^  nos  por  meio  da  tua  sabedoria^  con- 
têm-nos  por  meio    da  tua  justiça  , 
^'  enche-nos   de  zelo  para  cumprirmos 
"  nossos  deveres  ,  de  fervor  para  com 
os  nossos  sagrados  mysíerios,  dehu- 
^'  ma  constância  íirme  em  nossas  pe- 
''  nalidades   eafflicções;    derrama  so- 
"  bre  nós   tuas  preciosas  luzes,    e   as 
^'  nossas  obras  nunca  se  apartem   dos 
^'  limites,  que  tu  nos  tens  prescripto: 
os  nossos  corações  sejão  sempre  pu- 
ros ,    e  sejão  para   ti   huma  oíferta 
agradável :    as  nossas  afflicções  nos 
facão  merecer  o  trabalharmos  todos 
^'  algum  dia  na  loja  daslojas^  quehe  a 
^^-  recompensa  de  todos  os  bons  Mações. 
Assim  seja.  ^, 
O  recipiendario  ,    tendo  entrado  fia 
loja  com  as  ceremonias  do  coslunie.    o 
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Om  ni  potente  o  faz  passar  por  hum  in^ 
terrogatorio  ^  que  tem  o  ar  de  huma 
conjissão  sacramental^  e  que  he  segui-* 
da  da  remissão  das  faltas. 

O  Omnipotente  diz:  Meu  caríssimo 
irmão,  a  vossa  consciência  não  vos  re- 
prehende  de  nada  sobre  o  que  deveis^ 
á  Maçonaria? 

Resposta :  Não. 

O  Omnipotente,  Não  sois  vós  cul-^ 
pado  de  alguma  traição  contra  a  nos- 
sa Ordem  ,  desde  que  recebestes  a 
lu?? 

Resposta :  Não. 

O  Omnipotente.  Tendes  conserva- 
do sempre  em  vovsso  coração,  hum  pro- 
fundo respeito  a  tudo,  quanto  deveis 
ao  grande  Archi tecto  do  Universo  , 
Mestre  da  luz  ? 

Resposta :  Sim. 

O  Omnipotente,  Vossa  conducta  tem 
sido  a  mesma  sempre  tal ,  que  os  di- 
vinos preceitos  da  nossa  santa  lei  te- 
nhão  sido  o  perfeito  modelo  de  vossos 
costumes  ? 

Resposta:  Sim. 

O  Omnipotente.  Tendes  sido  fiel- 
mente submetíido  de  espirito  e  de  cp- 
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raçno  ás  vontades  do  augueto  monar- 
cha  que  nos  governa  ? 

Bespoòta :  Sim.  - 

O  Omnipotente.  Não  tendes  deixa- 
do escapar  nada  de  nossos  santos  mys- 
íerios  diante  dos  profanos,  seja  por  ga- 
lantaria, ou  leviandade? 

Resposta :  Não. 

O  Omnipotente.  Que  íerieis  feito, 
se  fosseis  do  tennpo  desses  três  desgra- 
çados ,  que  assassinarão  nosso  respei^ 
tavel  Mestre^  teríeis  vingado  a  sua 
morte  ? 

Resposta:  Sim. 

O  Omnipotente.  Tendes  estado  sem- 
pre fielmente  unido  á  estreita  obser- 
vância das  obrigações,  que  contrahis- 
tes  na  presença  do  Grande  Arcliitecto 
do  Universo  ? 

Resposta:  Sim, 

O  Omnipotente.  Nunca  tendes  acha- 
do nada  5  em  nossas  obrigações,  que 
seja  contrario  á  religião  santa,  que 
nos  professamos,  ou  contra  o  estado, 
bons  costumes  ,  ou  contra  nos  mes- 
mos ? 

Resposta :  Não. 

O  Omnipotente,  Tendes  intenção 
de  chegar  ao  gráo  Escossez  ? 
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Resposta:  Sim. 

O  Omnipotente.  Sereis  sempre  fiel 
a  vossas  obrigações  ? 

Resposta:  Sim, 

O  Omnipotente,  Prometteis  de  não 
visitar  nunca  as  lojas  clandestinas? 

Resposta:  Sim. 

O  Omnipotente.  Reconhecereis  sem- 
pre por  vossos  irmãos  virtuosos ,  que 
vos  derem  signaes  sufficientes  de  suas 
qualidades  Maçónicas  ? 

Resposta:  Sim. 

Discurso  emfonna  de  exhortação. 


^'  Sabei,  meu  charissimo  irmão,  e 
não  vos  esqueçais  jamais,  que  se  a 
tibieza ,  ou  desgosto  de  nossos  san- 
tos mysterios  ,  se  assenhorar  de  vos- 
so coração,  sereis  tanto  mais  repre- 
hensivel^  quanto  he  mais  manifes- 
to,  por  serdes  hum  perfeito  Escos- 
sez.  Em  fim,  vos  ides  ver  o  fim  da 
Maçonaria  ,  á  qual  vos  ides  ligar 
mais  particularmente,  por  meio  das 
estreitas  obrigações,  que  ides  con- 
trahir.  Vós  conhecereis  nossos  san- 
tos mysterios   em  toda  a  sua  éxten- 
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!^;  sao  ^  nossos  irmãos  vos  vao  a  ser 
^j  mais  charos,  vossas  precizões  serão 
,^  as  suas;  porque,  não  o  duvideis,  o 
^,  forte  deve  trabalhar  pelo  fraco.  Na- 
,,  da  de  respeito  humano^  nada  de  ac- 
,5  cepção  de  pessoas,  nada  de  distinc- 
5,  çao,  senão  aquella  que  distingue  a 
,,  virtude;  não  vai  a  estar  mais  na 
3,  vossa  mão  o  renunciardes  a  nossos 
,,  actos  particulares  de  virtude  maço- 
,)  nica,  nem  as  nossas  santas  libações! ,, 

Nesta  exhortação  se  manifesta  o  es- 
pirito da  Maçonaria:  isto  he ;  huma 
mistura  de  ceremonias  santas^  e  profa- 
nas;  huma  linguagem  calculada  pelo 
discurso  de  Jesu-Christo  a  seus  Aposto-- 
los  no  dia  da  céa ;  e  huma,  affeciaçâo 
de  não  dizer  dclle  palavra  alguma,  nem 
das  graças  do  Espirito-Santo  ^  nern.  da 
Igreja,  que  elle  santificou. 

Depois  desta  confissão^  por  onde 
fizerão  passar  o  Aspirante ,  lhe  dizem, 
que  se  retire  hum  momento,  e  que  se 
recolha  5  como  para  receber  a  absolvi- 
ção, a  quai  se  lhe  confere,  segundo  o 
que  disse  Eliseu  a  Naaman:  lavai-vos. 
e  sereis  purificado.  Em  consequência  - 
o  Omnipotente  diz  ao  Aspirante;  Imal 
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as  mãos.  Depois  disto  o  fazem  viajar  ^ 
dâo-lhe  os  signaes,  a  palavra,  e  o  to- 
que ;  e  a  loja  começa  a  cibrir-se.  O 
Omnipotente  tem  grande  cuidado  de 
perguntar  a  todos  os  irmãos,  se  con- 
sentem que  o  recipiendarío ,  ou  aspi- 
rante, seja  introduzido  diante  delles  ^ 
para  receber  o  novo  gráo  de  luz,  e  ad- 
mittillo  ao  numero  daquelles^  que  traba- 
lhão em  aperfeiçoar  o  Santo  dos  Santos. 

Eis-aqui  afórma  das  recepções^  que 
se  quer  introduzir  na  Igreja  CathoUca 
de  França^  e  que  ha  sido^  decretada  pe- 
la Assembléa* 

O  Omnipotente  pergunta  ao  aspi- 
rante  ^  que  pretende  ?  A  sua  resposta 
he:  que  quer  adquirir  o  conhecimento 
mysterioso  do  Santo  dos  Saritos ,  e  a 
palavra  mysteriosa  para  se  fazer  conhe- 
cer dos  que  alli  são  admittidos  ,  e  pa- 
ra os  ajudar  com  zelo,  fervor,  e  cons- 
tância. 

Esta  resposta  he  relativa  á  fabula 
que  Jízerão  os  Rabbinos  sobre  a  inven- 
ção da  palavra  Jéhova,  corn  què  Jesw 
Christo  deveo  fazer,  sequndo  eiles.^  cou- 
sas mysteriosas.  He  segundo  os  mesmos 
princípios^    que  os  Pedreiros-Livres  se 
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servem  da  palavra  Jéhova  em  iodas  as 
suas  consagrações. 

Antes  d^  dar  esfa  palavra  ao  reci- 
piendario,    o   Omyiipotente  lhe   traz   á 
memoria  a  moral  maçónica  ,    que  con- 
siste em  amar  o  bem ,  fugir  do  mal,  e 
praticar  a  virtude.   (Entre  os  Mações^ 
o  bem  he  temporal  c^   o  mal  he  a  Reli-^ 
ffião  Catholica ,  e  a  virtude  he  o  vicio.) 
Depois  de  feitas  as  viagens,  o  Om- 
nipotente diz  ao  recipiendario :    Meu 
irmão ,  perseverais  7Ui  vossa  resolução  ? 
o  Candidato  responde  :  sim  ;  e  o  Omni- 
potente lhe  dirige  hum  pequeno  discurso, 
^'  Meu  irmão 5  as  viagens  que  aca- 
^'  bais  de  fazer  pelos  três  recintos,  de- 
''  notão  a  resignação  dehiuu  bom  Ma- 
^'  ção  ^    que  se  deixa  conduzir,  e  que 
^'  crê,    que  todas   as  ceremonias  sym- 
^'  bolicas  de  nossa  respeitável  Ordem 
^^  tendem  só   a  prepara-lo   por  degràos 
^'  para   receber   a  verdadeira  luz,    re- 
^'  servada  para  o  povo  amado  doGran- 
^'  de  Architecto  do  Universo.  Vós  ten- 
des  discorrido  os   recintos   do  tem- 
plo; vos  estais  agora  no  lugar,  que 
representa  o  vestíbulo  do  templo  de 
Salomão,  onde  foi  depositado  o  cor- 
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''  po  de  nosso  respeitável  Mesfre.  Prós* 
'^  trai-vos  diante  do  seu  (úmiilo,  vos 
^^  ides  receber  a  luz  para  verdes  o  si- 
''  nuilacro,  que  foi  elevado  por  ordem 
^*  de  ISaloiiiâo,  para  honrar  a  memoria 
^^  do  mais  justo  dos  homens/' 

Os  Socinianos  e  (ts  fedreiroS' Livres 
se  dizem  o  povo  amado  de  Deos :  Que 
blasfémia  !  Elles  Jazem  prostrar  o  re- 
cipiendario  diante  do  simulacro  de  hum 
homem:  Que  idolatria!  Que  ridículas 
(jalirnáthias ! 

Fazem  lhe  ver  a  luz,  o  tumulo,  o 
triângulo,  &c  :  e  depois  desta  ceremo- 
ília  ^  o  recipiendario  faz  seu  juramen- 
to, e  hum  V0IO5  q^^^  "^ão  se  asseme- 
lha, sem  duvida,  aos  que  a  Assemblea 
acaba  de  proscrever. 

Obrigação, 

^'  Com  toda  a  liberdade  ,  que  jno- 
''  fesso  ,  em  todos  os  cinco  sentidos 
*\  naturaes-,  com  a  existência  da  mi- 
^'  nha  razão,  e  do  meu  espirito,  que 
'^  declaro  nao  estar  de  modo  algum  su- 
^^  jeito;  pela  intelligencia  ,  que  me 
^^  íDUSteiita;  me  guia,  e  me  illumina. 
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'^  eu  promefto^  ea  juro,  e  faço  vo<o 
^'  do  guardar  iriviolavelmente  todos  os 
^^  seg^redos,  signaes,  e  mysterios,  que 
^'  até  o  presente  me  tem  sií!o,  e  para 
^'  o  futuro  me  forem  revelados  ,  nos 
^'  cinco  antecedentes  grãos  de  per- 
^^  feitos  Mavô^s  ^  e  da  perfeita  Ma- 
^'  çonaria  ,  nos  quaes  est^  u  inicia- 
'^  do:  approvando  em  voz  ai  ta,  e  ía- 
^'  telligivel  ^  e  sem  temor,  agora  que 
^'  a  minha  vida  está  livre  ,  e  meu  es- 
^'  pirito  sem  preoccupação  ,  que  nao 
^'  tenho  pezar  algum  dp  rne  ter  obri- 
^'  gado,  ainda  que  na  obscuridade  de 
*'  nossas  lojas  :  declarando-o  assim  de 
^'  todo  o  meu  coração ,  e  tendo  por 
'^  invioláveis  estes  segredos;  consen- 
^'  tindo  que,  se  os  revelar,  meu  cor- 
"  po  soffra  todas  as  penas  e  rigores, 
^'  que  a  isso  me  obrigão.  Que  se  me 
^^  abrão  as  veias  temporaes,  e  jugula- 
^'  res ;  e  que  posto  nii  sobre  a  mais 
^^  alta  pyrami  te ,  esteja  exposto  a 
''  sofirer  neste  hemisfério  es  rigores  dos 
ventos,  o  ardor  do  sol ,  e  as  humi- 
dades  da  noute;  que  o  meu  sangue 
corra  lentamente  das  veias  até  se 
extinguir  o  espirito,    que  anima   a 
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-'  substancia,  a  matéria  corpórea;  e 
'^  que  para  augmentar  os  soffrimentos 
^^  do  corpo  e  do  espirito,  eu  seja  obri- 
^'  gado  a  tomar  cada  dia  hum  àlimen- 
^'  to  proporcionado,  e  suíBciente  para 
'^  prolongar  e  conservar  huma  fome 
^'  devorante  e  cruel;  pois  que  nada 
^^  ha  demasiadamente  rigoroso  para 
^^  hum  perjuro.  Para  me  preservar  dis- 
^'  to  sirvão-me  de  guia  as  Leis  daMa- 
^'  çonaria^  e  o  Grande  Architecto  do 
^*   Universo  me  ajude.  Aínen, ,. 

Bem  se  vê^  sem  qite  seja  preciso  di- 
zelh  ^  quanto  este  juramento  he  fanati^ 
CO  ^  Ímpio  ^  e  cruel:  e  por  conseguinte 
quanto  huma  Assemblea  augusta  deve- 
ria empregar  sua  authoridade  para  o 
proí^crever :  com  tudo  ella  não  o  fará. 

Tendo  o  recipiendario  pronunciado 
seu  juramento,  queima-se  o  papel,  em 
que  está  escripto;  e  depois  de  consu" 
mido,  se  dão  três  pancadas. 

Depois  das  proclamações  do  uso,  o 
Omnipotente  diz  ao  recipiendario  : 

55  Meu  irmão,  pois  que  o  zelo  que 
''  tendes  \^e\di  Maçoyiaria  vos  temobri- 
''  gado  a  perseverar  com  firmeza  :  nós 
^^  vamos  recoiíhecer-vos  por  su^perintea- 
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''  dente  dos  tabernáculos,  que  eleva- 
^'  mos.  ( Estas  palavras  intendente,  e 
''  vi  o  ia,  são  os  equivaleiítes  da  palavra 
^'  Bispo.)  Mas  façamos  primeiro  nos- 
^'  sas  homenagens  aos  manes  de  nosso 
'^  Mestre^  cuja  morte  até  aqui  temos 
^'  chorado.  Entreguem-se  nossos  cora- 
^'  coes  à  meditação,  e  o  nosso  espiri- 
^'  to  se  entretenha  com  a  sua  memo- 
^^  ria  em  hum  profundo  silencio.  ^' 

Isto  prova  ,  que  se  olha  sempre  Hi- 
ram  como  morto ,  e  não  ressucitado. 

Todos  os  irmãos  de  joelho  em  ter- 
ra,  e  com  a  cabeça  encustada  sobre 
as  mãos ,  ficão  em  silencio.  Os  irmãos 
Vigias  fazem  pôr  o  recipiendario  de 
joelhos  diante  de  huma  meza  com  a 
cabeça  encostada  sobre  o  livro  que  es- 
tá em  cima  delia ,  cubrindo  o  rosto 
com  as  mãos  ,  e  os  Vigias  cruzâo  ás 
espadas  sobre  o  pescoço  do  mesmo  re- 
cipiendario. 

Esta  apiitude  lie  hem  própria  para 
fazer  nascer  ideas  profundas, 

Muda-se  de  decoração,  toda  a  lo- 
ja se  arma  de  encarnado :  os  irmãos 
põem  ao  pescoço  o  seu  collar ,  e  pro- 
clamão:  Moahon^  successor  deHirarn. 
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Põe-se-lhe  na  mão  huma  balança  r 
conduzem-no  ao  mar  de  bronze,  e  lan- 
çao-lhe  agua  no  lado  esquerdo  ,  e  o 
Omnipcteiile  diz:  Sé  purijicado.  Em 
quanto  o  introduzem  no  Santo  dos  San- 
tos^ todos  os  irmãos  se  pelem  por  ordem, 
com  os  joelhos  em  terra ,  com  o  rosto 
voltado  para  a  sagrada  palavra  de  Je- 
kova  com  a  mão  esquerda  sobre  o  qua- 
dril, em  fórm,a  de  triangulo;  e  em 
quanto  o  recipiendario  se  recolhe,  o 
Omnipotente  faz  a  seguinte  Oração: 
^^  Oh  Grande  Architeeto  do  Uni- 
verso! Tu  5  cujo  nome  santo,  e  sa- 
grado, ajunta  os  obreiros  espalhados 
sobre  os  hemisférios ,  para  aperfei- 
çoarem o  trabalho  de  hum  edifício, 
elevado  para  te  celebrar;  digna- te 
inspirar-nos  neste  momento,  em  que 
nos  propomos  associar  esíe Mação  a 
nossos  trabalhos ,  e  faze-lo  partici- 
par das  vantagens  que  são  a  recom- 
pensa delles.  Se  elle  fèr  capaz  de 
nos  enganar,  ou  de  nos  trahir,  cas- 
tiga-o  Tu  mesmo;  o  teu  raio  o  ani- 
quille ;  o  seu  nome  seja  deshonrado, 
e  proscripto  de  idade  em  idade  en- 
tre os  Mações.  ^^ 
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Acabada  esta  Oração  o  Omnipo- 
tente toma  de  cima  do  altar  o  fogo:  e 
''  incenso,  e  diz  ao  recipiendario :  ^^ 
^'  Meu  irmão,  vós  fostes  purificado  pe- 
''  la  agua  ;  eu  agora  vos  purifico  pelo 
^^  fogo  e  pelo  incenso.  Apartai  de  vos- 
^'  so  coração  a  iniquidade  e  a  inveja; 
''  sede  sempre  puro  aos  olhos  doGraa- 
^'  de  Architecto ,  &c.  ^^ 

Depois  disto,  o  recipiendario  tendo 
ajoelhado  ao  lado  do  meio-dia ,  o  Om- 
nipotente benze  bum  vaso  de  óleo,  tra- 
çando em  cima  com  huma  trolha  de 
ouro  a  palavra  Jehova.  Depois  toma 
deste  óleo,  e  traça  a  mesma  palavra 
Jeliova  na  testa,  no  olho  direito  ,  e  no 
coração  do  recipiendario  ^  pronuncian- 
do, as  orações  seguintes. 

Oração  sobre  a  testa. 

^'  Grande  Architecto,  este  signal 
^*  sagrado  seja  huma  prova  de  que  es- 
ta frente  marcada  com  o  caracter 
^'  de  vossa  Divindade,  senão  envergo- 
nhará d'aqui  em  diante  na  vossa  pre- 
sença ;  não  soíFra  jamais,  que  o  vos- 
so nome  seja  profanado,  e  esta  íven- 
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te  seja  sempre  cheia   do  mesmo  es- 
pirito que  vós  conferistes  antigamen- 
te  ao  conductor   do  Tempio   terna- 
mente amado,  ^^ 

Oração  sobre  o  olho  direito. 

^'  Este  olho ,  marcado  com  o  vosso 
sello  ,  nao  veja  daqui  em  diante  y 
senão  hiima  luz  pura  :  elle  peiíetre 
as  trevas,  que  o  tinhão  obscurecido, 
e  veja  na  raais  obscura  noute  o  ca- 
minho trilhado^  que  deve  seguir  to- 
do o  bom  Mação  para  chegar  á  mo- 
^'  rada  celeste.  ^' 

Oração  sobre  o  coração, 

"  Este  caracter  divino  impresso  so- 
^'  bre  teu  coração,  o  inflame,  o  abra- 
^'  ze,  e  o  encha  de  virtude.  O  zelo.  o 
^'  fervor  ,  e  a  constância  sejão  para 
^^  sempre  a  base  cio  teu  coração:  estas 
^'virtudes  o  piírifiquem  ,  e  o  conser- 
^'  vem  sem  mancha  ,  para  ser  sempre 
^'  digno  de  se  apresentar,  como  a  mais 
''  preciosa  offerta,  que  se  vos  pode  fa- 
^'zer.^' 
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Oroção  para  a  Communhão. 

Depois  de  ter  traçado  a  palavra  Je- 
hora  sobre  o  pão,    diz  o  Omnipotente.: 
^'  (^ome   isto,    esta  he  a   recompensa 
de  (eus  trabalhos,    disse  o  Aíijo  ao 
Propheta  Elias,    e   iiao   te  esqueças 
^'  de  que  Deos   não  abar^dona  aquelles 
'^  cujas  acções  lhe  são  agradáveis.  Em 
commemoraçao  das  boas  acções,  que 
^'  todo  o   bom  Mação   deve  fazer ,    he 
^'  que  vós,    meu  charo  irmão,  comeis 
''  este  pão;    e   se  vos  faltar,    achareis 
^'  irmãos  assas  generosos  para  reparti- 
^'  rem  comvosco  a  recom[)pnsa;   que  o 
''  Grande  Architecto  do  Universo  lhes 
^'  tiver  concedido.   Nesta  loja  terrestre 
^'  nenhuma  acção  lhe  poderá  ser  mais 
''  agradável,    que  esta;    pois  que  sea 
^'  filho  o  indicou  a  seus  discípulos,  se- 
^'  gundo  a  vulgata ,    em  Quinta  Feira 
''  Santa;    e  mesmo  em  Ernmaúz ,    áe- 
''  pois  de  sua  ressurreição. ,, 

Oração  ao  beber  o  vinho, 

,5  Bebei  este  vinho  em  commemo- 
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''  ração  do  uso  auihorisado  pelo  Gran- 
^^  de  Architeclo  do  Universo  para  com 
^'  os  fieis  servos^  corno  Booz  para  com 
^'  Ruth,  Es(a  acção  foi  das  mais  agra- 
''  dáveis  ao  Senhor;  esta  he  a  razão 
porque  nós  devemos  admittir  aos  nos- 
sos banquetes  tanto  o  pobre,  como 
o  rico  ^  huma  vez  que  são  virtuosos; 
he  a  assim  que  devem  obrar  os  Es- 
cossezes  de  nossos  dias  ,, 


Jlo  dar  o  AnneL 

^^  Recebei  este  annel  para  penhor 
^^  da  alliança  que  fazeis  com  a  virta- 
"  de.  „ 

Ao  dar  o  collar  ^  e  a  medalha, 

O  Omnipotente  diz:  ^'  Este  collar, 
6  esta  medalha  vos  dão  o  cominando 
em  chefe  sobre  todos  os  outros  MacÓes 
dos  gráoá  inferiores. ,, 

Ao  dar  as  luvas. 

Diz :  ''  A  este  gráo  pertencem  es- 
''  tas  luvas.  ''As  duas  primeiras  pala- 
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iTras  deste  ^ráo  são:   Urim,  e  Thumtm: 
A  palavra  Jeliova   he  a  antiga  palavra 
Ide  Mestre^  e  o  nome  inefável  de  Deos 
l&c. 

Estes  detalhes  ou  miudezas  bastão 
Ipara  provar,  que  o  gráo  de  Escassez 
Jhe,  entre  os  Pedreiros- Livres  ^  hum 
gráo  de  Ministros,  que  figurão  em  lo- 
ja ,  como  os  nossos  Sacerdotes ,  e  os 
nossos  Pontífices  na  igreja  Catholica. 
Todas  as  ceremonias  eucerrão  os  prin- 
cipies dos  Protestantes  ^  e  dos  Socinia- 
nos.  Exiles  não  reconhecem  a  aulhorí- 
dade  da  Igreja  Catholica;  e  por  isso 
a  líSo  citão.  Também  não  invocào  a 
graça,  nem  a  virtude  do  Espiriío-Sao- 
to;  porque  nada  disto  cíêin.  Toda  a 
santidade  da  ceremonia  depende  da 
virtude,  que  elíes  ligão  á  pronuncia-- 
ção  da  palavra  Jeliova^  e  esta  perten- 
çao  cheira  a  RahbÍ7io^  e  a  Cabala.  Os 
illuminados,  e  os  fanáticos  a  tem  ado- 
ptado ;  porque  (udo  aquillo  que  apar- 
ta do  ritoCatholico  he  sempre  de  bom 
gosto;  e  por  absurdo  que  seja,  sem- 
pre se  recebe  com  acções  de  graças  3 
quando  pôde  servir  para  sustentar  hu- 
n^a  opinião  falsa.    Na  céa^    sé  se   faz 


f  18?  J 
niençao  de  commemoração,  èesjundo 
os  princípios  protestantes.  O  fim  de 
toda  esta  consagração  herética  he  dar 
Ministros  ás  lojas  5  e  alucinar  os  olhos 
dos  assistentes,  O  povo  he  quem  con- 
corre a  esta  ceremonia  ;  nada  há  que 
seja  mais  próprio  para  lha  fazer  agra^ 
davel. 

Catecismo  de  Mestre  Escossez^ 

P.     Sois  Mestre  ? 

R.  Eu  o  sou  ,  como  vós,  Excel^ 
lentíssimo,  pela  tripla  aliança  do  san- 
gue de  Jesu-Christo,  de  que  vós,  e 
eu  trazemos  amarca^  A  primeira  alian- 
ça he  a  do  monte  Sinai  ,  a  seyunda  he 
a  da  Morte  e  Paixão  de  Jesu-Christo, 
e  a  terceira  he  a  ahanca  Divina. 

Hum  Pedreiro-Livre  ^  recebendo  a 
qualidade  de  Mestre  Escossez  ,  entra 
em  participação  desta  tripla  aliança, 
que  a  seus  olhos  não  he  mais  que  hu- 
ma  só^  e  a  mesma,  corao  os  três  ân- 
gulos de  hum  triangulo  são  iguaes  en- 
tre si,  e  não  formão  mais  do  que  hum 
triangulo:  todavia  não  he  esta  a  dou- 
trina dos  Christãos,    elles  estão   bem 
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longe  de  approxiinarem  cousas  dispa- 
ratadas. 

A  aliança  de  Deos  com  o  seu  povo 
sobre  o  monte  Smai  era  a  figura^  da- 
quella  qne  queria  fazer  hum  dia  com 
todos  os  homens  5  pela  mediação  de 
seu  Filho,  mas  falta  muito  para  que 
huma  se  assemelhe  á  outra,  e  mui<0 
mais  para  se  identificarem:  Quererem 
reuni-las,  como  fazem  os  Pedreiros- Li- 
vres^ he  não  fazerem  mais  caso  da  rea- 
lidade, que  da  figura.  Mas  confundir 
a  aliança  gloriosa,  e  eterna  de  nossas 
almas  com  Oeos  por  meio  de  nossa 
adopção  espiritual  em  Jesu-Christo  ^ 
com  aquella  que  se  faz  na  terra  por 
meio  da  fé ,  isto  he  privar-nos  da  es- 
perança, que  temos,  de  gozar  da  bem- 
aventurança ,  que  nos  está  prometti- 
da  depois  da  morte,  para  nos  deterem 
unicamente  em  emblemas,  e  em  figu- 
ras. 

P.  Como  chegastes  vós  aoSanctua- 
rio  ? 

R.  Por  meio  dos  nove  gráos  da 
Maçonaria:  isto  he,  por  meio  da  re- 
cepção dos  nove  gráos,  que  precedem 
o  de  Escassez  y  e  que  são  como  o  novi- 


-[   191   ] 

ciado  do  nainisterio  sublime  ,  a  que 
hum  Escossez  he  elevado,  para  repre- 
sentar a  Jesu-Christo  5  e  succeder-lhe 
Bo  exercício  das  funcçôes,  que  os  Pe- 
dreiros-Livres  lhe  attribuem. 

P.  Porque  razão  os  Escossezes  tra- 
zem por  divisa  hum  triangulo? 

R,  Porque  elle  he  o  emblema  da 
tripla  unidade. 

Esta  resposla  he  conforme  aos  sen- 
timentos, e  á  doutrina  dos  anti-trini- 
iarios  ^  que  não  reconhecem  mais  que 
hum  Deos  5  ao  qual  dão  três  attribu- 
tos^  ou  propriedades  Divinas,  que  são: 
Eternidade^  Sciencia  ,  e  Poder;  em 
quanto  ás  outras  duas  pessoas,  elles 
as  excluem,  ou  não  as  admittem  senão 
de  huma  maneira  enigmática. 

P.  Qual  he  o  ponto  perfeito  da 
iria?} guio  ? 

R.  He  a  segunda  pessoa  da  San- 
tissima  Trindade,  feito  homem;  por 
que  nella  se  reúnem  todas  as  porfei- 
çôes  da -primeira,  e  da  segunda,  que 
he  o  nosso  principio,  o  nosso  meio,  e 
o  nosso  fim.  Assim  como  va  resposta 
precedente  tudo  se  refere  a  hum  só  prin- 
cipio ,    e  a  huma  só  pessoa ,  por  conse- . 
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cvwte  esta  âovtrina  destróe  todo  omyè^ 
^crio  da  religião  revelada. 

Consequências  do  systemaãos  Pedreiros- 
Livres,  os  aitaes  pxplicâo  os  acon- 
tecimentos aciuaes. 

1/  Os  Pedreiros- Livres  perseguem 
os  Ministros  de  Jesu-Chris(o,  porque 
elles  o  tem  renunciado  ;  e  querem  , 
quanto  eâtá  da  sua  parte  ^  roubar-lhe 
sua  Divindade;  sua  qualidade  Ae  Sal- 
vador 5  e  de  Redempíor  do  generò  hu- 
no;  de  Mediador  entre  Deos  ^  e  os 
homens;  de  Chefe  da  Igreja  Christã ; 
e  obrigar  a  que  abandonem  esta  dou* 
trina  todos  aquelles  5    que  a  professSo. 

2/  Os  Pedreiros- Livres  em  seus 
chxhs  tem  concluído,  que  era  necessá- 
rio fazer  fechar  as  Igrejas  dos  Catho- 
licos,  para  impedirem  o  culto,,  que  se 
rende  a  Jesu-Christo^  e  substituir  em 
seu  lugar  a  religião  das  Lojas^  ou  hu- 
nia  irreligião  methodica. 

3.**  Os  Pedreiros- Livres  condemnao 
os  votos,  e  quanto  diz  respeito  á  per- 
feição Evangélica;  porque  esta  dou- 
trina sublime  he  muito  superior  á  ái^l^ 
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les,  que  lisongea  as  paixões,  e  julgao 
mais  accommodada  á  fraqueza  huma- 
na, e  que  por  esta  razão  quererião  pô- 
la  em  voga  de  tal  sorte,  que  fosse  a 
única  5  que  se  ensinasse  sobre  o  glo- 
bo, e  viesse  a  ser  a  religião  universal. 
4/  Os  Pedreiros- Livres  exigem  com 
furor  o  juramento  nacional,  porque  el- 
le  enreda  no  scisma ,  e  na  apostasia 
aquelles ,  que  o  prestão,  e  os  aproxi- 
ma á  sua  sociedade  5  na  qual  quere- 
rião fazer  entrar  todos  os  homens. 

5/  Elles  desejãOj  que  os  Sacerdo- 
tes, e  os  mais  Ministros  da  Religião 
Catholica  não  tragão  o  habito  de  seu 
estado  ,  senão  dentro  dos  templos  , 
quando  alli  fazem  suas  fu nevões  ;  por 
que  este  uso  está  estabelecido  em  suas 
Lojas  a  respeito  de  seus  ministros. 

6.°  Os  Pedreiros-Livres  fazem  ex- 
traordinários esforços  para  lhes  não  pa- 
garem, ainda  que  tem  roubado  os  bens, 
que  lhes  pertencião,  ou  que  lhes  erão 
destinados  ;  porque  os  seus  Escossezes 
não  recebem  em  Loja  paga  alguma  pe- 
lo exercicio  das  funcçôes,  que  lhes  são 
devolutas. 

7/    )Elles  são  transportados  de  hu- 


íxia  espécie  de  furor  contra  os  Sacerdo- 
tes ^  contra  os  Religiosos  ,  e  mesmo 
contra  as  Religiosas^  cujo  numero  el- 
les  querem  diminuir;  porque  esta  di- 
minuição successiva  terminará  na  to- 
tal extincçao  do  corpo  inteiro,  que  os 
impede  de  se  fazerem  necessários ,  de 
dcminarem  ,  e  de  estabelecerem  suas 
opiniões  sem  contradicção,  e  sem  obs- 
táculos. 

8.*  Os  Pedreir OS' Livres  tem  rouba- 
bado,  quanto  podem  ,  as  Congrega- 
ções seculares ,  e  a*os  Religiosos  •>  os 
livros  5  em  que  podião  instruir-se ,  a 
fim  de  os  abysmarem  na  ignorância, 
que  he  o  único  meio^  que  pôde  impe- 
di-los de  fallar. 

9/  EJles  tem  profanado  em  muitos 
lugares  os  Vasos  Sagrados^  que  conti- 
iihâo  em  si  as  Sagradas  Hóstias ;  por 
que  5  segundo  o  systema  protestante, 
ijue  tem  adoptado,  elles  não  crêm  na 
presença  real  de  Jesu-Cbristo  na  Eu- 
charistia  ;  e  porque  goslao  de  acostu- 
mar os  Catholicos  a  não  crer  nella,  ou 
de  os  insultar  na  sua  crença. 

IO.**  A  profanação  dos  templos  Ca- 
tholicos pelos  Pedreiros- Livres  não  de- 
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ve  admirar  aos  que  sabem ,  que ,  no 
juizo  delíes ,  iiáo  ha  santidade  real  ; 
que  esta  só  consiste  na  opinião,  ou  na 
imaginação;  esta  a  razão  porque  na 
ordenação  do  Escossez  Jhe  nao  benzem 
as  mãos:  somente  lhas  fazem  lavarem 
signal  de  pureza.  Toda  a  santidadedas 
Lojas ,  e  dos  mysterios  maçónicos  de- 
pende da  palavra  Je/iova  ,  a  qual,  por 
que  he  huma  palavra  abstracta,  só  en- 
cerra huma^idéa  abstractja,  que  nao 
tem  realidade  em  parte  alguma  Esta 
palavra  he  como  a  de  animal  em  ge- 
ral, e  de  homem  em  geral,  que  não 
existe.  Assim  5  Jehova^  significando, 
DO  sentido  maçónico^  o  Ser  em  geral, 
aquejle  que  os  encerra  todos ,  aqueiJe 
de  que  todos  (irão  a  sua  origem,  só 
offerece  á  imaí^inacão  huma  idéa  va- 
ga  ,  similhante  áqueila  ,  que  Spinosa 
tinha  inventado.  Este  Ser^  no  sentido 
dos  Pedreiros-Livres  ,  he  a  alma  do 
mundo,  a  alma  universal  diffundida 
por  tudo,  a  qual  anima  e  vivifica  tu- 
do; mas  cuja  realidade  substancial. não 
existe  em  lugar  algum.  Deste  princi- 
pio he  que  os  nossos  sábios  ilhtmina- 
dos  concluem  j  que  não  ha  Deos,  que 
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se  deva  temer  depois  da  morte ;  eque 
se  tranquilizao  sobre  a  sua  sorte  futu- 
ra. O  corpo,  dizem  elles,  cahe  em  dis- 
solução depois  da  morte,  e  a  alma  se 
reúne  aquella  alma  universal^  que  he 
o  complexo  de  todas  as  perfeições,  do 
qual  elles  olbâo  a  sua,  como  huma  par- 
te. Este  systema  hoje  tãocommum  he 
o  traíistoríío  de  toda  a  religião,  e  de 
todo  o  seutimenío  moral;  he  esta  hu- 
ma das  razões,  porque  hoje  se  vêm  lao 
poucos  coslum^^s,  hnixi. egoiòíno  tão  ge- 
ra!,  hum  tão  grande  descuido  e  des- 
prezo sobre  seu  estado  futuro  5  huma 
relação  tão  geral  nos  costumes,  huma 
inquirição  tão  estudada  das  d^-çuras  da 
vida  presente,  e  hum  abandono  tão 
universal  ás  paixões  carnaes. 

11/  He  pois  bem  evidente,  que  a 
Igreja  de  França  deve  imputar  á  Sei- 
ta dos  Pedreiros-Lívres  a  desolação, 
a  que  está  reduzida,  a  qual,  he  tão 
grande  ,  que  rujuca  a  experimentou 
igual.  Não  satisfeita  a  Maçonaria  de 
'attacar  os  mysíerios  da  Religião,  sua 
doutrina,  sua  fé,  e  suas  máximas,  el- 
la  tem  relaxado  todos  os  laços  da  so- 
ciedade, degorganisado  todas  as  molas 
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e  industrias  do  Governo,  tenteado  to- 
dos os  meios  de  perversão,  e  corrom-^ 
pido  até  o  mesnio  germe  do  bem,  e  da 
virtude. 

12/  O  mal,  que  a  Ftanc-maçona- 
ria  tem  produzido  ,  lie  tão  grande , 
que  nada  tem  deixado  intacto:  o  cri- 
me se  fez  mais  attrevido^  e  a  virtude 
mais  timida;  os  filhos  o  bebem  quasi 
com  o  leite;  a  mocidade  he  mais  in- 
disciplinada; os  principies  dos  costu- 
mes são  recebidos  com  mais  indifferen- 
ça ;  e  os  instituidores  põem  menos  in- 
teresse em  os  ensinar,  huma  vez  que 
seus  alumnos  tem  contrahido  hum  ha- 
bito de  os  infringir. 

IZ."  Em  huma  desordem  tão  geral 
cumpre,  que  a  Igreja  de  França  veja 
por  meio  de  sua  sabedoria  que  meios 
deve  empregar  a  fim  de  arrancar  seus 
filhos  do  Scisma ,  do  esquecimento  da 
Religião^  da  Heresia^  e  da  Impieda-- 
de ^  e  de  todos  os  crimes,  que  man- 
chão  a  geração  presente,  e  que  esten- 
derão seus  estragos  sobre  as  gerações 
futuras. 

14/  Eu  teria  podido  descubrir  tu- 
do quanto  dL  Fr anc" Maçonaria  tem  de 
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perig-oso  em  seus  princípios ,  e  suas 
máximas  ,  e  fazer  conhecer  a  todos 
aquelles,  e  aquellas,  que  se  tem  alis- 
tado nesta  famosa  Ordern  ,  quanto  se 
tem  feito  criminosos  para  com  Deos, 
para  com  sua  pátria ,  e  para  comsigo 
mesmos;  mas  neste  tempo  em  que  tu- 
do está  innundado  de  brochuras,  e  de 
papeis  ,  com  diíRculdade  se  toma  o 
trabalho  de  ler  huma  obra  volumosa. 
Basta  ter  indicado  a  fonte  do  mal ;  os 
que  nella  o  tem  bebido  podem  jul- 
gar-se  no  tribunal  de  sua  consciência, 
e  prevenirem  hum  juizo  mais  esp^^n- 
toso. 
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CAPITULO    VIII. 

j4  FranG-maçúnaria  quer  destruir  o 
'Throno^  assim  como  tem  destrui" 
>  do  o  Altar. 


m 


7\o  hp  só  por  meio  de  seus  princí- 
pios de  liberdade^  e  igualdade^  he  tam- 
bém por  meio  de  suas  acções ,  e  em« 
prezas  de  todas  as  espécies ,  que  a 
Franc-maçonaria  queír  destruir  toda  a 
authoridade,  que  não  estiver  sujeita  á 
sua;  porque  ella  tem  huma  ,  que  he 
bem  extensa,  e  bem  temivel.  Ainda 
que  hum  Pedreiro-Livre  não  falle  se 
j:)ão  de  liberdade^  e  igualdade^  ainda 
que  lhe  facão  deixar  todo  o  titulo^  e 
toda  a  decoração  para  se  corjtentar 
com  o  charo  nome  de  irmão,  com  tu- 
do em  I-oja,  quando  ella  se  congrega, 
elle  experimenta  todo  o  rigor  do  des- 
potismo. A  única  cousa  que  parece 
;uloça-lo  he  o  juizo  de  seus  irmãos. 
Quando  falia  o  Grão-Mestre  he  neces- 
sário obedecer^  ou  sugeitar-se  a  huma 
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severa  penitencia.  Mas  em  Loja  tudo 
he  doce,  e  suave  assim  da  parte  do 
f^eneraveJ^  como  do  Omnipotente  Mes- 
ire:  tudo  he  duro,  e  insupportavel  da 
parte  de  hum  Bei  e  de  hum  Sobera- 
no em  seus  estados. 

Os  Pedreiros-Livres^  que  tem  abo- 
lido toda  a  Ordem  de  cavalleria  nacio- 
liai,  não  tocão  naquellas  que  tiles  tem 
erigido  debaivo  do  nome  de  cavellei- 
ros  de  Jerusalém^  de  cavalleiros  do 
Oriente^  de  cavalle*iros  da  Empada,  de 
cavalleiros  jfir«c/o5í:A.  de  cavalleiros  da 
^cjuia^  e  de  cavalleiros  Templários, 
A  razão  disto  bem  se  conhece:  eWes 
só  desarmao  aquelles,  cuja  resistência 
temem:  pelo  contrario  armão  aqueiles, 
que  podem  sustentar  a  sua  causa,  e 
sustentar  o  seu  partido.  Querendo  des- 
truir a  soberania  dos  Reis,  elles  tem 
abolido  t<5dos  o  corpos,  que  parecião 
ser  o  apoio  delia:  tem  ligado  o  despre- 
zo a  todas  as  recompensas  recebidas 
por  serviços  feitos  ao  Rti :  tem  aboli- 
do os  títulos,  e  as  honras,  que  servião 
para  decorar  o  thronOj  e  para  engran- 
decer seu  esplendor:  agrilhoarão  o  po- 
der Real;    e  se  concedem   o  titulo  de 
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ReÃ  ao  Chefe  supremo  da  nação,  he 
só  como  hum  titulo  de  funcções  ,  tal  , 
com  pouca  difíerença,  como  he  o  do 
Grão-Mestre  ^  que  muda,  segundo  os 
gráos  que  administra ,  e  a  que  presi- 
de: este  titulo 5  elle  o  tem  de  seus  ir- 
mãos, que  podem  tirar-ihoj  depoiído-o^ 
ou  perpetuar-lho  a  seu  arbitrio;  mas 
que  he  sempre  dependente  da  vonta- 
de daquelles  que  o  concedem.  Eis-aqui 
como  elles  querem  ,  que  o  Rei  seja 
Rei:  hum  rei  de  theatro;  hum  rei  por 
funcção-,  hum  rei  amovivel  á  vontade 
daquelles  que  o  escolherão:  em  fim, 
para  b  dizer  em  duas  palavras,  hum 
rei  viação. 

De  todas  as  Ordens  de  cavallaria 
maçónica  5  a  que  me  parece  mais  pe- 
rigosa he  a  de  cavalleiro  Templário^ 
ou  de  cavalleiro  Kadosch ;  porque  for- 
nece emsúasinfilicidades,  e  seus  prin- 
cipios  5  tudo  quanto  pode  animar  á 
vingança  hum  cavalleiro  mação.  Os 
princípios  desta  Ordem  são  os  mesmos, 
que  os  àa.  Franc-maçonaria^  dos  quaes 
se  pretende  que  esta  herdara  alguns: 
as  infilicidades  da  Maçonaria,  são  tam- 
bém as  desta  Ordem ,   a  qual  tem  su- 
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oiimbido  debaixo  do  rigor  da  persegui- 
ção ,  ou  antes  do  castigo^  que  se  lhe 
tem  fe.Uo  supportar  por  seus  crimes. 

Esta  Ordem  dos  Templários  tinha 
sido  fundada  em  1118  por  Hmjues  de 
Paganis,  Godefrédo  de  Saiíto-amór  ^  e 
mais  sete  irmãos,  para  defenderem  os 
peregrinos  Christãos  contra  a  cruelda-^ 
de  dos  infiéis.  Estes  cavalleiros  fizerão 
os  três  votos  de  castidade ,  de  obediên- 
cia ,  e  de  pobreza  nas  mãos  de^Giia-- 
rimond ^  Patriarcha  de  Jerusalém;  e 
Balduíno  II  ,  Rei  desta  cidade,  lhes 
deo  hum  alojamento  j(jnto  do  Templo, 
donde  tomarão  o  nome  de  Templários^ 
ou  de  Cavalleiros  do  Templo.  O  Conci- 
lio de  Troyes  em  1128  encarregou  S. 
Bernardo  de  lhes  dar  huma  Regra  ,  e 
lhes  deo  a  de  S  Bento  mitigada.  O 
Papa  Eugénio  III  em  1146  lhes  prés- 
creveo  ,  que  trouxessem  sobre  seu  ha- 
bito branco  huma  cruz  encarnada.  De- 
pois desta  época  o  numero  dos  Tem^ 
plarios ^  suas  casas,  e  suas  riquezas 
•  se  augmentarão  consideravelmente  j 
mas  estas  riquezas  Ihesvierão  a  ser  fu- 
nestas. Lançou-se-lhes  em  rosto  o  or- 
gulho,   a  avareza,    a  impureza,   e  a 
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embriaguez:  foraoaccusados  de  renun- 
ciarem a  Jesu-Christo  nas  ceremonias 
de  sua  recepção,  de  cuspirem  nacruz^ 
de  adorarem  a  figura  do  Sol  ,  de  bei- 
jarem indecentemente  o  Grâo-Mesíre 
em  muitas  partes   do  corpo. 

Todos  estes  crimes  foráo  descuber- 
tos  por  hum  Cavaileiro,  chamado  Sqiiin: 
e  Filippe  o  Bello^  Kei  de  França,  con- 
seg^uio  de  Bertrand-de  Got^  Papa,  de- 
baixo do  nome  de  Clemente  V,  que 
se  procederia  contra  os  Templários.  As 
informações  começarão  em  1306,  e  se 
continuarão  em  toda  a  Chrisfandade 
até  o  aono  de  Í3I2  Eníão  o  Concilio 
de  Vienna  pronunciou  a  abolição  des- 
ta Ordem  ,  e  lhe  prohibio  aceitarem 
noviços 

O  Grão  Mestre  dos  Templários  era 
então  Jacob  de  Âíoíai:  Este  ao  prin-^ 
cipio  confessou,  e  depois  negou  a  cor- 
rupção da  sua  Ordem,  Algiins  7em- 
plarios  convierão  na  corrupção  ^  e  ou- 
tros presistirão  até  á  morte  em  negar 
tudo  o  que  se  imputava  á  sua  Ordem. 
Muitos  forão absolvidos,  e  outros  qaei-> 
mados.  Parte  de  seus  bens  foi  confis- 
cada para  indemnizar  as  potencias  Ca- 
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tholicas  das  despezas ,  que  tinha  sido 
preciso  fazer,  para  terminar  este  pro- 
cesso; outra  grande  parte  dos  mesmos 
bens  foi  dada  á  Ordem  de  Malta. 

As  execnçdes  contra  os  culpados 
começarão  em  França,  e  se  continua- 
rão na  Hespanha,  na  Itália,  em  Ale- 
manha, ena  Ilha  de  Chipre.  Com  tudo, 
nem  todos  os  Templários  forâo  mortos^ 
muitos  se  conservarão  algum  tempo 
em  Mayense  ,  onde  os  Pedreiros-Li-^ 
vres^  pertendem,  que  ejles  fizeráo  pro- 
sélitos debaixo  do  nome  de  Pedreiros^ 
Livres, 

Ainda  que  seja  mui  difícil  a  estes 
fazerem  sua  filiação,  segundo  monu- 
mentos certos  e  authenticos,  com  tu- 
do a  destruição  desta  Ordem  os  au- 
thorisa  muito  á  vingança  contra  os 
Reis,  que  concorrerão  para  a  Senten* 
ça  proferida  por  todas  as  potencias, 
para  não  se  servirem  delia  como  de 
hurna  occasião  favorável,  que  se  apre- 
senta^ de  altentarem  contra  a  vida 
dos  Soberanos  ,  e  de  vingarem  por 
iríeio  de  siia  morte  hum  crime,  de  que 
estes  são  innocentes;  mas  que  serve 
de  pretexto   'ào^-  Pedreiros.- Livres  para 
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satísfarem  o  ódio,  que  tem  concebida 
contra  todos  os  Reis. 

Em  hum  dos  sinetes  do  Barão  de  M?- 
noii  se  íê  a  divisa  da  liga  formada  contra 
othrono,  e  o  altar,  a  qual  he  concebi- 
da nestes  termos:  Inimigos  do  culto^  B 
dos  Reis.  Hum  chefe  dos  filósofos  mo- 
dernos, em  quanto  vivo,  dizia:  que 
os  povos  não  serião  felices^  senão  quan- 
do  se  tivesse  enforcado  o  ultimo  Rei  com 
as  tripas  do  ultimo  Sacerdote.  As  má- 
ximas publicas  presentemente,  e  que 
cada  hum  repete  á  porfia ,  são:  que 
os  homens  são  iguaes;  que  nenhum  del^ 
les  podem  ser  seus  superiores^  nem  man- 
da-los contra  sua  vontade;  que  todos  os 
povos  do  Universo  não  podem  pertencer 
a.  hum  punhado nle  homens^  que  são  os 
Soberanos ;  mas  que  estes  devem  antes 
pertencer  á  multidão ;  que  pertence  aos 
povos  darem ^  e  tornarem  o  tomar  a  So- 
berania 5  segundo  a  sua  vontade. 

Estas  máximas  sediciosas  poderião  fa- 
cilmente ser  suffocadas,  se  não  se  achas- 
se ninguém  em  estado  de  as  sustentar 
á  força  aberta.  Foi  necessário,  para 
lhes  dar  efficacia  ,  que  se  achassem 
Cavalleiros ,   que  fizessem  profissão  de 
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as  defender  com  mão  armada.  Ora,  he 
na  Franc-rnaçonaria^  que  se  formou  a 
Ordem  desta  Cavalleria^  e  nella  seju- 
ra  assassinar  os  Reis  de  França  ^  e  os 
Papas. 

Gráo  de  Cavalleiro  Kadosch,  ou  Tem-- 
plurio. 

A  Loja  he  decorada  do  mesmo  mo- 
do, que  a  do  Eleito  dos  nove.  A  rece- 
pção  do  Candidato  se  faz  em  hum  lu- 
gar obscuro,  por  meio  dos  cinco  ir* 
mãos.  Figura-se  huma  caverna  ,  em 
que  se  suppôe  estarem  os  ossos  do  Grão- 
Mestre  Molai  ^  acompanhados  de  hu- 
ma lâmpada.  O  manjiequin  (figura  de 
engonços  que  se  pode  pôr  na  aptitu- 
de,  que  cada  hum  quer)  representa  a 
pessoa  do  Rei  de  França,  que  fez  pe- 
recer no  cadafalso  o  Grã- Mestre  dos 
Templários.  O  Ccindidaío  se  entende  em 
terra,  como  hum  morto:  nesta  aptitu- 
de  lhe  fazem  repetir  todos  os  gáos,  que 
lem  recebido,  e  os  juramentos  ^  que 
tem  prestado.  Fazem-iho  huma  bella 
pintura  deste  gráo.  e  se  exige  del- 
le  5    que  o  não  confira  a  Cavalleiro  ai- 
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gum  dè  Malta.  Fazea>no  subir  hnma 
dupla  escada,  cujos  degráos  represen- 
tíío  caçia  hum  huma  das  letras  do  no- 
iiie  dé  Filippe-o-Bello  ^  e  do  de  Ber^ 
trand  de  Gol.  Quando  tem  chegado  ao 
ultimo  degráo,  fazem-no  cahir,  para 
que  venha  no  conhecimento  de  ter  che- 
gado ao  Nec  plus  ultra  da  Maçonaria, 
Armão-no  de  hum  punhal,  e  lho  fa- 
zem cravar  naquella  figura  preparada: 
e  quando  osangue  corre  com  abundân- 
cia 5  lhe  explicáo  o  enigma.  A  recom- 
pensa,  que  S8  lhe  promette,  he  o  seu 
adiantamento  na  Maçonaria  ^^  e  o  di- 
reito de  trazer  as  armas  dos  Templa- 
rios y  a  cruz  dupla,  huma  águia  com 
as  azas  abertas,  sustentando  rjas  unhas 
hum  punhal 

O  signal  he  levar  a  mão  direita  ao 
coração,  depois  estende-la  horisontal- 
Hiente,  q  deixa-la  cahir  sobre  o  joelho^ 
para  designar,  que  o  coração  está  dis- 
posto a,  vingança.  O  toque  se  dá  pe- 
gando nas  mãos  como  para  se  apunha- 
lar. As  palavras  technica^,  de  que  se 
faz  uso,  são  adoptadas  do  Hebreo,  e 
signiíicão  ^^rjiie  se  matou  o  projano^  e 
SC  separou  do  yiiimero  dos  vivenles. 
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CATHECISMO. 


P.     Sois  Cavalleiro  ? 
R.     Sim,  sou,   e  me  chamo  Cavai-- 
leiro  Kadosch, 

Esta  palavra  hebraica  significa  o 
que  renova,  porque  ojim  deste  gráo  be 
fazer  renovar  o  género  humano,  Jazen" 
do'0  passar  da  Escravidão  á  liberdade. 
Nós  gozamos  ha  dous  annos  desta  gran- 
de vantagem. 

P.  Quem  vos  recebeo? 

R.  Hum  Deputado  do  Grão-Mes- 
tre. 

P.  Em  que  lugar? 

R.  Em  huma  gruta  profunda  du- 
rante o  silencio  da  noute. 

P.  Que  pronunciais  ao  sahir  da  gru- 
ta ? 

R.  Nekom. 

Esta  palavra  ,quer  dizer  =  Eu  o  te* 
O 
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nho  morto,    Eu  o  tenho  arrancado  do 
numero  dos  viventes  =. 

P.     Que  tendes  na  mão  ? 
R.     A  cabeça  do  traidor,  queassas^ 
sinou  nosso  pai  Hirarn^  e  hum  punhal 

He  evidente^  que  da  Maçonaria  he 
que  nos  veio  a  nova  invenção  de  trazer 
na  mão ,  e  mostrar  ao  publico  a  cabe- 
ça daquelle^  que  foi  assassinado.  Paris 
tem  muitas  vezes  presenciado  este  espe^ 
ctaculo  5  e  as  mesmas  provindas  não 
tem  sido  privadas  delle. 

Aqui  deve  noíar-se  huma  contradic- 
ção  na  pessoa  assassinada :  he  chama^ 
da  Hiram,  quando  se  deveria  chamar 
Molai.  Mas  estaconfuzão  de  nomes  tem 
sua  utilidade  para  embrulharem  as 
ideas  j  e  dizerem  quanto  quizerem;  por 
que  he  bem  observar  que  os  Pedreiros- 
Livres  tem  adoptado  da  historia  factos^ 
á  sombra  dos  quaes  fazem  entender  tu- 
do quanto  querem.  Na  historia  da  mor- 
te de  Jesu-Christo  se  encontra  que  os 
que  concorrerão  mais  directamente  pa- 
ra ella  forão  Judas,  Caiphaz.^  e  Pila- 
tos; islo  he:    hum  traidor ^    hum  Poa- 
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tifice,  e  hum  Governador  Romano,  o 
qual  era  poderoso^  como  hum  F^ice-Reu 
As  personagens  que  concorrerão  para 
o  supplicio  do  Grão-Mestre  dos  Tem.-- 
plarios ,  são  similhantes :  hum  traidor ^ 
chamado  Squin;  hum  Pontífice,  Ber- 
trand  de  Got  ;  hum  Rei  ,  Filippe-o 
Bel  lo.  Esta  approximação  lhes  serve 
para  alterarem  a  historia  da  Paixão 
de  Jesu-Christo  ^  e  para  a  coiifundirem. 
com  a  do  Grão-Mestre  dos  Templários^ 

P.     Que  recompensa  esperais  ? 
R.     A  destruição  do  vicio,  o  amor, 
e  o  reconhecimento  de  meus  irmãos. 

Por  similhantes  esperanças  he  que 
se  sustenta  o  fanatismo. 

P.  Como  se  chamão  os  obreiros  ^ 
que  se  unirão  para  a  construcçào  do 
l]ovo  templo  ? 

R.     Paulo'kal  ^    e  Pharas-kal  ^  que 
significão  aquelles   que  dão  morte  aos 
*  profanos. 

Isto  faz  entender ,    que  aquelles  que 
assim  se  unem^  podem  vir  a  ser  os  as-^ 

02 


[  212  ] 
sassmos  de  todos  aquelles  que  lhes  irrí" 
pedem  elevar  o  templo .  que  tem  proje- 
ctado. Hoje  he  a  conjiança  dos  Pedrei- 
ros-Livres  o  estarem  armados  para  de- 
feza  huns  dos  outros ;  o  formarem  hum 
corpo  numeroso^  espalhado  por  quasi 
todos  os  lugares ;  mas  com  especialida- 
de pelas  gramles  cidades  ;  o  não  pode- 
rem,  ser  destruidos^  sem  despovoarem  a 
terra  ^  que  habitão ;  e  o  estarem  segu- 
ros^ que  aquelles  que  quizerem  mudar 
seus  princípios  ^  correrão  o  risco  de  i;e- 
rern  malograr  todas  as  suas  emprezas. 
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Advertência  do  Editor. 


Como  no  corpo  desta  Obra  se  tra- 
ta dos  Signaes  e  Toques  dos  Pedrei- 
roS'Ltvres ;  e  porque  estes^  e  suas  Se- 
nhas, tem  sido  publicados  em  muitas 
e  diversas  Obras  impressas ,  como  na 
Atalaia^  &c.  por  isso  já  divulgados  e 
conhecidos,  julguei  não  dever  augmen- 
tar  este  Volume  com  hum  tal  Appen- 
dix  promettido,  tanto  por  ocioso^  co- 
mo pela  probabilidade  de  terem  muda- 
dado  de  Senhas  e  de  Signáes  pela  pu- 
blicação dos  que  tenhão  adoptado;  e 
muito  principalmente  depois  da  sua  ul- 
tima queda  no  sempre  memorável  e 
gbnoso  dia  5  de  Junho  de  1823. 
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APPENDIX. 

CONSTITUIÇÃO  DA  MAÇONARIA 

EM 

PORTUGAL. 


/vwv/"y>/^yiAnAAry\/ 


PRIMEIRA  PARTE 

BA  CONSTITUIÇÃO  DA  ORDEM  EM  GERAL. 

CAPITULO   I, 

Do  G/.  O  \  Lusitano. 

ARTIGO  1.  X^\.  Ordem  dos  I^.\  M.% 
em  Portugal  não  reconhecerá  por  mem- 
bros delia,  senão  os  que  o  forem  de 
qualquer  L.*.  regular. 

2.  A  confederação  das  L/.  Portu- 
guezas  debaixo  da  presente  Constitui- 
ção he  quem  lhes  dá  ^   e  aos  membros 
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de  que  ellas  se  compõem  ,   o  caracter 
de  regulares. 

3.  Todos  os  M.-.  regulares  partici- 
parão da  administração  do  governo  da 
XJrdem  por  meio  dos  seus  Represen- 
tantes. 

4.  Cada  L.*.  de  Lisboa  terá  três 
Representantes,  dos  quaes  o  Venerá- 
vel será  nato ,  ou  Representante  de 
OíEcio ;  e  os  outros  dous  eleitos  d'en- 
tre  os  seus  membros 

5.  As  L.*.  das  provinciasj  ilhas  ad>^ 
jacentes,  e  domínios  ultramarinos ,  ou 
serão  representados  cadahuma  porhu- 
ma  das  L*.  de  Lisboa  ,  ou  terão  jun- 
to do  G.'.  O/.  L.*.  hum  Plenipoten- 
ciário para  esse  fim  nomeado  por  el- 
las. 

6.  A  união  dos  Veneráveis ,  Ple- 
nipotenciários ,  e  Representantes  das 
L/.  nacionaes  ,  e  mais  sete  Gr.*.  Dig- 
nitários por  ellas  nomeados  ,  he  quem 
forma  a  Gr.\  Dieta,  ou  Congresso  ge- 
ral da  Maçonaria  Portugueza  denomi- 
nado :=:  Gr/.  O/.  Lusitano. 

7.  Os  Gr/.  Dignitários  menciona- 
dos no  artigo  antecedente  são  os  se- 
guintes : 
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Gr.-.  Mestre. 

Gr.'.  Administrador. 

Primeiro,  e  segundo  Gr/.  Vigilantes. 

Gr.\  Orador. 

Gr.*.  Secretario. 

Gr.*.  Tliesoureiro. 

8.  Os  empregos  e  dignidades  de 
Gr.'.  Chancelier,  e  Gr.'.  M.*.  das  ce- 
remonias  do  Gr.*.  O.'.  L.*.  serão  exer- 
cidos  de  officio   pelo  1.   e  2.  Vigilante 

^da  Camera  da  Administração, 

9.  O  Gr.*.  M.*.  preside  ao  G.-.  0.\ 
L.'.  tendo  á  sua  esquerda  o  Gr.*.  Ad- 
ministrador ,  e  ao  mesmo  lado  sobre  a 
columna  B.'.  (Booz)  terão  assento  o 
Gr.'.  Or.'.  5  e  o  Gr.*.  Thesoureiro.*. ,  e 
ao  lado  direito  sobre  a  columna  J.*. 
( Jakm)  o^  Gr.*.  Secretario,  e  o  Gr.*. 
Chanceller  ^  todos  quatro  no  recinto 
do  Gr.*.  Or.*.. 

10.  Os  Gr.'.  Vig.'.  se  collccarao  ao 
Occidente,  o  1.  sobre  a  columna  B.*.  , 
e  o  2.  sobre  a  columna  J.*. ;  o  Gr.'. 
M.-.  dasceremonias  terá  assento  entre 
elles  hum  pouco  mais  afastado  para  o 
Occidente* 
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11.  Os  Veneráveis,  Plenipotenciá- 
rios, e  Representantes,  que  são  todos 
Expertos  do  Gr.*.  O/.  L.\,  tomarão 
lugar  seg-undo  a  antiguidade  das  L/. 
que  representão  sobre  as  columnas  , 
começando  do  Oriente  para  oOcciden- 
te,  e  do  meio-dia  para  o  Septentrião 
por  ordem  alternada. 

12.  O  Gr.\  O/.  L.-.  reúne  todos  os 
poderes  Maçónicos,  mas  só  exerce  por 
si  exclusivamente  o  poder  legislativo; 
só  elle  sancciona  a  Constituição  ,  e 
Leis  geraes  da  Maçonaria,  e  appro- 
va  definitivamente  as  deliberações  das 
Cameras  em  que  se  divide  para  mais 
fácil  expediente  do  governo  da  Or- 
dem, 

13.  Para  esse  fim  se  congregará  or- 
dinariamente duas  vezes  cada  anno, 
não  podendo  ser  extraordinariamente, 
senão  por  huma  deliberação  tomada  na 
primeira  das  ditas  Cameras ,  que  he  a 
Camera  dos  Voíieraveis. 

14.  Todas  as  deliberações  de  Gr.'. 
O..  L.-. ,  e  as  duas  Cameras,  serão 
tomadas  á  pluralidade  desuffragios  dos 
membros  presentes,  cujo  numero  não 
será  menor  de  duas  terças  partes  da 


f  219  ] 

sua  totalidade  absoluta,  para  adicisão 
ser  legal. 

15.  Nem  o  G.-.  O.*.  L/.  .  nem 
ejualquer  das  sufis  Cameras  terão  ses- 
são  alguma,  para  a  ijual  se  não  avi- 
sem com  a  necessária  anticipação  os 
iiiembros  respectivos  j  e  se  lhes  com- 
munique  o  objecto  do  ajuntamento , 
Bendo  extraordinário. 


CAPITULO  11. 

Da  divisão  dos  poderes  do  G.\  0.\  L.\ 

Para  maior  facilidade  do  expedien- 
te e  administração  do  Governo  da  Or- 
dem se  dividirá  o  G  *.  O/.  L  *.  em  duas 
Cameras  a  1.^  das  quaes  se  denomina- 
rá a  Camera  dos  Veneráveis,  ou  G.*. 
L  •.  (Grande  Loja) ;  e  a  2.^  Camera 
dos  Representantes^  ou  Camera  da  Ad- 
ministração. 
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Sessão  1, 
Da  Gr.  L.\ 

1.  A  G.\  L.'.  será  composta  dos 
Gr.*.  Dignatarios  do  Gr.'.  O/.  L.*. ,  e 
de  tantos  Expertos^  quantos  forem  os 
Veneráveis  das  L/.  de  Lisboa,  e  os 
Plenipotenciários,  que  as  L.*.  das  pro- 
víncias representarem  pela  ordem  e 
antiguidade  da  sua  instalação,  ou  ag- 
gregação  ao  mesmo  G.\  O/.  L.\ 

2.  Os  Officiaes ,  e  Expertos  desta 
Camera  tomarão  nelia  os  memos  luga- 
res,  que  occupão  no  G.'.  0,\  L.*.  na 
forma  que  fica  expendida  nos  artigos 
9,   10,  e  11  do  1/  Capitulo. 

3.  AG.*.  L.\  exercerá  o  poder  exe- 
cutivo do  G.\  O.'.  L.". ,  e  approvará  as 
Leis  e  Constituições  geraes  da  Maço- 
naria Portugueza,  depois  dedescutidas 
e  ordenadas  na  Camera  da  Adminis- 
tração,  onde  se  tractâo,  examinâo,  e 
se  ventilâo  todos  os  objectos,  que  di- 
zem respei/to  á  Ordem  geral ,  e  sem  a 
sua  approvação  não  poderão^  as  ditas 
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Constituições  e  Leis  ser  submettidas 
á  sancção'do  G/.  O/.  Lusitana 

4.  Quando  a  G/.L/.  não  approvar 
os  projectos  da  Constituição,  ou  de 
Leis  propostas,  será  obrigada  a  enviar 
á  Caniera  da  Administração,  onde  ti- 
verão  a  sua  iniciativa,  as  objecções, 
que  se  offerecêrão,  para  que  sendo  a 
vista  delias  novamente  discutidas,  ou 
se  modifiquem  os  artigos  que  forem 
susceptiveis  disso  ^  ou  se  corroborem 
com  novos  fundamentos. 

5.  No  caso  que  a  Camera  d' Admi- 
nistração insista  em  conservar  sem  al- 
teração os  artigos  objectados,  poderão 
estes  ser  submettidos  á  sancção  doG.'. 
O.-.  L.-.,  ainda  que  a  G/.  L/.  outra 
vez  os  não  approve  ;  com  tanto  porem 
que  na  segunda  discussão  tenlião  obti- 
do o  suffragio  unanime  de  dous  terços 
do  numero  dos  membros,  de  que  se 
compõe  aquella  Gamera. 

6.  A  G/.  L.*.  da  mesma  sorte  ap- 
provará  as  Leis  municipaes,  ou  regu- 
lamentos particulares,    que  as  L.'.  ,  e 

Capitules  da  correspondência  do  G/. 
O.-.  L.-.  fizerem  para  o  seu  regimen  ; 
mas  nunca  Ihe^  negará  essa  approva- 


[  222  ] 
ção  senão  naquelles  artigos  que  forem 
oppostos  á  Constituição ,  e  Leis  ge- 
raes,  que  indicará,  para  que  á  vista 
delles  se  reformem  os  mesmos  regula- 
mentos de  maneira  que  por  elles  se 
não  quebre  o  vinculo  da  sociedade  , 
formado  pela  dita  Constituição,  e  Leis 
geraes. 

7.  Tomará  reconhecimento  dasap- 
pellaçôes  de  todas  as  L '• ,  e  Capitulos 
Portuguezes,  e  mesmo  da  Camera  da 
Administração  naquelles  objectos,  que 
forem  da  sua  economia  e  policia  inte- 
rior :  e  a  sua  resolução  será  definitiva, 
e  como  tal  terá  forca  de  Lei ,  se  dei- 
la  se  não  appellar  para  o  G.*.  O/.  L.*. 
dentro  de  27  dias,  prazo  Maçónico  pa- 
ra toda  a  appellação,  ou  recurso  á su- 
perior instancia. 

8.  Manterá  a  communicação  e  cor- 
respondência com  as  G.'.  L.*.  ,  e  Gr/, 
O.*.  Estrangeiros,  e  será  o  centro  de 
toda  a  communicação  Maçónica  nacio- 
nal, onde  a  Camera  (rAdministração 
pelo  seu  Presidente ;,  e  as  L  *.  peloB 
8eus  Veneráveis,  ou  Plenipotenciários^ 
participarão  todas  as  transações,  que 
nasOfficinas  respectivas  houverem  em 
cada  trimestres 
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9.  Dará  em  nome  do  G*.  0,\  L.\ 

Constituições  ás  L.\ ,  e  Carias  Capi- 
tulares aos  Capítulos  ;  e  assim  mais  os 
Certificados  ,  ou  Breves  aos  Mações 
Portuguezes,  os  quaes  serão  remetti- 
dos  5  já  assignados  pelos  Gr.'.  Dignitá- 
rios, a  cada  huma  ,  e  aos  Capítulos , 
timbrados,  e  com  o  sello  volante,  pa- 
ra se  lhes  pôr  a  fita  correspondente  ao 
gráo,  que  tiverem  as  pessoas,  a  quem 
se  conceder,  cujos  Certificados  e  Bre- 
ves ,  depois  de  cheios  com  os  nomes 
respectivos,  serão  registados  alli  ^  e 
huma  copia  do  registro  remettida  á 
Camera  d'Administração. 

10.  A  Gr/.  L.-.  terá  no  anno  qua- 
tro sessões  ordinárias  ,  e  além  destas 
as  que  o  Gr.'.  M.".  julgar  convenien- 
tes, para  as  quaes,  como  Presidente 
que  he  da  Camera  dos  Veneráveis  ^ 
tem  toda  a  authoridade  de  convocar 
os  membros  respectivos,  observando  o 
que  a  este  respeito  se  acha  prescripto 
no  artigo  15/  do  1.'  Cap.*. 

11.  Quando  o  G /.  M/.  tiver  maté- 
ria sufficiente  para  o  objecto  de  huma 
sessão,  designará  o  dia,  hora,  e  local, 
e  os  participará  por   escriplo   ao  G.\ 
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Administrador,    para  este  mandar  fa-^ 
zer  os  competentes  avisos  pelo  Procu° 
rador,  ou  Solicitador  geral  do  G/.  O.*. 
L.. 

SESSio    2e 

Da  Camera  cT Administração. 

1.  A  Camera  d'Administração  será 
formada  pelos  Representantes  eleitos 
das  L/.  de  Lisboa^  que  por  essa  razão 
também  se  chama  Camera  dos  Repre- 
sentantes^  ella  nomeará  d'entre  os  seus 
membros  os  officiaes  respectivos^  á  ex- 
cepção do  Presidente,  que  será  o  Gr/. 
Administrador. 

2.  Nesta  Camera  se  discutirão  to- 
dos os  projectos  de  Lei,  e  todos  os  ar- 
tigos, que  houverem  de  ser  addictados 
aos  Estatutos  da  Ordem  em  Portugal, 
os  quaes  ,  depois  de  serem  ordenados 
pela  mesma  Camera,  e  approvados  pe- 
la G.*.  L.\  ,  serão  submetíidos  á  sane- 
ção  do  G.*.  O.'.  L/. ,  observando-se  a 
esse  respeito  o  que  se  acha  prescripto 
DOS  artigos  4. ,  e  5.  da  l/  Sessão  do 
Capitulo  II. 
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3.  Tudo  o  que  houver  de  dirigir-se 
á  G.\  L/. ,  e  delia  ao  G.\  O/.  L.\  se- 
rá primei^-amente  appresentado  na  Ca- 
iTiera  d' Administração,  para  alli  ser 
examinado  e  discutido,  antes  de  passar 
ás  referidas  Cortes,  se  as  peças  de  ar- 
chitectura  enviadas  forem  tendentes  a 
solicitar  deiiberações ,  e  approvações 
delias. 

4.  O  mesmo  se  praticará  com  as  ap- 
pellaçôes:  e  a  Camera  d'Administrâ- 
çao,  quando  as  apresentar  á  G.*.  L/. , 
âs  acompanhará  do  relatório,  e  exame 
analytico,  que  sobre  ellas  mandará  fa- 
zer, e  expondo-lhe  ao  mesmo  tempo  o 
parecer  tomado  á  pluralidade  desuffra- 
gios  dos  membros,  que  assistirem  á 
discussão  respectiva. 

5.  Esta  discussão,  parecer^  e  rela- 
tório ^  são  tendentes  a  melhor  instruir 
a  G.'.  L/.  sobre  os  objectos  ,  de  que 
se  trata,  e  subministra-lhe  por  este 
modo  os  dados  necessários  para  ser  a 
sua  dicisão  mais  legal,  e  mais  confor- 
me ao  bem  da  Ordem  ^  não  envol- 
vendo a  G.*.  L.\   na  necessidade  de  se 

'.onformar  com  o  parecer  desta  Carne- 
1,  se  mais  bem  fundadas  razões  ain- 

P 
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êuzivem  a  áentiinentos  contrários ,  as 
quaes  serão  especificadas  na  delibera- 
ção tooíada. 

6.  Quando  porém  as  peças  de  ár- 
cbiteetura  tiverem  por  objecto  recla- 
mar algum  artigo  das  Leis,  e  Consti- 
tuições já  sanccionadas  ,  neste  caso 
o  parecer  da  Camera  d' Administração 
terá  todo  o  pezo,  e  a  seu  respeito  se 
praticará  também  o  que  fica  determi- 
jiado  nos  artigos  4.,  e  5.  da  Sessão  1.* 
Capitulo  II. 

7.  Para  mais  prompto  expediente 
do  exame  dos  negócios,  será  este  dis- 
tribuido  por  comícios  compostos  de 
cinco  membros,  dos  quaes  os  l/  e  2.* 
Vigilantes  5  e  Expertos  ,  serão  presi- 
dentes por  seu  turno,  e  os  mais  Officiaes, 
e  membros  serão  os  vogaes,  nomeados 
também  por  turno,  dois  dos  mais  an- 
tigos ,  e  dois  dos  mais  modernos.  Es- 
tes comjcios  farão  o  relatório  respec- 
tivo ao  negocio  5  de  que  se  tracta,  a 
que  ajuntarão  o  parecer  que  tomarão, 
ou  por  unanimidade,  ou  por  plurali- 
dade de  suflfragios ,  cujo  parecer  se 
exporá  á  discussão  de  toda  a  Camera. 

8.  Assim   corno  nesta  Camera  tem 
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asna  iniciativa,  e  discussão  primaria 
projectos  de  Lei ,  e  todos  os  mais  re- 
cursos, que  por  segunda  instancia  pasr 
sSo  á  G.\  L.\,  e  deJla  ao  G/.  O*. ;  da 
mesma  sorte  na  mencionada  Camera 
se  discutirão,  e  examinarão  todas  as 
súpplicas  tendentes  a  obter  soccorros 
do  G.'.  O.*.  L.*. ,  os  quaes  só  tem  lu-- 
gar  a  respeito  de  Mações  de  Orientes 
Estrangeiros^  e  ainda  dos  nacionaesi, 
ou  quando  as  suas  circunstancias  exi- 
girem soccorros  superiores  ás  forças  das 
L.*.  respectivas,  ou  quando  o  soccor- 
rendo  se  achar  na  Metrópole,  e  não  for 
membro  de  alguma  das  L/.  delia. 

9.  Nesta  Camera  se  fará  o  registro 
geral  das  Constituições ,  Leis,  e  de- 
cizões  do  G/.  O/.  L.'.,  e  das  da  G.*, 
L/.  <j  e  por  ella  se  enviarão  os  neces- 
sários exemplares  a  todas  as  L.*. ,  e 
Capítulos  da  sua  correspondência ,  as* 
sim  como  a  lithurgia  dos  gráos  ,  tanto 
symbolicos,  como  da  alta  Maçonaria , 
e  todas  as  mais  pessoas  de  architectu- 
ra ,  que  forem  concernentes  a  instruir 
os  Officiaes  nas  suas  obrigações,  e  to- 
dos os  membros  do  carpo  nos  seus  de- 
veres em  geral. 

P   2 
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10.  Para  este  eííeito  haverá  no  ar«* 
cViivo  geral  ^  confiado  á  Camera  d'Ad- 
minislraçào,  todos  os  íivros  Maçóni- 
cos, qne  se  poderem  obter,  é  assim 
mais  todos  os  que  forem  necessários 
para  difundir  as  luzes  e  conhecimentos 
entre  os  membros  desta  Augusta  Or- 
dem. 

Toda  a  Encyclopedia  methodica  he 
hum  monumento  da  sua  acquisiçao  ; 
mas  na  falta  de  meios  serão  de  abso- 
luta necessidade  as  partes,  que  tratao 
da  Philosophia  antiga,  e  moderna,  e 
da  Lógica ,  Metaphisica,  e  Moral. 

Jl.  Daqui  se  extrahirão  todas  as 
peçasy  que  a  Camera  d'Administração 
julgar  conveniente  destribuir  para  a 
instrucçao  social  dos  Mações  ,  além 
da  que  iie  própria  dos  seus  trabalhos 
em  geral,  e  da  lithurgia  de  cada  hu- 
ma  das  iniciações  aos  diflerentes  gráos. 

12.  Na  mesma  Camera  se  regista- 
rá tudo  em  livros  separados,  as  suas 
plantas  e  os  quadros  de  cada  huma  das 
L.-. ,  e  Capitulos  da  correspondência 
do  G.*.  O.*.  L/.  ,  e  assim  mais  todas 
as  pessoas  de  architectura ,  que  elles 
enviarem   á  G.\  L.\   como  centro  das 
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suas  communicaçôes  ,  ainda  que  sejão 
puramente  históricas ,  ou  narrativas. 

13.  A  Camera  d' Administração  vi- 
giará sobre  a  prompta  e  fiel  execução 
da  lithurgia  ,  Constituições  .>  e  regula- 
mentos, assim  geraes.  como  particu- 
lares das  L.*,  e  CapituJos  ;  e  para  ser 
plena  ,  e  exactamente  informada  de 
qualquer  infracção  ^  mandará  algum 
de  seus  membros  visitar  as  L/. ,  e  Ca- 
pítulos de  Lisboa  ,  tendo  cuidado  de 
nao  ser  esta  visita  deoíEcio  feita  pelos 
Representantes  respectivos^  que  tam- 
bém não  deixarão  de  paríicipar-lhe  o 
que  acharem  digno  disso ,  quando  as- 
sistirem aos  seus  trabalhos. 

J4.  As  visitas  das  L  '.  nacionaes  fora 
de  Lisboa  serão  commettidas  aos  Ir.*. 
que  forem  ao  seu  local,  eque  tiverem 
a  commodidade  e  intelligencia  neces- 
sária para  este  fim;  e  tanto  do  que  in- 
formarem estes  ,  como  aquelles  ^  será 
a  G.*.  L.*.  informada  pelo  G.'.  Admi- 
nistrador na  Sessão  destinada  para  a 
communicação  nacional,  a  qual  ou  lou- 
vará, ou  advertirá  ás  L.\,  segundo  as 
boas  5  ou  más  informações,  que  tiver 
sobre  a  sua  conducta^  ou  regularidade 
Maçónica. 
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1 5.  Esta  Camera,  administra  os  fun- 
dos  destinados  pela  as  despezas  do  seu 
expediente,  do  da  G.\  L.  . ,  e  mesmo  do 
G.*.  O.-.,  taes  são:  Inzes,  papel,  tin- 
ta, factura  e  encadernação  de  livros 
para  a  escripturação ,  que  forem  arbi- 
tradas para  G.'.  L.\  ás  pessoas  que  fo- 
rem necessárias  para  oexercicio  do  seu 
expediente. 

le.  Haverá  para  este  exercício  hum 
Arcanista,  e  hum  Solicitador,  ou  Pro- 
curador geral :  o  primeiro  será  encar- 
'  reg*ado  da  éscripturaçao,  e  registo  ge- 
ral do  G.\  0.\  L.\  ,  e  G/.  L.*. ,  con- 
fiado á  Camera  d'AdministraçSo,  o  qual 
será  hábil  em  cifrar  e  decificar  os  ne- 
gócios ,  e  nomes  5  que  para  a  seguran- 
ça da  Ordem  ,  e  dos  seus  membros 
exigirem  ser  escriptos  enigmaticamen- 
te ^  e  isto  debaixo  do  plano  também 
approvado  pela  G.\  L.*. ,  e  communi- 
cado  a  todas,  para  lhes  facilitar  a  in- 
telhgencia  do  que  assim  lhe  for  en- 
viado. 

17.  Aste  Arcanista  assistirá  a  to- 
^^s  as  Sessões  da  Camera  d'Adminis* 
traçáo  da  G.-.  L.:. ,  e  do  L.\  O/. ,  e 
será  o  Fiel  de  todos  os  papeis ,    que 
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pela  Camera  xl'Adminisfração  se  hou- 
verem de  apresentar  á  G.*.  L.'.  ,  ou  ao 
G*.  O  •. ,  e  em  lodos  os  referidos  cor- 
pos fará  as  vezes  de  guai'da  interior, 
tendo  assento  junto  da  porta  para  abrir 
e  receber  as  participações  de  fora,  e 
as  commanicar  ao  segundo  Vigilante; 
mas  não  terá  voto  deliberativo,  poden- 
do-o  ter  consultivo  sobre  negócios,  que 
dependem  de  deliberações  já  regista- 
das ;  em  cujo  contexto  se  deve  presu- 
mir instruido.' 

18.  Todos  os  trabalhos  da  Camera 
d' Administração^  que  se  houverem  de 
apresentar  á  Q/.  JL,". ,  ou  ao  G.\  O.*. 
G.\  serão  entregues  ao  G.*.  Secreta- 
rio,  jogo  que  se  acharem  concluídos, 
acompanhados  porem  de  duas  relações, 
huma  que  fica  unida  a  elle^s,  e  outra 
que  volta  para  a  Camera  da  Adminis- 
ção  com  o  recibo  respectivo. 

19.  Pela  antiguidade  ,  e  numero 
destas  relações  serão  propostos  os  ne- 
gócios à  dicisão  ;  mas  antea  disso  o 
G.'.  Secretario  as  fará  ver  ao  G/.  0.\ , 
para  as  analysar,  e  se  instruir  no  seu 
contexto,  o  que  tudo  feito,  passarão 
ao  Gr.-.  M.\  que  as  ira  guardando  aló 
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ajuntar  matéria  sufficiente  para  objec 
to  de  hurna  Sessão ;    e  então  convoca* 
rà  os  membros  respectivos,   como  fica 
dito  no  Capitulo  II.  Sessão  I,  art.  10. 

20.  O  Procurador  Geral  será  en- 
carregado de  fazer  todas  as  participa- 
ções, e  avisos  necessários  aos  membros 
do  G.\  O.-.L.*. ,  e  cada  hiima  dassuas 
Cameras,  assistirá  a  todas  as  Sessões/ 
e  será  o  cobridor,  ou  guarda  exterior 
do  Templo. 

21.  Os  OíEciaes  da  Camera  d* Ad- 
ministração tomarão  nelle  o  assento 
respectivo  ao  lugar,  que  exercem :  to- 
dos os  mais  membros ,  que  são  os  Ex- 
pertos, se  assentarão  pela  ordem  5  e 
antiguidade  das  suasL.*.,  e  da  que  ti- 
verem na  Moçonaria. 

22.  Convocar-se-ha  duas  vezes  ca- 
da mez,  e  terá  além  disto  as  mais  Ses- 
sões extraordinárias,  que  o  Presiden- 
te julgar  convenienteSc 


[  233  ] 


CAPITULO  iri. 

Das  qualificações  necessarim  aos  Offi- 
ciaes  ^  e  membros  do  G.\  O.-.  Lr. 

1.  Todos  CS  Officiaes,  e  membros 
do  Gr.-.  O.-.  L.-.  terão  o  grào  de  Ro- 
sa ^,  para  poderem  assistir  às  discus- 
sões, e  deliberações  de  todos  os  objectos 
da  Ordem  5  relativos  tanto  aos  gràos 
symbolicos,  como  aos  gràos  de  alta  Ma- 
çonaria. 

2.  Por  esta  razão  cumpre  que  as 
Legislatunis  durem  mais  de  humanizo, 
para  não  acontecer  ser  necessário  den- 
tro de  pouco  tempo  converter  todos  os 
Mações  em  Rosa-Cruzes,  distincçao  que 
deve  ser  reservada  para  o  merecimen- 
to mais  distincto,  e  serviços  mais  re- 
levantes. 

3.  O  Gr.-.  M.-.,    e  Gr.-.  Adminis- 
•trador    serão    sempre    escolhidos    en- 
tre   os    Mações    mais    distinctos    pe- 
los  seus   talentos,    serviços,    e  repre- 
sentação civil,    e  o  mesmo  se  obser- 
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vara,  podendo  ser,  a  respeito  dos  Gr.-. 
Vigilantes  ,  os  qnaes  pelo  exercício 
deste  emprego  ticâo  habilitados  para 
occuparem,  ou  por  nova  eleição,  ou 
por  Sessão  interina.^  as  duas  primeiras 
dignidades  da  Ordem. 

4.  O  Gr.-.  Orador  será  escolhido 
entre  os  Mações,  que  á  maior  soj:nma 
de  conhecimentos  geraes  reunir  os  que 
sao  necessários  para  de^sempenhar  es- 
te eiupiego  dignamente,  como  sao:  o 
habito  de  faliar  em  publico,  e  grande 
perspicácia  em  comprehender  o  espi- 
rito das  questões,  e  nimia  facilidade 
em  extrahir  as  conclusões ,  que  envol- 
verem. 

5.  O  Gr.-.  Secretario  será  escolhi- 
do entre  os  Mações,  que  tiverem  (além 
do  saber  necessário  para  deliberar  so- 
bre os  negocies,  como  membro  doG.-. 
O.-,  L.-.)  as  circunstancias  próprias^ 
para  bem  desempenhar  as  funcções  do 
seu  ministério, 

.  6.  O  Gr..  Thesoureiro  da  mesma 
sorte  será  insíruido  nos  objectos  da 
Ordem,  e  exercera  a  profissão  de  com- 
merciante,  para  poder  assignar  as  le- 
tras necessárias  do  valor  dos  fundos 
existentes  em  seu  poder- 
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7.  Os  Veneráveis  das  L/. ,  qiie  de 
Officio  são  membros  do  G/.  O.*.  L.. , 
deverão  ser  escolhidos  entre  os  mais 
antigos,  mais  instruídos,  e  mais  zelo- 
zos  membros  de  cada  L. . ,  e  o  mesmo 
se  praticará  a  respeito  dcs  Represen- 
tantes. 

8.  Quanto  aos  Plenipotenciários  das 
L.\  5  situadas  fora  da  Metrópole,  serão 
tirados  d'entre  os  Mações,  que  já  tem 
sido  membros  do  G/.  O.*,  L.*. ,  e  dos 
que  já  forem  Rosa-Cruz,  ou  que  tive- 
rem pelo  menos  todas  as  circunstancias 
necessárias,  para  serem  condecorados 
com  esle  jçráo ,  e  para  exercerem  di- 
gnamente a  commissao  referida. 

9.  Todos  os  Mações  que  forem  elei- 
tos para  Gr.*.  Dignitários,  Veneráveis, 
Plenipotenciários,  e  Representantes, 
só  por  esta  consideração  se  elevarão 
immediatamente  ao  gráo  de  Rosa-Cruz, 
conferindo-se  lhes  anticipadameníe  os 
intermediários  entre  aquelle  e  o  que 
tiverem,    sem  pagaretn  as  quotizações 

•  estabelecidas,    se    as  suas  circunstari- 
cias  assim  o  exigirem. 
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CAPÍTULO  IV. 

Da  eleição  dos  Offidaes  e  Membros 
do  Gr.Or,  Lr. 

í.  Os  Gr/.  Dignitários,  de  que  tra- 
ta o  artigo  7/  do  Cap.  J.° ,  sao  eleitos 
peia  grande  Dieta^  ou  Congresso  geral 
dos  Veneráveis,  e  Representantes  das 
L/.  da  Metrópole,  e  dos  Plenipoten- 
ciários das  mais  L/.  nacionaes. 

2.  He  livre  ao  Congresso  Eleitoral 
tirar  os  Gr.\  Dignitários  ,  ou  d'entre 
os  seus  membros,  ou  da  massa  geral 
dos  Mações  Portuguezes ,  com  tanto 
que  sejao,  ou  iniciados,  ou  filiados  nas 
L.\  da  Metrópole. 

3.  Quando  a  eleição  cahir  em  al- 
gum dos  Veneráveis,  ou  Representan- 
tes das  L/.  da  Metrópole,  cilas  no- 
mearão outros  membros  para  occupa^ 
rem  os  lugares  vagos. 

4.  Os  Representantes  das  L.-.  fora 
da  Metrópole  poderão  exercer  esta  com- 
mís:iã0j  e  os  empregos  dos  G.-.  Digni- 
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tarios,  á  excepção  do  Gr.%  M.-.  ^  G.\ 

Administrador,  e  Gr.-.  Orador. 

5.  Os  Veneráveis,  e  Representan- 
tes das  L.-.  de  Lisboa  serão  eleitos  pe^ 
los  membros  delias  da  mesma  ma- 
ueira^  e  no  mesmo  tempo  em  que  se 
se  fazem  as  eleições  dos  mesmos  offi- 
ciaes. 

6.  Os  Plenipotenciários  dasL.-.  das 
Provincias  serão,  ou  immediatameníe 
eleitos  por  ellas,  ou  pelas  L.-.  da  Me- 
trópole 5  a  quem  tiverem  dado  os  seus 
plenos  poderes  para  as  representar  jun- 
to do  G.-.  O...  L,'. 

7.  Quando  os  Plenipotenciários  no- 
meados pelas  L.-.  das  Províncias  não 
tiverem  as  qualificações  prescriplas  no 
Cap.  ÍIL  Art.  8.^  ou  quando  tendo-as 
se  achão  occupados  em  empregos  in- 
compaliveis  com  a  representação  eíTe- 
ctiva  das  L.-. ,  suas  constituintes,  a 
G.-.  L.-.  lhes  nomeara  hum  Plenipo- 
tenciário interior. 

8.  O  mesmo  se  praticara  quando 
os  Plenipotenciários  eíFectivos,  ou  se 
impossibilitarem,  ou  quando  forem  elei- 
tos para  outros  empregos  do  serviço 
da  Ordem,  se  nos  seus  plenos  ])oJeres 


i  238   ] 

Bao  houver  a  clausula  de  os  porlereru 
substituir. 

9.  Será  inimediatarAente  participa»' 
do  às  L.\  respectivas  a  nomeação  que 
a  G.  .  L.-.  íizer  do  Plenipotenciário  in^ 
terino,  e  com  elle  se  lhes  enviara  hu- 
ma  relação  dos  Mações,  que  se  achão 
habilitados  para  simiíhantes  represen- 
tações^ a  fim  de  poderem  escolher  ou- 
tro  5  no  caso  que  o  Eleito  lhes  não 
agrade. 


CAPITULO  V. 

*  Do  tempo  que  ha  de  dura?^  cada 

Le(/{sladura. 

L  A  authoridade  Maçónica  Portu- 
gueza«>  que  reside  noGr.-.  O.-.  L.-.  se-* 
rà  exercida  por  legisladoras  successi-- 
vas  ,  cada  huma  das  quaes  não  pode- 
rá durar  nem  mais  ,  nem  menos  de 
três  annos. 

2.  Será  exceptuado  desta  regra  ge* 
ral  a  primeira  Legisladura,  que  co* 
meçarà  depois  de  concluída  e  sanccio* 
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nada   a  presente  Constituição,    e  ter- 
minará no  fim  do  anno  Maçónico  5809. 

3.  O  G.-,  M.'.,  o  G  •.  Administra- 
dor, os  Veneráveis^  e  Representantes 
das  L.-.  de  Lisboa  não  poderão  servir 
os  mesmos  empreí^os,  e  serem  para  el- 
les  reeleitos,  sem  se  metter  de  permeio 
pelo  menos  o  espaço  de  tempo  de  hu- 
ma  Legislad.ura. 

4.  Quando  tiver  decorrido  metade 
do  tempo  da  primeira  Legisladura,  as 
L.-.  de  Lisboa  avocarão  cada  huma 
hnm  dos  seus  Representantes,  e  no- 
meará outro  dos  seus  membros  para  es- 
se emprego. 

5.  Na  nomeação  immediata  deOffi- 
ciaes,  e  nas  subsequentes,  não  se  ele- 
gerá em  cada  L.-.  de  Lisboa  senão  hum 
Representante,  para  entrar  no  lugar 
do  que  acabou  o  seu  triénio,  e  o  mes- 
mo se  praticará  no  meio  do  período , 
que  se  segue. 

6.  Os  Officiaes  da  Camera  d' Ad- 
ministração serão  sempre  escolhidos 
entre  os  Representantes,  que  na  mes- 
ma Camera  tiverem  servido  desoito 
mezes  na  qualidade  de  Expertos. 

7.  Por   esta   razão   na  mesma  Ca- 
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inerâ^  à  excepção  do  Presidente,  cu- 
jo exercício  he  trienal ,    todos  os  mais 
OíEciaes  sómeiíte  servem  três  mezes. 

8.  Os  Representantes  que  forem  re- 
movidos no  meio  do  primeiro  periodo 
legislativo  poderão  com  tudo  ser  re- 
eleitos no  fim  deile  para  o  mesmo  em- 
prego, attento  à  falta  que  ha  de  mem- 
bros com  as  qualificações  necessárias. 
.  9.  Durante  cadalegisladura  se  irão 
reclamando  aquelles  artigos  constituin- 
tes, que  a  experiência  demonstrar  nao 
serem  os  mais  adquados  às  òircunstan- 
cias  actuaes  da  Maçonaria  Portugueza; 
e  assim  mais  se  discutirão  os  que  se  de- 
vem addicionar  à  Constituição;  e  de- 
pois de  tudo  sanccionado,  serão  estes 
incorporados  neila  ,  e  aquelles  sublra- 
hidos,  ou  modificados,  segundo  se  jul- 
gar mais  conveniente. 

10'  A  reforma  da  Constituição  nSo 
terei  lugar  senão  no  ultimo  semestre 
de  cada  legisladura,  e  eslarà  concluí- 
da e  sanccionada,  quando  se  fizer  a 
eleição  dos  novos  Oíliciaes,  que  a  ju- 
rarão observar- 

i  1.  De^le  modo  a  Constituição  du- 
rara ires  annosj  e  dentro  deste  perio- 
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i3o  só  terá  lugar  a  reclamação  de  aK 
guns  artigos ,  e  a  discussão ,  e  sane- 
^ão  de  outros,  que  lhe  serão  depois 
inseridos^  para  terem  força  de  Lei  por 
outro  tanto  tempo. 

12.  Seguindo-se  esta  marcha  uni- 
forme, póde-se  assegurar  a  estabilida- 
de do  Governo  Maçónico  Portuguez^ 
da  qual  unicamente  depende  o  bem 
da  Ordem ,  e  se  evitão  os  accidentes , 
que  resultão  de  se  alterar  huma  Cons- 
tituição prematuramente,  e  por  pes- 
soas a  quem  o  exercício  e  experiência 
de  públicos  funccionatios  não  tem  ain- 
xla  subministrado  as  luzes  e  prudência 
jnecessaria  para  o  fazerem  com  vanta- 
gem real  da  Maçonaria  Nacional. 


GAPITULO  Vi. 

Do  tempo  em  que  se  hão  defu^er  as 

eleições  para  Officiaes  e  Membros 

do  G.\  0.\  L/. 

lo     Como  o  anno  Maçónico,    regu- 
Jada   pelo  antigo  Cyclo  ^    começa    no 

Q 
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principio  de  Março ,  as  eleições  esta* 
rão  feitas  com  tal  antecipação^  que 
Beste  tempo  osGr.\  Officiaes  se  achem 
já  no  exercício  de  seus  empregos. 

2.  Por  esta  razão  dous  mezes  an- 
tes de  se  acabar  o  período  Maçónico 
legislativo,  asL.'.  faraó  as  eleições  dos 
seusOfficiaes,  para  que  depois  de  mu- 
nidos com  as  suas  Provizões  de  Officio, 
e  de  instalados  nelles ,  possão,  os  que 
deverem  ,  ir  formar  o  novo  G.*.  O/. 
L/.,  e  fazer  as  eleições,  dos  Gr.\  Di- 
gnitários antes  de  começar  o  novo  pe- 
ríodo. 

3.  Nesta  occasiao  tem  lugar  as  no- 
meações, e  eleições  ordinárias,  e  ain- 
da no  meio  do  período  ,  quando  se 
avocca  nas  L.*.  de  Lisboa  hum  dos 
seus  Representantes;  mas  além  destas 
haverão  nomeações  extraordinárias  j 
quando  as  circunstancias  o  exigem  ,  a 
cujo  respeito   se  observará  o  seguinte. 

4.  Quando  qualquer  Membro  do 
G.*.  0.\  L.*.  se  achar  impossibilitado 
phisica  ,  ou  moralmente  para  conti- 
nuar o  seu  emprego,  immediatamente 
se  fará  eleição  de  outro  para  o  subs- 
tituir. 
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5.  Mas  se  o  impedimento  he  legal; 
isto  he ,  resultante  de  crime  Maçóni- 
co 5  não  será  substituído  o  membro 
que  o  tiver  ^  senão  quando  ou  deixar 
passar  em  julgado  a  primeira  senten- 
ça ,  que  o  inhabilita  ,  sem  appellar 
delia,  ou  quando,  tendo  appellado, 
nao  fòr  provido  o  seu  recurso  na  supe- 
rior instancia. 

6,  Com  tudo  o  Ir/,  declarado  Réo 
fica  suspenso  desde  o  dia ,  em  que  lhe 
f<')r  intimada  a  declaração,  que  para 
elle  o  inhabilita ,  a  qual  será  também 
participada  á  Camera  onde  serve ,  se 
o  processo  tiver  sido  formado  em  outra 
Camera,  ou  na  L.\ ,  que  representai, 
ou  na  de  que  he  membro. 


CAPITULO  VIL 

Da  siiccessão  dos  Officiaesdo  G/.  0.\  L,% 
nos  seus  impedimentos  interinos, 

1.  Nos  impedimentos  interinos  do 
Gr.\  M.*.  5  o  G.-.  Administrador  exer- 
cerá plenamente  todas  as  suas  func- 

Q  2 
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ções:  nos  do  G.\  Administrador,  será 
substituído  o  seu  lugar  pelos  Gr.*.  Vi- 
gilantes ,  segundo  a  ordem  da  sua  an- 
tiguidade; e  estes  pelos  expertos,  guar- 
dando-se  a  seu  respeito  a  que  tiverem 
no  quadro  do  G.*.  O /. 

2.  O  Gr.-.  Orador,  Gr.\  Secreta- 
jio,  e  Gr.'.  Thesoureiro,  serão  subs- 
tituidos  pelos  OíRciaes  do  mesmo  titu- 
lo da  Camera  d'Administração. 

3.  Nesta  Camera  só  o  Presidente 
será  substituído  pelos  Gr.\  Vigilantes, 
ou  Gr.*.  Expertos,  e  todos  os  mais  Oí- 
íiciaes  por  outros  membros  delia  da 
maneira  seguinte:  os  Vigilantes  pelos 
Expertos  ,  e  o  Orador,  Secretario,  e 
Thesoureiro ,  pelos  membros,  que  ao 
Presidente  parecer  mais  aptos  para  es- 
se fim. 

4.  No  impedimento  dos  Veneráveis 
irão  os  Vigilantes  respectivos  por  sua 
antiguidade  representar  aL.'  ,  de  que 
são  OíEciaes.  junto  do  G.*.  O.*  ,  ou  da 
G.*.  L.\  ,  tomarão  o  mesmolugar,  que 
ao  Venerável  competia;  falJarão  pela 
mesma  ordem,  mas  não  substituirão 
os  Gr.*.  Officiaes  em  quanto  houverem 
Veneráveis. 
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5.  Quando  os  Vigilantes  não  tive- 
rem o  gráo  de  Rosa-Cruz ,  a  L.\  no- 
meará hum  dos  seus  membros,  que  o 
tenha,  o  qual  será  instruído  no  que 
deve  alli  tractar,  e  receberá  os  pa- 
peis, e  balancete  trimensal  ,  que  se 
houver  de  apresentar,  se  a  sessão  for 
da  G.*.  L.'. ,  e  destinada  para  a  com- 
inunicação,  e  correspondência  Nacio- 
nal. 


CAPITULO  VIIL 

Das  insígnias  dos  Officiaes^  e  Membros 
do  G,'.  0.\  Lr. 

1.  Como  todos  os  Oíficiaes,  e  Mem- 
bros do  G.*.  O/.  L  *  devem  ter  o  gráo 
de  Rosa-Cruz  ^  usarão  da  insígnia  e 
líta  respectiva  a  este  gráo;  mas  em 
lugar  da  roseta  de  fita  preta  simples, 
tê-la-hão  os  da  G.-.  L.-.  preta   na  cir- 

•cumferencia  5  e  verde  no  centro,  e  os 
da  Camera  d' Administração  vice  ver:- 
sa. 

2.  O  Gr.-.  M...,  e  G.-.  Adminis- 
trador reunirão  em  suas  rosetas  as  cô-^ 
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res  azul,  preta ,  e  verde,  e  só  elles 
poderão  usar  nos  vestidos,  ou  ornatos 
Maçónicos  de  alguma  bordadura,  ou 
franja  de  ouro  ^  e  prata. 

3.  Os  aventaes  serão  todos  de  pel- 
]e  branca  forrados  e  guarnecidos  da 
eôr  da  fita  do  gráo,  à  excepção  doG.-. 
M.-.j  e  G.-.  Administrador,  que  po- 
derão ser  de  setim  branco  em  lugar 
de  pelle ;  mas  todos  terão  sobre  a  ba- 
vêtta  huma  roseta  das  mesmas  cores  e 
formatara  da  do  cordão  especificada, 
nos  artigos  antecedentes. 


CAPITULO  IX. 

Das  honras  devidas  aos  OJJiciaes 
e  Membros  do  G.\  0.\  L  \ 

1.  Todos  os  OíEciaes  e  Membros 
do  G/.  0.\  L/.  e  as  suas  Deputações 
serão  recebidos  com  honras. 

2.  O  G/.  M.'.  j  e  huma  Deputação 
doG.\  0.\  L.'.  serão  recebidos  nasalla 
dos  passos  perdidos  por  nove  Membros 
da  Officina ,  que  visitarem  ^  nomeados 
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pelo  Presidente,  e  acompanhados  do 
M.\  das  Ceremonias, 

3.  O  Gr,'.  Adininisírador,  e  osGr.v 
Officiaes  de  honra  (que  são  os  que  tem 
servido  o  emprego  de  Gr.'.  M.\  )  serão 
recebidos  da  mesma  sorle ,  mas  por 
sete  Membros  da  Officina  somente^ 
que  visitarem 5  alem  do  M/.  das  Ce- 
rimonias. 

4.  Os  Gr.'.  Vigilantes,  e  Gr.\  Of- 
ííciaes  honorários  (que  são  os  que  tem 
servido  de  Gr/.  Administrador)  serão 
recebidos  por  cinco,  e  o  M.\  de  Ce- 
remonias. 

5.  Todos  os  mais  Officiaes  e  Mem- 
bros do  G.*.  0.\  L.*.  serão  recebidos 
por  ires,  e  o  M.\  das  Ceremonias. 

6.  Serão  todos  acompanhados  pelos 
Membros,  que  os  receberão,  até  á  abo- 
beda  de  asso  formada  pelos  que  occu- 
pão  as  columnas,  e  dahi  pelo  M.'.  das 
Ceremonias  até  tomarem  lugar  noQr/. 

7.  O  Presidente  da  Officina  visita- 
.  da   descerá   do  throno,    e  offerecerá  o 

rnalhete  ao  Visitante  (se  for  o  Gr.\ 
M.'. ,  o  G.\  Administrador,  ou  algum 
dos  Mações ,  qus  tem  honras  maiores 
do  que  elle)  e  no  caso  qne  lho  accei- 
te  tomará  lugar  no  Or/. 
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8,  Quando  porem  aOfficina  estiver 
presidida  por  hum  Mação,  que  tiver 
maiores  honras^  do  que  o  Visitante,  nao 
se  lhe  farão. 

9.  Todo  o  Mação,  que  tiver  maio- 
res honras,  do  que  o  Presidente,  e  a 
quem  se  deve  por  consequência  oíTere- 
cer  o  malhete,  não  será  introduzido 
na  Officina  sem  ellas  ;  e  jior  tanto  não 
poderá  entrar  no  meio  de  huma  deli- 
beração, a  qual  nunca  se  interrompe. 

JO.  Os  Mações  porem  que  tiverem 
honras  iguaes  ao  Presidente,  escolhe- 
rão, ou  entrar  semellas  nomeio  de  de- 
liberação somente  acompanhados  do 
M.\  das  Ceremonias  ,  ou  esperarem 
que  esta  se  acabe,  |3ara  ser  recebido, 
como  lhes  compete. 

11.  Os  Gr.\  Off/.  dos  Gr.'.  Or.\  Es- 
trangeiros serão  tractados  com  as  hon- 
ras, que  lhes  competem,  que  serão 
determinadas  sem  discussão  pelo  Pre- 
sidente. 

12.  Durante  aintroducção  dosMa- 
^ôes,  a  quem  se  devem  fazer  honras, 
os  malhe tes  baterão  do  primeiro  gráo 
alternadamente  até  se  collocarem  no 
lugar,  que  lhe  compete. 
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CAPITULO  X. 

Dos  fundos  do  Gr.  Or.  L.,^   sua  up^ 
flicação  5  e  guarda, 

1.  O  Gr.  O/.  L.\  lerá  hum  Cofre, 
onde  se  guarda  o  fundo  de  reserva  des- 
tinado: J.""  Para  o  soccorro  dos  Ma- 
ções de  Or.*.  Estrangeiros,  que  com 
eJle  tenhao  correspondência.  2/  Para 
o  dos  Ir.-,  nacionaes,  que  fortuitamen- 
te se  adiarem  na  Metrópole ,  e  não 
pertencerem  ás  L/.  delia  3/  Para  os 
Ir.-,  da  Metrópole,  quando  o  soccorro 
exigido  for  superior  ásforças  daL.-.do 
soe  correndo. 

2.  Este  fundo»  será  composto  do 
actual  existente  em  cofre,  e  perten- 
cenle  a  todas  as  L.-.  nacionaes  ,  e  da 
quotisação  annual,  que  cada  huma  das 
L.-.  deve  dar  para  manutenção  do  co- 
fre de  reserva  5  que  será  de  480  róis 
por  cada  individuo,  de  que  se  com- 
pozer  o  seu  quadro. 

3.  Ainda    que    qualquer   Membro 


[  250  ] 

das  L.-.  da  correspondência  Bão  pague 
as  suas  contribuições  trirneosaes^  nem 
por  isso  ellas  deixarão  de  satisfazer  a 
quotisaçâo  respectiva  destinada  para 
aqaelle  íini;  nao  só  por  sertão  módica, 
que  nâo  pode  cauzar  detrimento  aos 
fundos  particulares ;  mas  também  por 
que  da  sua  parte  fica  não  aceeitarem, 
ou  filiarem  individuos,  que  nâo  possão 
satisfazer  as  pensões  estabelecidas,  e 
sem  as  quaes  nao  pode  subsistir  a  Or- 
dem. 

4.  Alem  das  applicaçoes  referidas, 
somente  sahirá  do  Cofre  da  reserva 
o  que  fôr  necessário  para  suprimento 
do  Cofre  das  despezas  geraes  do  G.*. 
O.-.  L.-.,  quando  aconteça  que  o  ex- 
pediente delle  absorva  todo  o  numerá- 
rio,   que  para  ellas  adjudicar. 

5.  O  Cofre  da  reserva  será  confia- 
do ao  G.-,  Thesoureiro,  o  qual  por  valor 
recebido  de  igual  quantia  acceitará 
Letra  a  favor  de  aígum  outro  Mação 
negociante,  que  se  gnardará  no  arclii- 
vo  secreto,  a  pagar  a  trez  mezes  a 
data. 

6.  Findo  o  trimestre,  e  balancea- 
do o  Cofre  5     receberá    o    G.'.    Tiie- 
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soureiro  a  sua  Letra  ^  e  acceitará  ou- 
tra do  valor  que  nelle  existir,  e  por 
^^ste  modo  se  continuará  até  o  balanço 
aíjnual,  ou  triennal,  tempo  em  que 
ou  ficará  em  seu  poder,  se  for  reelei- 
to para  o  mesmo  emprego,  ou  passara 
com  a  mesma  formalidade  para  o  novo 
G.-.  Thesoureiro. 

7.  O  cofre  das  despezas  do  expe- 
diente será  confiado  ao  Thesoureiro  da 
Camera   d'x4dministração  <,    o  qual  po- 
defido  ser  ^    também   se   escolherá  da  ^ 
classe  dos  negociantes. 

8.  Para  fornecimento  deste  cofre 
sfíhirão  logo  do  da  reserva  100/000 
reis,  que  se  entregarão  ao  Thesourei- 
ro respectivo,  de  que  passara  o  com- 
petente recibo,  que  se  g-uardarà  tam- 
bém no  archivo  secreto;  e  o  mesmo  sa 
praticará  todas  as  vezes  que  for  ne- 
cessário. 

9-  Para  a  manutenção  do  cofre  das 
•despezas  pagarão  as  L.-. ,  e  Capitules, 
<}ue  não  tiverem  Cartas,  ou  Patentes 
de  instalação,  e  as  que  de  novo  se  ins- 
talarem cada  huma  12jf800  réis;  ca- 
da profano,  que  se  iniciar  nas  L  •  re- 
feridas, pagará 3/200  réis;  cadafilian- 
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do  de  outro  G.-.  O  •.  3/200;  massen- 
do  já  Mação  Portuguez,  quantas  ve- 
zes se  filiar  em  diíil-rentes  L.-. ,  outras 
tantas  pagara  1,^600  réis. 

10.  A  Camera  d' Administração  fa- 
rá remessa  às  L.-.  e  Capítulos  dos  Cer- 
tificados, e  Breves,  que  lhe  pedirem, 
é  estes  irão  jà  assignados  pelos  Gr.  , 
Dignatarios  na  forma  prescripta  noCa- 
pitulo  II.  Sessão  1-  art-9-,  e  delles  re- 
cebera por  cada  Breve  3^^200  réis ;  e 
.por  cada  Certificado  2/400  réis,  que 
também  pertencem  ao  cofre  das  des- 
pezas. 

i  1.  Da  mesma  sorte  enírarâo  neste 
Cofre  todas  as  multas,  que  ^  Camera 
d'Administração,  aG.-.  L.-.,  eoG.-.  0,\ 
imposerem  aos  seus  membros,  ou  por 
faltarem  sem  justificada  câjjsa  ás  ses- 
sões respectivas  5  oo  por  qualquer  ou- 
tro delicio,  que  tiverem  commettido. 

12.  Dó  Cofre  mencionado  sahirão 
todas  as  despezas  administrativas,  e  do 
expediente,  e  as  mais  de  que  se  faz 
menção  no  Cap.  IL  ,  Sess.  2.  arl-  !&• 
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CAPITULO  XI. 

Das  deliberações  do  G,.  0.\  L.^. , 

e  suas  Cameras, 

1.  Tanto  no  G.-.  0.«.  L.-.,  coniô 
em  cada  huma  das  suas  Cameras,  se- 
rão as  matérias  tractadas  por  huma 
ordem  constante,  e  invariável^  a  qual 
será  designada  pela  antiguidade ,  que 
tiverem  adquirido  no  livro  das  propo- 
sições. 

2.  Para  esse  efFeito  se  arranjarão 
por  ordem  numérica  todos  os  negócios^ 
que  se  oflerecerera  á  discussão  da  Ca- 
niera  d'Administração  ;  com  a  mesma 
passarão  áG.-.L.-.,  e  delia  aoG.-.  0.\, 
quando  seja  necessário. 

3.  Na  mão  do  Presidente  estará  o 
cathalogo  das  proposições,  as  quaes 
deve  expor  á  discussão  pela  mesma  or- 
dem, e  só  delia  se  aífastará  ,  quando 
alguma  fòr  de  tão  grande  interesse  ao 
bem  da  sociedade,  que  mereça  perle- 
rir-se  ás  outras  ;  mas  em  (ai  caso  virá 
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primeiro  o  parecer  da  assernblea  toma- 
do á  pluralidade  de  suffragios,  e  a  pro- 
posição approvada  se  discutirá  primei- 
ro na  sessão  immediata. 

4.  Além  dos  objectos  ordinários  de- 
signados no  cathalogo  das  proposições 
poderá  o  Presidente  propor  alguns  com 
preferencia  a  todos  os  outros,  se  forem 
de  natureza  tal,  que  assim  oexijão  as 
circunstancias;  mas  neste  caso  fará 
huniá  sessão  extraordinária  ,  para  a 
qual  avisará  os  membros  respectivos , 
e  lhes  communicarà  o  negocio  como 
fica  jà  determinado. 

5.  Exposto  o  objecto  da  delibera- 
ção ^  e  aonuiodo  sobre  as  columnas^ 
cada  membro  ira  falJando  sobre  elle 
sem  outra  ordem ,  mais  do  que  a  anti- 
guidade da  palavra,  que  deve  pedir 
ievantando-se ,  pondo  a  mão  direita  à 
ordem,  e  estendendo  a  esquerda^  ou 
para  o  Presidente  ,  se  estiver  no  O.-., 
ou  para  os  Vigilantes ,  se  estiver  em 
alguma  das  coiomnas. 

6.  Os  Vigilantes  pedem  a  palavra 
para  si ,  e  para  os  membros  das  suas 
icolumnas ,  dando  huma  pancada  com 
o  malhete,  e  quando  lhes  he  necessa- 
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rio,  todos  fallão  em  pé^  conservando- 
se  a  ordem,  excepto  o  Presidente- 

7.  O  G/.  Administrador,  aindaque 
a  assembléa  seja  presidida  pelo  G.-. 
M.-. ,  os  Gr.-.  Officiaes  de  honra,  e  os 
Gr.-.  Officiaes  honorários  poderão  tam- 
bém fallar  assentados,  se  quizerem; 
mas  deverão  com  tudo  pedir  a  palavra 
com  a  formalidade  prescripta. 

8.  Concedida  a  palavra,  que  de- 
ve ser  quando  acabar  de  fallar  o  que 
primeiro  a  tinha  pedido ,  exporá  o  no- 
vo postulante  o  que  se  lhe  ofíerecer 
sobre  o  objecto  em  deliberação  ,  não 
omittindo  cousa  alguma  do  que  for 
iiecessario  para  conhecer  o  seu  sen- 
timento, e  opinião  na  certeza  de  que 
somente  poderá  sobre  elle  fallar  mais 
huma  vez,  se  for  necessário,  para  me- 
lhor se  fazer  entender. 

9.  Serão  exceptuados  desta  regra 
somente  o  Prés  dente,  e  o  Relator  (se 

.o  negocio  tiver  sido  destribuido  a  al- 
gum membro  dh  Officina  para  para  se 
examinar)  e  o  Orador,  o  qua!  não  só 
pode  fallar  mais  vezes  sobre  elíe  ,  mas 
também  fazer  interrogar  de  novo  pelo 
Venerável    aquelles    membros  ,    cujas 
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Opiniões  quizer  melhor  compréhender? 

10.  Nenhum  membro  que  estivet 
fallando  será  interrompido,  nem  mes- 
mo pelo  Presidente^  salvo  se  se  apar- 
tar da  ordem,  e  do  objecto  posto  em 
deliberação;  então  será  advertido,  e 
encaminhado  por  elle  ,  e  delucidada 
que  seja  a  proposição,  se  tornará  a 
levantar  e  proseguir  na  exposição  dos 
seus  sentimentos ,  se  quizer. 

11.  Quandos  todos  os  membros  ti- 
verem fallado,  e  ninguém  mais  pedir 
a  palavra  5  o  Orador,  reunindo  os  pa- 
receres ,  cofiíirmando  os  que  forem 
mais  análogos  à  natureza  do  objecto ^ 
e  mais  ligados  com  o  bem  da  Or- 
dem;  e  refutando  os  que  lhe  parece- 
rem dignos  disso,  tirará  as  conclusões, 
que  julgar  convenientes,  que  serão 
lançadas  na  esquiça,  ou  minuta, 

12.  Feito,  isto,  o  Presidente  esta- 
belecerá a  proposição  contraria  às 
conclusões,  e  mandará  pelos  Vigilan- 
tes pedir  ossufFragio  dos  membros  pre- 
sentes, que  serão  dados,  ou  por  ac- 
clamações  levantando  a  mão  direita^ 
ou  por  escrutinio  com  espheras  bran- 
cas,   e  pretas;  as  espheras    brancas^ 
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OU  a  mao  levantaria  exprimem  o  suf- 
fragio  a  favor  das  conclusões. 

J3.  O  que  dicidir  a  pluralidade  dos 
suffragios,  será  a  expressão  da  vonta- 
de geral;  mas  deverão  estar  presentes 
dous  terços  dos  membros,  de  que  se 
compõe  o  corpo,  que  toma  a  delibera- 
ção para  ella  ser  legal. 

14.  O  Presidente  no  caso  de  igual- 
dade de  su fira gi os  ^9ro\  e  contra  tem 
a  authoridade  de  se  declarar  a  favor 
de  hum  dos  partidos,  e  o  seu  voto  de 
desempate  terminara  a  solução  da  ques- 
tão ,  a  qual  se  exporá  na  minuta,  ou 
esquiça. 

15.  Concluída  a  primeira  proposi- 
ção, o  Presidente  exporá  outra,  se 
houver  tempo  para  se  discutir;  e  quan- 
do não  5  contentar-se-ha  com  indicar 
as  que  se  seguem  para  objecto  dos 
trabalhos  immediatos. 

16.  Fará  ler  a  esquiça ,  ou  minuta 
.  dos  trabalhos,    sobre  a   qual  se  ha  de 

redigir,  e  co-ordinar  a  plancha,  e  ou- 
virá sobre  a  esquiça  as  reíiexôes  qrm 
se  offerecerem  ,  e  depois  de  eujenda- 
das ,  st;  for  requerido  e  necessário,  fe- 
chará a  cessão. 

R 
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CAPITULO  XII. 

Das  Lr.  da  Correspondência  dó 
G.\  O.-.  L.\ 

1.  As  L/.  da  correspondência  da 
G.\  O/.  h,\  serão  compostas  de  treze 
OíF/.  5  a  saber:  Venerável;  l/,  e  2/ 
Vigilantes,  Orador,  Secretario,  The- 
soureiro  ,  Chanceller  ,  e  Archivista 
(que  são  os  Dignitários)  l/,  e  2/  Ex- 
perto, M.\  das  Ceremonias.  Archite- 
cto  decorador;  Guarda  interior,  eGuar» 
da  exterior  do  Templo. 

2.  Cada  huma  será  designada  por 
hum  numero  de  centenas ,  que  expri- 
mirá a  sua  antiguidade  de  instalação, 
ou  agregação  ao  G.-.  O/.  L.*.;  e  por 
este  modo  a  primeira  L.-.  correspon- 
derá ao  numero  100;  a  2.''  ao  nume- 
ro 200  ;  e  assim  por  diante. 

3.  Da  mesma  borte  cada  membro 
terá  hum  numero,  que  se  unirá  â  ex- 
pressão da  L/.  respectiva;  e  para  se 
não  confundir  com  o  numero  de  outra 
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L.*.    não  haverá  em  cada  buma  roais 
de  99  membros. 

4.  Por  este  modo,  ouvido  o  nume- 
ro de  qualquer  Mação  Portuguez,  lo- 
go se  sabe  a  L/.  a  que  pertence,  pe- 
la característica  das  centenas,  que  a 
indica,  e  se  evita  a  incerteza  e  con- 
fuzão,  que  resulta  da  pseudonomia  de 
que  actualmente  se  usa. 

5.  Haverá  hum  livro  mestre,  ou 
quadro  numérico,  onde  pela  ordem 
da  filiação,  ou  iniciação  dos  membros, 
que  lhe  pertencerem  ,  se  escrevão  os 
seus  nomes,  e  as  mais  observações ^ 
que  lhes  forem  concernentes. 

6.  No  principio  deste  livro  se  re- 
gistará  a  Carta  da  agregação,  ou  de 
instalação  da  L.-. ,  e  depois  em  cada 
huma  das  folhas  hum  dos  seus  mem- 
bros debaixo  do  numero,  que  lhe  cor- 
responder, o  qual  sempre  abrangerá  o 
verso  de  huma  folha  e  a  frente  de  ou- 

.  tra ,  destinada  para  as  observações. 

7.  Será  este  livro  rubricado  e  en- 
cerrado pelo  primeiro  Venerável ,  ou 
pelo  Venerável  actual,  e  desde  logo 
numeradas  as  folhas,  que  hão  de  ser- 
vir para  os  99  membros,  que  pode  ter 

R  2 
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cada  L/.  ^   e  que  he  o  seu  limite  em 
augmento. 

8.  Quando  vagar  qualquer  numero 
por  ausência ,  morte ,  ou  suppressão 
do  membro  5  que  com  elle  se  designa- 
gnava  ;  será  occupado  pelo  primeiro 
que  se  filiar,  ou  iniciar  na  L/ ,  con- 
servando-se  sempre  o  nome  daquelle, 
e  pondo-se  na  pagina  destinada  as  ob- 
servações, ou  motivo  porque  vagou. 

9.  Alem  deste  quadro  por  ordem 
numérica,  haverá  outro  pelo  das  gra- 
duações dos  seus  membros,  que  todos 
os  annos  se  reformará,  e  mandará  hum 
extracto  delle  á  G.-.  L/. 

10.  Estes  quadros  serão  escripíos 
debaixo  da  cyfra ,  que  se  adoptar  pa- 
ra este  fim  ^  para  que  não  aconteça 
extraviarem-se,  e  virem  a  compromet- 
ter  (l)  as  pessoas  nelles  comprehendi- 
das. 

U.  Quando  qualquer  L.-.  comple- 
tar 9?  membros,  não  poderá  receber 
algum  outro,  senão  quando  vagar  o 
numero,  que  lhe  deve  dar;    e  por  es- 

[1]  Se  temem  o  comprometimento,  he  porque 
a  Seita  se  oppôe  ás  l.tds  do  Reino  ,  á  nossa  San- 
ta Religião,  e  á  boa  moral  etc. 
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6a  razão  será  necessário  crear  hutna 
nova  L.-.,  tirando  para  esse  eífeito  18 
dos  seus  membros  dos  differentes  gráos, 
consultando  primeiro  a  sua  vontade. 

J2.  AsG.-.L.-.  provinciaes  estarão 
authorisadas  para  darem  Cartas  deins- 
taliação  dentro  da  sua  província^  que 
serão  confirmadas  pela  G.-.  L.-.  N.-., 
devendo  commetter  a  execução  delias, 
ou  á  L.-.  que  fornecer  os  membros  ne- 
cessários, ou  á  mais  antiga  do  seu  lo- 
cal,    se  forem  tirados  de  diversas  L.-. 

1 3.  Quando  porem  no  local  nao  hou- 
ver L.-.  alguma  ainda,  nomeará  huma 
deputação  de  três  membros  de  outra 
L.\  5  que  alli  possão  ir  commodamen- 
te  para  esse  fim. 

14.  Pode  também  dar  es(a  autho- 
ridade  a  hum  só  Mação,  que  em  tal 
caso  escolherá  os  dous  que  o  devem  aju- 
dar, e  com  elle  officiar   na  instalação. 

15.  Cada  L.*.  terá  o  direito  priva- 
tivo da  escolha  e  disciplina  interior  dos 
seus  membros,  e  por  isso  não  só  pode 
exigir  5  que  tenhão  mais  relevantes 
qualidades  moraes ,  e  civis;  mas  até 
requerer  nelleshuma  determinada  pro- 
fissão. 
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16  Todas  as  L.*.  de  huma  provín- 
cia serão  obrigadas  a  conformar-se  a 
hum  regulamento  particular  commum 
a  todos,  e  feito  por  ellas ,  o  qual  será 
approvado  inteiramente  pela  G.\  L.'. 
provincial,  e  depois  peia  G/.  L.'.  Na- 
cional. , 

17.  O  mesmo  observarão  as  L.-.  da 
Metrópole,  sobre  que  estiver  formado 
algum  Capitulo  ,  visto  que  todos  os 
seus  membros  pertencem  a  hum  cor- 
po, de  que  as  ditas  L.-.  são  partes  in- 
tegrantes, 

18.  Não  poderão  conferir-se  nasL*. 
senão  os  três  gráossymboiicos,  e  asL.-. 
do  reino  naoadmittirão  Profano  algum 
á  iniciação,  sem  que,  além  das  quali- 
dades requeridas  pelo  regulador  res- 
pectivo^ pague  huma  quotização  de 
32/000  réis  j  e  tenha  21  annos  de 
idade. 

19.  Os  membros  delias  pagarão  hu- 
ina  contribuição  de  1/200  réis  cada 
trimestre,  que  se  hirâo  addiccionanda 
aos  fundos  respectivos ,  ainda  que  te- 
nhão  os  altos  gráos ,  e  sejão  por  con- 
sequência também  membros  de  hum 
Capitulo* 
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.  20.  Cada  Apprendiz,  que  nas  di- 
tas L.\  se  promover  ao  2/,  e  B-**  grào, 
pagará  huma  quotização  de  2/000  réis 
pelo  gráo  de  Companheiro,  e  de  3/000 
réis  pelo  de  Mestre ,  que  serão  desti- 
nados para  as  despezas  das  L/. 

21.  As  L.*.  das  Ilhas  adjacentes, 
e  Dominios  ultramarinos,  observarão 
também  o  determinado  nos  artigos  19* 
20,  21,  se  às  G.-.  L.-.  provinciaes 
respectivas  não  parecer  mais  acertado, 
attentas  as  circunstancias  dos  locaes  , 
estabelecerem-se  pensões  Maçónicas 
mais  crescidas  nestas,  e  mais  diminu- 
tas naquellas  ,  sobre  o  que  consulta- 
rão a  G.-.  L.*.  N.'. 

22.  Todas  as  L.-.  terão  o  maior 
cuidado  emcommunicar  aos  seus  mem- 
bros ,  além  da  instrucção,  que  lhes 
he  própria,  também  a  civil,  e  moral, 
que  lhe  for  necessária  para  os  condu- 
zir ao  cumulo    da  perfeição  social,  e 

.  lhes  infundir  os  mais  sublimes  senti- 
mentos do  amor  da  humanidade,  da 
pátria,  e  da  gloria,  sem  o  que  não 
poderão  fazer  acções  grandes,  e  di- 
gnas de  hum  verdadeiro  Mação. 

23.  Na  escolha  dos  Ofliciaes  terão 
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as  L.- .  o  maior  cuidado  possível,  e  o 
emprego  de  Dignatarios  ,  e  Represen- 
tantes será  sempre  confiado  aos  mais 
antigos,  mais  graduados,  e  mais  ze- 
losos, dos  seus  membros  :  o  Vene- 
rável pode  ser  eleito  Representante , 
e  vice  versa 

24.  Todas  as  deliberações  das  L.-. 
serão  tomadas  à  pluralidade  de  suffra- 
gios  rios  membros  presentes,  nas  quaes 
se  observara  o  que  fica  estabelecido 
no  Cap.  XL 

25.  Além  das  despezas  do  expe- 
diente dasL.-..  como  são,  papel ,  tin- 
ta, livros,  luzes,  conduções  de  tras- 
tes, e  paga  da  algum  solicitador,  ou 
procurador,  que  à  falta  dos  Ir.-,  ser- 
ventes faça  o  trabalho  que  lhes  per- 
tencia 5  não  sahirà  quantia  alguma  do 
Cofre  sem  huma  deliberação  da  h-. 

26.  As  ordens  para  qualquer  despeza 
serão  numeradas,  e  assignadas  pelos 
Dignitários,  à  excepção  .  do  Thesou- 
reiro,  e  nellas  se  fará  menção  da  de- 
liberação que  tomou  a  L.-.  para  esse 
fim. 

27-  O  Orador  deve  de  direito  assi- 
gnar   todo  o  papel  Maçónico,    como 
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Fiscal  dos  reí^ulamentos ;  e  naquelles 
que  forem  feitos  em  consequência  de 
de  deliberação  de  L.".  porá — Visto  e 
conferido  pomos  Orador, —  e  o  Secre- 
tario dirá — Por  ordem  daRr.L.\  etc. 
JV.-.  Secretario. 

28-  Além  do  livro  Mestre,  ou  qua- 
dro numérico  de  qualquer  L.*.  ,  e  do 
quadro  gradual ,  haverá  hum  livro  de 
registro  dos  Estatutos,  e  Regulamen- 
tos geraes^  onde  se  hirao  lançando  to- 
das as  Leis  Maçónicas,  e  deliberações 
do  G.-.  ().-.  L.*. ,  e  outro  onde  se  lan- 
çSo  as  correspondências,  que  a  L/.  ti- 
ver com  quaesquer  outras,  sejão  na- 
cionaes,  ou  estrangeiras. 


CAPITULO  XIII. 

Da  organisaçâo  dos  Capítulos, 

1-  Cada  L.-.  ou  terá  hum  Capiluío 
para  nelle  se  conferirem  os  altos  gràos, 
ou  será  addida  a  outras  L.\  Capitula- 
res. 

2.     Não  poderão  unir-se  debaixo  de 
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hum  Capitulo  mais  de  4  L/..  e  neste 
caso  admittindo  o  G.-.O.-.L.*.  só  qua- 
tro ordens  de  altos  gràos  [a  saber:  l."" 
Eleitos  secretos,  2*  Gr/.  Eleitos  Es- 
cocezes  5  S.''  Cavalleiros  do  Oriente^ 
e  4.*  RozaCruz,  ]  cada  Venerável  pre- 
sidira aos  trabalhos  de  huma  Ordem, 
sendo  o  da  L.-.  mais  antiga  presiden- 
te da  4.^,  &c. 

3-  Quando  forem  três  asL.-.  sobre 
que  se  tiver  formado  o  Capitulo,  o 
Venerável  mais  antigo  presidirá  à  quar- 
ta ,  e  á  terceira  Ordem  ,  e  as  das  mais 
modernas  à  segunda,    e  á  primeira- 

4.  Se  forem  duas,  cada  Venerável 
presidira  a  duas  Ordens,  e  a  todas 
quatro,  se  o  Capitulo  estiver  formado 
sobre  huma  só  L.-. 

5.  Não  poderão  ser  membros  de 
qualquer  Capitulo  senão  os  que  forem 
de  algumas  das  L.-.  sobre  que  elle  es- 
tiver formado. 

6.  Quando  qualquer  Mestre  pelo  exer- 
cicio  das  funcções  do  seu  grào,  pela 
sua  assiduidade,  e  frequência  nos  tra- 
balhos da  L.'.  ,  de  que  he  membro, 
tiver  dado  provas  do  seu  zelo,  e  saber 
Maçónico  5    e    pertender  ser  elevado 
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aos  altos  \gráos,  o  supplicarà  ao  Vene- 
rável respectivo,  o  qual,  convocando 
a  L '.  de  membros  Capitulares,  o  pro- 
porá. 

7.  Se  o  Mestre  proposto  for  apro- 
vado, será  admittido  a  receber  o  grào 
de  Eleito  secreto  no  dia  designado  pa- 
ra similhante  iniciação  sem  mais  for- 
malidade,  se  a  L.-.  de  que  he  mem- 
bro, somente  formar  o  Capitulo. 

8.  No  caso  porem  que  o  Capitulo 
pertença  a  maisL.-. ,  depois  deappro- 
vado  na  3ua,  será  proposto  em  Capi- 
tulo, para  ser  também  approvado  pe- 
los M.  .  das  outras  L.*.,  que  forem 
membros  delle. 

9.  Nenhum  Mação  será  admittido 
ao  grào  de  1.°  Eleito  sem  ter  24  annos 
de  idade,  e  para  cada  hum  dos  outros 
gràos ,  que  reconhece  o  G,\  O.-.  L.-. , 
se  exigirá  mais  hum  anno,  de  forma 
que  para  ser  Roza  *.>^.'.  deverá  qual- 
quer, que  o  pertende  ,  contar  27  an- 
nos de  idade- 

10.  Em  hum  caso  extraordinário 
de  relevantes  serviços  feitos  á  Ordem, 
e  grande  contemplação  civil,  concor- 
rendo de  mais  a  mais   lio  recipienda- 
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rio  os  conhecimentos  e  virtudes ,  que 
devenn  ornar  os  Mações  da  alta  Ge- 
rarquia,  poderá  a  G.*.  L*.  dispensar 
na  idade,  e  praticar  o  mesmo  a  res- 
peito dos  gráos  symbolicos. 

11.  Os  membros  Capitulares  não 
deixarão  de  assistir  aos  trabalhos  das 
suas  L/. ,  nem  de  pagar  nellas  as  con- 
tribuições trin)ensaes  /  visto  que  ahi 
he  que  reside  o  fundo  Maçónico  des- 
tinado para  as  subvenções,  e  soccoros 
dos  Ir/,  necessitados. 

12.  Os  Capítulos  não  lerão  outro 
fundo,  senão  aquelle  que  resultar  da 
quotização  dos  gráos,  que  nelles  se 
conferem  ,  os  quaes  serão  regulados 
pela  maneira  seguinte:  os  Eleitos  Se- 
cretos, que  he  o  4/  gráo  da  Maçona- 
ria em  Portugal  ,  pagarão  4/000  réis; 
os  Gr.'.  Eleitos  Escocezes  5/000  réis; 
e  assim  progressivamente. 

13.  A  somma  que  resultar  destas 
quotizações  será  destinada  para  âs 
despezas  do  mesmo  Capitulo,  que  pa- 
ra serem  mais  moderadas  não  se  fará 
iniciação  a  algum  dos  altos  gráos,  sem 
que  no  mesníio  dia,  e  ao  mesmo  gráo 
se  admittão  três  Mações. 
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14.  Ao  Venereravel  daL.-.  mais  an- 
tiga, a  que  estiver  addido  hum  Capi- 
tulo, pertence  na  assembléa  da  G.\ 
L.*.  destinada  para  a  coramunicação 
nacional ,  fazer  participação  dos  seus 
trabalhos  trimensaes ,  e  no  caso  de 
impedimento  ,  ao  Venerável  da  L.-. 
immediata. 

15.  Quando  forem  differentes  os 
Presidentes  das  diversas  Ordens  de 
altos  gráos ,  também  os  Vigilantes  o 
poderão  ser;  em  tal  caso  pode  cada 
Venerável  trabalhar  com  os  Vigilantes 
respectivos,  tendo  ográo  competente; 
mas  o  Orador ,  Secretario,  Thesourei- 
ro,  Chanceler,  Archivista,  e  os  mais 
Officiaes  serão  em  todas  as  Ordens  os 
mesmos. 

16.  Os  OíRciaes  dosCapitulos  deno- 
minyr-se-hào  todos  Gr/.  Off.-.,  e  os 
Dignitários  ;  Gr,\  Dignitários  ào  Ca- 
pitulo   Nacional    addido    às  L.-.   N"". , 

JN^,  &c. 

17.  Por  esta  razão  também  serão*  os 
Capítulos,  e  os  seus  membros  nume- 
rados, a  CUJO  iespejlo  se  observará  o 
cjnc  iica  dilo  á  cerca  das  L.-. 

J8^     Os   membros    Capitulares   nas 
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suas  assignaturas  usarão  de  dous  nú- 
meros^ hum  que  indique  o  da  L.;. ,  e 
o  que  nella  tern  •,  e  outro  que  expri- 
ma o  do  Capitulo,  e  o  que  no  mesmo 
]he  toca:  assim  o  MemlDro  24  da  4.* 
L.\  ,  e  99  do  2/  Capitulo  ,  se  desig- 
nará deste  modo  =  424  =  299. 

19.  Cada  Capitulo  terá  hum  Livro 
Mestre,  ou  quadro  numérico  escriptu- 
rado  com  a  mesma  formalidade  pres- 
cripta  para  as  L.-.  assim  como  tam- 
bém hum  quadro  organizado  pela  or- 
dem gradual  dos  seus  Membros,  que  se- 
rá remettido  á  G.*.  L/.  todos  os  annos 
com  as  alterações  e  modiíicaçõeis ,  que 
se  ofíerecerem. 

.  20.  Quando  aconteça  que  hum  Ca- 
pitulo por  estar  addido  a  muitas  L.-. 
tenha  mais  de  99  Membros,  serão  os 
que  excederem  este  limite  designados 
por  outras  tantas  unidades  unidas  pe- 
lo signal  addiecional  ao  numero  de  99. 
Assim  se  no  exemplo  referido  no  art,-. 
18  o  Membro  do  2/  Cap".-.  fosse  100 , 
101,  &c.  seassignaria  do  modo  seguin- 
te =  424  =  299  tz:^  1  --=.r  2  =  3  =  &c. 

21.  Os  Capos.-.  exercerão  sobre  os 
seus    MembroírJ   toda  a  jurisdição  que 
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às  L.-.  compete  por  direito  commum , 
mas  naquelles  cazos  que  dizem  respei- 
to aos  trabalhos  e  obrigações^  que  são 
anexos  aos  altos  gráos ,  sua  lithurgia, 
e  instrucções. 

22.  Elles  fazem  os  seus  regulamen- 
tos particulares  ^  que  são  approv^dos 
pela  G.\  L.\  N.-. ,  a  qual  sendo ,  co- 
mo fica  dito  ,  formada  de  Membros 
condecorados  com  o  Gráo  de  Roza- 
Cruz^  pode  ser  então  denominado  Gr,  •. 
Cap^%  Nacional. 

23.  Os  Cap.'.  addidos  ás  L.-.  das 
províncias  serão  obrigados  a  con- 
íbrmar-se  todos  a  hum  regulamento 
commum  feito  por  elles ,  e  approvado 
interinamente  pela  Gr.*.  L.*:  Provin- 
cial, ou  Cap.\  Provincial,  da  mesma 
sorte  que  fica  prescripto  a  respeito  dos 
regulamentos  das  L.'.  das  províncias  ^ 
Cap.  XIL  art.  16. 
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CAPITULO  XIV. 

Das  G.\  L.\  Provinciaes. 

!•  Em  cada  província  do  Reino^ 
Capitania,  ou  Governo  dos  Domínios 
Ultramarinos  de  Portugal,  e  Ilhas  ad- 
jacentes haverá  huma  G/.  L/.  Provin- 
cial. 

2.  As.G.-.  L/  Provincíaes ,  sendo 
conveniente,  se  formarão,  ou  nas  Ca- 
pifaes  do  Governo,  ou  naquelle  lugar 
delle  ,  que  unir  o  maior  ijumero  de 
L.\  5  ou  em  que  existir  a  mais  antiga, 
e  que  for  a  L.\  Mãi  de  todas  as  ou- 
tras 

3.  Sendo  organizada  onde  não  ha- 
ja senão -huma  L/. ,  serão  os  Off.*.  ,  e 
Díguítarios,  os  do  Capitulo,  formado 
sobre  ella;  e  membros  somente  os  que 
tiverem  plenos  poderes  para  represen* 
tar  as  outras  L.*.  cia  Província  respe- 
ctiva. 

4.  O  mesmo  se  praticaní ,  quando 
houverem  duas  ou  três  L  •.  unidas  de- 
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baixo  de  hum  Capitnlo;  se  porém  hou- 
verem deus  ,  ou  mais  Capitulos  ,  so- 
mente os  G/.  Dignitários  delles  for- 
marão a  G.\  L.*.  Provincial,  junto  com 
os  Representantes  das  outras  L--.  da 
sua  correspondência- 

5.  Haverá  hum  G.-.  M.*.  Provin- 
cial, hum  G.-.  Or.-.  ,  hum  G.-.  Secre- 
tario, hum  G.\  Thesoureiro,  hum  G.\ 
Chanceller,  nomeados  pelos  membros, 
que  compõem  a  G.-.  L...  Provincial, 
todas  as  vezes  que  entrar  mais  de  hum 
Capitulo  na  sua  organização. 

6.  O  Gr.\  M.*.  Provincial  presidi- 
rá aos  trabalhos  da  G...  L/. ,  e  se  ella 
for  organizada  sobre  dous,  ou  mais  Ca- 
pitulos ,  serão  G.*.  Vigilantes  delia  os 
Veneráveis  por  sua  ordem,  e  os  que 
sobrarem  ficarão  Exp.-.  pela  mesma. 

7.  Todos  os  que  tem  sido  Gr.\  M.-. 
Provinciaes  das  L.-. ,  e  Presidente  dos 
Capitulos,    ficão  tendo  voto  nas  G.-. 

.Lr.-.  Provinciaes  respectivas  ,  ainda 
que  não  representem  alguma  L.-.  au- 
sente, o  que  se  combinará  sempre  que 
poder  ser. 

8.  As  Gr.\  L.'.  Provinciaes  man- 
terão a  communicação  com  a  G.\  L/, 

S 
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N.-.  por  ilieio  dos  seus  Plenipotenciá- 
rios; receberão  das  L.-.  da  sua  corres- 
pondência huma  duplicata  dos  seus 
(^[uadros  ,  para  ficar  nellas  hum  exem- 
plar 5  e  remetterem  o  outro  com  as 
pensões  e  contribuições,  que  se  achao 
adjudicadas  para  as  suas  despezas,  e 
fornecimentos  do  Cofre  da  reserva,  que 
terão  todo  o  cuidado  de  arrecadar. 

9.  Estabelecerão  sobre  as  L-  .  da 
sua  correspondência  aquellas  pensões, 
èm  que  ellas  convierem ,  ou  seja  para 
as  suas  despezas ,  ou  para  o  estabele* 
cimento  de  hum  fundo  dereserva,  que 
deve  ter  as  mesmas  applicações ,  que 
os  fundos  do  G. '.  O/.  L.'. ,  de  que  faz 
menção  o  Cap.  10.°  Art  1/ 

10.  Exercerão  toda  a  jurisdição  , 
que  ,he  própria  da  G.-.  L.\  N.-.,  e  as 
L.-.  da  sua  correspondência  obedece- 
rão em  tudo  o  que  se  não  oppozer  às 
Leis  Constitucionaes ,  e  Regulamen- 
tos Geraes;  mas  as  suas  determina- 
ções só  terão  vigor  temporariamente, 
se  não  forem  ratificadas  pela  G.-.  L.\ 

1 1 .  Poderão  dar  Certificados,  e  Bre- 
ves aos  M.\  das  L.\  da  sua  correspon- 
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dencia;  mas  em  tal  caso  a  G/.  h.\ 
N.*.  fará  hum  modelo,  que  sirva  para 
todas  as  G/  L.-.  Provinciaes  ,  pelas 
quaes  destribuirá  os  exemplares  que 
lhe  forem  pedidos. 

12'  Estes  Certificados  ,  ou  Breves 
serão  assignados  na  G.-.  L.-.  Provin- 
cial ,  que  os  acordar  5  e  poderá  meta- 
de do  seu  custo  adjudicar-se  para  as 
íjuas  despezas  ^  e  a  outra  metade  para 
as  do  G.-.  O.-.  L.-.j  que  será  pago  ao 
receber  delles- 

13-  O  G.-.  O. ,  L.-.  poderá  conceder 
o  Titulo  de  G.  •  M-.  Provincial  a  al- 
gum M.-.  de  d^stincto  merecimento  , 
que  se  propozer  a  ir  lançar  os  germes 
da  M.-.  em  terreno  novo,  e  então  será 
munido  de  toda  a  authoridade  para 
conferir  ográo  deR.-.  >$(  inclusivamen* 
te  até  completar  os  membros  necessá- 
rios para  formar  hum  Capitulo. 

14»  Onde  jà  existir  cultivada  a  M/. , 
'  poderá  o  G.-.  O.-.  L.-.  nomear  humG.*.  . 
Vis.».  5  e  Reformador  Geral ,  authori- 
sado  para  nos  trabalhos  da  L.-.,  que 
visitar,  fazer  todas  as  modificações, 
que  julgar  convenientes,  e  forem  con- 
formes ao  espirito  dos  seus  Regulamen- 
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tos  geraes ,   e  este  G.-.  Visitador  será 
munido  dos  mesmos  poderes» 

15.  Mas  similhantes  distinções  e 
authoridades  raras  vezes  se  accordão, 
e  somente  à  pessoa ,  de  cuja  probida- 
de ,  intilligencia  ,  e  desinteresse  se 
tenhão  as  provas  mais  convincentes. 

A'  G.-.  do  G.-.  Archit.-.  do  Univ/. 

Em  o  18/  dia  do  5/  mez  do  anno  da 

Gr.  L.-.  de  5:806 ,  sendo  meio- 

dia  pleno. 

Convocados  regularmente  os  Repre- 
sentantes ,  que  as  L.-.  Nacionaes  no- 
mearão ,  com  plenos  poderes  para  o 
eíFeito  deorganisarem,  e  sanccionarem 
os  Estatutos  Geraes  da  augusta  Ordem 
da  L.-.  M.-.  em  Portugal,  e  reunidos 
em  Congresso  debaixo  de  ponto  geo- 
métrico ,  conhecido  dos  verdadeiros 
Mações^  n'hum  lugar  muito  esclare- 
cido, muito  secreto,  e  inteiramente 
inaccessivel  à  vista  dos  Profanos ,  on- 
de só  reina  a  paz ,  e  o  amor  fraternal, 
e  o  bem  da  Ordem  5  sendo-lhes  lida  a 
primeira  parte  dos  referidos  Estatutos, 
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que  trata  da  Constituição  da  Ordem 
em  geral  pelo  Presidente ,  que  o  mes- 
mo Congresso  elegeo,  o  M/.  C*.  Ir.% 
Vieira  ,  Representantes  da  R,-.  L.-. 
Regeneração,  cuja  matéria  tinha  sido 
o  objecto  das  diversas  sessões,  em  que 
se  discutirão,  approvárão ,  e  sanccio- 
narão  separadamente  os  quatorze  Ca- 
pitulos,  de  que  consta:  a  expressão 
da  vontade  geral  dos  M.-.  Portugue- 
zes  ,  designada  pela  pluralidade  dos 
suffrag^ios  dos  seus  Representantes  , 
declarou  ser  conforme  aos  mais  sólidos 
principies  do  Direito  Publico  Maçóni- 
co tudo  o  que  alli  se  achava  estabele- 
cido, e  como  tal  digno  de  formar  a 
Lei  orgânica,  e  Constitucional  desta 
augusta  Ordem  entre  os  Portuguezes, 
e  debaixo  deste  principio  approvou  o 
mesmo  Congresso  ,  e  sanccionou  no 
meio  dos  triplicados  applausos  do  cos- 
tume a  dita  primeira  Parle  dos  Esta- 
tutos da  Ordem  da  L.*.  M.-.  em  Por- 
tugal ;  determinando  outro  sim ,  que 
delia  se  extrahissem  as  necessárias  co- 
pias, para  se  enviarem  a  cada  huma 
das  L.-,  Nacionaes,  que  serão  confe- 
ridas pelo  Orador  do  Congresso,  e  as- 
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signadas  pelo  Presidente ,  ou  primeira 
Vigilante  no^seu  impedimento,  sella- 
das  com  o  sello  doG/.  O.*.  L.\  ^  e  refe- 
rendadas pelo  Secretario  demandado  do 
mesmo  Congresso,  guardando-se  o  ori- 
ginal ,  e  assignado  pelos  Officiaes ,  e 
membros  delle,  no  seu  archivo,  con- 
fiado, em  quanto  se  não  forma  a  Ca- 
mará da  Administração  5  á  guarda  do 
Ir,-.  Popcj  que  também  o  será  dos  sei- 
los,  e  timbre.  Quanto  á  segunda  Par- 
te, que  trata  das  regulações  geraes 
de  cada  hum  dos  Corpos  M.-.,  e  seus 
respectivos  Membros  nas  diversas  fun- 
cçôes  de  seus  empregos  e  trabalhos  , 
Bão  havendo  actualmente  a  necessária 
opportunidade  para  se  concluir;  jul- 
gou o  Congresso  dever  reserva r-se  pa- 
ra o  objecto  dos  trabalhos  da  Camará 
da  Administração ,  que  se  houver  de 
formar  com  os  novos  Representantes  das 
L.\  da  Metrópole,  observando-se  a  seu 
respeito  o  que  fica  determinado  nesta, 
primeira  Parte  dos  Eitalutos  no  Cap. 
II.,  secção  2.*  =  Vieira  ,  Kepres.-.  da 
R.-.L.'.  Kegea.-.  ,  Presid.-.  doCuugres- 
so;  Scevola,  Rep.-.  da  R.-.  — Çunc/., 
Algazes  Castro ^^  Kep.-.  d  —  Virtude, 
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2^  Vig/.  inr.-.  doCong-.-.;  Voben,  co- 
mo Rep.-.  da  —  Am.-.  N.  5 ,  Or,-.  do 
Congresso;  Rezende  ,  Venerável  da 
Resp.-.  — Benef.-,,  Giz...  Argo,  Rep.\ 
da  Resp.-.  —  Benef.-.,  Achiles,  Veu/. 
da  R.-.  —  Amor  da  R.-.  ;  Pereira, 
Rep.-.  da  R.-.  —  Uni..,  TM,-.  V.-.  da 
R...  _  Uni.-.  N:  1.;  Heitor  da  Sil- 
veira, R.-.  da  L.-.  R.-. ;  Zarcos,  Re- 
prez.-,  da  L.-.  Am.-,  da  R.-.;  Poblico- 
la,  R/.  da  R.-.  —  Benef.-.  ;  Archime- 
des  5  Ven.\  da  Resp.-.  ~  Virt.-. ;  Sil- 
la,  Rep.-.  da  L.-.  C  ;  Pen ,  E.-.  da 
L.-.  C.-.  e  seu  R.-. ;  Papiriu  Masson, 
R.-.  da  L.-.  Amizade;  Law,  Rep.-. da 
L.-.  Un.-.;  C.-.  Poppe,  Ven.-.  &  R.-. 
da  R.-.  —  Reg.-.;  Dukan ,  R.-.  daL.\ 
Un.-.  ;  Guilh.-.  Tell,  Rep.-.  da  L.-. 
Fid.-.;  Decio,  Rep.-.  da  R.-,  L.-.  Am/. 
Secr.-.  do  Cong.-. 

FIM, 


